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, , '^oríugal , pela sua posição geograpkica « e yela íen- 

dencia de seus habitantes para a navegação , e uma Nação 
maritima. Funda o Infante D* Henrique uma Eschola em 
Sagres ; sua ardente paixão pelo progresso das seiencias^ ma~ 
thematicas , cosmografcas , e naulicas* Conjectura a existên- 
cia de terras ao Occidente do mar Áthlantico* Erro dos An-- 


tigos 9 ácerca da divisão do globo em cinco zonas; esforça-se 
0 Infante por dissipal-o^ Emprehende-se a 1-^ expedição a 
f m de dobrar o Cabo Bojador. Fa^^se uma 3.^ expedição 
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jpara o memio objecio , cujo rcsulíado é a descoberta da tiim 
da Madeira. Murmurao os Grandes do Reino > sob pretextos 
especiosos da pertinácia do Infante > em prosegulr suas «o- 
ms descobertas. Este envia a Roma um emissário a fim de 
communicar ao Papa seus ãescobrmieníos e pedir~lhe algu^ 
mas graças* O Papa Martinho V* ^ concede á Coroa de Por- 
tugal a posse de quanto viesse a descobrir até ás índias in- 
dusivè. O Infante cria Sociedades , e Companhias Cammer- 
ciaeSf a fim de se proseguir ^ com mais calor ^ nas descober- 
tas maritimas. Os Reis ãe Portugal e de Castella disputam 
entre si a posse das Canarias* O direito doestas ê cedido ao 
Infante D* Henrigue; toma depois posse d* dias o Rei ãe 
Castella. O Infante promove na Madeira plantações da cannu 
de ãssucar e de vinhas. D. Affonso K firma mais ovania- 
joso , mas dí/fidl , commercio das Costas d’ África. Aeante- 
eimeníos que quasi paraUsão o progresso das descobertas 
Morte ão Infante. 


^^^uando Portugal nos secutos XIV. e XV. posto 
que Naçao pequem, seconstituio a primeira Potência Ma- 
rítima do Universo, formando emprezas vastíssimas , oceu- 
pando extensões immensas de terreno , vencendo os obstá- 
culos quo tanto interna , como externamente se lhes oppu- 
nh^o , por mais difficeis que elles se apresentassem , nao 
poupando homens nem despezas, por enormes que fossem ; 
entào a Europa, avista das numerosas descobertas, e con- 
quistas que levaraip o nome Portuguez ãs mais remotas ter- 
ras do Mundo, contemplava este paiz com espanto e ad- 
miração, por quanto a vasta extensão do Oceano lhe havia 
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oíTerecido sempre uma barreira impenetrável em que vinha 
quebrar-se a ambiçao > e a cubiça dos homens. As Columnas 
de Hercules (*) haviSo BÍdo o limite das maravilhosas faça- 
nhas d'este Heroe, Nada ou quasi nada a Antiguidade co- 
nhecia , além doestas Columnas para oOccidente, OsPheni- 
cios, que tüo celebres se fizeram por seu commercio, nào che- 
garam a conhecer mais do que as margens do Mediterrâneo 
do lado da Europa e África , e posto que passassem áquem do 
Estreito , elles quasi que n^o chegaram mais do que a Cadiz, 
Quando comparámos a viagem dos Argonáutas (*^) tHo cele- 
brados pelos poetas da antiguidade, com as que hoje se 
emprehendem , e se effeituHo , é evidente que ella nuo me- 
rece tantos elogios. As ilhas que os antigos chamavam Afor^ 
tiinadas e Athlanticas (*^*) erão tSo pouco conhecidas , que 
por longo tempo , se tiverão por fabulosas , como tudo o que 
elles disserào do Ophir de Salomüo , e da Tharsis da Es- 
criptura é ainda hoje matéria controversa , entre os Sábios, 
em que cada um diz o que lhe apraz , nào deixándo de 
produzir argumentos comprovativos, E" ainda hoje um pro- 
blema , se os antigos járaais rodearam a África , posto que 
se encontrem em Herodoto indícios de se ter emprehendida 
esta viagem , ou mesmo effeituado nò tempo de Carthagi- 
nezes, de Necáo Rei do Egypto, ede Xerxes; mas ainda 
quando tenha sido verdadeira , por quantos séculos nào foi 
ella ignorada , e tida por fabulosa ? Final mente Ptolomêo , 
Strabào , e os outros geographos antigos sào algum tanto es- 
curos e incorrectos , por pouco que elles se affastem dos li- 

Assim chamavão os antigos aos dous promontorios 
que formão o Estreito de Gibraltar. 

Erao com este nome designados pelos antigos poe- 
tas 05 cincoenta e dous joTfens principes da Grécia , que em- 
barcaram com Jazão no navio Árgos , e se dirigiram a Cal- 
chida , para se ampararem do tosão d^ouro. 

Hoje libas Canarias. 
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mites do Império Romano. Os mesmos Roma noi, no tempo 
de sua maior prosperidade, nos representaram aGr5o-Bre- 
tauha e a famosa Thulé (*) , como as extremidades do mun- 
do para a parte do Polo Árctico. 

Seria pois enlSo diffieii o passar mais ávante, como 
se efteituou nos últimos séculos , cujas descobertas forso 
tSo magnificas? Ter-se-hia então menos desejo de conhecer, 
de conquistar , de ajuntar Impérios a Impérios , e de amon- 
toar riquezas sobre riquezas? Carecia-se de meios para que 
03 homens melhorasem e adornassem os seus eonheeimen- 
tos , aperfeiçoando a Nautica ? Certamente nào. E' mesmo 
ínconiprehensivel , como se não podesse então fazer o que 
ultimamente teve lugar com tao feliz resultado. {**) 

Parece que a Nação Portugueza havia sido reservada 
pela Providencia , para ser o instrumento da execução de 
seus desígnios , para fazer conhecer o Evangelho e difun- 
dir a civilisação entre tantas e tão remotas naçòes barbaras 
da terra, A posição geographica de Portugal , a tendencia 
que grande parte de sua população , desde os primeiros tem- 
pos dá monarquia, mostraram para a navegação, parece ter- 
se achado era situação de favorecer aquellas vistas. Longo 
tempo victima da cruel invasão dos Mouros, que havião 
inundado a Hespanha , pela traição do Conde Julião , sob 

^ E' a terra mais austral conhecida ao Oeste da terra de 
Sandwich. 

(v¥) Temos por causas principaes dos antigos não terem 
cxtendido mais a sua navegação , a falta da buswlct que en* 
tão nao era conhecida, e os defeitos de sua construccão 
vai , a qual somente nos últimos tempos adquirio ográo da 
maior perfeição, e é a esta perfeição que se deve attribuir 
hoje a menor frequência de naufrágios, do que nos primei- 
ros tempos , mesmo dos maiores vazos. 
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o reinado de Rodrigo , ultimo dos reís Visigodos , cujas 
desgraças são assaz conhecidas , elle se tinha não sómente 
sustentado a si , como lambem a Castella , contra a tyran- 
nia d’ estes antigos inimigos, e tinha sido, além d’ isso, assaz 
feliz em ser o primeiro a expulsa l-os de Ioda a extensão do 
Reino, a obrigal-os a repassarem o mar, híndo atacal-os 
mesmo em África , e forçal-os a tomar , no seu proprio paiz, 
a defensiva , habituando-os ahi mesmo a sotfrerem a domi- 
nação portugueza. 

Foi nestas circumstancias que a Providencia parece ter 
inspirado o Infante D. Henrique , Duque de Vizeu , Grão- 
Mestre da Ordem de Christo , para que lhe servisse de pe- 
dra fundamental da grande obra de seus inescrutáveis de- 
cretos. Nascido perto do Throno , elle pareceu digno de o 
oceupar , mas pela ordem do nascimento , achava-se bas- 
tantemente affastado d’ elle , para se ver obrigado a viver 
como súbdito. Foi porém esta circumstancia , a que lhe for- 
necéra a oceasiâo de praticar cousas , que o pêso do gover- 
no lhe não permittiria de effeituar , e de promover aconte- 
cimentos , que forão os dignos fruetos de seu ocio , que lhe 
adquiriram tanta gloria , e pelos quaes , se póde dizer , que 
elle se tornára superior aos Hercules que a Antiguidade 
tanto celebrara. 

Era 0 Infante , o 5.” filho d'El-Rei D. João I. e de 
D. Philippa de Lencastre , irmã de Henrique IV . Rei de 
Inglaterra. Elle tinha acompanhado seu pai na expedição 
que este levára á África; havia á vista d’ este , assignalado 
seus primeiros annos , por muitas acções de valor. Mas o 
que era ainda mais estimável, era o não querer elle utili- 
sar 0 frueto de suas primeiras armas , por que consideran- 
do-se 0 Grão-Mestre d’ uma Ordem, creada para o fim de 
combater os infiéis , elle se julgava ainda mais obrigado a 
submettel-os a seu jugo suave, do que a procurar extender 
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osEstadoii dos Reis, seus predecessores* Instigado por tSo 
nobres motivos , havia tomado , por devisa > estas pa- 
lavras francezas TaUnt ãe hien faire , as quaes se viram de- 
pois muitas vezes gravadas em todos os paizes novamente 
descobertos, sob seus auspícios; ou fosse, por que qui- 
zesse com estas palavras d'uma lingua estranha testemunhar 
a sua estima para com uma nação, cujos soberanos elle 
considerava como tronco de sua familia , ou fosse por ter 
achado , na mencionada devisa , uma idéa que mais perfei- 
tamente correspondia ao objecto de seus desejos, 

EfFectivamente persuadido , que um Príncipe deve , 
primeiro que ninguém , manter a superioridade de sua clas^ 
se por meio das letras , elle reunio ás suas virtudes de pie- 
dade e de heroismo aquelles estudos e appliçação que po- 
dião enriquecer um espirito que já se achava ornado dos 
optimos conhecimentos que as sciencias e as bellas letras 
fornecem ; estudos que erão então bem raros , e que não 
obstante fazião o objecto da appliçação dos Príncipes do 
seu tempo* 

Elle se dedicou com especialidade, é Mathemati- 
ca , e como esta conste de diíferentes ramos , se inclinou 
mais particularmente áquelle que melhor o podesse condu- 
zir ao fim a que se propunha, Para mais facilmente o con- 
seguir , entendeu , que devia affastar-se do tumulto da Côr- 
te* Passou pois a estabelecer-se no Algarve , perto de Sa- 
gres, em uma de suas casas, apequena distancia do Cabo 
de S. Vicente* Tendo-se alli entregado a uma agradavel so- 
lidão , a qual lhe cra suavisada pela visita de alguns sábios , 
e pelo entretenimento de seus livros , elle se firmou cada 
vez mais na persuasão em que estava, ácêrca das noticias que 
obtivera dos mesmos Mouros , e das luzes que adquirira pe- 
lo estudo da Geographia, que poderia conseguir-se o fazer 
alguns descobrimentos vantajosos, seguindo a costa d*Afri- / 
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ca. Assegura-se ([ue elle fóra ainda mais efíicaztinente fixan- 
do nesta idéa, segundo Odorico Reinaldi , por alguns fran- 
ceies da baixa Bretanha , que tendo sido levados , pelas 
tempestades muito àlem para o Oceidente no mar Áthlan- 
tico, e tendo alii descoberto novas terras, derão-se pressa 
a virem a Lisboa , commnnicar-lhe as suas aventuras , e 
descobertas. 

Era então a navegação , nestes mares , muito imper- 
feita. O terror que o aspecto do Occeano inspirava aos na- 
vegantes , c a ignorância dos meios , que depois se obtive- 
rão . de a tornar facil , fazião que elles se não atrevessem 
a aíTastar-se das costas. Alem d’isso, como nos Cabos ou 
pontas de terra , que entrão muito pelo mar , o concur- 
so das aguas que de uma e outra parte se effeitua , tor- 
ne ahi as vagas mais grossas , e se esteja mais exposto á 
agitação dos ventos , a difficuldado de os dobrar intimida- 
va ainda os mais atrevidos. Um dos primeiros cabos d’Afn- 
ca que se apresenta , da parte da Europa , parecia tão 
medonho , e d’uni accesso tão difficil , que , por isso mes- 
mo , lhe chamaram Cabo de Não , para que este nome si- 
gnificasse ou a impossibilidade que havia de o dobrar, ou a 
baldada e inútil esperança de voltar, no caso que se viesse 
a dobral-o. 

(i.41*) Este perigo se tornava ainda mais horro- 
roso , por um resto de opinião extravagante , transmittida 
desde amais alta antiguidade. Das cinco zonas emquesup- 
punhüo dividida a terra estava-se na persuasão de que as 
duas temperadas , erão as únicas habitadas ; que as duas 
extremas erão inaccessiveis por causa do intensissimo frio 
que ahi reinava ; e que a tórrida que está no centro era tão 
ardente pelos raios do sol, que parecia uma região de fogo; 
que as aguas que se lhe avisinhavão , ou se tornavão em tor- 
rentes de chammas , ou se consiimião pouco a pouco pelo 

voL. n: ^ 
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excesso docíitór. Parecia-ihes observar islo mesmo, quando 
passarão ãlem dos Cabos proximos;, pois que entrando nos 
golfas em que as terras extroniamente baixas, viao di- 
minuir-se alii as aguas, as quaes pàrecião ferver sobre os 
bancos de arêa , onde ellas sctornào mais agitadas que em 
outra alguma parte. 

O Infante D. Henrique , que não acredita va ta es qui- 
meras, não deixava de empregar mui bôas rasoes , a fim 
de dissipar tão falsas prevenções, como tombem iiãoomittia 
nem diligencias para adiar bons pilotos , ccxcellentes ma- 
riijbeiros , nem despezas para formar grandes armamentos , 
nem affagos e dadivas para recompensar uns e estimular 
os outros. 

Perto de dez aimos , comtudo , sc haviuo passado, sem 
que alguma outra cousa sc fizesse, mais do que dobrar o 
Cnbo de Não, o passar mais ãlem uinps trinta léguas até 
ao Cabo Bojador , assim diamado , por as terras ahi fa- 
zerem um grande circuito. Os Capitães de Navios sempre 
intimidados pela idéa do grande perigo doestas viagens, se 
contenta vão simplesmente com alguns desembarques sobre 
a costa , e orgulhosos por esse pouco que havião feito , 
volta vão mui contentes de si proprios e de suas expedi- 
ções. 

O Infante, dissimulando o que elle mesmo pensava de 
taes expedições, recebia-os sempre cora aftãbilidadc , ejá- 
mais dfíseorçoava. Aquelles que preteiidião achar o mara- 
vilhoso em todas aquellas cousas que envolvem novidade, 
asseveram que este Principe fôra induzido a começar esta 
empreza por inspiração Celeste, ou por algum sonho sobre- 
uatura! , e que por isso estava firme em proseguir em seus 
intentos. Mas, sem recorrer a prodígios, póde attribuir-se 
esta firmeza de caracter á alma nobre e naluralmente grau- 
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de, do qiic este Priíicipe era dotado, a qual lhe fi3oper- 
mittia ceder aos primeiros obstáculos , por invencíveis que 
eiles parecessem. 

Ouiz 0 C6o recompensar sua constância e inopinada- 
mente efFeituou o que não havião podido conseguir , nem a 
coragem , nem a liabilidade dos pilotos. Dous fidalgos da sua 
Casa , por nomes JoãoGonçalo Zarco , elristão Vaz, ten- 
do-se-lhe ofterecido para dobrarem o cabo Bojador , e pas- 
sarem mais além, para descobrirenr-novas terras num pe- 
queno navio, que elle lhes fez equipar, forão surprendidos 
por uma violenta tempestade, que tendo-os arremessado 
para o alto mar , os forçou a abrigarem-se ,. na occasiao 

eii ->.ue se consideravão perdidos , n'uma liba , até então 

desconhecida, á qual, por isso que ella lhes servm depor- 
to de salvamento, pozerão o nome de Portú Santo. 

(4418) Elles se derão pressa era trazerem a Por- 
tugal uma tão feliz noticia. O Infante consequentemente 
mostrou por elta uma alegria indesivel , e tendo dado graças 
ao Altíssimo, equipou de novo trez navios, sob ocommanüo 
dos mesmos, João Gonçalo Zarco eThstão Vaz, aosquaes 
juntou Bartholomeu Perestèlo , fidalgo da Casa do Infante 
D. João , seu irmão. Esta segunda viagem foi ainda mais 
felÍ2 quB a precedente ^ pela descoberta da Ilha da Madei- 
ra , ISO excellentc por sua fertilidade,, e actualmente tao 
famosa pela delicadeza de seus vinhos. Esta riba nao era en- 
tão mais do que um espesso bosque, qucvisto desde a Ilha 
de Porto Santo, c parecendo no horizonte , como umaqicque- 
na negridão fixa, foz suspeitar a Zarco, e a Trsstüo;,- 
que podia ser torra , e cm consequenci'8 passaram' a certi- 
ficar-se. Elles llic pozeram o nome de Madeifa , por causa 
do espesso bosque que a cobria, e forão o& primciVos que 
da mesma tomaram posse. O Infante , por consenso d iU- 
Hei sen pai, a dividio cm duas Capitanias, comasquaes 
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gratificou estes dous fidalgos, tanto por esta descoberta, 
como pelos seus antigos serviços , pois que tanto um como 
outro se tinhüo distinguido bastante na tomada de Ceuta, c 
dR sitio de Tanger, onde seguiram o Infante, tendo mere- 
cido, pelos rasgos de bravura que a!!i havião mostrado, o 
serem por isso feitos cavalleiros. 

( 1433 ) O feliz resultado que , alguns annos depois, 
reinando ÇI-Rei D. Duarte , obteve Gil Annes , dobrando 
0 cabo Bojador , que até então se tinha considerado como 
a extremidade da terra, e cuja empreza se tinha por mais' 
difficil do que na antiguidade parecera a conquista do Tosão 
d Ouro , motivou que o vulgo renunciasse a seus primeiros 
éiTos , e que se augmentasse cada vez mais a coragem- as 
Portüguezes. Então se observou concorrerem de todas as 
partes, tanto de dentro do Reino, como de fóra d’elle, indi- 
víduos dc todas as classes, a offerecerem seus serviços ao 
Infante, para hirem descobrir, e povoar as novas terras 
descobertas , aUrahidos tanto pelo modo affavel e gracioso 
com que era por elle acolhida esta especie de requerentes, 
como pela lisongeira esperança das grandes vantagens que 
de taes emprezas conlavão colher. 

Não obstante , como ein todo o Estado ha sempre ho- 
mens demasiado prudentes ou demasiado timidos, para quem 
as novidades servem de ciume , e se tornão suspeitas , não 
faltavao estes em Portugal e principalmentô entre os gran- 
des , qne parecendo declamar com razão contra o que se 
praticava , tomavão a liberdade de condemnar estes novos 
estabelecimentos , e de exprobrar , assaz alto ao Infante 
tanto a sua conducta , como seus projectos, 

Elies levavão a mal ; « que em quanto se esgotava 
«0 Estado de homens e de dinheiro para sustentar aguerra 
«contra os Mouros, emanter-se nas conquistas d’Africa, da 
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«parte de Ceula e de Tatiger , se promovesse ainda uma 
« maior perda , expondo aos perigos d’um mar tcrrive! por 
«suas borrascas, tormentas, e por sua vasta_ extensão , 

« ttio grande numero de bons súbditos , que podiSo ser me- 
« Ihor empregados , a bem do mesmo Estado , fornecendo- 
«se-lhes ahi terras, grande parte das quaes estavâo rotea- 
« das , e que se tornariao mui productivas , se fossem bem 
« cultivadas. Que nenhuma esperança havia dc se poder ti- 
«rar alguma vantagem certa d’ essas terras desconhecidas, 

« que os ardores do Sol indubitavelmente tornavio mhabi- 
« táteis , e que não podião ser mais do que areáes ardentes , 

« semelhantes aos desertos da Lybia. Que setaes paizes ti- 
«vessem offerecido alguma vantagem real nos tetnposanti- 
« gos , seus antepassados , desde os Romanos c Phenicios , 

« não deixariâo de ter tentado esta especie de descobertas ; 
«e que a circumstancia de o não terem feito, determinava 
« um verdadeiro preconceito e um indicio da vaidade , e h- 
« geireza de tão quiméricos projectos. Que ainda quando , 

« de futuro viesse a colher-se algum- fructo , este , como 
« incerto e remoto , de fôrma nenhuma poderia compensar 
« um mal presente e certo , o qual não deixava de se tor- 
a nar ainda mai* sensível pelo grande numero dc naufragios 
«que tínhão lugar, os quaes enchião as famüias_ de luto 
«e dedôr, multiplicando cada dia o numero das viuvas , e 
«orfãos. Que se tão grande era o zôlo do Infante pclobenapu- 
«blico, devia elle empregar todos os seus esforços em fazer 
« rotear as terras que El-Rei seu pai , lhe doâra , e con- 
« formar-se com o modo de pensar d' este príncipe , cujo 
<1 exemplo parecia condemnar a condueta do Infante , pois 
« que tendo dado , para serem roteadas , terras no Remo a 
« um senhor Alemão , e a outras familias , vindas do Norte , 
« hem mostrára com isto estar longe de permittir , ^que seus 
«súbditos sahissem dclle, para hírem estabelecer-se alem 
«dos mares. 
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(4438} Eslfis rasòes, posto cjiio especiosas, não 
deixaram com tudo de fazer impressão no animo dos povos, 
de sorte que, eílas attrShiram ao Infante certa espccie de 
perseguição , que o não intimidou , e que elie julgou de- 
ver desprezar , como discursos populares, Nem El-Rei D. 
Duarte, quesuccedéra a El-Rei D. João L, fez caso algum 
d'elies; ao contrario, a íim de animar mais o Infante, lhe 
cedeu durante a vida d' este , o dominio das Ilhas de Por- 
to Santo , e Madeira , e de outras terras que eüe houvesse 
de descobrir sobre a Costa Occidental ; destinou especial- 
mente , com 0 beneplácito dos Soberanos Pontiflees , a*ju- 
risdicção espiritual da Ilha da Madeira á Ordem do Chris- 
to. Esta doação foi depois confirmada pelo Infante D. Pedro, 
irmão do Infante D. Henrique , o Regente do Reino , na 
menoridade d’EI-Rei D. Aftbnso V. seu sobrinho. Em conse- 
quência d' esta doação, o Infante fez edificar naquella Ilha 
duas Igrejas; uma dedicada a Nossa Senhora doCalháo, e 
outra sob o nome de Nossa Senhora da Ascensão ; esta se- 
gunda foi depois crecta em Archiepiscopal , e gosou por 
alguns annos da prerogativa de Primaz das índias. 

( 1440 ) Para mais se authorisar ao proseguimento 
de suas descobertas , o Infante encantado com avista de al- 
guns escravos, queAntonio Gonçalo , eNuno TristSo , ten- 
do navegado até ao Cabo Branco , lho trouxerSo, e que 
erao as premissas doestes paízes , resolveu mandar um En- 
viado ao Papa Martinho V- , que eritao oceupava a Cadei- 
ra de S. Pedro , afim de lhe conimunicar os seus descobri- 
mentos, e de obter d'elie , em consequência , algumas gra- 
gas , em vista das grandes vantagens que de taes descobri- 
mentos podi3o resultar a bem da Religião , e honra da San- 
ta Sé* Elle lang^OTj suas vistas , para esta commissão , sobre 
Fernando Lopes de Azevedo , Cavalleiro da Ordem deChrís- 
to , c depois Commeiidador da mesma Ordem , o qnal go- 
sava já do titulo de Conselheiro d' El-Rei , c era iim indí- 
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yiduo reconimundavol jicla authoridade que sua raro pru- 
dência lhe adquirira, 

Esltí Enviado tendcT sido admittido á presença de Sua 
Santidade, lhe fez sentir, em pleno Consistorio , com 
bastante força e energia , as infinitas obrigações de que a 
Igreja era devedora ao Inlante seu Amo, « Elle manÜ estou 
Cf mui pomposa mente o zõlo d este Príncipe , que , havia mais 
« de vinte annos , fazia as naaiores despezas para descobrir 
icpaizes immensos, cujos habitantes sendo o ludibrio da 
«ignorância e do ôrro , gemiõoi havia muitos séculos , sob 
« tyrannico jugo do demonio , escravos do Mahonaetismo 
« e da idolatria. Que o principal objecto , a que o Prmeipe 
« se propozéra em seus trabalhos , lôra a gloria de Deus , a 
« propagação da Fé , e o engrandecimento do grêmio da Igre- 
«ja. Que a Nação Portugueza consagrando os seus bens e 
« a própria vida , exposta a tantos naufrágios e a todos os 
« perigos imagináveis , o Príncipe rogava a Sua Santidade 
«Houvesse por bem animar, e reconhecer o zôlo que esta 
« Nação manifestava pela propagação da Fé, concedendo á Co- 
ce roa Portugueza a posse de todas as terras , que viessem 
« a ser descobertas ao longo da Costa d África até ás índias 
cí inclusivè ; por isso que se devião reputar possuidores in- 
« justos todas as nações infiéis que ahi se achavâo estabe- 
«lecidas, ecuja salvação somente Portugal procurava pro- 
«mover, Que Houvesse Sua Santidade de prohibir a todos os 
«Príncipes Catholicos cora a corainação das penas canônicas, 
«as mais severas , de embaraçarem os Portuguezes em suas 
cc empreias , e de os perturbarem de qualquer fôrma que 
« fosse , ou de pretenderem estabelerCer-se nos paizes que 
« os Portuguezes tivessem descoberto , e que , por esse fac- 
ceto, viessem a adquirir* Finalmente , que , como se tratava 
« do bem , e salvação das almas , abrisse Sua Santidade os 
«thesouros da Igreja, edüfundisse suas graças sobre aquel- 
«les súbditos Portuguezes, qiie entregando-se á raèrcê do 
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« terrivel elemento, se expunlião a mil generos de morte* 
« e a perecerem longe da sua patria , de sua família , e de 
rt todos 03 soccorros espirituacs e temporãos , que elles te- 
H rião achado em suas casas. » 

Este discurso de Azevedo , e as individuaçfjes, de que 
elle 0 acompanhou , fizerão grande impressSo nos ânimos 
do Summo Pontiflce , e do Sacro Collegio , os quaes iiao 
deixaram de conceher grandes esperanças relativamente á 
Religião , e de certo se nao enganaram em suas conjectu- 
ras. Em consequência , Sua Santidade , de acordo com os 
Cardeaes , fez expedir uma Bulia , da fórma e theor que 
o Infante desejava , pela qual concedeu livremente á Corda 
de Portugal o soberano dominio de todas as terras, que os 
Portuguezes viessem a descobrir até ás índias inclusivamen- 
te , ameaçando de proceder , por via de censura , contra 
os que os perturbassem, mi suas conquistas, como contra 
usurpadores rectificando tudo quanto El-Rei D. Duarte fi- 
zera a favor do Infante e da Ordem de Christo ; ajuntando 
depois muitos privilégios , graças , e indulgências especiaes 
a favor dos navegantes e de algumas Igrejas que o Prínci- 
pe fundára nos paizes descobertos. E com isto se retirou o 
Enviado mui satisfeito do resultado da sua commissão. Es- 
tas doaçòes e privilégios forão depois confirmados , e am- 
pliados pelos Papas Eugênio IV., Nicoláo V. eSixto IV., 
etc. 

( 1444 ) Como por esta parte ficassem satisfeitos os 
desejos do Infante , segundo as suas intenções e os seus 
ãescobridorei fizessem sempre progressos mais consideráveis, 
cessaram as murmurações dos cortezãos. Os povos susceptí- 
veis de novas impressões , que a serie dos acontecimentos 
lhes determinava, começaram afazer-lhe mais justiça. Por 
toda a parte retumbavão os elogios á Nação Portugueza. Por- 
tugal foi desde então «ihado , como itm paiz restaurado do 
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eslado de abatimento, e de jirostraçSo, a que o liaviao re- 
duzido as guerras de Castella , e de África. ^Viu-se aug- 
mentar o numero dos que ambicionavíio servir sob seus aus- 
pícios* De toda a parte , e do centro mesmo da Dinamar- 
ca conçorrÉram estrangeiros a oíFertar-lhe seus serviços , e 
a pedir-lhe empregos ou terras que cultivassem nos pai- 
zes novamente descobertos* Mas a circumstancia que se lhe 
tornou de mui grande vantagem foi , que tendo até ent5o 
sido 0 Estado sómente, o que sustentava toda a despeza dos 
armamentos, cujo proveito estava longe de igualar o des^ 
embolso , começaram a formar-se sociedades , e companhias 
commerciaes , as quaes pagando certos direitos que El-Rei 
lhes impozera , ou sob outras condições , se encarregavüo 
de toda a despeza das expedições maritímas. 

Foi a Cidade de Lagos a primeira que armou seis ca- 
ravellas , commandadas por um official , por nome Lançaro> 
te , 0 qual havia servido na caza do Infante. 

Pouco tempo depois , fez a mesma cidade um segun- 
do armamento de quatorze caravellas , sob a conducta do 
mesmo chefe. Concorrêram ainda para este , diversos proprie- 
tários , cujos máis consideráveis forílo Gonçalo de Cintra , 
Soeiro da Costa , Álvaro de Freitas , e Rodrigo Annes ; de 
sorte que em muito pouco tempo se apromptoram vinte e seis 
ou vinte e sete embarcações em estado de darem á velia , 
e que eíFectivamente navegav^o. Como porém sobreviesse 
um temporal, as caravellas, que formaváo a expediçlío de 
Lagos, se dispersaram, e outros vasos, que as acompanhavao, 
mas que nao seguiõo para o mesmo destino , forSo arribar 
a diíFerentes pontos da Costa dAfrica , desde o Cabo Bran- 
co, rio ão Ouro e Ilhas de Ar^guem até Cabo Verde ^ álem 
do qual se nao havia ainda cntHo passado* Alguns d'eiles 
tocaram nas Canarias, e aportaram á ilha de Goméra, (*) 

(+) Uma das Canarias , situada entre a Ilha de Ferro 
VOL. 11. 3 
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onde oshabibanles os receberam com a maior afrubiüclíide, 
Ihes pediram que os auxiliassem contra os insulares de Pal- 
ma , com os‘qiiaes cstavíio em guerra , o (jue íevc lugar , e 
regressando doesta expediçSo para Goméra , levantaram fer- 
ro, e voltaram para Portugal* 

O Oceano Athiantico está semeado delliias queseex- 
tcndem muito álem pelo mar dentro ao longo da Costa 
d'Africa* D^algumas d^ellas ti verSo conhecimento os antigos, 
das quaes nos deixaram uma idea confusa , debaixo dos no- 
mes de Fortunatw , Gorgmes , Ilesperides , Cassiterides (*). 
Mas desde o principio do cbristianismo se haviao ellas ab- 
solutamente perdido de vista , e passaram inteiramçnte por 
ignoradas até ao século XIV, , em que começaram a ser des- 
cobertas por aventureiros genovezes, malhorquinos , caste- 
lhanos, biscainos, francezes , e inglezes. Os biscainos forao 
os primeiros que fizerào uma tentativa sobre a Lancerola , 
uma das Canarias / d*onde trouxerao setenta escravos e al- 
guns generos do paiz. D, Luiz de Lacerda , Conde de Cler- 
mont , Príncipe de linhagem hespanhola e franceza , sobri- 
nho de Joiío de Lacerda apellidado o Príncipe deshcrdado, 
e que a si proprio se denominava Principc da fortuna, pa- 
receu desejar estabelecer-se alli, Para esse fim , se dirigiu 
a El-Rei deAragáo, e depois ao Papa Clemente VL o qual 
0 coroou , c^m Avinhão , Rei das Canarías , e lhe deu o do- 
minio doestas libas com a condição de as conquistar, e de 
fazer ahi prégar o Evangelho^ Este Príncipe , porém, pre- 
ferindo áquelle titulo alguma outra cousa que lhe assegurasse 

e a de Tenerife; tem 22 legoas de circuito com um porto e 
uma pequena cidade* E' hojefertí! emgráos, fmcios, e vinhos* 
(■¥^) Foriunatse insulaD, erão as que hoje se conhecem sob 
o nome de ilhas Canarías. Gorgonea insalíe , Hesperides in- 
sula , as Ilhas de Cabo Yerde: c Cassiterides insulíe, ilhas 
do Occeano Occidental. 
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maior cslabilidade , procurou cmpregar^se eniFrauc^t rm- 
de fez grandes serviços na guerra , que esta potência eri- 
tào trazia contra a Inglaterra. Os Reis de Portugal , e de 
Castcdla aquiesceram áquclla doaçao do Papa , como o pro- 
va Reynaldo. Mas comUido ambos se queixavZio , de que 
semelhante doação se tivesse feito, sem qnc o soubessem, 
e com prejuízo seu. O primeiro pretendia que as Canarías 
lhe pertenciao por terem sido descobertas por Portuguezes ; 

0 segundo funda va-se em ter nm direito mais natural e mais 
immediato (i conquista d' África , de que as Canarias erBo 
uma dependencia. 

O primeiro que se estabeleceu nestas Ilhas, do Oceano 
Alhlantico foi um françez , por nome JoSio Betencourt , 
homem de qualidade , que havia cedido de suas terras de 
Betencourt e de Graninville a favor dc Roberto deBraque- 
mont , seu primo , Almirante de França , o qual como se- 
guisse em Caslelia o partido de Henrique o Magnifico , c 
lhe tivesse feito grandes serviços para o coUocar nothrono 
de Pedro o Cruel, obteve d aquelle principe as Canarías com 
0 titulo de Rei para Joao de Betencourt , seu parente, ts- 
te ultimo conquistou algumas d* estas Ilhas , mas nào conse- ^ 
guiii senhor iar-sc da grande Canaria. Vindo o faltarem -lhe 
os fundos necessários , tornou a passar à Europa , deixan- 
do alli Massiot de Betencourt, seti sobrinho, para este lhe 
conservar suas conquistas, Massiot como se indispozesse 
com 0 Bispo cu Vigário Geral que Joüo de Betencourt para 
alli levara , desgostoso álem d' isso pela grande demora que 
seu tio linha em França , onde se conservara não só por 
suas moléstias , mas por que El-Rei lhe manifestara preci- 
sar de seus serviços , e não podendo alli manter-se por mais 
tempo, tratou com o Infante D. Henrique em lhe ceder to- 
dos os seus direitos sobre as Canarías , e de receber d este, 
cm troca, algumas terras na Ilha da Madeira, aonde sua fa- 
milÍQ passou depois a estabelecer-se, c se olliou com a dc 
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Goiitalü Zarco, o cjual possuia a principal Capitania da 
ilha. 

O lolante , apoderaiido-se d aquellas libas , em conse- 
quência d’este ajuste , o qual contribuía para facilitar tnais 
as suas descobertas , animou-se d' um maior zêlo para ter- 
minar as conquistas das mesmas , e para ahi estabelecer 
a Religião Christü. E para obter tal fim , fez um podero- 
so armamento em 1424 para alli transportar 1:500 infan- 
tes, e 120 cavallos, cujo commando deu a Fernando de 
Castro, mordomo mór dasuacaza. A pobreza d’ estas Ilhas, 
que nSo podiSo prover á sustentação de tanta gente, fez que 
o Infante tivesse enormes perjuizos com esta expediç3o , da 
qual apenas lhe resultou aconsolaç3o de promovera conver- 
süo d’estes povos ao Chrístianismo. — Foi este o unlcofru- 
cto que então se colheu de tal expedição , porque os Reis 
deCastelIa, havendo retomado estas Ilhas, como pertencen- 
tes de direito à sua corôa , pois que na realidade Beten- 
court nSo havia feito a conquista d’ellas senão pelo auxilio dos 
Castelhanos; eílas forão cedidas aos Reis Catholicos , era vir- 
tude de um tractado entre Castelía e Portugal. 

Os cuidados que empregava o Infante por fazer flores- 
cer 0 commercio nos paizes novaraente descobertos , ou pa- 
ra fundar solidamente suas Colonias , erão infinitos. Os na- 
vegantes, que partião de ordem sua, nunca tocavão em par- 
te alguma d’cstas Ilhas desertas , que ahi não lançassem 
algumas cabeças de gado , e outros animaes domésticos, os 
quaes multiplicando, sem obstáculos, facilitavão a subsis- 
tência áquelles , que depois liião alli estabelecer-se- Pode 
fazer-se idéa de sua solicitude, por tudo o que elle obrou, 
a favor da Ilha da Madeira , porque não contente , além da 
escolha que fazia dos indivíduos , que para alli se manda- 
vão , para a habitarem , de a fornecer de toda a sorte de 
artistas ; mandou buscar ás Ilhas de Chypre e de Sicília 
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caiíüas deasiucar, e ás Ilhas do Archipelago , videiras das 
melhores viwhas de malvasia, asquaes fea para alli transplan- 
tar* Estas transplantações derSo-se táo bem , que passados 
uns vinte e cinco aniios, a Ilha se achou em estado de manter, 
álem dos habitantes , uma guarniçáo do oitocentos homens* 
Segundo affirma Barros , já em seu tempo , o quinto sómentc 
do que esta produzia em assucar para a Ordem de Christo , 
montava , em alguns annos a mais de sessenta mü arrobas* 

Pelo que respeita aocommercío da Costa d'Africo, af- 
firma Alvlso Cadamosto , üm dos ííeíco&rítiores do Infante, 
que 0 trafico que se fazia nas Ilhas d' Argúem , permittia 
traxcr para Portugal de setecentos a oitocentos escravos, an- 
nualmente, O ouro em pó que se extrahio do Rio d'Ouro foi 
igualmente em tanta obundancia , que El-Rei D. Affonso V* 
mandou cunhar uma bella moeda , k qual por causa das 
cruzadas que o Papa Calixto IIL fizera publicar , e a que 
este Príncipe, por voto, se obrigára , chamados cruzados* 

Este commercio no seu principio offerecia difficuldades, 
náo BÓ por ser a Costa d^Africa ínliabitada até muito álem 
do Cabo Branco i onde começa um deserto dearèas arden- 
tes, da extensSo de mais de sessenta jornadas de cavallo, 
até ao paiz dos negros com o qual confina , de sorte que 
se gastava muito tempo para alli chegar ; mas álem d'isso 
pelos inconvenientes inevitáveis, que a novidade d'esta espe- 
cie de estabelecimentos traz sempre comsigo* 

Os negros , que eráo uns povos miseráveis , andando 
quasi núí, habitando uma terra esteril e arenosa, vivendo 
lem leis apparentes , tendo sómente por moradas algumas 
choupanas, e por sustento um pouco de milho, o leite 
extrahido de seus rebanhos , e algumas carnes ou peixes 
desecados ao sol , nâo tinhao tido, atéentáo, mais do que 
um pequeno commercio , por terra , com os Mouros bar- 
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bcircscüS. E^iüs, vinjumlo [)or Ciiravímas , diegavào ató aos 
reinos do Tombuclú , e de Meili , onde commerciavao com 
os negros , tomando-lhes o sal > o marfim , o ouro , a pi- 
menta , e os escravos , em troco de ca va lios e de alguns 
outros gêneros havidos do Reino de Granada , da Sicilia , e 
de Tunes, Estes negros que nunca liavião visto , antes dos 
Poitugiiezes , europeus alguns , ficaram estupefactos ao pri- 
meiro aspecto de seus navios , porque admirados d’um es- 
pectáculo tão novo , ora os tomavâo por corpulentas aves , 
ou por enormes peixes, conforme os navios tinlião içadas 
ou amainadas as vellas * ora considerando o espaço que os 
mesmos navios liavião percorrido , durante a noite , elles 
imaginavão , que erão fantasmas e duendes que lhes moti- 
varão estos illusoes. A presença dos Portuguezes , que lia- 
vião desembarcado noquella Costa , lhes servio d’nm novo 
übjecto de admiração. Estes homens , que vião tão dif- 
ferentes d’elles proprios, por estarem vestidos de ferro , e 
levarem entre mãos o raio e o trovão , augmentavão o seu 
terror e o seu espanto. De outra parte , os Portuguezes nSo 
cntejidendo a lingua do paiz. e não podendo fazer-se enten- 
der dos indigenas , empregavão , posto que debalde , as ca- 
ricias para os restabelecer do seu primeiro espanto , e se 
vião obrigados a recorrer ao meio da força e da violência, 
para arrebatar alguns d’ elles , e trazei- os de amostra para 
Portugal. Isto acabou de os aterrar, ede os consternar ; e 
particularmente quando os Portuguezos davão fogo com seus , 
canhões e seus arcabuzes , e os pobres indigenas vião eáhir ' 
seus companheiros a seus pés mortos, sem perceberem cou- 
sa alguma , que tivesse podido tocal-os , ou offendêl-os.^ 

Os escravos sendo muito bem tratados , e aprendendo 
a lingua . Portugueza , forlo mandados novamente para o seu 
paiz , e servindo d’ interpretes começou desde então a ter 
lugar um commercio regular entre estes povos , c os Por- 
tuguezes. 
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El-Kel D. AllbnsoV. afim do lormar esto commereio 
estiiholeccu uma íeitoria , na Ilha d' Argúem ^ onde este 
Priiicipo, ou, Conformo outros, o Infante, linha feito cons- 
truir um Forte, Concedeu-se o Commercio exclusivo da Illia 
a Fernando Gomes, por espaço de cinco annos com condi- 
ções mais vantajosas para ellc, do que para a Corõa, como 
d'ordinario acontece corn semelhante especie de contractos. 
Fernando Gomes sc obrigou além d'Ísso, a continuar o des- 
cobrimento da Costa , umas cento c cincoenta milhas mais 
além do cabo da Serra Leôa , onde haviào terminado os 
descobrimentos de Pedro de Cintra, e de Soeiro da Costa. 
Por esta convenção feita cora o Governo, eque foi renova- 
da , e prorogada por muitos annos , se tornou Fernando 
Gomes poderosomente rico. Pela sua parte nao deixou elle 
igualmente de prestar grandes serviços ao Estado, servin- 
dO“!he de grande auxilio em diversas urgências do mesmo, 
pelo que El-Rei o en nobreceu, pcrmittindo-lhe tomar, por 
armas , um escudo em campo de prata , com trez cabeças 
de Mouros , de ouro , com trez argolas de prata , uma no 
nariz e duas nas orelhas* Permittiu-lhe igualmente o usar 
do appellido da^ím, nome do porto que elle cstabelecéra, 
e onde se fazia o maior commercio d!estes paizes de ouro 
cm pó* As descobertas forílo, por seuzôlo eactividade , le- 
vadas até ao cabo de Aanía Caiharinaf a 2^ e30^ de lati- 
tude austral 

El-Rei D. AfFonso V. subio ao throno , na idade de 
seis annos; o governo na sua menoridade foi excellente , 
pela sabedoria do Infante D, Pedro , seu tÍo , que lhe fez 
esposar sua filha* Este matrimonio foi funesto a ambos , el- 
lc dispertou 0 ciume de D* Joiío , irmíSo de I>* Pedro, de 
sorte que este julgou por conveniente depôr as redeas do 
Governo nasmaos de seu pupillo- Este infeliz Principe, vin- 
do do seu retiro para a Córte, afim de se justificar , teve 
a desgraça de morrer , com as armas na mào , contra seu 
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Rei, ii seu genro; e por um d'esses golpes que se nSo po- 
dem prevôr , nem evitar. A guerra que D> AíTonso V. fei 
contra Castelta , por disputar a sua successão ; a que sus- 
tentou em África, posto que com melhor exito; a preven* 
çBo de que elle se deixou possuir , relativamente ô Cruia- 
da que o Popa Calixto III publicára , todas estas cousas 
prejudicaram grandemente o progresso das novas descobertas, 
que terião caminhado com maior actividade, e felíj resul- 
tado, a n3o existirem os mencionados obstáculos. 

Pelo que respeita ao Infante D. Henrique , quaesquer 

3 ue fossem os desgostos que lhe occasionassem as desordens 
omesticas , e os poucos meios de que podesse dispôr o Es- 
tado , elle obrou sempre com a maior efficacia possivel, ac- 
commodando-se ao tempo e ás circumstancias, sem comtudo 
afrouxar em seu zêlo pelo proseguimento das descobertas, 
E sem embargo de ter adoptado , per simples affeiçao , o 
Infante D. Fernando, seu sobrinho, irmão d’El-Rei D. Af- 
fonso, e de se ter por consequência despojado, a favor do 
mesmo , de quasi todos os d ir' 'os , e rendimentos sobre as 
novas descobertas , D. Henrique auxiliou sempre , quanto 
poude , seu joven pupillo , sem jámais abandonar aqiiella 
obra até ásua morte, que teve lugar em 13 de Novembro 
de Í460, tendo empregado quarenta edousannos nos uteis 
e gloriosos trabalhos d’estas descobertas. 

O immortal Infante D.' Henrique , quinto filho d’El- 
Rei D. João, nasceu na Cidade do Porto a 4 de Março de 
1394. Foi 0 primeiro, que saltou em terra na conquista 
de Ceuta. Deu grandes provas de valor no jornada de Tan- 
ger em que foi nomeado General por s.,:i irmão D. Duarte 
em 1437 , dando o maior exemplo de amor fraternal, que 
rendo ficar em refens em lugar de seu irmão o Infante 
Santo D. Fernando. Pelos seus profundos estudos , e sérias 
appiicaçôes , deixou descobertas, e por suas diligencias, tre- 
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íentas esetenla legoas deCosta, portanto espaço de terras^ 
quantas ha desde o Cabo Bojador até á Serra Leda, além 
de muitas Ilhas no Oceano , Athiantico , e Ethiopico, com 
que mostrou ao niundo os antípodas , e habitada a Zona 
tórrida , de que tanto seduvidaTa, Mereceu o titulo de — ■ 
Protector dos Estados de Portugal — pelas grandes doaçSes, 
que fez á Üniversidade, que entíío residia em Lisboa. Exer- 
ceu os maiores cargos , como de General das Armas Por- 
tuguezas nas Costas d'Africa , Governador , e Administra- 
dor do Mestrado da Ordem íe Christo , Duque de Viseu , 
Fronteiro Mór da Comarca de Leiria, Cavalleiro da Ordem 
de Jarretierre em Inglaterra por Henrique VI , Senhor da 
Covilhã , de Lagos e Sagres no Algarve , de cujo Reino 
foi Governador perpetuo, e tocando-lhes muitas rendas por 
estes empregos, todas applicava cm beneficio commum, já 
premiando os benemeritos , já acodmdo com esmollas a to- 
dos os necessitados. Falleceu na Villa de Sagres em idade 
de 67 annos a 13 de Novembro de 1460- Seu corpo foi 
primeiro depositado na Igreja principal de Lagos, e d'ahí 
trasladado para o Convento da Batalha , no anuo seguinte i 
pelo Infante D* Fernando seu Sobrinho , a quem pouco an- 
tes havia constituído por herdeiro. A sua sepultura está jun- 
ta da dos Infantes seus Irmãos , e é a segunda em ordem 
na Capella, que El-Rei D. João I. mandou fazer- Está re- 
presentado Sobre 0 tumulo em figura da mesma pedra , 
em relêvo , vestido de armas brancas , e coroado com Co- 
rôa Real , entretecida de folhas de carvalho , e uma rosá 
no meio ; e tem nella trez escudos , o primeiro com as ar- 
mas do Reino de Portugal , e as suas , 0 nos outros dous 
as insignias das Ordens , que professára- 

O Infante D. Henrique era de estatura mediana ; mas 
de boa presença, ed*uma compleição forte e robusta; seu 
rosto agradavel, os cabellos louros e um pouco crespos, seu 
ar grave e sevéro , que á primeira vista , parecia repul- 

voL. n. 4 
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sar , ma3 esta opparcntc severidade era compensada por 
uma bondade rara , e uma alma caiidida , qnc era o effei- 
to d'um genio docil é suave , da pureza de seus costumes, 
e do império que elle adquiria sebre suas paixtSes. Este im- 
pério se manifestava em toda a sua pessoa , por uma pie- 
dade solida uma ingenuidade sem suspeita , uma grande 
regularidade na conducta , e na sua própria casa , a qual 
parecia um mosteiro ; tinha uma notabilissima modéstia nas 
palavras , no vestir , na meza , c em seu Estado. Era li- 
beral até á profusão , e fazia umadespeza verdadeiramenlc 
real cm tudo o que dizia respeito ao progresso da Reli- 
gião , à gloria da Nação , e ao bem do Estado. Amador 
das sciencias , e fazendo-se elle proprio tão distincto nelias, 
como na arte da guerra , em que muitas vezes déra provas 
de sua bravura, c de habilidade ; elle derramou tbesouros 
immcnsos, que se empregaram em altrahir de todas as par- 
tes homens babeis , que depois conservava , por meio de 
avultadas pensOes, e além d’ isso , em fundar academias, 
ósquaes franqueava o seu proprio palacio, e rendas as mais 
liquidas. Toda a nobre juventude de seu tempo lhe era dc- 
vedôra de sua educação , e do gôsto que então adquirira 
pelas sciencias. Elle não se contentou com fornecer- lhes 
os meios, procurando-lhes bons mestres; mas provia as ne- 
cessidades da nobreza pohre , fazendo-os estudar á sua cus- 
ta , c cuidando depois da fortuna dos mesmos , empregan- 
do-os. As despezas que fez para as suas descobertas, fo-' 
rão incalculáveis , fazendo sem interrupção ; até seus últi- 
mos momentos , uzo da propensão natural , que tinha de 
fazer bem , a fim de preencher , era todos os sentidos , a 
devisa que adoptára , exhaurindo-se a si proprio de seus 
bens , para um dia enriquecer o Estado ; de sorte que Por- 
tugal pode , com justiça , consideral-q , como um dos seus 
mais abaiisados Príncipes. 
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CAPITULO II. 


A^ÜÍ^HI VE 14S1 A t409. 



^ João II succedendo a El- liei D. AffonsoV. pro- 
segue nos mesmos projectos das descobertas ã’ este. Procura to~ 
7 nar posse ãc todos ospaizes descobertos até ao cabo das Tor- 
mentas. Ajunta a seus antigos litulos outros que as novas 
descobertas lhe motivão. Conclue-se o estabelecimento de Ar- 
gúem , e fanda-se o de Mina. Projecta-se tm 3.° estabele- 
cimento entre os rios Gantbea, e o Senegal. Causas que o 
embaraçaram. Bêmoem, Chefe do pais, é obrigado aàban- 
donal-o , e vem a Portugal. Brilhante recepção que se lhe 
fai em Lisboa. E’ convidado , e recebe o Baptismo. Faz El- 
Rei um considerável armamento para ení/iroíiísar JScffíoem ; 
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^uü€s forào as suas t)isias e como estas falharani. Diligen- 
cias que El-Rei emprega por deparar com os Estados do 
Preste-Jôào j a fim de solicitar a sua alliança* Pedro da 
Covilhã chega â Corte d'este^ Torna-se a navegação mais fá- 
cil pda invenção do Astrolábio , atlribuida aos Portugue- 
zes^ Dias f e o Infante descobrem umas 350 léguas de no- 
vos paizes desde o Rio Zaire , onde toca o Reino de Congo, 
limite das descobertas porDiago Cão^ aíê ao Cabo das Tor- 
mentas- Trasem-se a Portugal alguns naturaes de Congot e 
ãeixam-se outros tantos em refens neste Reino^ O Rei does- 
te manda Embaixadores a Portugal a solUcilar a sua al- 
liançay e voUão carregados de presentes para o seu paiz. 
Descreve-se a magnifica recepção de Rodrigo de Sousa na 
Corte de Congo. Baptizam-se o Rei , a Rainha p e o Princi- 
pe hereditário. Conjuração tramada contra a Religião nas- 
cente promovida pelo filho mais novo do ReL Morre o Rei 
de Congo t cujo acontecimento motiva a guerra contra os 
dons irmãos. Apresenta-se Colombo em Lisboa offerecendo- 
SB a El-Rei para lhe descobrir um Novo Mundo, cujas pro- 
postas são consideradas como quiméricas. Colombo obtem ãa 
Rainha Jsabel de Castella trez caravellas com que descobre 
as Antilhas. Volta á Europa com alguns tmturaes , e mui- 
iot gcneros do paiz. Grandes aprestes para nova expedição, 
emotivos que fizeram suspendél^a. Morre El-Rei D.JoãoíL 


(1481. ) ^ PpM| I-Rei D. Joio IL tendo succedido 
a seu pai, El-Rei D. AíFouso V * ; logo que se sentou no thro- 
tio , entrou com calor nas vistas dos Reis seus predecessores 
e do Infante D. Henrique, seu tio- Além de ser dotado 
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d'uma alma grande e nobre , e de se iiSo mostrar menos 
zeloso pela Religião, do que pela gloria dos Estados, de que 
elle se considerava senhor , sabia ainda . por experiencia 
própria, quão vantajosos erão osfructos que Portugal come- 
çava a recolher das novas descobertas; porque quando elle 
era ainda simplesmente Príncipe dos Algar ves , e herdeiro 
presumptivo da Corôa , uma parte das rendas deseubolsi- 
nho erão provenientes dos productos do commercio feito com 
03 paizes novamente descobertos , e estabelecidos. Assim , 
inteiramente convencido da utilidade d’este commercio , na- 
da omittio para o sustentar , e animar d’ uma maneira es- 
tável. 

No principio dos estabelecimentos , os primeiros des- 
cobridores se contentavão com fixar cruzes nas praias onde 
tomavão terra , e de gravar nas arvores próximas a devisa 
do Infante , os nomes que elles davão a estas novas terras, 
e ainda mesmo as noticias e avisos quedesejavão transmit- 
tir. Mas, no reinado d’este Príncipe , começaram a erigir- 
se por toda a parte pilares de pedra , (tendo em cima uma 
cruz) em que estavão esculpidas as armas de Portugal , o 
nome do Principe Reinante , o do capitão que fizera a des- 
coberta ; e 0 anno e dia em que esta tinha lugar , a fim 
de que servissem de auto , e de testemunho authentico de 
posse , realmente tomada , de todos estes paizes em nome 
de El-Rei e da Corôa de Portugal. Este Principe fez col- 
locar até nove d’estes pilares ao longo da Costa d África , 
interiormente até ao Cabo da Bóa Esperançq, , onde termi- 
naram as descobertas feitas em seu tempo. 

Poucos annos depois, D. João II. ajuntou aos seus titu- 
les 0 de — efíi África Senhor de Gttinê, da Conquistaf iVotie- 
gação e Commercio ãa Ethiopia — e a fim de assegurar effe- 
ctivamente alli oseudominio, ordenou, que scconcluisse o 
Eorte da Ilha á’ Argúem, que se havia começado poucos an- 
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nos antes ; c fez construir outro ainda mais consitleravei , 
cm S. Jorge da Mina, onde se fazia o maior trafico dc 
ouro em pó. 

A frota que se destinou para a construcçao do Forte da 
Mina coinpunha-se de dez caravellas , duas urcas , e ou- 
tro vaso menor. Esta frota transportava a cantaria , tijo- 
los , madeiras e todos os demais materiaes necessários para 
a fortaleza que se projectava levantar ; e além d’ isso, muni- 
ções de guerra e boca , necessárias para seiscentos homens, 
entre os quaes liavião cem gastadores e artífices. O menor 
dos navios era destinado a fazer a pésca sobre a costa , e 
a se aproximar, o mais possível, da terra nas enseadas , 
onde as urcas e as caravellas não podião entrar. 

D. Diogo de Azambuja , homem de mérito e de ex- 
periencia, que El-Rei escolhéra para Com mandante em Che- 
fe desta frota, tendo dado àvéia em 11 de Dezembro de 
1841 , procurou tocar em Sezeguiche para confirmar um 
tractado feito com o soberano d’aquella costa. Pedro d’Evo- 
ra , capitão do pequeno navio que para esse fim se havia 
adiantado da frota , concluio felizmente esta negociação. 
Proseguindo a frota d'alli em sua derrota , chegaram á Mi- 
na em 19 de Janeiro do a nno seguinte. Aqni achou D. Dio- 
go de Azambuja, muito a proposito, ura pequeno navio por- 
tuguez pertencente ao Estado , cujo commandante que ne- 
gociava com os indigenas , serviu de interprete , para fa- 
zer saber ao senhor do lugar a chegada do General , e o 
desejo que este tinha de conferenciar com elle. 

Caramansa , assim se chamava o senhor d'esta povoa- 
ção de negros , tendo-se mostrado satisfeito , pela chegada 
do General Portuguez , este desembarcou e ganhou imme- 
diatamente uma altura próxima da povoação , que lhe pa- 
recôra própria para ahi construir a fortaleza. Fez levantar, 
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na mesma altura , a handeira e as armas portuguezas , e to- 
mou posse (l’ella em nome de líl-Rci seu amo , c junto 
de uma grande arvore fez erigir um altar, em que se can- 
tou a primeira missa , que se dissera nestes puizes. Todos 
os circumslantes derramavão lagrimas de devoção, de ale- 
gria, e de esperanças, por verem entrar o Evangelho nestas 
terras , onde at6 então sómentc liavião reinado a idolatria 
e a superstição. 

A entrevista do General Portuguez e do Principe dos 
negros teve lugar com a maior ostentação possivel. Cada 
um d’elles affectou de dar uma idéa de si, por meio de 
toda a magnificência de que era capaz, posto que o séqui- 
to de parte a parte fosse pouco numeroso. A côrte do ne- 
gro nenhuma impressão fez no animo dos Portuguezes ; mas 
a ostentação d’estes, ao contrario, deixou deslumbrados os 
negros , os quaes não havião ainda visto um tal apparato. 

Depois das primeiras ceremonias e cumprimentos, D. 
Diogo de Azambuja fallou com bastante emphase d’esta ma- 
neira : « Senhor , EI-Reí meu amo , sabendo com o maior 
« prazer a facilidade com que os seus súbditos fazem o com- 
« mercio nesta parte d’Africa que vos é sujeita isto pela 
« benevolencia com que vos dignaes acoIhel-os , quer pela 
« sua parte , agradecer-vos tão grande serviço , por meio 
« d'um beneficio tão assignalado , que este seja , por si só, 
« a digna recompensa de todo o bem que elle de vós tem 
« recebido e da boa vontade com que continuareis a fazer- 
« lho. Este beneficio consiste em vos informar que ha um 
« Deus , Senhor e Creador do Universo , Remunerador dos 
«que crôem em Seu Nome, e o servem com fidelidade. To- 
« dos os potentados da Europa reconhecem este Deus de 
0 Magestade , e se suhmcttem ao suave jugo de sua Lei. 
«Se vós quizerdes reconhecel-o , e receber o Santo Baptis- 
« nio , como uma profissão publica d*esla Lei, El-Rei meu 
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it ama > vos considerará como seu innSo , e seu al liado ^ 
cc pois que ambos ficarão unidos pelo mesmo laço da Rei i- 
«gião, e ambos participarão, no Céo, d'uma eterna feli- 
« cidade. Nesta qualidade , elle celebrará comvosco um 
« tratado de alliança oíFensiva e deífensiva contra vossos ini- 
«migos communs; fará comvosco uma especie de socieda- 
ii de e de communidade de bens, fazendo transportar para 
« vossos Estados todas as riquezas dos seus, Mas para que 
fl isto tenha lugar,' exige a segurança de ambos, que vós 
« consintais , em que fundemos um estabelecimento perma- 
«nente em vossos Estados, o qual possa servir de refugio 
aáquellesjie seus súbditos que elle mandar a estes paizes, 
«a fim de que vós tenhaes sempre á mão os Portuguezes, 
«n'um lugar que possa servir-lhes de asylo , contra osvos- 
«sos e seus inimigos, e além d'i$so de depozito para as 
it suas mercadorias. » 

Caramansa, que tinha mais talento, e política, do qiie 
ordinariamente se suppòe n'um negro , afFectou uma gra- 
vidade pasmosa durante toda a conferencia , escutou o dis- 
curso do General com grande silencio e attenção , e de- 
pois deter meditado profundamente , alguns instantes , res- 
pondeu em poucas palavras , e d*uma maneira obsequiosa 
para El-Rei de Portugal , e para aquelle que o represen- 
tava ; mas ao mesmo tempo nada decidiu sobre o objecto 
principal, que era a construcção da cidadella, em que o 
General tocára mui ügeiramente, 

Diogo d'Azambuja que se persuadira ter percebido no 
Príncipe negro algum motivo de desconfiança, lhe replicou 
da maneira amais conveniente, afim de dissipar-lhe todos 
os receios. Então Caramansa , ou porque se convencesse , 
dc que não podia oppôr resistência a tanta gente , a qual fa- 
cilmente lhe daria a lei , ou porque tivesse em vista 
sideraçôes, àcerca d'algum interesse particular, tomou a sua 
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resohiçSO j e batendo com ns mâos junLamente com todos 
os seus, em signa! do approvaçao, permittiu aquillo que 
estava convencido nSo poder recusar. 

Logo ao amanhecer do dia seguinte , o General sem 
mais demora , fez que a sua gente pozesse mãos â obra , 
principiando por abrirem os alicerces da Praça ; mas ape- 
nas os gastadores haviao começado a cavar , e a tocar em 
certas pedras, consagradas pela superstição, immcdiatamen- 
te os negros pegaram em armas, ese pozerto em disposi- 
ção de empecer*lhc3 o trabalho. Os ânimos se acaloraram, 
e teria occorrido alguma scena desagradavel , seD. Diogo, 
quo entào dava as suas ordens para o desembarque closmo- 
teriacs, advertido pelos seus interpretes de que naquella 
desordem tinha menos parte a ReligiEo , do que o desprazer 
de SC não terem ainda recebido os presentes devidos ao Prin- 
cipe, não corresse imraediataraente a fazer suspender a obra, 
dirigindo á sua gente asperas reprehensoes , em ar de tan- 
ta authoridade , e de indignação , que conseguiu acalmar 
aquelle motim. Os presentes forão logo levados ao Príncipe 
cm grande pompa. Os Negros os receberam com alegria , 
e d* esta sorte vicrão a vender, quasi sem o sentirem, unia 
liberdade que devia ser-lhes bem preciosa. Foi tal aactivi“- 
dade que depois se empregou , no trabalho da fortaleza , 
que em vinte dias ficou fóra de insulto. D. Diogo fez igual** 
mente edificar uma Igreja no mesmo sitio , onde elle , á sua 
chegada, havia feito levantar um altar- Tanto a Igreja co- 
mo a cida delia forão dedicadas a S. Jorge. Estabeleceu-se 
na primeira uma missa quotodiana e perpetua pela alma 
do Infante D. Henrique , e á seguuda concedeu El-Rei os 
privilégios de cidade. D. Diogo ficando alli com sessenta 
homens como guarnição da fortaleza , mandou embarcar 
todos os demais juntamente com o ouro , escravos , e ou- 
tras mercadorias , que ellc negociára para Portugal. 
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Algiuis a unos depois , El-Rei ordenou um considerável 
íirmamcnlo para ou Iro estabelecimento que projeclára fa- 
zer , na embocadura do Senegal , e que acredilava sor de 
maior importância, mas que teve um mui differente resul- 
tado como a vamos a demonstrar* No numero dos povos que 
estào situados entre os rios Gâmbia - e Senegal , os Gelo- 
fos (*) sao os que ficao mais proximos ao mar , e por 
consequeneia os mais conhecidos dos Portuguezes* O Prin^ 
cipe que os governava, como estimasse muito pouco seus 
doiis irmâos filhos do Rei defuncto, de alguma sorte aban- 
donou 0 governo a um seu irmào uterino , por nome B 6 - 
mohi , e se entregou , sem reserva , a todo o gcnero de 
vicios. A escolha d*um tal ministro foi infeliz. Bémolii ti- 
nha talento, e valor, Para poder sustentar-se contra osPrin- 
cipeâ seus rivaes, so avisinliou ainda mais do mar, e se 
alliou eslreitamente com os Portuguezes, osquaes se mos- 
traram , por semelhante facto satisfeitos ; elle não omittia 
meio algum de captar a sua benevolcncia , facilitava de 
lodos os modos possíveis o seu commercio , até chega- 
va a pagar os cavallos que tinhão morrido na passagem , 
como se elles tivessem embarcado por sua própria conta. 
Tudo caminhou o melhor possivel , em quanto vivo o Rei , 
mas tendo este sido assassinado por intriga de seus proprios 
irmãos , Bémohi se viu repentinamente na necessidade de 
ter de sustentar uma grande guerra, e recorreu a seus al- 
liados. El-Rei D* doão lhe fez prometter, da sua parte, todo 
0 auxilio, com tanto que elle se fizesse christão, e recebes- 
se 0 baptismo j a esse fim lhe mandou Embaixadores, acom- 
panhados de presentes , e de Missionários* Bémohi promet- 
teu fazer tudo quanto d*elle se exigia, observando comtudo, 
que a oceasião d' uma guerra civil era inoportuna , para 

(4) Esies povos , síuiarlos entre os dous mencionados 
rios, acham-se divididos em pequenas tribus, e fazem hoje 
com os Europeus o comnierrio de escravatura. 
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uraa imiílaiiça > que iialuralmcntc sublevaria coíitra clle , 
ninda mesmo muilus dos seus jjarLidarios j mas logo que sc 
visse pacifico possuidor de seus listados, poderia enttío imo 
só converter-se; mas faria comque a iiaçào inteira abraças- 
se 0 seu exemplo. 

Differiu assim este negocio, pelo espaço d' um anuo, 
dando sempre boas esperanças. Entretanto a desvantajosa 
guerra que elle trazia , perturbava sobremaneira o com- 
mercio. Os negociantes portuguezes, que tào mal hião , re- 
presentaram-no a El-Rei, o qual observando, que Bómohi 
nao cumpria a promessa que fizera dc abraçar o christianis- 
mo, ordenou a todos os seus súbditos, sob as mais graves pe- 
nas, de 0 abandonarem, e de voltarem para Portugal 

Bémolii que bem previa, que esta ordem d’El-Rci in- 
dubitavelmente seria a causa dc sua perdição, fez esforços, 
obteve dinheiros de seus amigos, e solveu suas dividas. Ob- 
servando porém , que nSo podia reter seus hospedes , fez 
embarcar comelles um seu sobrinho, encarregando-o d'um 
collar dc ouro , e cem escravos escolhidos , de que fazia 
presente a El-Rei , a fim de implorar seu soc corro ; mas 
cllc nào teve tempo de esperar resposta , porque foi batido, 
c com difficuldade se salvou da fortaleza de Argúem, onde 
embarcou para Portugal com vinte e cinco dos principacs 
dc sua Côrte , que quizerao participar da sua sorte. 

Constando a El-Rei a chegada de Bémohi, quiz rcce- 
bél-o , Tího como um chefe de barbaros ; mas como um So- 
berano, tendo em vista dar ó Europa um alto conceito 
^ das suas conquistas. — Bémohi conduzido ao Poço de 
Palmelld , foi tratado com a maior magnificência á custa 
d’EI-Rci , em quanto se esperava o dia em que havia de fa- 
zer i\ sua entrada publica cm Lisboa. 
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No dia aprazado para o recebimento » EUleie a Rai- 
nha , cada iim em seu palacio separado, rodeados de nume- 
rosa Côrtc das Damas e dos Grandes do Reino , todos ri- 
camente vestidos, esperaram o Principe negro, que D, Fran- 
cisco Coutiiiho , Conde de Marialva , tinha hido buscar , 
acompanhado de grande cortejo de jovens fidalgos* Bémo- 
hi , tendo atravessado d'esta maneira as ruas de Lisboa, que 
se achavao ornadas como para um dia de tríumpho, en- 
trou no palacio, e subiu á sala dothrono* Logo que El-Rei 
0 avistou, se descobriu um pouco, e deu alguns passos pa- 
ro a frente a encontral-o* Bémolii , pela sua parte, se 
prostrou aos pés d'El-Rei, apparentando tirar terra com as 
mãos, que lançava sobre sua cabeça, em demonstração de 
respeito, e de se reconhecer súbdito- E!-Rei, tendo-o le- 
vantado com ar gracioso, se encaminhou para othrono, e 
permanecendo de pé , e um pouco apoiado sobre cllc , fez 
signal ao interprete, de dizer a Bémohi que fallasse- Bé- 
mohi, que era ainda joven, começou seu discurso comaffou- 
teza , e o continuou com tal graça e dignidade , sem omit- 
lir razão alguma, quepodesse enternecer os corações de to- 
dos, relativamente ao actual estado de sua sorte, que El- 
Rei ficou commovido, e satisfeito das perguntas que lhe di- 
rigiu , fez d'elle a idéa d'um homem cordato , c pruden- 
te. Passou depois Bémohi ad palacio da Rainha , beijou- 
lhe a mõo e ao Principe heriditario D-Affonso, faaendo- 
Ihe uma curta e bem clara arenga, em que lhe rogava 
a sua intercessão para cora El-Rei, de quem unicamenU 
podia esperar soctx>rro; sendo a final conduzido para o 
Palacio, que se lhe havia destinado, com o mesmo cortejo, 
e na mesma ordem com que viera. 

(14§®)* Como El-Rei tivesse a peito a conversão 
do Principe africano, o primeiro passo que deu foi ordenar 
que junto á pessoa d'elle , se collocassem ecclesiasíteos vir- 
tuosos , e sábios , que o instruíssem , como igualmente a to- 
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dos os de sua comitiva no christianismo , o que üic nJofoi 
difficil de obter ; porque havia muito tempo que Bémohi 
tinha sido catheehisado , e agora era dominado d’ um mui 
differente interesse d’aquelle , que at6 eniao o embaraçára 
de fazer o que d'elle se exigira com tanto ardor , de sorte 
que requerendo elle proprio calorosamente o baptismo pa- 
ra si e para 03 seus, forão immediatamente admiltidos a 
receberem esta gra^a. 

A ceremonia teve lugar com a maior pompa. Na noi- 
te de 3 de Dezembro de U89 , no Palacio da Rainha foi 
Bémohi apresentado á pia baptismal juntamente com dous 
dos mais qualificados de sua comitiva , por El-Rei , a Rai- 
nha , e o Principe , 0 Duque de Beja , que succedeu de- 
pois a El-Rei D. Jo3o 11., 0 Núncio Apostolico, e os Bis- 
pos de Tanger e Ceuta. O ultimo d’estos , funccionou , e 
foi ao mesmo tempo um dos padrinhos. Bémohi recebeu 0 
nome deJoSo, por ser este o d’El-Rei. Os demais for5o 
apresentados por outros fidalgos, e fidalgas, No dia seguin- 
te ao d’esta ceremonia nomeou El-Rei 0 Principe Africano 
cavalleiro , dando-lhe por armas , _ uma cruz de ouro em 
campo vermelho , guarnecida dos cinco escudos de Portu- 
gal. Pela sua parte Bémohi fez doação a El-Rei eáCorôa 
de seus Estados. O Núncio Apostolico remelteu a Sua San- 
tidade , como chefe da Igreja , uma circumstanciada rela- 
ção do tudo o que se passára , eo auto authentico da obe- 
diência do novo Principe christ5o. 

Muitos dias duraram em Lisboa as festas pela entrada, 
e baptismo do Principe negro : tudo erâojuncçõcs , e di- 
vertimentos , fogos de arti&io ; illuminações , cavalhadas , 
corridas dc touros , carreiras de cavallos e outros praze- 
res, que deslumbrando avista d'estes pobres africanos, de- 
vião imprimir -lhes uma alta idéa da grandeza do maginfico 
Principe que tão bom acolhimeuto lhes fazia , em compa- 
ração de sua própria miséria. 
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EntretíUito El-Eei ^ que pensava em mais ponderosos 
objeelos que nos prazeres, fez armar a toda a pressa, vinte 
caravellas, bem providas de liomens, armas, e munições 
de guerra e boca, ede todos osmateriaes necessários pa-- 
ra levantar uma Fortaleza. Deu o commando doesta frota 
a Pedro Voz da Cunha , por alcunha oBisegra, Nesta ex- 
pedição híão alguns Missionários , à testa dos quaes se acha- 
va 0 proprio confessor d'El-Kei , e o P. Alvares, da Ordem 
de S. Domingos, homem de grande erudíçüo e ainda maior 
santidade. Todas as esperanças porém d'El-Rei falharam 
rapidamente, em consequência de uma brutalidade das mais 
inauditas, porque apenas appareceu esta numerosa frota, 
que levou o terror o todo o paíz, e se lançaram os funda- 
mentos da fortaleza , o Commandantc em Chefe , que se 
desgostára de ter começado a obra em um máu terreno 
e que soíTria por se ver obrigado a permanecer n’um paiz 
doentio, tendo-sc aproximado de Bémobi o lançou ás pu- 
nhaladas morto a seus pés , sob o falso pretexto de que el- 
le conspirava para uma traição. Semelhante facto motivou 
grande agitação não só entre os negros , mas ainda entre 
os proprios portuguezes , o que foi de grande desprazer para 
El-Rei. Este corntudo o deixou som mais vingança, do que 
a dos remorsos, que ella devia originar a seu author, pu- 
nição assás dura para um homem de sentimentos , mas mui 
ligeira para o que é capaz de tal cobardia. 

El-Rei além do desejo que tinha de repor iio throno 
um Príncipe ailiado, que lhe deveria a sua fortuna, se pro- 
punha a um maior objecto, que havia muito tempo re- 
volvia em seu animo , qual era o de aitrahir a seus Esta- 
dos o commercio das índias , e de procurar uma via que 
alH o conduzisse. Malhem áticos portuguezes llie asaegura- 
vão que não sómente esta empreza era possivel , mas além 
d'isso por mais de uma parte mui praUcavcl , pois que 
d'iim lado elles affirmavão que se podia fazer o gyro de 
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África, e apresentavao uma Carta gcographica, que a Infan- 
te D- Henrique recebfiru das rnàos dos Mouros, na qual 
se fazia vôr a derrota da Índia, c que oexito mostrou ser 
assás exacta. Dc outro lado estava enlSo o mundo possuído 
da idéa d'um poderoso monurcha chrislSo, conhecido sob 
0 üome de Preste-Joao , cujos Estados erào entao ignora- 
dos, Muitos, enganados por antigas narrações, e ainda 
mais pela de Marco Paulo Veneziano , os siip|umhuo mais 
para o interior da Asio ; outros, ao contrario, ossituavSo 
onde elles realmente se acliao na alta Ethiopia , e nos vi- 
sinhanças do mar das índias, acima das cataractas do Nilo, 
oque havia sido confirmado por alguns padres Abexins que 
liavião passado à Ilesponha , e por alguns religiosos euro- 
peos que fizeruo □ viagem a Jerusalem* Dominava a El- 
Rei um ardente e extraordinário desejo de se esclarecer 
sobre este assumpto, com o desígnio de contrahir alliança 
com aquelle Principe , a fim de acabar dc o instruir na fé, 
de o submetter h obedieiicia do Vigário de Jesus Christo, 
e de estabelecer entre os seus Estados, e os d’aquelle 
Principe uma correspondência mutua , cujos immcnsos bens 
elle previa , caso que elle podesse abrir-lhe um caminho 
para áquelias índias tao desejadas, c que erào o objecto 
de sua maior soilicitude* 

Tinha alõra d*isso algumas noticias dc que pelos paizes, 
novamente descobertos sobre as costas d'Africa, seria facií 
penetrar nos Estados d'aquclle Principe, No anno dc 1486 
um Embaixador do Rei de Bénem , que viera com Joào 
Aífonso de Aveiro , a fim de contrahir ailiança com El-Rei 
de Portugal , de requerer pessoas que podessem prégar o 
Evangelho, e instruil o tanto a elle , como aos seus súbdi- 
tos no Christianismo , contava que , ao Oriente do reino de 
Bónem , para o interior das terras , na distancia de trezen- 
tas c cincoenta léguas, existia um Monarca poderoso, por 
nome O^gano^ que tinha jurisdicçao , tanto temporal como 
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es|)iriluàl sobre todos os outros Reis visinhos, Que o Rei de 
Benem e os outros, na sua etevaçlio ao llirono, lhe enviavão 
Embaixadores com ricos presentes, e d*elle recebiào a inves- 
tidura de seus Estados, cujas insígnias reaes consistiSo n'um 
bordão á semelhança de sceptro ; uma especie de capacete 
em lugar de corôa, e uma cruz de latão; que sem esta 
ceremonia , elles não erSo reconhecidos como Reis legiti- 
mos; que os Embaixadores, durante todo o tempo queper-^ 
manecião na Côrte d'este Principe, jâmais ovião; que so- 
mente no dia era que lhes dava audiência , deixava appa* 
recer ura dos seus pés, o qua) elles beijavão com um 
respeito devido a cousa santa , e que á sua partida da 
Côrte se lhes lançava ao pescoço, em nome do Principe, 
uma cruz de latão, o que desde logo os punha em plena li- 
berdade , os resgatava de toda a escravidão , e era para 
elles como uma ordem de CavaUaria, que os ennobrecia. 

O mesmo, com pouca diíTerença, havia contado Bémohi 
a El-Rei, dizendo-lhe que havia ao Oriente do reino de Tom- 
boetú , muitos outros soberanos , mas cora especialidade 
um, a’quem elles chamavão Rei dos povos mosaicos, o 
qual nem era mahometano , nem idolotra ; mas que pro- 
fessava uma lei que muito se assemelhava (\ dos chrístãos- 
El-Rei cujos ardentes desejos de penetrar até ã Côrte do 
Preste- João , mais se inflammavão pela narração que lhe 
fazião d'aquelle Principe, se havia intimaraente persuadido, 
que elle o poderia conseguir, subindo-se pelo rio Senegal, 
0 qual segundo os conjecturas de seus mathematicos, sa- 
bia das mesmas montanhas, em que existem as fontes do 
Nilo para o interior das terras; pelo que ordenou, que 
logo que se concluisse a construcção da fortaleza , na sua 
embocadura, se subisse por elle o mais longe possível. Mas 
como na discrípção que se lhe fizera d'este rio, se afíir- 
mava haverem cataractas e saltos, semelhantes ás do 
Nilo, El-Rei ordenou que se rompessem essas cataractas 
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atè que se chegasse k sua origem ; mas cuja difficuldade , 
ou possibilidade j scguriílo todas m apparencias» elle nko 
liavia penetrada. 

Havia alguns annos, cjue etn consequência das primei- 
ras noticias^ que se colheram , ácerca do Preste-Joào, El- 
Rei se havia resolvido a fazel-o procurar, tanto por mar, 
com por terra , ató que se tivesse encontrado. Os primei- 
ros dous indivíduos que elle para esse fim mandou, voltá- 
ram a Portugal , vindos de Jerusalem , sem que passassem 
mais adiante, por solhes ter feito comprehender que sem 
o conhecimento da língua arabe lhes seria impossível , e 
mesmo inútil, continuarem sua viagem. Em consequência 
do que, El-Rei expedio outros dous, quepossuiSo perfeita- 
mente esta língua, Era um d^elles fidalgo de sua casa por 
nome Pedro da Covilhã, e o outro AflFonso de Paiva. El- 
les receberam a sua commissào e cartas credenciaes em San- 
tarém a 7 de Maio de 1487 , achando-se presente D, Ma- 
nuel , Duque de Béja , que succedeu a D, João. 

Covilhã e Paiva dirigirão-se aNapoles^ passaram d'al- 
H állha deRhodes onde embarcaram para Alexandria ; fo- 
rão depois ao Cairo , donde continuaram seu caminho até 
Adem, cidade situada no golfo Arábico^ acima da embo- 
cadura do mar Vermelho. Como tivessem alli chegado a 
tempo da monção, elles se separaram. AíFonso de Paiva fez- 
se à vela em direitura ã Ethiopia , e ^Pedro da Covilhã 
para as índias. Este tocou em Cananor, passou a Calcutá, 
e a Gôa , onde embarcou para Sofala sohre a Costa Orien- 
tal d' África, D'alli voltou a Adem, e depois ao Cairo onde 
Affonso de Paiva, e elle, bavião ajustado reunir-se. Tendo 
chegado a esta cidade, soube que Affonso de Paiva havia 
fallecido ; mas encontrou alli dous judeus portuguezes com 
novas ordens que El-Rei lhe enviava, porque este Príncipe, 
aquém um d* estes judeus tinha dado' uma mui exacta con^ 
VOL. II. 6 


42 

ta dü coiimierciü deOrmuz, situada á entrada do gi>ÍfoPír- 
sicú, onde concorriíio todas as riquezas das Índias^ ed’on- 
de depois se transportavão para a Syría e para o Egypto, 
a fim de passarem depois á Europa , resolveu enviar este 
judeu, e seu eompnnheiro, com novas instr acções para Pe- 
dro da Covilhã^ pelas quaes lhe ordenava de mandar o se- 
gundo d 'estes judeus com uma exacta e detalhada relaçõo 
de suas viagens, de se dirigir com o primeiro atéOrmuz, 
e em fim de conliniiar constaniemente as suas investigações 
dü Preste-Joõo , nuo descançando em quanto o não encon- 
trasse. 

Pedro da Covüha obedecendo ás ordens de seu sobe- 
rano , entregou um diário bem detalhado de suas aventu- 
ras ao judeu, que El-Rei lhe designára , e o instruio de 
viva voz, 0 mais largamente que lhe foi possível. Depois 
do que, repondo-se a caminho com ooutro, voltou aÃdem, 
e passou depois a Ormuz, onde considerando tudo muito 
bem, fez com que seu novo companheiro de viagem partis- 
se com as caravanas que sahem deAlepo* Em quanto ael- 
le, embarcou novamente para o mar Vermelho^ e chegou 
por fim á Côrle do Principe que com tantos perigos, e fa- 
digas, elle havia procurado. 

El-Rei fez escrever para todos^ os pontos da escala do 
Ee vante aos Cônsules portuguezes e aos maiores negocian- 
tes , qne ahi se achavao estabelecidos , para que adquiris- 
sem algumas noticias d'aquillo que se desejava saber. Ft- 
nalmente chegou-lhe de Roma um padre Abexim, por nome 
Marcos, que tendo-o satisfeito ácerca de todas as pergun- 
tas , que lhe fizerõo relativamente ao seu paiz , lhe fez 
escrever muitas cartas de que tirou copia, das quaes remetteu 
para diversos portos do Oriente, a fim de que fossem encar- 
regados d'ellas os Abexins, súbditos do Principe de que el- 
le anciosamentc desejava ter noticias, na esperança de que 


viudü algumas d eilas a cahir nas mãos do mcsmo^ serviria 
de acreditar mais Pedro da Covilhã , m liypothcse de qus 
elle fosse tão feüjí , que chegasse ao termo de sua viagem. 
Depois disso fez partir o mesmo podre Abexim, encarre- 
gado das mesmas cartas de que tinha tirado copia, e cheio 
dos favores que a sua extrema liberalidade sobre elle der- 
ramava. 

El-Rei eiiviãra depois pelo Oceano Athlontico, em pro- 
cura doeste Príncipe, Bartholomeu Dias, e João Infante, ca- 
da um dos quaes commandava um navio seguido d 'um 
terceiro, unicamente carregado de viveres para supprir a 
falta dos que se consumissem no curso d* uma longa nave- 
gação, e afim de que estes aventureiros não tivessem ra- 
zão alguma para voltarem , como havião feito outros que 
03 precederam. 

Começava então a navegação a tornar-se menos peri- 
gosa. El-Rei, que em 3ua Corte conservava mui hábeis ma- 
thematicos , e que desejava sempre que se inventasse algu- 
ma cousa, quepodesse facilitar o bom exito de suas desco- 
bertas, havia-os muitas vezes excitado a imaginarem algum 
expediente para tornar a arte da navegação mais commoda 
e facil* Elles não deixaram de corresponder á sua esperança, 
pois que os escriptores portuguezes lhes fazem a honra de 
ihes attribuirem orneio de se tomarem as alturas, por meio 
do astrolobio , e as taboas das declinações para uso dos pi- 
lotos. E ainda quando clles não tivessem prestado outro ser- 
viço , este que fizeram à Europa , é sufficiente para os tor- 
nar immortaes , porque desde então os navegantes se não 
viram mais obrigados a alongar as costas , e poderam ex- 
por-se no alto mar , sem o temor de perder de vista a ter- 
ra, o que faz á navegação mais curta, e menos perigosa. 

Dias , e Infante tinhão ordem de continuar os dos- 
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cobrimentos, começando d’esLe Zaire, onde haviSo termina- 
do os de Diogo Cao, do qual brevemente fallaremos. Elles 
devião plantar por toda a parte padrões , e deixar sobre a 
margem negros, e particularmente negras, providas de rou- 
pas, e bem instruídas do que devião dizer, jà para tomarem 
informações do reino do Preste-João, jà para exaltarem os 
elogios de Portugal , e inspirar desejos de se contrahir al- 
liança com elle. Dias, que commandava um dos navios, te- 
ve muito que soffrer em todas as terras a que abordou. En- 
controu linguas desconhecidas, que os negros, quecomsigo 
trazia , não entendião. A sua tripulação se revoltou multas 
vezes contra elle , e sempre a apasiguou com doçura , e ao 
mesmo tempo, com firmeza : mas nesta viagem não colheu 
noticias algumas do Príncipe que procurava. Não obs- 
tante, descobriu trezentas e cincoenta léguas de novos paizes ; 
assentou seis padrões, e chegou até á extremidade da Áfri- 
ca a um cabo, que elle chamou das Tormentas t por cau- 
sa do grosso mar que ahi fazia. Sua coragem lhe teria ins- 
pirado 0 passar mais adiante ; mas a sua gente, que estava 
mui desgostosa , o obrigou a retrogradar , e na sua volta , 
encontrou o navio que transportara os viveres , nove mezes 
depois de se terem separado; e de nove homens que forma- 
vão a tripulação d’este, apenas existlão tres , um dos quaes 
de tal sorte se transportou de alegria , por esta juneção 
que logo morreu. Finalmente , Dias chegou a Lisboa, em 
Dezembro de 1487, dezeseis mezes edezesete dias depois 
de sua partida. El-Rei o recebeu muito bem , e tendo ou- 
vido em sua narração o nome dc cabo das Tormentas, quiz 
que se chamasse o Cabo da Boa Esperança, a fim de que 
servisse de feliz presagio dos fruetos, que se devia colher 
d’esta descoberta. 

( 1400 ) Diogo Cão, que antes da expedição de Dias, 
havia descoberto desde o cabo de Santa Catharina até ao 
rio Zaire, onde principia o Reino de Congo, descobriu esta 
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nova nagâo de negros, cuja lingua uao era erileiidicla pelos 
negros quehião nos navios. Este povo pareceu mui pouco ad- 
mirado da vista dos Portuguezes, eem lugar de fugir para 
0 interior dopaií!, pelo contrario se famíliarisou tanto, des- 
de logo , com estes hospedes que lhe vinhâo de tao longe , 
e de uma maneira tSo extraordinária, que se teria affirma- 
do que uns e outros ]á seconbeciào, DiogoDias, reflectin- 
do que hia a perder muito tempo, neste lugar, pela falta 
de se entender com os naturaes dopaiz, tomou immediata- 
mentc o partido dc tevar alguns, para os conduzir a Portu- 
gal , e deixar , pela sua parte , alguns em refeas , a fim 
de que de uma e outra parte podessem aprender a língua 
do püiz , 0 que se executou habilmente ; porque tendo-se 
assegurado de quatro dos priricipaes d'elles, fez comprehen- 
der aos outros, por meio de gestos, esignaes, ou do me- 
lhor modo que poude , que as suas intenções nào erão se- 
não uteis DO paiz; qne elle trataria bemaquelles que trou- 
xesse , os quaes reconduziria dentro de quinze luas ; que 
por penhor da sua palavra , lhes deixava alguns dos seus , 
os quaes entretanto aprenderiào a sua lingua , e se poriâo 
em estado de lhes prestar serviços, 

Esta acção violenta teve bom exito. Os negros iião 
fic derào poroffendidos. O Rei doestes povos, quo foi infor- 
mado do que sepassára, igualmente sc nao formalisou, an- 
tes tratou muito bom os Portuguezes, qucDíogoCão aban- 
donára á sua discripçao , e ao seu ressentimento , e tendo 
estes aprendida a lingua do paiz , fizerão que o Rei apre- 
ciasse a Religião Christà* Entretanto, DíogoCao tendo che- 
gado a Portugal, El-Rei o fez novamente partir, sem dila- 
ção alguma, juntamente com os negros que elle trouxera. 
Os seus patricios vendo-os sãos e salvos, c satisfeitos do bom 
tratamento quehavião recebido, facilitaram a Diogo Cão o 
seu accesso á Corte* O Rei de Congo depositou nclle parti- 
cularmentc tanta confiança , que resolveu envial-o outra 


16 

ve2 ã Portuga! com dous jovens dos mais qualificados , e 
junta mente um d^aquelles mesmos que elle d' antes levàro* 
e isto como embaixada a El-Rei de Portugal , a fim de o 
sollicitar. Houvesse por bem de os Fazer instruir nocbristia- 
nismo ^ c baptizar , e de os deixar depois hir para o seu 
paiz, acompanhados de indivíduos babeis, que podessem 
promover a mesma felicidade a elle Rei, e a todos os seus 
súbditos* 

Os Embaixadores forão recebidos em Lisboa com mui» 
ta distineção, e como EI»Rei fosse ao mesmo tempo infor- 
mado, de que o Rei de Congo era um Príncipe poderoso, 
e seus súbditos um povo muito mais esclarecido de quantos 
se tinhSo até então encontrado, julgou dever também fazer 
mais alguma cousa em seu favor. Tanto que se doutrinaram 
na Religião, forao baptizados* El-Rei, e a Rainha com al- 
guns dos principaes senhores e senhoras da Côrte , os apre- 
sentaram á pia boptismal, c os honraram com seus nomes* 
Finalmente para satisfazer a anciedade do Rei de Congo , 
El-Rei D* João tendo-os carregado de ricos presentes , os 
fez partir a toda a pressa em uma frota , cujo commando 
conferio a Gonçalo de Sousa, o qual tendo fallecido na via- 
gem, teve por successor no commando, a Rodrigo de Sou- 
sa , seu sobrinho, que o tinha acompanhado na qualidade 
de voluntário , e seu comportamento fez ver que fôra acer- 
tada a escôlha que d^elle se fizera* 

( 1491 ) Logo que esta frota appareceu na emboca- 
dura do Zaire , o tio do Rei , que governava esta província, 
sahiu ao encontro de Sousa com todas as demonstrações da 
mais perfeita alegria* Era um venerando ancião , que não 
suspirava, senão pelo momento em que recebesse o santo 
baptismo, e em quem a graça divina havia já operado 
grandes effeitos* Foi esta também a primeira cousa, que elle 
pediu , e isto com tal ardor , e com tão fortes razões, que 
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Sônia não poiitle clispensar-se de lh o conceder. Tre?, religio- 
sos dominicanos, que tinhSo vindo na frota, acabaram de o 
doutrinar, e 0 baptizaram, com a maior solem nida de, no Do- 
mingo de Paschoa do anno de 1491* 

Sousa que nao ignorava , que o Rei de Congo , con- 
tava os momentos até (i sua chegada, n5o tardou que se 
pozesse a caminho para a capitaL U governador, novamen- 
te baptizadü, lhe forneceu os escravos necessários para le- 
var tanto os homens, como as bagagens, pelas terras do seu 
governo, c elle mesmo o aceompanhou até á fronteira. O 
Rei, pela sua parte, mandou muitai vezes cumprimentar 
0 general durante a jornada , e fazer-lhe as competentes 
honras na sua marcha até á cidade, em que residia a sua 
Côrte* 

A entrada que o general fez na capital , e a sua mar- 
cha até ao palacio real , forào magnificas , segundo os uzos 
do paiz, e t^o numerosa a chusma que o seguia, que com 
difficuldade se podia abrir caminho. O Rei o esperava no 
seu palacio, sentado n'uma cadeira de marfim, collocada 
sobre um estrado* Cousa nenhuma relevava a magestade 
d'este Principe. Um pequeno barrete, propriamente tecido 
de folhas de palmeira , e da fôrma de mitra , lhe cobria a 
cabeça ; seu corpo estava nú até à cintura , e todo o resto, 
coberto de uma tanga ; no braço esquerdo tinha um bra- 
celete de latão , e uma cauda de cavallo , signal distincti- 
vo da realeza , lhe pendia de um dos hombros. 

Souza , tendo pronunciado o seu discurso, e exposto 
0 objecto de sua embaixada , manifestou os presentes que 
levava. O Rei os considerou com admiraçao , perguntando 
a razão de tudo , e fazendo repetir muitas vezes , aquillo 
que dissera* .Apesar da iminensa multidão, reinava alli o 
maior silencio; prestava-se a mais viva attenção; mai o 
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que havia de notável , era que os negros imita Víio , e eo- 
piavSo fiel mente os Portuguezes em todos os sens gestos » 
reverencias , genuflexões , inclinações , e signaes de cruz ^ 
como se elles tivessem comprehendido todo o seu mysterio. 

Era inexprimivel a impaciência do lí ei para receber 
0 baptismo. A' imitaçíio do Soberano j a mesma pressa ti- 
nhlo a Côrte e o povo. Entretanto era preciso esclarecer e 
experimentar um pouco estes neophytos ; precisava-se de 
tempo > e os missionários nSo erào bastantes* 

Um acontecimento imprevisto decidiu o negocio* Al- 
guns insulares situados n'ura lago, que dizem permanecer 
uo centro d' África , e que era origem dos principaes rios 
que a reg3o, haviâo novamente sacudido o jugo do Rei de 
Congo , e faziao excursões em suas provincias. ErSo formi- 
dáveis , porque se assegurava poderem pôr em armas trin- 
ta mit combatentes* 0 Rei se viu obrigado a hir pessoal- 
mente, para seoppôr ao progresso dos revoltosos* Os riscos 
da guerra se tornaram mais que sufficientes motivos para que 
todos os guerreiros abraçassem a Religião ChrislS. 

Começou-se por levantar uma grande cruz, que se 
collocou , com grande solem nidade a 3 de Maio ; o mes- 
mo se praticou para o baptismo de tõoillastres neophytos. 
Deu-se ao Rei de Congo, á Rainha sua principal esposa, 
e ao Principe herdeiro, os nomes deJoào, Leonor, e Af- 
fonso, que erão osd'El-Rei, da Rainha , o do Principe de 
Portuga). Baptizaram-se depois tantas pessoas, que os braços 
dos missionários estavão já cançados. 

Antes de principiar a campanha , Sousa collocou nas 
mãos do Rei de Congo um precioso estandarte que o Papa 
Innoceíicio VIII* mandara a El-Rei de Portugal, e lhe deu 
a cruz, a fim de 0 fazer participante, tanto a elle como a seus 
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contra os infiéis. EiKei de Congo partio para a campanha ^ 
cheio do confiança neste sigiial salutar. Kão foruo baldatías 
suas esperanças; elle voltou victorioso de seus inimigos, 
persuadido da obrigação que devia ao Creador, e ao ado- 
rável signal da redempçâo. 

Os primeiros movimentos d 'hum grande fervor s3o , 
do ordinário, seguidos d lium prompto arrependimento, e 
nâo servem , senüo para nos precipitarem no excesso de 
uma relaxaçao inteiramento oppostaj Esta nova christaií- 
dade , formada hum pouco (i pressa , assim o deo a vêr; 
Em verdade que os mysterios da nossa Religião havião da- 
do pouco cuidado a estes néophylos pouco acostumados, e 
pouco proprios para disputarem acerca destas materiâSi Os 
principios da nossa moral Ihés liavia parecido muito justos 
e fundados na razão; más como a vida do christão não he 
mais do que huma continuada guerra que lie necessário fa- 
zer a si mesmo , estes homens viciosos desde o berço, sen- 
tirão a diííicoldade de contrariar constante mente as paixões 
lisongeiras , e de se mortificarem por se conformarem coiu 
as maximas que contradizião todos os prazeres* O espirito 
da superstição não se havia extiiicto nas cinzas de seus Pe- 
tickas e Moquisias (*) que cÜes havião soleinnemente quei- 
mado , professando o chrístianismo* O fogo da avareza , da 
luxuria, da intemperança, e das outras paixõeSj havião ad- 
quirido hum novo gráo de calor , pela resistência que sef 
havia feito por poucos dias a estas paixões* O mesmo Rei, 
que envelhecõra nas suas usanças, encontrava ainda maiores 
obstáculos, que os outros, para sustentar a nova personagem 
que lhe era preciso representar , de sorte que em pouco 
tempo se formou huma conspiração contra o christianísrao 
nascente, urdida pelos infiéis que ainda rcslavão, acujafren- 

(*) ídolos do eolto doa negros do Congo* 
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ic se collôcára Iiiim das fiihos do Rei , que nunca Imk 
querido Laptizür-se, e por aquelles chrislâos cobardeSj que 
línhao sido os primeiros em exprobar a gua leveza. Es- 
tes ^ excitados pelos sacerdotes $ ou agoureiros do paiz ^ e 
apoiados pelas mulheres e concubinas que o christianisma 
obrigãra a ropudiar , poserBo entào em grande risco a Re- 
li giBo i que esteve a ponto de ser suffocada á nascença > e 
oâ missionários e portuguezes que Souza deixava para apren- 
der a lingua do paiz , expostos a eminentes perigos. 

R. Afíbnso f iilho mais velho do Rei^ Príncipe ferve- 
roso e verdadeiro cliristBo, achava-se então nas terras de 
seu apanagío, onde exercia as funcçòes de aposlolo» ao mes- 
mo tempo que era como huma muralha impenetrável para 
os inimigos do Estado. Informado do perigo que corria a 
religião, empregou tal elhcacia juríto de seu pai , que con- 
seguio suspender-lhe as impressões ; mas esteve quosi sen- 
do Yictima de seu sséio. A tempestade cahio toda sobre sua 
cabeça, Todos os esforços dos inimigos da religião se re- 
unirão coíitra elle só. Denegrirão-no no animo do Rei pelas 
calumnias as mais atrozes, e as mais extravagantes : « Que 
íí 0 baptismo, dizia-se-!hé, o toruára hum poderoso feiticei- 
« ro , que corrompido pelos costumes extranhos » aborrecia 
« a sua patria , e o Rei , que lhe hayia dado o ser ; remo- 
via as montanhas , secava os rios, arruinava os Iruclos, 
íí perturbava a rasão , e o que era ainda mais odioso , mi- 
<í na va o thalamo nupcial pelo louco amor , que seus sorti- 
«legios havião inspirado ãs esposas de seü pai, » O Rei 
amava D. Afíbnso ; mas seu animo enfraquecido pela idade 
lhe fóz acreditar taes quimeras, e talvez ceder ao 
tempo mostrasse acredita-las , e consequentemente indigna- 
do contra seu filho querido , o privou de seus cargos , e 
de suas rendas. 

p. Affonso estava perdido, a não ser a habilidade da 
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Kíliiiha 0, Leouor sua tncií. Esta assisada Princejui deixou 
passar algum tempo até f[ue ee acalmasse esta gramle irri- 
tação dos a ui mos. Então poz em scena os mais respeitáveis 
senhores da Côrte, tanlo por sua idade, como por sua pru- 
dência , os quaes como tivessem habilmente convencido o 
liei do prejuízo que elle a si projnio se procurára pelo la- 
mentável estado a que reduzira hum fdho, que por seu va- 
lor tantas vezes Ibe firmara a Corda, lhe inspirar ao a des- 
confiança , e consequentemente a vontade de investigar ^ se 
o Principe eífecti va mente fdra calumniado. ComeíFeito o liei 
cahindo em si , e affectando hpma profunda dissimulação , 
fez indagaçdes occultas , e como viesse no conhecimento da 
inuocencia de seu filho , o reintegrou em todas as suas pri- 
meiros honras , c fez morrer os seus principaes aceusadores 
no meio dos maiores supplicios, 

Esta severidade, posto que justa, não fez mais do que 
irritar oada vez mais a cabala que havia jurado a perda de 
!)• Aifonso , coi ligando-se para col locar no tlirono em seu 
lugar, Pansa Aquítimo seu irmão, iaimigo capital dos chris- 
t&os, e dos Portuguezes. 

O Rei foi nova mente enganado, porém desta vez con- 
tentou-se em fazer advertir seu fiflio de moderar seu zelo , 
e de prevenir por alguma política as desgraças , que elle 
procuraria a si e a toda a sua caza. Como Aflbnso nem por 
isso mudasse de condiicta, seu pai lhe ordenou de se apre- 
sentar na Côrte ; mas o Príncipe , instruído secretamente 
por sua mãi , hia difleríndo , sob diversos pretextos, o obe- 
decer e illudindo sempre as ordens do Rei até á morte des- 
te , a qua! elle bem via riBo poder esUir longe , e que effe- 
ctivamente soube ter acotrtecido pouco tempo depois. 

D, Aífonso tomando a sua resolução, como homem de 
tino e de coragem, se dirige a grandes marchas sobre a 


capital , entra alli na Ojíscuridade da noite , reune o 
vo ao romper do dia, arenga-lhe em termos tào iorles por 
sustentar seus direitos, que consegiie conciliar todos os ani^ 
mos, e é Igualmenle itíconhecido como legitimo herdeiro 
do throno. Seu innào Pansa Aí|UÍtimo, que se achava acam- 
pado í'6ra da Cidade, ficou aturdido por tal golpe, dirigido 
com tanto segredo, e prudência; mas como nàoquizesse dar 
a seu irmão tempo de rellectir, marcha immediatamenlo 
sobro a cidade, depois de ter dividido seu pequeno excrcUo 
em dois corpos. D, AÍTonso confiando mais na Divina Pro- 
vi deiicia (lo que 110 numero , e qualidade dos homens , que 
tinha á sua vísia, reune apressadamente os poucos comba- 
tentes que achou promptos , e havendo^^os excitado h pele- 
ja, fez abrir as portas da cidade, e invocando, em alta voz, 
os santos nomes de Jesus Christo, ede S, Thiago, ^ maneU 
rn dos Hespanhoes , se lança como luim leHo sobre o pri^ 
meiro corpo dos inimigos, que derrotados logo que ibrlSo 
atacados , se precipitárSio sobre o segundo corpo , ficando 
ambos em tai desordem, que imo podérào mais ordenar-se* 
Desta sorte , a victoria não tardou um momento em se de- 
cidir pelo jmrtido dos christãos , a favor dos quaes parecb 
f|ue o Ceo combatera* 

fl4aaf) Quiz a desventura que Aquitimo, era sua 
fuga fosse cahir n’hura laço que se armara para apa-f 
uhar feras , elle foi achado gravomente ferido, e agarrado* 
D* AfFonso desejava salva-lo; mas aquelle homem feroz, 
antes quiz perder-se do que recorrer í\ clemeucia de seu ir- 
mão, e abrir os olhos á luz da verdade* 0 general que com- 
mandava suas tropas, mais círciimspecto , tendo requerido 
morrer christão, e receber o santo haptismo , obteve a vi^ 
da , sob condiçòcs que lhe parecerão bem suaves. 

Esta victoria firma D^^^ffiuiso no Thronn, reinou cín^ 
coenta annos, durante os quaes se mostrou tão agradecida 


parft cóm a divinn ProviilíMicín , e Uo aíícíçoado í\m pfir^' 
liigiiezes seus alliaíles, que com justiça sg pode elje con- 
àderar , como o Apostolo de seus Estados. 

Em quanto KlUei D. Joíío mostrava iJio grando solli- 
citiide j e fnzia Uo enormes despezus , afim de conseguir 
novas descobertas, e prmcipalmente para chegar a penetrar 
nas índias, que era o objeeto , que mais se mantinha cm 
sua id^a , teve hum grande desgosto que o acompanhou ao 
tuniLiio. 

Christovíln Colombo , Cenovez de naç3o , tendo nave- 
gado, longo tempo ao Levante , resolveo ir tentar fortu- 
na no mar Atlântico , pois que era o gosto dominante da- 
queile tempo. Pertendem alguns que elie foi estabelecer-se 
na Madeira, onde tendo naufragado hum navio francez , e 
havendo recolhido para sua caza os destroços desse nanfra- 
gio, ponde adquirir do piloto daquefla embarcação noticia 
(la America ; conhecimento que elle teve o cuidado de n?to 
descobrir a origem , c cujo segredo poude muito bem con- 
servar, pois que todos os qne baviao escapado á cataslro- 
phc vierão a perecer da miséria e das fadigas que haviSo 
^offrido- 

Como quer que fosse Colombo veío a Portugal , e se 
Bpresenlou a ElKeí , fazendo-lhe magnificas promessas de 
üie adquirir um novo mundo para o Oceidente nas e^stremi- 
d ades do Oceano. El Rei que se persuadi o perceber neste 
homem alguma leveza , não fez caso destas propostas. Ou- 
tro tanto tizerâo outras potências marítimas da Europa; até 
que finalmenlo depois de sete annos de repulsas , e de fa- 
digas, Colombo obteve , por intervenção do Arcebispo de 
Toledo, que a Rainha Izabel fizesse armar tres caravelas, 
com as quacs depois dc ter soíTrído cora josa mente bastantes 
çoutrariedades da parte de sua tripulação descolrio as Ilhas 
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Anliüiíts ; (*) tocoti em muitas delias , c depois de ter dei- 
xado parte ile sua gente iriiuma especic ilc Forte na lllia 
de Cuba t tomou á Furopa ^ trazendo comsígo dez ou doze 
naturaes do paiz , ouro em pó, e vários fructos e merca- 
dorias , afim de que podessem servir de amostras , e dar 
-hiima idéa daquelles paizes e de suas descobertas. 

Tanto que entrou no Tejo, e lançou anchora no por- 
to de Lisboa , ElUei , que fôra informado da sua chegada , 
estimou muito ter hum a conversaçSo com elle. Colombo es- 
tava tão orgulhoso , pelo bom resultado de sua viagem , g 
com tanta emphase , e exaggeração fallava áeerca dcíla , 
misturando, com o que dizia, censuras aElKei, pela pouca 
confiança que nellc depositâra , que parecco não ter vindo 
a seus portos , senão com o fim de o insultar, 

El Rei dissimulou, c fez grandes presentes a Colombo, 
e. seus companheiros , bem como aos insulares , e como se 
persuadisse, que estes Negros, pelo seu porte, podião ser ha- 
bitantes das grandes índias , ou de paizes qne lhe perten- 
cessem , cuidou logo em ordenar hum grande armamento; 
a fim de se apoderar daquelle paiz. 


(•} Ac ttjo-se situadas adiante do Golfo do Meiico. Dividem-sa 
em grandes A-nlillias, e pequenas Antilhas. São as primeiras ; Cu„ 
ba , Sio Dontingot , Porto Rico, c Jamaica. As segundas achão- 
se divididas etu Antilhas de barlavento, que são: a ÍJarbuda, a 
Anligua , S. Christovão , Neves . Monsarrate , Barbuda , Angui- 
Iha, Virgens, S. Vicente Dominica, Granada, Trindade, Tabago 
Guadalupe , Martinica, Santa Luzie, Maria Galondo. S. Bartho- 
lomeii, S. Euilaquio, Saba , S, Martinho. Santa Crui, S. Tho- 
mai . e S, Joao, As de Solavento são : Marguerifa , Coração , e 
Bonaria. Seus priiicipaes produclos são : assucar, milho, anil, U- 
'baco, algodão, caífé, ca mandioca. 


Posto que ElRei Fernando de Castella nSo desse ain- 
da grande pezo a _ esta descoberta de Colombo , com tudo 
como era hum Pnncipe mui político, e zeloso de seus di- 
reitos , tanto que teve noticia do armamento , a que ElRei 
I). João de Portugal se applicara , lhe dirigio por via de 
seu Embaixador na Côrte de Lisboa , suas queixas das 
hostilidades , que o ameaçavão , em contravenção dos tra- 
ctados que existião entre os duas corôas. ElRei D. João sus- 
pendeo seus preparativos , e consentio em lazer discutir ami- 
go velmerite seus direitos, liou verão por diversas vezes pie- 
Tiipotenciarios nomeados de parle a parte, O rei de Castel- 
la mandou de proposito embaixadores a Portugal para tra- 
ctarem deste objecto, Como porém este Principe, dissimula- 
do, não quizesse concluir cousa alguma, sem vêr em que 
parava o negjicio , e se este valia a pena , seus embaixado- 
res sé tratavão de o demorar por muito tempo, sem deci- 
direm cousa alguma: o que fez dizer ElRei com muita gra- 
ça que esta embaixada não tinha pés nem cabeça , a Iludin- 
do á qualidade dos dous embaixadores , hum dos quaes era 
coixo, e 0 outro estouvado. Comtudo ambos se porta- 
vão, sobre o assumpto, de huma maneira bem judiciosa. Fi- 
nalmente , como estes dous Monarcas entregassem a decisão 
deste negocio ao Papa Alexandre G.", que então se senta- 
va na Cadeira de S. Pedro , Sua Santidade reparlb o novo 
mundo entre estas duas potências, resolvendo,, que con- 
lando-se 370 legoas desde as Ilhas de Caho Verde para o 
Oceidente, e tirando por esse ponto huma linha imaginaria, 
que passasse .pelos pélos da Terra , e dividisse o globo em 
dois hemisférios, ficasse o Occidental pertencendo aos Reis 
Catholicos , e o oriental aos Portuguez.es , para nelles conti- 
nuarem livremente os seus descobrimentos. 

Padecendo ElRei D, João 2." os effeitos de huma hy- 
dropisiai foi ao Algarve, por conselho dos Médicos, para to- 
mar as Caldas de Monchique ; porém como a moléstia se 
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fosse aíliítiilaodo , fcz seu tesUmenLo » em tjue (lecldroii o 
Duque de Ué]a, D. Maaoeí» seu suceessor, e falleceo a 25 
de OuLubi '0 de 1495, cerri quareata ânuos de idade. 

O seu cada ver, sepultado na Cathedral de Sylves , foi 
trasladado em' 1499, com magestosa pompa, por ElRei Dí 
M anacl para o Ileal Mosteiro da Batalha* 

No fetiz reinado d*EIRei D. Joao 2.^^ por sna OTíItíin^ 
e com auxilio de suas próprias luzes e iiistruc^ào , os dous 
Astronomos Portuguezes Mestre Kodrigo , e Mestre José 
Hebreo , e o outro também liabil Astronomo Marti m Be- 
liaiiTi, conseguirão melhorar o insirumento nautiCo , de que 
usão os navegantes para tomar a altura do sol, com o que 
se facilitou muito a navegaçHo pelo alto mar, e podéruoos 
navios desviar-se das costas , que até eotao seguião com 
grandes delongas , e inconvenientes , invenção esta que es- 
cureceo completamente a gloria que os Phenicios, Cartha- 
ginezesr Gregos, e Romanos, haviâo adquirido na arte de na- 
vegar. Toda a Costa Occidental da África tinha aberto os 
portos a seus navios: o seu commercio se tinha assegura- 
do, pelas fortalezas que elle ahi levantara ^ e pelas aílian- 
ças que contrabira. Os Reis de Benem , de Tombuetu , de 
Moiiding, e de Congo, haviao sol licitado com ardor, por meio 
de seus embaixadores, a sua amizade: EiRei bavia inter- 
posto a sua authoridade para pacificar suas contestações, ten- 
do bastante influencia para fazer cahir as armas das mJxoB 
aos mesmos vencedores^ 

Descobrio-se o grande Cabo da Boa Esperança e se pas- 
sou ainda avante até ao Rio do Infante — Constituio-se em 
Lisboa hiima Náo de mil toneladas, a maior, mais Ibrte, 
e itieís bem acabada, que até áqneUe tempo se havia cons- 
truído, armada de grossas bombardas, e outras ortilherias, 
e de tão forte , e hasta Uança , e ião grosso laboado , que a 
aríilheria a não podia passar. 


r 

I 

I 


6C 

c 


3 

-í 


o 



o 


& 

o 


4} 

fS 





i>* 


4 

B 

n 
I u 

.u 


S7 

Também nSo parecerá improprio cl este lugar referir 
como este illustre Príncipe, já pelos annos de 1483, or- 
denara que seu primo D, Manoel , ainda então mijito mo- 
ço , e apenas com direito muito eventual ao throno portu- 
guez , a que depois subio , tomasse por diviza a Esfera do 
mundo , que com effeito começou logo a usar, e conservou 
ainda depois de Rei. O que nos parece ser grande provada 
perspicácia e penetração de ElRei , das suas vastas idéas , 
e esperanças, e do presentimento que tinha dos futuros glo- 
riosos feitos dos Porluguezes. 

Finalmente ElRei D, Jo5o 2." , diz hum geografo es- 
trangeiro moderno, fixou a soberania de Portugal em Gui- 
né, região fecunda em ouro , marfim , e outras ricas pro- 
dticçdes; e legou à sua nação huma grande herança de glo- 
ria, abrindo caminho ás acçees heroicas que depois delle 
se praticárão na conquista marítima das índias Orientaes, 
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l^<-) -0«?«e rfe w*m/í? «« (hrom a D. 

Joao l. Deie^mdu prosegmr nas mesmas visías de seu 
Ucessor, consulta os homens d’ Estado- diversas opiniões des^ 
tes e qua[ e adaptada por ElRei. Sáe Vasco da Gama com 
quab o navios afim ãe mvesligar a derrota das Índias. Ins- 
tnicçoes que recebe d’ElReL Toca na bakia ãe Santa Efma 
âesagradavel acontecimento occorrido neste lugar. Amotina-sl 
a tnpulaçao ao dobrar o Cabo dn v ^ 

* mial, rio dos Êa ê ÍZ '"TZ 

tes e a eosta da Snfala. Entra’ no rio rfof Corren- 

eebe noticias agradareis que mais 
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frt,s'. fas mmrtar seus navios que a hnga navegação nnufo 
havia deimorado. A tripulação he alatada do escorbuto que 
llie levou alguns marinheiros. Chega Gama a Moçambique, 
ãiscripção desta Itha. Laço, que aqui se lhe arma, e de que 
maneira elle o evita. Aprisiona alguns Mouros de Mombaça, 
0 quaes as informações que delles colhe acerca de Meiinde. 
Chega a esie pais. Demonstrações ofjiciosas que aqui se lhe 
fazem, fie soUicitado pelo Rei de Meiinde a desembarcar , e 
o tiãc* effecíua por desconfiança. Sua inlervista com o /Vííi- 
cipe , governador do paiz. Informações exactas que obtem 
ácerca das grandes índias. O Príncipe de Meiinde lhe for- 
nece um piloto para o conduzir ás índias. Chega a Calceut , 
a ahi lança ferro. Quaes os palzes que proqiriaincHíe se cfc-. 
Humí/iâo Oi índias^ 





ontando o Príncipe T>. AíTonSo, fiifto iinico fl'ElReiD. 
João 2,“, herdeiro do Keino , (juinze annos de idade , por 
ter nascido a l8 de Maio de 1475, o casou JÍÍRei eom D. 
tzabol filha dos Beís CalhoÜcos Fernando , e Izabel- Cele- 
bra rã o-se estes despo sor i os cora a maior magnificência, que 
at6 então se tinha visto na Europa. Entrarão a 14 de Ju- 
nho (lo mesmo anno em Santarém com grandes festas, que 
durarão muitos dias. Porém no dia 12 de Julho, voltando 
quasi á noite da caça de Almeirim, foi o Príncipe ás mar- 
gens do Téjo, montou a cava Ho, e rogou a D. João de Me- 
nezes, que dessem huma carreira; escusou-se este por ser 
jà noite; mas instado, consentio ; e quando corria, se atra- 
vessou hum moço , que espantando o cavallo , desgraçada- 
meiiíc levou o Príncipe debaixo , deíxando-o lego quasi 
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morto sem falia* Não poude ser conduzido ao Palacio> ele- 
vado Ã cabana de hum pescador, onde se lhe fizerão todos 
os remedios possíveis , veio a fallecer no dia seguinte. Esta 
lastimosa morte penetrou de tal sorte o coração de D, João 
que todo o resto da sua vida passou entregue a hum a 
profunda melancolia , e proximo da morte nomeou em seu 
testamento para successor ao Throno a D. Manoel , JDuque 
de Béja* 

Nasceo este grande , e incomparável Monarcha no Ri^ 
ha Téjo, naVilla de Alcochête em 31 de Maio de 1469, a 
tempo que a Procissão do Corpo de Deos passava pelas por- 
tas do seu Palacio. Foi sexto filho do Infante D. Fernando, 
irmão d'ElRei D. AfTonso V*, ambos filhos d'ElRei D* Duar- 
te , e de D. Brites filha do Infante D. João , e neta d'El- 
Rei D. João Ip Amado dos seus povos , e respeitado no 
Universo, este feliz Soberano empunhou tão dignamente o 
sceptro , que mereceo o titulo de — Venturoso* 

ElRei logo no principio do seu reinado chamou acon- 
selho as pessoas mais eruditas de Portugal afim de regular 
diversos pontos que precisarão reforma, e traçar hum pla- 
no geral de governo* Os negocios das descobertas forão ahi 
discutidos acaloradamente , havendo trez diíTerentes oppí- 
niòes — Os mais timklos pretendião que se abandonasse hu- 
ma empreza que olhavao como a origem infaüivel da mi- 
na do Estado* Acrescentavão ás rasões, que elles a princípio 
produzirão, para combater os projectos do Infante D- Hen- 
rique, a da distancia em que as grandes índias se acha vão, 
e os paízes ineognitos do Preste- João o perigo que esta em- 
preza acarretaria de excitar a inimisade de todas as potên- 
cias mahometanas, a impossibilidade de provèr a tão gran- 
des despezas , e de resistir a poderosos inimigos. Outros 
querião que ElRei sómente conservasse as descobertas até 
alÜ feitas , e que ainda a respeito destas se fizessem menos 
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despezas que auteriomeoté. Outros final msnte , mais zelo- 
sos nela gloria nacional , aconselhavao que se proseguisse 
com as expedições maritimas ; que se passasse mais 
t6 r opiíicindo que os favores que a Providencia liaviá jádís— 
pensado no feliz cxiío destas descobertas , deviSo seryir do 
garante seguro de sua vontade para bavcr de os continuar. 
Foi esta ultima opinião a que ElRei abraçou, por ser a que 
mais se conformava com a sua inclinação , com a nobreza 
de seus sentimentos , e com o reconhecimento que devia k 
memória do Rei seu predecessor , á de seu pai , o Infante 
D. Fernando , e á do immortal Infante D. Henrique , seu 
segundo tio. 

ElRei achando quasi prompta a armada, que seu an- 
tecessor apparelhára para o descobrimento da índia, cuidou 
logo em expedil-a ; constava a expedição dos seguintes na- 
Yios ; 

1.' Náo S. Gabriel, capitania, em que foi Vasco da 
Cama, Capitão-Mór da expedição. Piloto Pedro d Alem- 
quer , 0 mesmo que tinha ido com Bartholomeu Hias ao 
descobrimento do Cabo da Boa Esperança. 

9.“ Náo S. Rafael : Capitão , Paulo da Gama irmão 
de V asco da Gama. Piloto , João dc Coimbra. 

3.* Náo Rerrio: Capitão, Nicolào Coelho. Piloto, 

Pedro de Escobar. 

Hia mois huma pínqne com mantimentos; CapitSo, 
Gonçalo Nunes- 

Todos estes vasos levavão não mais que Í60, ou Í70 
homens, tanto de armas, como de marinhagem , entre os 
quaes se noraeão Fernam Martins e Mavtim AfFonso , lín- 
guas , eitambemj pilotos. 


emrsta.lo de naveg.r, 
dllci U.ikIo em vista a importância do objecto oniz^dar 
.í»s instrucçdes <io Com mandante em chele, e tendo orde- 
nado que tanto o primeiro, como os dous segundos cominaií- 
an es se apresentassem em Extremoz , onde entiío se adia- 
va com numerosa Côrte, ilies dingio bum discuiTo ern mm 
sta'’*'fídp]idSf“‘^ ^ confiança, que acabava de dopositar^ua 
idéa^t e l sn/' *"''’ ^ qi*e sustentassem a 

ir ’ ® lhes dava hum 

_estemunho authentico na honrosa escolha , que deiles lazia 

üepois animando-os com promessas as mais maScas Í 
com a esperança das maiores recompensas, lhes r^ecomm™- 
(lue dli ‘^7"- ® obediência , c a subordinagào , 
^ènlav! commando repre- 

vSdò • tie que elle estava re- 

rvatcò ri' f '^'^'^('•ncias. EUtei entregou 
a Vasco da Gama cartas credenciaes para os líeis das ín- 
dias , o ucnerano de Pedro da Covühãi e diversas outras 

is ^Tstido''" booi dos Mi- 

nistros d Estado, que durante o discurso d^EiUei emmi- 

iihara hum estandarte desenrolado em que se via píutado o 

signal adoravel de nossa redempçao, o collocou Sas rnSos 

Li Vri?"* ioramento ao 

Rei em seu propno nome e no de todos os seus; depois do 

J íá Lsblí 


Havia então na distancia d’huma legua da Capital hii- 

ítcar à horda do mar sob os auspícios da Santa Vircrem 

vi'tÍr"'rin ií? niaritimos. Gama quiz ir «"li na 
en oic o Pj»-b(la com toda a sua gente passar a noite 
em mavao. Tendo satisfeito á sua piedade, voltárâo para 
Eisk.a em procissão, levando t,ochas na mão, cantando hm- 


í;3 

nos fi saimos^ eoin acoinpanhaiiieuto de girnnde miiiiero dVc- 
cleBÍasticüs seguidos por huma chusma prodigiosa de povo, 

que a novidade do espectáculo havia attrahido de todas as 
partes* 


Tào horrível ídrá a idéa, que Bartholonieii Dias, e seus 
companheiros, haviao dado dos mares do Cabo da Boa Espe- 
^nÇa , que. de nenhuma outra cousa se ouvia fallar senSo 
de iiáufragios, e todos aqiielles qué se destinavao a tentar 
aquella passagem, se consideravào, Como outras tantas victi- 
tnas, conduzidas a huma morte qnasi inevitável. 


IS ossos noVos argonautas, enternecidos de tudo o que 
este apparato tinha de tocante, se virSo assim conduzidos 
até ao porto ; ali ajoelhando todos, receberüo a absolviçüo ge- 
ral como para morrerem j depois do qué se embarcarão no 
meio dos gritos do povo , que se não fatigava de os acom- 
panhar com 0 coraç-ão , e Com a vista que se não ponde ar- 
rancar da margem do rio senão quando fazendo-se ã vela por 
íium vento favoravel desapparccerào as embarcações. 


e 1 sabhado 

8 de Julho de Í .t97. Navegou, a todo o panuo, pelo alto 

mar, em direilura ás Canarias , donde pi'oseguiudo na sua 
derrota, até ás Ilhas de Caha Ver th, fundeou, no decimo 
terceiro dia , na de Santiago , onde fez aguada , e tomou 
alguns refrescos. Tendo-se novameiite feito á vela , lutou 
con ra os ventos , e arribou a huma espaçosa enseada, que 
depois se chamou bahia de Sanla Helena. Encontrou ahi 
uim pwo miserável ; mas de grande bondade e franqueza, 
lim soldado, por nome Fernando Velloso, obteve dotiene- 
ral a permissão de ir só ató ás habitações. Foi alli recebi- 
o pe os iiibitanles com bastante bumauidade ; mas apode- 
ra 0 l epentina mente d bum terror pânico, de que elle mes- 
mo não soube dar a rasão , se noz a correr quanto podia 


6* 


para as embarcações. Aquelle pobre povo qoe ignorava a 
causa de l5o precipitada carreira, o seguia a fim de otran- 
quiilisar: isto como duplicasse o medo do soldado, fazia com 
que elle mais fugisse; a marinhagem , qtie se occupava em 
fazer a aguada , vendo-o vir espantado , e seguido, suspei- 
tando alguma traiçao , correo ás armas. Os negros atacados 
põem-se em defeza, fazem chover huma nuvem de frechas e 
de pedras de que o General ficou ferido n’hum pé. O com- 
bate se teria tornado mais funesto , a nõo ser a prudência 
de Gama que mandando immediatamente tocar a retirada , 
fez reembarcar toda a gente , e deo á véla. 

Como ainda se não soubesse , que havião ventos regu- 
lares em certas paragens, os quaes facílitão a navegação eni 
algumas estações do auno, assim como a lornavão perigo- 
sissima n outras , veio-se infelizmente no conhecimento de 
que Gama partira na estação a mais inconveniente e contra- 
ria do anno , de sorte que quando chegou ao Cabo da Boa-- 
Esperança , não encontrou ahi mais do que furacões e tem- 
pestades tão horrorosas , que a sua marinhagem , desgosto- 
sa pelas fadigas d'huma navegação de perto de cinco mezes, 
aborrecida do continuo mão alimento, e aterrada ainda 
mais pelas iliusões . que se figura vão em sua imaginação 
ácerca deste Cabo terrível , por muitas vezes se amoünou e 
de certo se perderia o fruclo de tão bella empreza se não 
fõra a prudência , e coragem de Vasco da Gama , que tor- 
nando-se inllexivel contra todos os obstáculos teve o prazer 
de dobrar o Cabo da líoa Esperança em 22 de Novembro 
de 1497, e achando depois ventos mais brandos, em 25 
do mesmo mez e anno foi tomar terra perto de sessenta 
léguas acima do referido Cabo, tirando para Leste, em 
hima bahia a que derão o nome d' aguada de São Braz. 

Aqui se restabeleceo Vasco da Gama das fadigas que 
havia soffrido , e achou nes Cafres , habitantes desta costa , 


bastante facilidade para se prover de novos viveres, osquaes 
negociou a (róco de algims chocalhos , nússanga , e otilras 
mercadorias de vil preço : mas como se tivesse originado en- 
tre elles e os seus, algumas altercações relativamente u per-" 
mutação dos geiieros , leve por mais conveniente sahir dalli, 
e ir mais longe a hum pequeno porto , onde repartindo por 
todos os seus navios os viveres cjue ainda restuvão no pinque, 
o fez queimar rm conformidade das ordens que levava. Des- 
te porto par lio Gama em 8 de Dezembro , dia da Concei- 
ção r ínas tanto que se fez à vélü , foi assaltado de outra 
tempestade que, não obstante durar alguns dias, não cauiou 
(Iam no , avistando-se no fim da tormenta uma costa que se 
denominou do Naiul por se ter descoberto no dia 25 de De- 
zembro. Era uso estabelecido naquclles tempos, o dorein- 
se geral mente aos paizes nova mente descobertos ^ nomes de- 
duzidos dos mistérios do dÍo, ou do Santo , cuja iesLa se ce- 
lebrava. Peia mesma razão. Gama poz o nome de Rio de 
jReíis , a hum grande rio cm cuja fóz entrou no oitavario da 
Epiphania (10 de Janeiro) do mino seguinte (1498). Os Ca- 
fres d 'uma das trihus quo habita vão esta costa , o acolhôrSo 
tão benigna mente , e se fez ali o com me rei o com tanto st>- 
cego, que lhe chamou Ayuadà dã Roti P(tz^ lendo-se feito 
á véla para continuar sua derrota , passou de noite hum ca- 
bo que denominou dus Covreuus por causa das correntes , 
(|U 0 dirigindo— se com grande impetuosidade a abisma vão 
ü^unia vasta bahia donde receou não se poder tirar. Por is- 
so fazendo-se ao largo, passou sem o perceber, toda a costa 
de Sufàla, tão celebre por suas minas de ouro, e que al- 
guns sábios acrcditãrão, com bastante probabilidade, ser o 
Op/tfT , onde Salomão enviava suas frotas, e donde colhèo 
todas essas riquezas què tão íloresccnte lornárão seu reinado- 

Até alli SC acliavão os nossos aventureiros qiiasi deses- 
perados , pois iitiü encantnnão por toda a porte por onde se 
dirieirio ein sua deirotu, mais do que povos miseráveis, cu* 

\oh. li. ^ ^ 
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|a linguíígf^Tii Ti(\& cntenJíaOf com os qiíaes era necessário 
e^tar-se 5 em]iro alerla p e apenas potllSo obter alginnas pro- 
visões , afim de prolongarem a sua cxisieticia, sem fjue hou- 
vesse 0 mini mo indicio de melhor fortuna* Em tão terrível 
sitaaçao de animo, começou o Coo a ser-lhes propíciop por 
que tendo entrado em 2o de Janeiro em hum grande rio ^ 
tmcoiitráiilo algumas aimadias, ou pequenos bateis prepara- 
dos com vélãs feitas das folhas das palmeiras , ií peias noti- 
cias íjiic alii colherão , e parecorüo de bom agouro , se deo 
a este rio o nome de HÍo dos Bom Signaes. He certo que 
iilii os habitantes cr 5ó também negros, mas observa vão-se cn-^ 
tre elles alguns de huma còr azeitonada, que ])em indica- 
va a proxiriiidade de homens Ijrancos* Aíõm disso erào 
maia civilisüdos e meüior vestidos. Alguns delles iraiiâo tan- 
gas de algodüO , e de linho pintado , barretes de sôda ou 
de hum estofo tecido com fios de ouro e de prata* Houve- 
rão mesmo entre elles alguns que ouvindo prenunciar algu- 
mas palavras arabes, poderão conversar com Fernando Mar-’ 
tim que sabia sofrivelmente o arabe ^ e s^írvía de interpre- 
te, mas 0 que acabou de os animar, foi o dízer-se-lhes que 
se passassem adiante , encontrarião homens brancos coiuoe!- 
les , e navios quasi similhontes aos seus, os quaes navega- 
vão por aquclles mares, para fazerem o seu commercío im- 
que II as costas, 

Póde-se ajuizar qoal seria o alegria de Gama , ao ou- 
vir iedicios tão (avoraveis. Animado destas esperanças mais 
bem fundadas que anteriormenle, fez levantar hum pilar cohi 
as armas portuguezas naquella praia , a que deo o nome de 
São Jtofael , e resolveo fazer abi concertar seus navios* Os 
natnraes do paiz fornccõrão de bom grado todos os soc- 
COITOS que poiItToo* Como porem haja poucos regosijos que 
completos , loi o de Gama nesta oceasião pertur- 
bado poi hum novo genero de enfermidade , ale eníão pou- 
co conhecida , era o escorbuto que fez grandes estragos om 
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suaíi trifiiilavõos- Esta molcsUa considerada como ÍMima es-' 
]>ccie de ervsipéla fazia inchar as gengivcs , e apodrecendo- 
as cahííio todos os dentes, e causava outros terríveis padeci- 
mentos. Persuadirão-se de terem descoberto a verdadeira can- 
sa daqtiella enfermidade , atlribuindo-a ao uso descarnes 
salgadas, e ao nr pesado do mar* Morrurito alguns, mas a 
maior parte conseguio escapar. 

No dia 1/' de Março de 1 i9S, descobrirlio-se 4 llhaf, 
c os nossos navegantes tomárao terra na de Moçambi:iuc , 
aonde tolloearào o padrào de S. Jorje. 

Moçinibi^jiie he huma pequena lí ha, pouco afastada do 
rontíücnté da costa oriental do África , a 1 1* e moio de la- 
titude auslraL Os iiaturaes do paíz , eriío Cafres idolatras 
do reino de Quiíúa: porém os mouros, sectários de Maho- 
met , lendíwso espalhado por estas costas , tinliTío feito des- 
ta Ilha huma escála para o commcrdo de Sofála , c das ín- 
dias, Quasi que nSo havia então na Ilha mais do que mou- 
ros, habitando miseravelmente em pobres choupanas feitas 
de terra , e coSterUis dc cdlmo , de sorte que se não encon- 
trava obra alguma de alvenaria , senão o mesquita e a casa 
do Cheque, que Ihrabim, Rei deO‘ulda alli conservava, pa- 
ra a cobrança de seus impostos. Logo que os Portuguezes 
se apossarão desta Ilha, fizerã) delia o ímpórlo de suas fro- 
tas para as viagens das índias. Moçambique se tornou então 
hurn porto dos mais celebres ; mas como o ar he ahi mui 
djoenlio, foi o lugar da sepuUnra para liuma ifdinidade de 
infelizes , rpie resistindo aos trabalhos de penosas viagens 
iermifi^^râo ahi a sua existência. 

Tanto que Gama appareceo , vio dirjgirem-se diracta- 
mente a ella selo pequenas almadias ^ cheias de gente, e 
de ÍTiMrtimonlístas t eni seginda ddium ofhcial do Cheque , 
que do mais longe quo poude ser ouvido fez sua saudação 
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Piü Uliamíi ani!>c , o perguntou d'oiiíle rínli5o àquellrs nn- 
ylos r ^ pnra onde sc dirigíao, inas logo que se asHegurou 
tanto pela banfieira , como pela resposta» qne se lhe deo, 
que os navios er^o de Portugal, c que procurávtlo Ivuma no- 
va derrota para as índias, d ecf ar ando-se inimigo pirado dos 
rhristaos em virtude de sua religiíliOj e dos Portuguezes por 
t‘T sido súbdito dos lieis de Fez e de Marrpeos, fomiíjn 
desde Irgo o desígnio de os perder* 

NSo obstante eomo n sua cxeciiçílo nao era praticavcl 
mas, nilgmi dever dissiniulár o melhor que poude : com- 
tudo com tão pouca destreza se conduzi o neste seu proposito, 
que Gama, que o observava roíTi a maior altençno, julgou 
logo por hum corto ar de perlurbaçíín que lhe notou, que 
elle meditava alguma perversidade* Como porém conviesse 
a Gama e\clarecer-se em suis suspeitas , tudo sc passou 
em civilidades de parte a porte* HouverBo ns maiores de- 
monstrações dc alegria í nem o acn la mento que os Mouros 
eonsagrao ao AícoiTio, nsimpedio de beber o vinho qiie Ga- 
ma lhes fez servir* Fizerao-se mutuaTnenle presentes, ç por fim 
ronvencionou-se o fornecerem-se aos Portuguezes os viveres 
de que precisa vílo pelo seu dinheiro , e d arem -se -lhes pelo 
preço que se ajustasse, e dous pilotos para os conduzirem 
ás índias* l\Ias o odio destes infiéis como n^o podesse per- 
manecer por mais tempo occuUo, fV)i immediatanienie conhe- 
cida , por muitos inrlicios , a sua traiçõo. 

Os dous pilotos evadirao-se a nado ; havia-se feito es- 
ronder alguns Abexins ^ com os quaes tivéra Gnma já algu- 
mas conversas para colher informações, ácerca dos Fsta- 
dos do Preste- JoSo , por fim rompcrào as hostilidades, vin- 
do algumas almadias a atacar as lanchas poriuguezasque fa- 
ziao aguada* 

Como Gama duigísse suas queixas, requerendo que se 


m motores <ie semi liiaiiic facto, respoudeo-se- 
ihe com baslarito altivez , o terminou a njiilerencía por a(- 
fruns insultos, que forno sej^uidos dimma chuva de settas, 
ílniho Gama irritado por tal comportamento, fez disparar 
sol)re elles alguns tiros dc peça, que matáruo quatro homens 
entrando neste numero Intm dos pilotos fugitivos, que mor- 
reo 00 lado do Cheque. 0 estrepito destes trovões morli fe- 
ros, até entao pouco conhecidos, ou pouco usados nestes 
paizes , lançou huma tSo súbita coasternaçSo entre os Mou- 
ros, que iodos abandonárao a liha n'hum instante, para po- 
derem salvar-se no continente. 0 Cheque atemorisado, tor- 
nando-se mais docil, concedia a Gama tudo que desejasse, 
porem contentando-se este em receber hum piloto, levan- 
tou ferro em líi de Março, e seguio sua derrota, 

0 piloto dado pelo Cheque de Moçambique resolveo 
perder os navios, e iiuo obstante ser vigiado, fez dirigir o 
rumo sobre luimas Ilhotas aonde correo muito perigo a ox- 
pediçíto ” Esto plano custen bem caro ao pérfido püolo, 
porque (lama conhecendo sua maldade o mandou acoutar 
com tal asperosa , qiie sua lembrança ficou perpetua neste 
lugar, ch ama rido- sc-lhes Jlkas do Açoutado^ 

Este castigo fez rnm que o piloto promeücsse que con- 
duzi riu a frota h Quilàa , cidade opulenta , famosa por seu 
commercio , e habitada, cm parte, por christüos abexins, 
mas 0 qiic elle occullava , era que devendo nlli saber-se já, 
por via dc expressos que paro isso se haviào mandado, tudo 
o que se jiassára em Moçambique , se persuadia que deve- 
riáo ler-se nlli adoptado as necessanas medidas para o vin- 
gar. Como porém nem as correntes, nem os ventos tives- 
sem auxiliado seus criminosos projectos, aconselhou entào o 
piloto a escala por Mombaça , onde dizia que os Portugue- 
ses íirhnriaci as mesmas vantagens que em Quilôa; e Gama 
iousiderando-se em vesperas de ficar reduzido á ultima ne-^ 
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C€S5ÍdaJe \'or falta dti liverc?^, i'uí oluigado n dcíxar-íe 
conduzir a esta cidade aonde e:.!lrou em 7 d'AhrÍt , vospora 
cie Ramos, 

Mombciça cm eutSo luima cidade populosa , c hastan- 
!c fovie , sob a dominação dos Mouros, cjue alli tiabão seu 
Rei. particular , e independente do de Quilôa* Kra toda ou 
quasi toda cercada d'af>tia , de sorte que formava hmna es- 
fede de liba , ou peninsub , cujo porto apresentava duas 
l^argantns cl ofendidas jior hum a hoa Foi t aleza, Suas casas 
tTào feitas de pedra, e linha apparencia ddmma cidade Eu-f 
ropea* O ar saudavo! , o terreno e^ceíietde e produetivo , 
terna vão o paiz delicioso, ^ 

Gama, a quem as procedentes traições obrigara a per- 
manecer sempre eni desconfiança , nào quiz entrar no por- 
to , e 50 conservou dentro da barra , mas ao largo. Com tu- 
do foi aqui acoHiido com as mesmas demonstra oòes oíti- 
cit^sas , que observara cm Momçambique : algumas almadias 
cheias d líomens vestidos á turca , de turbante na cabeça j 
armados de sal)rcs, pimbaes, c escudos, a]>ordâr&o os rnn- 
vios ao som (rinstruroentos músicos^ e com índicios d"lnmia 
extraordinária alegria. Gama não peniiitio a entrada no seu 
navio senão a quatro dos niais notáveis cia com it iva , e a es- 
ses }n esmos obrigou a largar as Ermas* Depois dos primei- 
ros comprimentos, dos beberetes, e dos presentes que se usa- 
vão em ta es oecasioes , ellcs lhe representarão , <[ue pa- 
ra sua commodidacic , e. por sua segaraura , devia en- 
frítr para deiilro do perto , e accrcscçnUrão , que rjém dos 
perigos inevilaveis cVluima barra pouco segura , clle por Ião 
extraordinária condiicta sc fazia suspeito , e frearia exposto 
aos navios qnc andavão na costa > e que os afacarrão como 
a piratas. 


Gama recommcudou sc expiasse c piloto afun de que 


Iiíin podr^sn conversar eoni esícs homens, não obstante e!le 
poüde achar meio de lhes conummicar o que se passara em 
Mo^:arahiquc, o que tendo-lhes excitado criio , c inspirado 
05 mesmos sentimentos de vingança, e de dissimiiJacào, ins- 
fárno ainda mais para que a expedição entrasse no porto. 
Gama para ihes desvanecer teda a desconfiança , e ao mes- 
mo passo querendo tomar stias modídas de precaução , lhes 
pronietteo, que o faria no dia seguinte, com tanto qucef- 
les lIiG miriistrassem hiim bom piloto; e coni esta esperan- 
ça os despedio, satisfeitos pelo hem que forâo tratados, e 
pelos presentes que se lhes fizerão. 

Vasco da Gama quando paílio de Portugal recebeo a 
bordo dez liomens , qne se Ibc entregárão em ferros, e que 
havendo sido sentenciados á morte por seus crimes , podião 
amda esperar o merecer que se Ibcs perdoasse, conforme , 
03 casos que oceorressem , e nos quacs clie resoavdmente 
não podia expor homens mais honrados. Gama devia servir- 
sc destes homens nos casos dc desconfiança , e por este 
motivo havia já deixado alguns em sua derroto- 

No dia seguinte como alguns Ttíoúros do consideração 
viessem visita!-o, e o instassem a que cumprisse sua pala- 
vra, Gama pedio ainda dous dias dc espera, sob o pretex- 
to de que era então a Paschoa dos chrislãos, mas que en- 
tretanto passava a enviar dous indivíduos de distincçSo para 
comprimentarem da sua parte o Rei , e dc !he assegurar 
que no terceiro dia entraria no porto. Erào dous daqueUcs 
criminosos , aos quaes havia dado suas instrucções ; mas co- 
mo fossem conduzidos com as mesmas prece uçSes , que se 
nsâo ,nas' praças de guerra em tempos suspeitosos , cries 
não podérao informar senão da quantidade de gente que ha- 
rião visto, da hellcza do palacio do Rei, e da audiência 
que este lhes déra. 


Gama reaolveo fhialmeute entrar iio porln , e os Wou- 
ro9 para o ot)seí[ulare[n vierâo em muitas lanchas , ele^aii- 
temente cmnavesacias , e em (jue o numero e a variedade 
dc instrumentos formavao hum cuncerto de musica mouris- 
ca que nao era de ludo desagradavel : algumas destas lan- 
fliãs se encóstárao aos navios , e por muis esforços que se 
fizerao enlràrao tiellcs maior numero de homens que aquelle 
fliie sc’ desejava. Gama deo ordem de apparelhar, o que cau- 
zou summo iiraier aos Mouros, que se persuadiriSo terem já 
sua preza entre inHus , mas quando os navios eatavao com 
os velas largas, a capitania diflicultosamciite recebia vento, 
(ioma receando que nSo podendo ser governada fosse dar so- 
bre huma restinga próxima , fez lançar hmn pequeno cabo 
para abordar , e amainar os vellas, e como esta suhila iiia- 
liobra se nao podesse executar sem grande movimento, c a 
presença do perigo communicasse mais acçüo ô mannha- 
■>em os Mouros que se achavao dentro dos outros navios , 
e üuè i^rnoravao a causa desta inesperada manobra, persua- 
dirao-se° que estava descoberta a sua traição, e se piecipi- 
tárüo todos no mar para sé salvarem a 'lado. Os que se 
achavao na capitania, e conjuuctamentc o 1 doto traidor de 
Moçambique, author occulto desta conspiração, seguirão es- 
te exemplo. Gama advertido por este acontecimento de sua 
inaciuinaçãü, no que mais o eontirmarão os esiorços que os 
Mouros fizerao, mandando de noite homens para picarem as 
amarras, deo á vella em 13 d' Abril para ir procurar hum 
porto mais seguro, e huma naçao menos peifida; e como 
encontrasse deus bateis que se dirigião para Mombaça , el- 
Ic os tomou, e [losto que a maior parte dos Mouros que 
iielies s'e aebavão se lançassem ao mar. amda se aprisio- 
narão treze , que sendo interrogados separadamente declara- 
rão que se aebavão proximos d'huma cidade florescente , 
por mme Mdmde, cujo Rei protegia era extremo o coin- 
Inerclo , acolhia benevolamente os estrangeiros , e que alli 
aeiiaria Gama pilotos que o conduzissem ás índias , as pm- 
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vlsücs (luc desnjasse, e toda a sorte de mercadorias. Eiii 
vista de taos iníormaçues, Gatiia não liesitou hom momento 
cin SC dirigir para alli ^ c entrou no porto iio dia do dc 
Abril j Domingo de Pascoa. 

Meliude situada n'huma beíla planície » era toda cer- 
cada de magníficos jardins. O ílei deste paiz^ possuía to- 
das as boas qualidades que constituem hum homem honrado 
e probo; e tanto que Goma lhe mandou dar parte de sua 
chegada , por hum destes criminosos, de que temos fali ado, 
acomjmidiado ddium dos Mouros que ul ti mame ate se ha- 
viSo aprisionado , elle se lho mostrou agradecido pela che- 
gada dos Portuguezes, e se julgou por muito obsequiado 
em ser procurado, de tão longe, por hum Principe pode- 
roso , do qual, pelo que se lhe havia referido, formava hu- 
ma alta idéa. Neste seiiLido , teve lugar entre a Gòrle , 
e Gama huma ãlternada correspondciicia de polidez , e de 
boa fâ , que de parte a parte causou satisía^!uo. O liei que 
sua idade , em extremo avançada , íazia estar de cama, ha- 
via deixado o cuidado dos mais importantes negocios a Imm 
íilho legitimo , herdeiro de seus Estados , por suas quali- 
dades digno de hum tal pai. Esto Principe como tivesse 
igualmente concebido kiima verdadeira estima pelos Por tu- 
guezes , applicava-se a demonstrar-lho de, todos os modos 
possíveis; mas querendo attraldr o General a terra, man- 
dou rogar-lhe que não recusasse huma visita a EHiei seu 
pai, que mui ardentemente o desejava vér, e que seus acha- 
ques cmpecião de sahir do sua casa , oífereceiuio-lhc , ao 
mesmo tempo , afim de lhe tirar Lodo o motivo de descon- 
fiança , os seus doüs filhos em reféns. 

Gama, a quem tantos obséquios punhão ainda em maior 
desconfiança , se desculpou com as terminantes ordens que 
recebéra d Elllei e accrescentou , que não obstante, se qui- 
zesse fazer-lhe a honra de vir conferenciar a bordo, pdasua 
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parte faria metade do caiuinlio para o ir encontrar, O 
cipe a quem sõinente a ainceridode, e a estima faxifio obrar, 
quii tiesla occíssiíio renunciar ás etiquetas que a sua dignH 
dade requeria , e consentio no que se lhe propozéra. GamBi 
lisonjeado d* hum passo, que a nivelava com hum Soberano, 
deo as convenientes ordens ôs guarnições dos navios, fez em- 
pavesar a sua lancha , e não omittio cousa alguma que po- 
dasse fazer aquella entrevista a mais solemne possiveL Por 
outro lado o Príncipe, querendo dar-lhe huma idéa de sua 
grandeza , avançou para o porto sentado sobre hum palan- 
quim , seguido d*hum numeroso cortejo, no meto das vo- 
jes, e instrumentos musicoa que em torno deíle formavão 
hum conceito. Goma togo que vio embarcar oPrincipe, des- 
ceo para a sua ianeha , e quando se aproximarão o Prínci- 
pe entrou com toda a franqueza na lancha de Gama, abra- 
çou-o com tiirnura, e tendo-se restabelecido hum pouco do 
susto que as salvas d'artilheria dos navio» lhe molivárão , e 
que por essa rasãn forão mondadas suspender , teve logar 
entre elles huma egradavel conversação, durante a qual, 
0 Principe visitou todos os navios, a fim de os examinar, 
Gama pela sua parte, desejou ver a cidade d'hum ponto 
mais proximo, mas sem desembarcar* Assim, depois de 
terem feito juntos muitos giros se separárão, mctua- 
mente Balisfeitos hum do outro; mas o Principe particularr 
mente ficou ainda mais encantado do presente dos treze es- 
iravos Mouros , que Gama lhe fez , do que de iodos os ou- 
tros que recebéra. 

Havião no porto, quando Gama alti chegou, quatro 
navios das índias, em que se achávão cbristãos índios, al- 
guns Banianos , e hum mouro de Guzarate , os quaes mos- 
Irârlo graitda alegria , ao verem os Portuguezes- Esta nâo 
foi menor da parte de Gama que teve toda a liberdade de 
lhes faltar , e das frequentes conferencias colheo esclareci- 
mentos , e instrucções salutares , que muito lhe convinha 
saber. 


*?K 

Pretendem algum cscriplores , que foi nestas intreTÍs- 
tas de Gama com os ludiosí que elle oprendeo huma nova 
maneira de tomar alturas , e de fa^er uso da bússola que 
sem eonlrarifidada sSo dous pontos l 3 o essenciaes na nave- 
gação, que, sem clles, esta se tornaria impnssivcl nas gran- 
des viagens* Diz-se que tendo-Uies Gama feito ver o seu as- 
trolábio, e 0 que os malhematicos porluguezes havi?so in- 
ventado para uso dos pilotos, elles longe' de se mostrarem 
admirados, ao contrario lhe apresentárão cousas ainda mais 
perfeitas n*esta matéria , que aíBrmavão serem communa 
tanto aos Árabes, que navega vão no mar Vermelho, como 
igualmente a todos os que frenquentavão o mar das índias. 
Que lhe fizerão, em particular, conhecer esta admiravel 
slliança do iman e do ferro na agulha magnética, e que 
Gama , jna sua volta para Portugal publicou todos estes co- 
nhecimentos ; 0 qtie seria certamente hum dos maiores ser- 
\/iços que Portugal teria podido fazer á Jiuropa. 

Mas posto que haja quem se persuada, que o Conhe- 
cimento da bússola particular mente possa ter vindo das ín- 
dias á Europa, como a imprensa , e a polvora que existito 
na China , muitos séculos , antes ,das viagens dos Europeos 
ao Cattai (*) no tempo das Cruzadas, comtudo não consta 
que fossem os Portuguezes os que os transmittissem ôs na- 
ções Europeas. Alguns altribuem a sua invenção ao Napo- 
litano Flavio Metpba , dous séculos antes das primeiras na- 
vegaçí^es dos Portuguezes- {**) 

Chamafa-sc assim aiitígaraente a parle scpUnlrSonal dâ‘ 
China qae hoje comprehende as Ires grandas proviacias da Chaa- 
fi , cuja capital é Sio-Guaa-Foí] j de Chau-ai , cuja capital 4 Taf- 
laoen*Fon i de Pe-Tche-Li , cuja capital é Pektn. 

(**) A oftgem da hnssola perde-se na obscuridade dos tem- 
pos^^eanotoa . e no labjrinlo dai ccnjécltirss, Ufii oUríbocro como 
e aulhoif a Flavio dc Metpba Na^íolilano, que rivia na sccutò 13^ * 


fitinia nno rncoiitrou dilTiciiIdadc cni se abastecer de 
Inda qne necessUíiva para seguir viagem. Algiiüs Mauros e 
índios que se achavilo em Meltntle , mas que eríia a ella 
estraniios, pedíriio passagem a Gama , e qiiizerão ir em sua 
companhia. O Principe hereditário lhe perraittio o colocar 
alli hum pilar com as armas crt^lUei de Portugal, como 
hum testemunho de sua alliauça com este Monarcha. Deo 
hum hahil piloto, Índio de naçào , e finalmente , por cu- 
mulo de sua cortesia, exigio cio Cama a premessa de pas- 
sar por Melinde na sua volta para Portugal , afim de estrei- 
tar ainda mais os laços de sua amisade, e tomar a seu bor- 
do os límhaixadores que pertendia enviar , em seu nome r 
a FlReí 1). Manoeh 

A evpcdiçriO sahio de Meiinde no dia 21 de Ahril , e 
tomando o rumo de Nordeste , ãtravessou aquelle grande 
golfo cortando em direitura ao Indostão, e em 20 de Maio 
de H98 entrou Vasco da Gema cmCalicut, íim destaeic- 
Iraordineria navegação . 

Posto fjue pelo nome generico de índias Orientaes , se 
entendrio com mnmente loflas essas vastas regiões da grande 
Asia , quG ficàcj além do mar d'Arabia , e do reino da 
Pérsia , comUido as índias não são mais do que es- 

pesto Guyaí de Provítis anli^^o pocía frnnccz do 12.” sectilo at- 
íesta cm hurra de suas obras scr esle itislnamcnto conhecido dc seu 
fcmpo PrcLendcm onfros que cíla deve sua orígetn á Franca, Ou- 
tros petiSBO serem ob inglezes. que podem dísputáf essa gíoria, ou 
pelo monos que cllos a aperfeiçoarão. Outros tem-a como ongina- 
ria da China. Oulroí rmalmentc affirmao , qoe M^rco Paulo , ou 
outros Yenezianosqnc Íão áslndras e á China pelo mar Vermelhíi, 
íorão os que fizerão conhecer esta importante cTtperiencia , cujo 
fora depois aperfeiçoado por differcnles pilotos enlrc oS Eu^ 
jropeoSp 
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^ grasuk nspnço ík Ima firme , liniitaílo so OceiJento 
j>eIo rio Judo ^ de que todos estes [mizes tírártio o nomCp o 
0 qim! os sepára , por aquella parte , da Gcdrosía (+)» da 
('aramátda, da PersIa e da Arrhéma (**) provindas qne &e 
rstendem ató ao mar Cáspio* Tem, ao Septentriíto , os mon- 
tes Imaús , que sao hum paolongamento de Câueaso, e as 
^eparao da Sythia e da Tartària ao Oriente, o império da 
(diina ao meio dia o mar Oceano , chamado tüobem mar 
das índias, sol)re o qual avonrSo grandemeníe as duas vas- 
tas penínsulas d^aquem, e d'aíém do GangeSí entre o mar 
d Arabia, o o da China, onde se acha hum archipélago 
FCineado criunumeravel niuUidSQ de Ilhas sem nome , mui- 
tas das quaes formão por si so Kstados considerareis. A ín- 
dia porém ^ considerada d'hmna maneira mais precisa, e 
comprehendida entre limites mais apertados, é o que os 
naturaes do paiz chamSo Indostão^ e contem todo o j>aíz , 
comprchendido entre o Indo e o Ganges , omhos os quaes, 
sahindo dos montes ímaos, e coimido de Norte a St^l, vito 
Jajiçar-se no Mar das Índias. 



ft) Â Gedrosi^ ara o name que anligamealc darão í hniiii 
províucia flsiatie» dos eslados da Persía , tendo por Hmiles aoOc- 
ddctite a Caríimanía ; ao Norte a Draogiara , e a Arakosia ; ao 
Oriente o rio Indo, c ao Sul o mar das íudiaSi 

(*#] Ariana parece ser a Arrhenia de hoje, paii d*Armenta 




CAPITULO IV. 


Á^no% BK Í4Sí1Í A lôO«, 


^^^^^estreve-SÊ 0 Indo^tào^ Quaes os seu& Príncipes ^ e 
origem destes. Distingmm-sê as differentes castas de seus ka^ 
hüantea^ A fp^ deoses rendem culto : e quaes sejao seus livros 
sagrados* Como se kahíltiào os lirachmanes para 0 sãcerdth* 
cio. Sua vidã edificants. Qual a casta dos Naíres ou nobres. 
Em que se úccupào as castas populares: qual a condição das 
mulheres,^ e a magnificência dos templos. Importância de Ca-- 
ItetU; circumiancias que iornão impraticável 0 mar dus ín- 
dias em certas epockas dô anno. Como se conduz .Gama para 
com 0 Camorim^ e como se vio obrigado a sakir dalh. Pas- 
ás lilias d' Anckedtvas r faz concertar aUi seus navios f e 
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feito aguuda ^ faz-se àvãa para PoríugaL Vai a Mê-^ 
linde , onde recebe hum Embaixador do RêL Nas Rha$ da 
Jorje perda hum mvia sabre hum fianco de areia* Dobra 
0 Cabo da Boa Esperança* Passa pelas Ilhas de Cabo Verde^ 
AçóreSf e chega a Lisboa, Sua entrada solemne na Capital, 
Obséquios e mercês que ElRei lhe fez* Edifica EíRei D* Ma^ 
noelf em acção de graças^ o Mosteiro dos Jeronimos em Belem* 
Traía de fazer apromptar huma nomf e numerosa frota com 
destino aí Índias* Pedra Âlmres Cabral ke nomeado General 
em Chefe* Solemne partida deste do porto de Lisboa* He im^ 
pelhdo pdos temporaes para Imm porto ãa Costa d' America^ 
a que deo o nome de Porto Seguro » c á terra descoberta o 
de Santa Cruz, Descrtpção de seus habitaníes* Faz aUi coí- 
locar hum pilar com as armas ãe Portugal em sigtud de pos-* 
sêf e manda para Portugal hum navio com esta n&iiciã* Qua^ 
tro ãe seus navios naufragm perto do Cabo da Boa Espe-- 
rança » e os dsmah são dispersados por huma violenta tetn-^ 
peslade, He bem recebido em Moçambique e evita huma irai-* 
çàú do Rei Quilóa* Tma etii Melinde onde deixa o Em-^ 
baixador qtse Gama dalli lemra. Reeebê aqui cs maiorâsob-^ 
sequios 0 juntamente dous pilotos que 0 conduzem ás índias* 




Mogol. No tempo ein que os Portugaezes 0 descobrinio, 
estava repartido entre cinco poderosos Monarcas , cada hutn 
dos quaes tinha muitos Reis tributários. Eríio estes os Reis 
de Cambaia y Delhi^ DécaUt Narsingãf e Çalicut* Este ul- 
timo era coohecilo peio nome nome de ÇamoritUt que cor- 
rosponde ao de Imperador* Seus Estados eríio os mais bS' 
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nhajüs píJílo mar j e se tísteatliao por toJo o Malubar 

lístos Príncipes, successorcs cie Porus, crSo todosíoii- 
gliiariamonlc gcatíos. A anlíga idoiatria , e as orgias ilo 
liacho , tríuismiUictas de iíulividuo a iíidíviduo , erSo ainda 
a religião douiiiiante entre a moior parte delles, e se adia- 
ya em todo o seu esplendor, OLservavàu-se alli a mesma 
(lisLinc(;ào das castas , ou trihus , de cjue nos fallarao os an- 
tigos gcographos c os escriptores ([ue se occuparüo das ac- 
ções de Alexandre o Grande, Entre estas castas , distinctas 
por nascimento í e etcrnainente ciosas da supcrioiidade , 
que conserva V ao humas sobre outras , as mais consideráveis 
crSü as dos Braqlunanes , e as dos Naircs, ou Nobres- 

Os Prachmanes , nascidos do sangue dos antigos Gym- 
nosopliistas (**) herdeiros de sen espirito , o de sua doutrinai 
erio os únicos depositários da letigiào de seus antepassados , 
os oráculos de seus deoses , os interpretes de suas leis , e 
os uiücos que linliBo direito ao Sacerdócio e ao ministério 
dos altares. Elles reconhecido hum Sèr supprcmo, chama- 
do Parabróma^ a qual jirodnzio tres Deoses superiores n 
to Jos os outros , que na opinião dos Nianigueíos [)ào lormuo 
iodos juntos mais do que liuma uuica Divindade , posto que 
segundo a idea com m um e popular , sejào tres Síircs crea- 
dos , e subalternos, oos qtiaes o Ente Supremo delegára 
tudo, Jjráiua, o primeiro dos tres Iie o Deos Creador. He 

(a) o nome de Indo^láo é appllcado a ioda a pcDtnsufa 

áquem Ganges , c se aclja dividido em cinco Estados princi- 
yãtts f que sao os de Maliaralas de Pumiali » os de Betirar ; os do 
Ki^aii do Déconj os da Sejks , e os dos loglezcs, EsLes possuem 
Uffiigíila, parLe do Bahor , d’Üríxa , d^Aibahabad , os Círcars, 
Caruatfi , c os Estados de Tipo-o SulLao* 

(t-) Aiuigt;s fjlüsuplius d cl Eibiopia gs quaes andaVao qiiasí 
nus, e. lc\4>ãü liuaia vida mui auilera, conLcmptandu a natureza- 
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deite que saírSo os Deoses iiireriores, e todos os sôres vi- 
síveis e invisíveis. Viclimí o De.os conservador, e .ÍÍMirem-, 
o Deos destruidor. Os líraclímanes, cm memória destes l)eo- 
=es , trazem de liracóllo tres cordões unidos , e compostos , 
cada hum de tres fios de di [lerei ite côr , como testemunho 
d'huma profissão dc sua l'é , que se presume ser huma idéa 
corrompida da revelação do mistério da Irindade,^ e liuma 
devisa distincta do seu estado , e da sua casta. Estes tres 
Deoses incarnarão muitas vezes sob dillereutes Tormas, tem 
alcançado sobre os demonios muitas victorias , as quaes se 
viuo dürerentemente expressas sob as figuras emblemáticas 
(los Ídolos , adorados em seus templos. 

Além (lestos trez Ueoses . há huma infinidade de ou- 
tros, distribuídos por diversos Cliorcmms oil Paraizos. Suas 
kléas sobre as incarnações de seus Deoses tem muita rela- 
ção com as labiilas da mythologia dos Gregos , e suas dil- 
ferentes ciasses de divindade, ás idéas dos antigos Egíp- 
cios e (los Platônicos, de que .lamblico nos deo huma esten- 
sa descíipção no seu livro dos mislenos. A sua doutrina so- 
bre a Palingenesia ou a reprodncção do mundo, e « 
migração das almas, é inteiramente conforme a de Platao, 
e de Pvtbágoras. Não ha nada mais extravagante do que a 
sua religião, sob a apparencia das fabulas em que se acha 
envolvida. Os princípios de sua moral senão muito bons, se 
elles fossem observados , e se mesmo a sua religião <)S nao 
alterasse e os não corrompesse. As suas ceremomas legaes 
são infinitas, e misturadas de todas as iatmdades da astro- 
logia indiciaria da magia , e d 'huma tão minuciosa supers- 
tição, que pode dizer-se ser levada aos ultmios excessos. 


O Védam é dividido em cinco livros , e contém toda 
nsiia religião, seus mistérios, e preceitos. Elles o tem 
d’huma tradição imraemonal. Q Vòdam é reputado en- 
tre elles, cerno ciilre 111^5 o são as santas escnpturus, e es- 

lí * 
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fá rsrriplo ein iingungem (3o ontqunrin, que mui poiiCQ9 
Iia entre clles que o.er.teiKl3o. Os wmmeiltarios sunpi-em 
o texto. Imzeiii delle Iitim estudo que lornia quasi a oceu- 
jmcão de toda a sua vida, Começão-no desde oS seus primei- 
Jus usos da i‘asàó, e á medida que progridem na idade, são 
admitidos a conhecimentos mais sublimes, aosgrúos de suas 
Universidades, e ás ditlerentes ordens de sna jerarehi a. Es- 
te cursò d estudos é ao mesmo tempo hum eurso dhnicia- 
çòes, cujas provas constituem hum duro noviciado, osqiiaes 
se tornâo mais rigorosos á medida que se he promovi- 
do a gráos elevados , e por consequência em suas opiniges 
mais santas. Em geral , a sua vida mui austei-a , he sujei- 
la a himia infinidade de observâncias legaes. Não comem 
misa qoe tivesse vida; pas^o de esmolas, e prezào-sé 
d huma regularidade extrema ; regularidáde appaíenfe, que 
impondo a povos nimiamente supersticiosos, os tornão oolí- 
jeelo da veiieraçS© dos mesmo», e fhes inspirão tanto orcu- 
íhu para com sua própria pessóa, e tanto despretto paracom 
os outro», que ainda o mais miserável da casta dos Ura- 
dimanes se julgaria manchado, se fóra tocado pelos Keis 
cu se comesse eom eíles , se esses Keis fr?!o fos^tn Brach- 
HiorM, posto que não tenhão diffieuídade akuma em se fa- 
, 2 ere«i seus cosioheiios , e servi-íes nos miuisEeim os mais 

VIS* 

IS em esta austeridade de vídaíie a mesma para todos, 
he difierente , eonforme as seita» , e o» diversos Deo- 
ses, que elies fazem profissão de servir mais particiilarmen- 
te. Uns vivem na sociedade , outros passílo a vida retira- 
dos. Uns São cazados, outros professão o celibato. Aígunfi 
ha que vivem em numerosas eommunidadcs , outros se en- 
tranhâo pela solidão, e entre estes ha differentes ordens de 
penitentes , cuja vida he tão excessivamente inhumana que 
se não podem ]ffr sem horror as crueldades que cHes c psa-r 
tifão a Si propruüs. ' . 
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A scgunrta casta \m a tlcs Naíre:! , om dos Nobres, 
de qae ha duas classes ({ue sc poíleni coasiderar coma a 
siia alta c a sua peíjueua iiobrcíía* Pertencen\ á primeirajcs 
Rojaes, e os Caiuiaes, quis são pequenos Soberanos, ou 
traa pessoas qualificadas conto entre oâ Europeos os Duques 
Marq^ezes, Corifles, etc. A pequena nobreza comprehende 
os Naires pjiiros. Esteâ. fazeni profissão das armas, esãpedu^ 
cados , desde a idade de sete annps^*^ cm Academias ana]o^ 
gas ás dos nossos antigos Cavalleiros Eiiropeos., Os ugoces 
que elles alH experunenlão são extraordinários , a se sa 
tornão liabeis na arte da guetTa, pode dizer-se, que a con^ 
prarão por ensaios terriveis, Nãp podem servir nos exeici- 
tos, nem- pegarem em arm/is, em quanto sc lhes„ não tenha 
çingido a eajiada solemiie mente- depois, d hum certo, nu mpro 
de ânuos, que Icrminão o curso- destes penosos ensaios* tt- 
tes se excrcitao de contimio nestea ensaios, , e este exercia 
cio lhes procura huma tão assombrosa destreza , torça , e 
ligeireza, que so- não pode: perceber, e tali desprezo, da mor- 
te. , que pa r ccc: in a cr ed ita v e 1 . Aquel ! e s d c u t fe os Na m es 
chamados os AffeiçoaãoSr e que ligarão a sua vida, por ju- 
ramento á de algum prinçipe., são de todos eSbs os mais 
perigosos, o tomiveis- Fieis a seu juramento., naó deixão 
jámais de seguir seu protector á sepultura^ mas para o de- 
fenderem , nkba perigo a que se mo exponlião , nem ge- 
nero de- morte que não arrostem, Com ludb elles são extre- 
mamente supersticiosos, e feros de- siiíii su|ifsrstição sem-^- 
hwo de serena todos. cHcs mpí^digos e mj^rav.ms* Por 
mui longe (pm appareção na Fua griiSp t que se afiastem 
para ellcs passarem peb> receb de serem manchados , caso 
que alguém do pava Ibes toque. Çt que se torna maii sm- 
guiar he muitos d*eutre elles , e principalmente m ir- 
mãos, tem huma mesma esposa* a qiial elles repartem sem 
cumic. Nao transmittem auas. beFanças , senão aos filhos de 
suas irmâas, ou de outros seus paientes da parte materna. 
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As demais castüs dojiovo miiido distitiniiem-se , como 
Herodüto nos conla » l esjjoíto dos jji imeiros Ef>v[icios , pe-^ 
las suas profissões, são negociantes, lavradores/ gu a rdaclo-^ 
res de gado, e mesmo ladrões. A mais miserável do todas 
estas castas he a do Parias os {juties comem a carne dos 
a ri una es , e que por esse motivo se toniao tão ahominaveis, 
que ajicnas sáo olhados como homens. 

A condi(;3o das mulheres he nas índias mui penosa pe^. 
la obirgaçSü (jiie tem de se (|ueimarem soorc o corpo de 
seus maridos , soh pena de cahirem uo ultimo des preso , e 
de serem obrigadas a prostitu irem-se paro o serviço dos 
templos , abominaçao qiio a sua religião authorisa como 
igualmeuLe o costume deshumano de se iazerein esmigalliar 
debarxo das rodas de carros dos ídolos , ou de se fazerem 
morrer barbara meute em honra dos mesmos, 

Nada havia que igualasse n magniíioeneia dp seus tem-, 
pios ou pagodes , e a ser verdade o que alguns aulhores 
alliimao, só o jiortico d'lmm destes templos, onde se 
guardavãtí as victimas destinadas aos sacrifícios, se compu- 
nha de setecentas columnas , que iguala vão em bclleza as 
do soberbo rauthéon de líoma ; pode-se avançar (jiiç duas 
estupendas obras iguáião e mesmo excedem os edificios do 
antigo Egypto. Seus pagodes são mui ricos ; seus mosteiros 
miii numerosos, e rnui bem linidamentados , seus idoIos 
carregados de joias d iuim valor incaiciilavel , de sorte que 
se formaria liuma vantajosa idea de sua religião , a julo^a- 
Ja simplesiiieiitc peia sua opulência. ^ 

CaücuL era então a sõdc do sacerdócio e do império, 
o ao mesmo tempo a cidade mais opulenta destes paizes , 
e ponto geral da reunião de todas as riquezas c preciosida- 
des do Oídeiile. 4 ião,-se girnr no commcrcio os diamantes 
e as pedras preciosas das" ricas minas do Indostão, as pe-. 
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TOlss, o ouro, a prata, o ambar, o maifim, a porcelana 
os eslülos de seda, os de Ilidia estampados, o algodão, 'ó 
and, o assucar, as especiarias de toda ospucie, a madeira 
prenosa, os aromas, e geralmeiite tudo o (lue pode con-, 
tribidr para o uso, e para os delicias da vida, 

O Indostão he atravessado por htima cadôa do monln^ 
rdias , tjiie o eorlSo pelo meio , e terminao no celebre Cabo 
de Çaniorim, O que aijui ha do raats maravilhoso, he que 
(I Iiiim mesmo clima, nas mesmas épocas doamio, e ii'hum 
espo^'ü tào pequeno , oorao a espessura desta cadda , as esr. 
tBí.:oes são de tal modo reguladas , que os que íicão a I*es- 
le destas moiitaqlias gosâo d’um estio mni seceo e bello, 
em quauto que os do poente jazem abismados n’mn inver- 
no , que dura lodo o tempo dos nossos calores na Europa, 
O inverno 1'az^se menos notável pelo Irio que abi se sente , 
do que pelas eontdiiiias chuvas , e ventos fortes qite toniSo 
os mares das índias impraticáveis, o que obriga os estran- 
g-ciios, que conhecem a sua opocha , a preveni-los apro- 
vei tando-.se monção para se retirarem para os seus pai- 

zes, c forçar os naUiraes do paiz a pôrem seus navios a 
Gfjbçrto , trozendo-os paríi os cstaltíiros , ou jiaía os arse*i 
jtaes onde sc conservem seguros, ^ 


Como fosse em tal epoclia que Gama arribou a eslas 
costas , coiiheceo-se logo pela dita chegada melhor do que 
pela íórma desconhecida de seus navios, que clle vinha de 
{mizes mui remotos, e tinha pouco uso da navegação des- 
tes mares* Permití io porém a sua hoa' fortuna , que á sna 
cJiegoda, aquelles que die enviou para ierra afim de pai> 
ticiparém ao Çamorim o ohjecto de soa vindã , encontras-i 
sem hmn estrangeiro , (pie perguiilando-lhes em bom cas^ 
telhano o que virdiào alli buscar, se lhes deo depois a co- 
nhecer , e dc ial sorlc se Ilies aITciçoou , qiic aos seus bons 
oíhcíos deveo Qama o mogniíico acolhimento que recebeo 

m Calicüt* 
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Era hum Mouro, naiural de Times, por nome MoiW- 
zaida , tallava muil-o bem o Castelhano , havia ^ cuuliccida 
os Portuguezes em África , e posto quo seu inimigo petu 
diífereiíça da religião, como em toda a parte se encontrãa 
homens de bpm que apreci3o o verdadeiro ménto , Mon-. 
zaida estimava Portuguezes como guerreiros gei^rosos. 
Exercia cUeeDtáo ootílcio do Corretor ^ oii Agente de com-', 
mercio emCaticut. Conhecco-se que era amigo do outro Mou-. 
ro qqo Gama mandava m_ compatilúa da hum do$ cnmi- 
nnsos que comsigo levára , de maneira que tendo-os desde 
logo convidado para a sua casa obsequiou os Portugueies, 
com tanta candura c civilidade, que parece que o Ceo qur« 
de futuro reçompei^a--lo in>,piranda-lhe a graç^ da propn.a 
conversão. 

' Havendo primeira meu Èe negociado com o Catua!, mk 
nlstra do Camorim em Calicut» relaüvamente ao commer- 
cio, 0 aplanado as difficuldudes que seoffereccrSo, fez por-, 
ver á segurança da pequena frota ^ fazendo-a entrar no [lor-; 
to , que fica hum pouco aíFastado da cidade ; e de tal sorta 
se GonduzíD que o Çainortm sentindo lisougeada a sua vai- 
dade de v6f huma nação nobre, guerreira , rica , e pode- 
rosa, vinda das extremidades da terra, soHicitar a sua ami-.: 
zade, e pedir-lhe a graça de lhe abrir seus portos, quiz re- 
ceber Gama na qualidade de Embaixador d hmii dos n\aio.*t 
re^ Monarchas do Mundo. 

Sendo pois necessário que Gama se apresentasse pes-- 
sealmenle » a desconfiança em que estavãa os Portugueses 
sobre estas cosias barbaras , e até então desconhecidas, mo« 
tivõu difiicutdfldes no conselho que se convocara,, 

Gaif)<a foi 0 que mais energicamente se oppo^ ao desembar- 
que de Vasco da Gam<J s c tão solidas erão suas rasuesque 
com ellas poude trazer os mais á sua opinião. Mas Gama 
cortou por sua resolução todos os embaraços, e tendo dada 


ás áonvenientes crcleiis u seu irniüo para &m stu luear cxcrí 
m- as í-nncçôes de cliere , e determinando qne Nicoláo 
Locllio , conduzisse as lanclias , cncoslando-as sempre ó ter- 
ra o maiS que podesse , afim de que Jlie fosse facil a reti- 
rada , ordenou a seu irmão , cm virtude de suá auUíorida- 
up, que amda quando clle visse cravarem-liie hum punhuí 
no coração, ^preferisse. 0 serviço d’EjJlei ao cidífado de sua 
vida , que não fizesse o menor movimento para o soccorrei- 
nem para o salvar, maS que aparelhasse ímmediatamentei 
c partisse para Portugal, g participar a EIRei os detalhes 
(lesta viagem , e a descoberta das índias. 

O discurso qlie Gama prOnuiiCiou hesia oecàsião arran- 
cou lagrimas a toda a Sua gente , elle poréin conservando 
sempre seu sangue frio , e certo ar de intrepidez qae rea- 
nimava a coragem abatida de lodos, escollieo doze pessoaS 
para lhe servirem de cortejo, e preparado tom seus mais ri- 
cos uniformes entrou iias lanchas , e se dirigio para lerrá 
ao estrépito da artilhcna dos navios , e ao som dos tamító- 
res , pifanos e trombetas , o que prtsduziu iiuma especie dfl 

pompa que nao deisava de tirar lodo o seu yalor da noví- 
Qâde. 

o Gatiial, qüe o esperava ao desembarque, acompa- 
nhado de duzentos homens parte para lhe transportar suas 
bagagens ; parte para formar Sua guarda de honra, tendo-o 
recebido com bastantes demonstrações de amizade, o fez su- 
bir para hum palanquim, e clíe entrou n’outro, seguin- 
do-se dons a dons os portuguezes do cortejo , no meio de 
buma immcnsa chusma de povo , que a curiosidade attra- 
ftia de todas as partes, e ao qual as figuras, e os vestidos 
destes novos hospedes pareciüo lâo extravagantes , como os 
destes índios o pódião parecer aos Portuguezes. 

■Era necessário, que este cortejo se dirigisse ald Pan- 
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díraiie, pálacio tle recveio , em que eiitâo se adiava o Ça- 
morim, a d.ico miliias de Calicut. Atravessou-se esta cida- 
de sem parar , e l‘oi-se dormir a hmna pequena povoaçao 
que «cava ua estrada-. No dia seguinte coulimiou-se a mar- 
cha-. líüvia na estrada dous pagodes .ou templos de ídolos ^ 
tmde 1’oi neCessario entrar. Os l*orlugnezes , que se persiia 
diao que todos os índios erào cbristüOB , ant-gamente con- 
vertidos à f6 por São Thoma/., tomárão-nos por igrejas, l<o- 
rão confirmados nesta idéa pelos líradimancs, que colocados 
em ala á porta lhes apreseiitavão suas aguas lustiaes , qu 
elles suppozerão ser agua benta^, e com as quaes 
tamente íizerão em si o signal da cruz. Apreseolarao-1 e 
depois hühiü pouca de cinza de bolita, que elles mm hu- 
miidemente poserão em suas cabeças. Como eiitrassem- pa- 
ra deutro dos templos prostrárâo-se diante dos ídolos. L 
verdade que as figuras destes ídolos lhes motivarao algum 
«uspeita, mas ficarão socegados logo que virão hum, que 
muito se parecia com a Santa Virgem , tendo seu filho ao 
collo, e como alguns índios tivessem pronunciado o «ome de 
ílforími, elles se persuadirão, que effectiv amente er. 
Virgem Maria, e a adorárão com aqnella devoção , que foi 
sempre particular à Nação Portugueza, entretanto hum d en- 
tre elles mais desconfiado que os outros, exclamou: «Que 
elle adorava a Deus, nlas que se erão demoiuhs, renunciava 
a esta adoração de muito boa vontade. » Cama que o ouvira, 
não poude deixar de rir, mas nem elle, nem os ou ros , 
por ^isso que seu erro muito diverho os índios , se derao 

por enganados* 

Foi n’hum destes templos que o irmão do Catuál, que 
se achava nduima dignidade mais eminente, vem receber 
o Embaixador acompanhado do grande numero de Aaircs , 
e dc hum séquito muito mais lusido , e nohrç que o pii- 
lueiro. Gama subio a outro rico c magnifico palanquim, 
estava Ião contente da sua sorte, que reiielulas vezei. 


89 


dizia com prazer : Que estava bem longe cie se pensar em 
Portuga!, que a na^ão viesse receber em tao remotos pai- 
zes tantas lionras, quantas actualmeiite recebia em sua pessoa. 

Desta sorte chegou o acompanhamento ao palacio do 
Rei, VierSo receber o Embaixador á entrada os senhores 
mais qualificados do Estado , e o conduzirão átravez dc cin- 
co espaçosos pàteos , a cujas entradas havião guardas , que 
ô força de bastonadas procurarão affastar a populaça , mas 
era tão vivo o empenbo que todos tinbão de ver os novos 
hospedes , e tão grande o aperto , que morrêrâo algumas 
pessoas sulfocadag, 

A sala da audiência grande e espaçosa, estava or- 
nada de ricas tapessarias de diversas côres , e o pavimento 
tapizado de veludo verde : todo o circuito da mesma occu- 
pado com assentos dispostos em emphitheatro , e ricamente 
enfeitadados ; no fundo da sala havia hum sophá ou leito de 
descanço , no qual estava 0 Çamorím com a cabeça langui- 
damente reclinada sobre algumas almofadas. Mostrava sêr 
de mediana idade, bella estatura, e de boa presença. Ti- 
nbâ na cabeça huma especie de barrete em fórma de tiara 
ou mitra* Uma túnica branca semeada de rosetas de ouro , 
e que lhe descia até aos joelhos , era todo o seu vesti- 
dto* Diversos anneis de ouro com pedras d hum valor 
inestimável ornavSo suas maos. Seus braços e pernas esta- 
vâo nús, e aformoseados com braceletes guarnecidos de 
pedraria tSo brilhante , que offuscavão a vista* Tinha dian- 
te de si dous grandes vasos de ouro , lium dos quaes con- 
tinba o seu betei, que lhe era apresentado por hum dos 
senhores mais qualificados dacôrte, (*) o outro estava cheio 

{•) Be(ei he Iiuma planta , OU eípccíe de Irepadeirà das In- 
dias cujas follias os Índios mascão sem cessar, por ser forlifican 
te das gengivas , e sslomacal, 

VoL. n 


12 


d^íigua para eJle cnxagoar a bocca , era do mesmo metaía 
bacia em que escarrava. 

Tanto que o Embaixador appareceo á entrada da sa- 
la , 0 Grande Brachmane ou Pontifice da côrte, ancião res- 
peitável por sua idade t e representação , caminhando para* 
elie, 0 conduifiio até ao meio da sala e o apresentou aoKei, 
Depois de Goma e os seus terem feito a saudação ao modo 
do pai2, segundo se lhes ensiiiàra , o Çamorim os fez sen- 
tar, ServirãO“SC-lhes enlao algumas fruetas , e outros refres- 
cos ^ que os Portuguezes comárão com grande appetite. Du- 
rante a comida ^ ou fosse porque o porte destes estrangei- 
ros j ou a sua maneira de comer tivesse alguma cousa desa- 
gradável para o Çamorim , que conversava de mansinho 
com aquelle qiie lhe appresentava o betei, he certo que el- 
les faziao o objecto daqnello conversação. Logo que acabã- 
rSo de comer , os Portuguezes pedirão de beber , e se llies 
servio agua, porém como quizessem conformar-se com ouso 
do^ pmz , bebendo sem tocar o vaso com os beiços pelo re- 
ceio de se mancharem , este modo de beber , que lhes era 
t2o extra nho , sortio tão mâo eíTeito , que com isso minis- 
trérão aos circunstantes iiin novo motivo de divertimento, 

O Çamorim logo que terminou o refresco mandou di- 
zer a Vasco da Gama que podia communicar a sua mensa- 
gem a alguns daquelles senhores, que estavão em torno 
delle , Gama persuadido de que desta sorte era menoscaba-^ 
da a dignidade d-ElRei , respopdeo qiie os Reis nao com- 
nmnicavão senão com os Reis, e com os Ministros destes, 
e na presença de poucas pessoas, O Çamorim teve a com- 
placência de condescender com os desejos do Embaixador , 
e õ fez passar para huma camara próxima , onde elle mes- 
mo se apresentou com alguns de seus principaes oUiciaes, 

Éeo-se então alli a carta d'EIRei de Portugal. Gama 
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pronunciou hum tiisctirso concebido qiiasi nos mesmos ter-» 
mos, O Çamorim respoudeo a tudo com bondade , e em 
termos curtos e precisos, que davSo a entender que estima- 
va a alliança ddmm Príncipe , que o prevenira dliuma ma- 
neira tao agradarei , c teslemrmhou estar prompto a promo- 
ver 0 seu commercio ^ Íogo que se lhe íizesse saber que 
mercadorias se traziao , e que generos se desejavao do seu 
paiz. Depois do que tendo porguidado ao Embaixador com 
que gente desejava ficar, se com os mouros, ou chrisLuos 
(porque assim chamava aos índios gentios , que Gama 
(pinlificava de christrios) o fez canduzir a Caíicut, aonde foi 
tratado magnificamente* 

Atô a!li tudo havia caminhado o melhor possível, duas 
cousas porém destruirão asbdlas esperanças que Gama en- 
tretinha d*hum bom exito, a primeira foi a impossibilida- 
de em que se achou íroíFerecer presentes a um Príncipe tão 
poderoso , pois o que mandára era tao insignificante que 
fora regeilado com despreso. Qualquer raridade da Europa 
teria sido sulííciente ; mas a côrte de Portuga! não teve cuh 
dado de a obter. Gama se desculpou o melhor que poude « 
fiilegando: eQue havia quasi hum scculo que os Portugue^- 
í^zes procuravão hum caminho para chegar ã côrte do Im- 
« perador das índias : Que todos os capitães que até então 
«se haviao enviado para esse fim, voltárão desesperados de 
« fazer tal descoberta : Que elle proprio partira na incerte- 
«za de. poder acertar melhor; c que não chegara até alli 
« senão depois de ter supportado trabalhos incriveis. Que a 
«amizade d’ElRei de Portuga! valia mais que todos ospre- 
« sentes da terra , e que se presentes era o que se desejava r 
« na sua volta ás índias, os faria tão valiosos, que por el- 
« les saberião avaliar o Moiiardia , a que tinha a honra de 
fí pertencer. » Taes rasces erâo verdadeiras e legitimas, po- 
rém era desagradavel não haver que dar mais do que bei- 
jas palavras ii'hum paiz interesseiro, aonde os Embaixadores 
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nunca sc aprcsentavao aos. Reis e a seus Ministros com as 
mãos vasias* 

A segunda causa porém do máo resultado dosnegocios 
dos Portiiguezes emCalicut, foi a intriga forjada pelos ma- 
hometanos., e nesta cabala entrou mais a intriga do que adif- 
ferença dâ religilio. Elles faziào hum grande commercio em 
Calicut, onde concorriâo das costas d*Afríca e da Arabia» 
c erão os únicos depositários das riquezas das índias, as 
quaes a Europa recebia deUes em primeira Vendo 

pois que os Portiiguezes se dirigiao para a Ui , temèrâo com 
rasào , que lhe viesse a ser roubado este commercio^ e co- 
mo tal motivo excitasse o seu ciume > resolvêrSo perde-los, 
€ de maneira que nem hum só d'aquel!es Portugiiezes' po- 
desse voltar a dar ao seu paiz a fatal noticia da descoberta 
das índias. 

O dinhelrcí que derratnãrlío abundantemente lhes ad- 
quirío a vontade do Catual e dos principaes Ministros t c 
mudou consequentemente o favor destes para com os recem- 
chegados, que por sua pobresa estavTío já algum tanto des- 
acreditados, elles chegárao mesmo a dirigirem requerimen- 
tos ao Çamorim , em que representaviio os Portnguezes co- 
mo piratas miseráveis, sem fé, e sem honra, que em sua 
derrota haviSo deixado por toda a parte signaes de cruel- 
,dade e perfídia , de que era hum testemunho o que tinhSo 
praticado em Moçambique , e Mombaça ; e accrcscentavao , 
que se fosse verídico serem súbditos d'hum poderoso Monar- 
ca , convinha antes oppor-se aos projectos d 'hum povo or- 
gulhoso , que a ambiçao e o desejo de conquistar trazião 
desde o fim do mundo úqueÜas paragens , do que favorece-^ 
lo com prejuízo dos musulmanos , que desde tempo im me- 
morial commerciavao nestes paizes na boa paz, e d’huma 
maneira tSo profícua ao Estado , que só os direitos de en- 
trada , que dles pagavâo , fazião o principal rendimento do 
Monarcha. 
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Kslas rasòcs fjue n3o deixav3o dc ser seerela mente 
«poiadas , como fizessem impresaSo , Gama poude tacilmen- 
te perceber a mudança da eôrte a seu respeito, e adverti- 
do por Monzaide , {|uc nílo quiz entrar no coiiloio dos de 
sua seita , clie se considerou de repente n’hum dos maiores 
perigos , cm ejue jamais se havia visto , e prévio desde lo- 
co todas as consequências que poderia trazer esta occulta 
comuraçSo. Attento a tudo , fez dar aviio a seus navios de 
estarem acautelados. Conseguio depois fallar ao Çamonm , 
c fazer valer a justiça de sua causa. Tendo deixado depoi» 
em terra alguns refens , e suas bagagens, se retirou cora 
Mazaide , o qual nao se julgando mais em segurança entra 
03 seiis , quiz seguir a sorte dos Portuguezes a quem sem- 
pre havia sido fiel. Entào Gama hum pouco mais livre, com 
as represálias feitas a proposito , e alguns Índios aprisiona- 
dos, se vio na situação de reclamar os refens « as bagagens 
que fôra obrigado a deixar cm terra, e alcançou fmalmen- 
te huma carta do Çamorim para ElRei D, Manoel , em 
que este Príncipe dizia «Que se honrava muito com a al- 
«liança que El-Rei de Portugal quena eontralnr com elle: 
« iuslificava hum pouco a sua condueta , relativamente á 
«equivocação de seus Ministros com os Portuguezes: per- 
« mitlía a liberdade do commcrcio , com tanto que este se 
«fizesse sem violência , e sem prejuizo das ontras nações , 
« que haviao sido as primeiras , c ás quaes elle tmna torle* 
«rasôes para proteger*» 

Gama satisfeito com esta pequena vantagem sahio de 
Calicut, e descobrio a Ilha Anchediva , e osllheos de San- 
ta Maria , assim denominados pelo padrão que alU se colo- 
cou , demorou-se alguns dias nesta Ilha , e levantou ferro 
em 5d’Outubro de 1498, experimentando grandes calma- 
rias sómente chegou aMagadaxo a 2 de Fevereiro de 149», 
e a 7 do mesmo mez e anno surgio cm Melmde , aonde 
recebeo hum Embaixador , que o Rei lhe rogàra de con- 
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«-iuM«uoies Uizem Agosto; do citado anuo de J499, 



- r miijw uu ^ 

sendo o tempo da viagem e ausência desta companhia de 
herótis dons annos e vinte hum dias , cheg-^ndo vivos s<i^ 
mente 5u homens, 

Elllei n. Manoel que havia sido informado das cir- 
cumstancias desta viagem por Nicoláo Coelho , qne huma 
tempestade separára de Vasco da Gama nas Ilhas de Cabo 
Verde, e que entrâra no Tejo em ÍO de Julho, enviou os 
primeiros Senhores da siia côrte a comprimentarcm da sua 
parte o feliz Argonauta , e ordenou que a entrada do He- 
roc em Lisboa fosse pitbiíca esalemne, havendo io»os ílu-r 
minações, fogos d’artiflcios, e todas as outras demonstra- 
Çoes_ de regosijo usadas n'aquelles tempos de saudosa me- 


EIRei despachou Vasco da Gama Almirante do Mar 
das índias com o tratamento de Dom , e permissão de po- 
der usar no escudo de suas armas huma parte do do corôa 
e pouco depois lhe fez mercê do titulo de Conde da Vidi- 
peira. Os companheiros de Gama que chegárüo a Lisboa 
orâo recompensados generosameute , e as famiüas dos fal- 
leciaos tiverSo pensões, deste modo todos os que tiverão par- 
te na expedição merecêrão a regia contemplação. 



Com a chegada de Vasco da Gama 


0 nome d’EiUei D. Manoel se pro- 


n 

nunciava com res|)cito em todo o mundo. Este grande Mo- 
narcha querendo eteriiisar a memória do descobrimento das 
índias , depois de ter ordenado em todo o Reino solemoes 
acções de graças ao Altíssimo , mandou edificar no mesmo 
lugar em que existia a pequena Ermida, que fora do In- 
fante D, Henrique , hum sumptuoso templo em honra da 
Mãi de De os , e lhe addicionoii hum mosteiro de Jeroui- 
mos para o servirem. Dotou este mosteiro com grandes ren- 
das sob condição dos monges receberem e doutrinarem 
lodos os maritimos , que alli se quizesscm confessar e com- 
mungar- Quiz que este lugar tivesse o nome de Belem , e 
como 0 Infante D. Henrique fóra o primeiro motor das via- 
gens e descobertas dos Portuguezes, lhe fez levantar hiima 
estatua no lugar mais eminente da parte superior da porta 
principal da Igreja, e augmentou as rendas dos antigos es- 
tabelecimentos pios instituídos pelo Infante. 

ElRei accrescentou depois da descoberta das índias o 
seu Dictado, denominando-se e Itei de Portugal e dos 
gan>€S d^aquem e d' além mar em Afrka , Senhor de Guinê^ 
e da Conqimtay NavegaçàOf e Commereio da Elhíopla^ ^ra- 
fc/a, PersiUf e Indiüf » Com elle se achao lavrados do- 
cumentos posteriores a Agosto de 1499, c nesse mesmo an- 
no mandou lavrar os Portuguezes de ouro com a legenda: 

Emanuel Rex PoriugaUae , Algarbiorum cUra eí tthra 
in Afrka , eí Dominas Guinae. 

E ao redor das armas: 

Conquista, Navegaçào, Çommerviot Aethkplaej Ara^ 
biae , Persiae , Jnãíae. 

Portugal ia reunir o commereio das tres maiores par- 
tes da terra, África, Asia , e America, Elllci animado 
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mais do que nunca por Imma prespectiva tão lisongeira, es- 
timando em pouco o esgotamento de suas finanças , os infi- 
nitos perigos destas longas viagens , a perda de tantos na- 
vios , c de hum tao crescido iiumcro de seus súbditos , que 
perecião nestas navegações, perdas que suppunha deverem 
ceder ás vantagens que a religião e o Estado podião colher, 
não se contentou em mandar alguns navios para as índias , 
mas equipou numerosas frotas , pondo-as em estado de po- 
derem dar a lei por toda a parte , onde se appresentassem* 

(1500) A primeira expedição que se promptificou 
depois da chegada de Vasco da Gama, constava de 13 na- 
vios , com 1:500 homens de desembarque além dos respe- 
ctivas guarnições e tripulações, sendo Commandante em che- 
fe Pedro Alvares Cabral , e segundo Commandante Sandio 
de Tovar, 

Cabral , segundo ns ordens d’ElReí , devia em sua 
dorrota tocar na costa de Sofàla , afim de se informar de 
seu commercio , visitar os Beis da costa de Zangnebar , e 
particularraente o de Melinde , ao qual deveria restituir o 
Embaixador que Gama dalli trouxera á Europa ; procurar 
obter a alliança deste Principe , estabelecer se fosse pos- 
sível sobre a costa alguns fortes que podessem servir de 
escalla , e de depositos para as viagens que se fizessem pa- 
ra as índias , seguir depois era direitura a Calicut , e não 
omittir diligencia alguma para obrigar o Çamorim , por 
meios brandos , a consentir no estabelecimento d’ hum a fei- 
toria porlugueza na sua capital , a qual podesse alli tornar 
permanente o commercio , e manter a boa correspondência, 
que era de desejar se promovesse entre as duas nações; e 
para ensiimar secretamente ao mesmo Çamorim o desem- 
baraçar-se dos Mouros , fazctido-lhe vèr que maiores van- 
tagens tiraria de Portugal cm relação áquellas , que podia 
esperar de qualquer outra nação. Final meute devia procu- 
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rar obter permisslio de cinco religiosos franciscanos porlu- 
guezes prégarem o Evangelho cm seus Estados, Na lijpo^ 
these porém que o Çamorim se mostrasse indócil a estas 
proposiçdcs , Cabral deveria declarar4hc abertamente a guer- 
ra , e vingar por todos os meios , que estivessem a seu al- 
cance , 03 raàos procedimentos que ellc usára para com 
Vasco da Gama* 

Antes da partida da esquadra, ElRei Gonduiio Cabra!, 
e toda a sua gente em procissão oté á Ermida de Beleni » 
indo Cabral sempre ao lado d^ElUei* O Bispo deVizeu ofíi- 
eiou , íez huma eloquente praUica e benzeo depois a bandei- 
ra em que esta vão as armas portuguezas ^ que ElRei depo- 
sitou nas mãos de CabraL Terminada a ceremoiiia , ElRei 
conduzio os novos Argonautas até ao porto, e não se reti- 
rou a palacio , senão depois de ter assistido a seu embar- 
que , que se eífeituou ao eslrepito da artilharia dos navios 
e das acclamaçòes de todo o povo* 

( 1500 ) A esquadra saliio do Tejo no dia 9 de Mar- 
ço, A viagem foi feíiz até as Ilhas do Cabo Verde, onde 
chegárão ao decimo terceiro dia* Dons dias depois notou 
Cabml que faltava hum navio, que mais tarde soube 
naufragãra , esperou por elle dous dias no fim dos qnaes 
proseguio sua derrota. Querendo ivitar as calmarias de Gui- 
né de tal sorte se fez ao largo , que a 2^ d Abri! avistou 
huma terra desconhecida, e nesse dia surgio cousa de 6 
Icgoas da terra, No dia 23 navegou c lançou ancora em 
frente d'hum pequeno rio , sendo o porto tão bello que Ca- 
bra! 0 denominou Porto Seguro depois de ter posto o nome 
de Santa Cruz á terra continental a que abordara. Este no- 
me foi depois mudado no de BraiiU que era o d huma ma- 
deira de que 0 paiz muito abundava , hoje tão conhecida , 
como são os povos antigos habitantes do mesmo paiz* 
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Ctibifil f ttíiidü iTiíindtJífD u ttiiTíi StHís dtsúohftdoyieSf f^ííi 
consê(|U€!^iiciíi düs iíiioriiioçdcs cjuc dcrio dt* tjuc o teiTciiuo pu- 
recta ser fértil, regado por hellos rios; coberto de arvores 
fnictiferas de varias especies , e habitado por homens , e 
animacs , resoiveo desembarcar para refrescar a sua 
gente, e tomar desde logo posse deste pm cm nome d'Eí- 
Rei de PortugaL 

Os selvagens, habitantes deste novo território, fngírijo 
para os bosques , porém sendo alguns agarrados , as can- 
cias com que forâo tratados , e os presentes que se lhe ü- 
z0rào, servirão para domar os outros, de sorte que em mui 
pouco tempo se familíaiisárao, etrouxerüoá esquadra frucLos 
do pau que trocarüo por objectos d insigniílcanle valor, 

Estes selvagens andavao inteiramente aús, e pintados 
desde as pontas dr>s pés até á cabeça dliuma cor averme- 
lhada^ pintura querenovavao diariamente, e á qual aceres- 
centavao muitos ornatos de diííèrentes figuras. Os homens 
rapavao a parte anterior, e o alto da cabeça, e cortavao 
03 cabellos por baixo das orelhas d buma maneira semilhan- 
te ás cordas dos frades. Furavao as orelhas, o nariz, os 
beiços , e as faces eni que mettiào pedaços de conchas de 
mariscos , arredondadas , o que os tornava horriveis. Os ou- 
tros ornamentos cousistião n'alguos tecidos de penas, colla- 
res e braceletes compostos de muitos bocados de osso imii 
brancos e polidos, ou de fruetos seceos , que pelo contacto 
de huns coiti os outros soavSo como chocalhos, eiles erâo 
pela maior parte altos e bèm feitos , aílaveis , ageis , astu- 
tçs , e unicamente oceupados da caça , da pesca c da guer- 
ra. Suas armas erão arco , frecha , hum a especie de bro- 
quel , e a maço. Serviáo-se de pirogas ou longos bateis fei- 
tos de troncos d arvores vasados , e capazes de conter até 
sessenta pessoas. As mnlheres traziáo soltos seus longos e 
aaevichados cabellos^ ou divididos cm duas tranças peiiden- 
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tcs, EIlaíí lio que liíiliao a seu cargo o trftto domeslico ; se- 
ineavSo a mh da mandioca , de que iaziíjo farinha de \Áo. 
Defumavuo as nomes, o preparovao igualmente as bebidos 
cmbreagantcs dc que se seniiio em seus banquetes. As ca- 
banas destes selvagens erao longas, e despidas de todo o 
ornato , as manas onde dormiâo , e alguns vasos de barro 
faziao todo a sna riqueza. Dos seus costumes o que mais es- 
pantou os Portugnezes foi saberem que os maridos se me- 
tiào na cama em seguida no parto de suas mullicres, os pró- 
prios selvagens nào souberão dar a niz5o desia estravagan- 
eia , linbâo mais o uso de comerem festivalmente seus ini- 
migos depois de os matarem ^s caxeiradas, e secavíío os 
corpos de seus parentes mortos, ç em certos dias pisavSo a 
bcbíâo ag cinzas misturados com as bebidas espirituosas, 

Cabral observando este povo, cm que nSo notOva o 
menor indicio de religião, !ei, ou governo, teve ddie com- 
pííixao , e deo as mais terminantes ordeng para que fosse 
trotado com docilidade* 

A 36 de Abri j, Domingo, oitava da Pascoa , fez Ca- 
bral que houvesse missa , e prégaçao em torra , a que as- 
FíStio com agente da armada, e muitos dos naturaés , que 
fizçrao grandes festas , c folias ao seu modo : e para esta 
solemnidade ríiandou levantar na praia huma grande cruz 
de madeira* 

Estando aqui alguns dias , cm que a- armada se pro- 
veu de agoa e iciiha , despachou Cabral liuni dos seus na- 
TÍpf, capitão Ga^ar dc LerOoss em que mandou embaTcar 
hum dos naluroes do paiz , para vir trazer a EÍRei a noti- 
cia d aqnelle ríovo descobrimento , e pondo em terra douj 
horneoT, que no reino tirrhão sido condemnados á morte , 
e que levava para explooradorcs , secuio viagem para a ín- 
dia a 2 de Maio* 
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No Cabo (líi Boa Esperança soíTrco a armada subiío o 
horrivol temporal , perdendo-sc iogo quatro náos, humadas 
qijaes era commaiidada pelo illustre Bartlioloineii Dias» qne 
desco3)ríra , c dobrara o mesmo Cabo» e n^aquelles mares 
íicou sepultado , verificando-se á risca a profética ameaça 
do fero Adamastor, quando disse; 

<í Aqu! espero íofnar » se íi5o nie engono^ 

« De quem me descobrío summa vingança. » 

Nova tempestade fesí dispersar a esquadra , a qual re- 
duzida a metade das embarcações , conseguio a final passar 
0 terrível Cabo da Boa Esperança, e se dirigia a Moçambi- 
que, aonde o temor que inspirou sua chegada fez que Ca- 
bral fosse mais bem tratado que Vasco da Gama. Este mes- 
mo temor tornou mais circunspecto Ibrahim Rei de Qui- 
lôa, com 0 qual Cabral conferenciou a bordo da Capitania , 
da mesma fórma que Goma praticara com o fdho do Rei 
de Melinde , com tudo o receio não fez perder a Ibrahim o 
desejo de occul ta mente urdir liumn trairão. Além de não 
terem escapado ao general as intenções do Rei pérfido, cl- 
3e foi avisado por hum irmão do Rei de Melinde que então 
SC achava em Qiiilôa, Por grande que fosse o desejo que 
Cabral tivesse de castigar o pérfido, julgou mais vantajoso 
aos interesses d’Ellíci passar adiante seguindo viagem até 
Melinde , cujo Rei fiel ã aliança que havia contrahido com 
Portugal , de la) sorte se transpor ton de alegria por tornar 
a ^ér os Portuguezes , c o seu Embaixador, que elles lhe 
recoriduziao com valiosos presentes , qne depois de ter en- 
chido Cabral d’obsequios e de o ter provido de refrescos e 
viveres de ioda a especie , lhe ministrou dous pilotos Gu- 
zarates com osquíies Cabra! dando á véla , chegou em pou- 
co Icmpo ás Ilhas Audiedivas depois d 'hum a feliz navega-i 
ção* 
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chega a Calicut , he mandado comprimentar pelo 
Çamorim , exige huma audiência que lhe não he denegada, 
Jnlenções sinistras do Çamorim contra os Portugiiczes , sus- 
citadas pelos Mouros poderosos alli residentes. Amotina-se d 
populaça e massacra os Portugueses. Vingança de Ca- 
bral, Este parle para Cockim, A reputação dos Porlaguezes 
retumba por todo o Indostão, Sollicitão a sua (lííiatifa todos 
os Príncipes Malabares descontentes do Çamorim. Recebe em 
Cananoí' A«m Embaixador deste paiz para El Rei de Por- 
tugal, Na sua volta para Lisboa descobre a costa de Sofála. 
Emia ElRei a João da Nova com alguns navios , para re- 
forçar Alvares Cabrgl , a qucnt não cncímira. Descobre a 
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Ilha (VAacençâOt e ada ConcciçãOy toma chus navios rítí (7 íi- 
7norim, e qm destino lhes dá. Poderosa armada (jue oÇamo- 
rim irata de oppor a Cabral , a qual na ausência dcsíCt he 
destroçada por João da Nova, e o Çamorim obrigado a sol-- 
licitar a paz. Novos arlillcios deste para surprehender Joao 
da Nova^ Lstc volta á Europa e desccòre a Ilha dú San- 
ta Elena. Expede El Rei a Gongalo Coelho paraÃmer ica coin 
seis navios, dos quaes somente dous arribào á costa do Bra- 
ziL Emulação que em todo o Reino causão as façanhas ul- 
tramarims dos Ptyrtuguezes. Gaspar Corte fíeaí , mta m- 
vestigar o ultimo termo d* America Septentrimah o descobrir 
caminho para a índia pdopoloartíco, Descobix á ííka da Fer-. 
ra Nova ^ wUa a Portugal , torna a repetir a viagem e mor^ 
re. Tem tgual sorte hum de seus irmàoSf que se propunha a 
ir enconíra-lo, Faz ElRei nom armamento ^ de que he no- 
fueado Almirante Vasco da Gama. Este estabelece feitorias 
na costa de ZomgueÒar , em Sofáia c Aíoçambique , o 
vai fundear em Quilâa e faz o Rei deste paiz tributaria 
á Coroa de Portugal. Saindo daqui , toma hum navio Egg- 
pcio. que entrega ás chammas. Arriba a Cananor , onde he 
magnifcameníe recebido pelo Rei deste paiz. Parte para CulU 
cut. O Almirante faz proposições aoCamorim, as quacs não 
são acceiiãs. Vingança do Almirante que depois parte para €a- 
chim. Traição aqui tramada pelo Çamorim contra « vida do 
Almirante, e de que maneira este se üvra. Recebe Gama Ern^ 
baíxaãores de Cananor e de Mangalór » que sollkiíão a sua 
aUiança, Pertmde^ o Çagíorím surpreliende-h por intermiçãa 
da Rei de Cachim , fideiidade deste Primipe para com o Al-^ 
miraníe^ Este desbarata complelamentc huma numerosa frota 
do Çamorim , queaccommetíe nas aguas de Pandarana. Con- 
clm^ tratados de alUança offensiva e defensiva com os Reüde 
Cocaim e de Cananor, e volta á Europa , fazendo escal la por 
iloçambique. Chega alisboU) e faz sua entrada Iriumphan-f 
te na Capitai. 
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Çamorím logo que teve noticia da chegada da expç- 
dicçao, mandou ao longe comprimentav o Cliele oflerecendo- 
Ihe 0 que dsHe dependesse para a segurança do eommer- 
cio , testem unhando -lhe sua extrema alegria, pelo ver che- 
gar a seus Estados , Cabral pedio hunia audicncia , porem 
logo declarou mui positivamente que não poria pé em ter- 
ra , em quanto o mesmo Çamorim lhe não entregasse taes 
refeiis que podesseni responder por sua fidelidade , e que 
estes refens deverião ser o proprio Catuai , e os Ministros 
em que elíe tivesse maior confiança;. 

Esta proposição assombrou o Çamorim mas ou por 
medo , ou por qne tivesse desde logo resolvido oppôr á au- 
diência jredida as maiores diíliculdadcs , a fim de attrahir 
os Portuguezes a seus laços, clle cedeo depois de alguns 
dias de contestações sobre este objccto , e os reíens íorào 
entregues a Cabral, 

A audiência foi das mais apparatosas. Cabral compa- 
receo com toda a magnificência e os presentes que íez em 
nome d'Eilíei 1>, Manoel^ erão dignos do fllonareha que os 
^ oíferecia. O Çamorim , que queria honrar o Embaixador, 
estava carregado de diamantes e pedras preciosas, eaccom- 
panhado da mais brilhante côrte. As honras que se íizerão 
ao Embaixador erão sem exemplo, e nada recusou de quan- 
to fóra pi’oposto. O Çamorim concedeo ao Embaixador hu- 
ma casa , que se podia chamar hunia habitação real , de 
que ihe fez completa doação. Foi-lhe jairmiUido arvorar 
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tiella a bandeira povtugucza , e toma-la hum lugar de im- 
munidade. Andre Corrôa acccito , como commissario , ou 
cônsul da nação, desde logo tomou traiiquillameiite a pos- 
se , e começou a estabelecer seus armazéns. 

Estes princípios erão em extremo bei los , para que 
deixassem de se tornar suspeitos. O que acontecera a Vas- 
ca da Gama, as frequentes tentativas que os indivíduos de- 
tidos em refens flzerão para se evadirem , e muitas outras 
circunstancias deviào obrigar os Portuguezes a estarem sem- 
pre á terta , Cabral era desta oppinião : porem como a dema- 
siada ingenuidade e boa fé de André Corrêa tivesse des- 
vanecido suas suspeitas , elie se deixou guiar pelos conce- 
lhos deste homem. 

Tinhão 03 Mouros em Calicut dous indivíduos da mes- 
ma nação e seita , encarregados de vigiarem seus interes- 
ses commerciaes. Um delles por nome Coje-BéquÍ gover- 
nava sobre as caravanas de terra , e outro que se chamava 
Coje-Cemeri era o que dirigia os negocios maritimos. Es- 
tes dous homens não vivtão entre si na melhor harmonia. 
Coje-Bequi alFeiçoou-se aos Portuguezes e tão firme foi a 
sua affeição, que de futuro motivou a sua perdivão. Coje- 
Cemeri não deixou de se lhes inclinar igualmeiite, mas co- 
mo dissimulado, c traidor, e tendo mais asluda qne seu 
companheiro , permittio a infelicidade de Corrêa , que des- 
presando os conselhos de Coje-Bequi , fosse entregar-se in- 
teiramente ao rival deste, o qual abusando da intUieiicia 
que pouco a pouco ganhava sobre seu animo, o fez cahir , 
durante o espaço de tres inezes , em todos os laços que se 
lhe armarão. 

O principal empenho deste pérfido era promover que 
Corrêa com metesse faltas , que recahindo sobre os Portu- 
guezes tornassem estes odiosos aos índios , e o conseguío 
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perfeitamente> Corrêa em virtude d' este occulto manejo ca- 
pturou um grande navio , que transportava sete elepha fi- 
tes por conta dos índios * e que Coje-Cemeri Ibe fizera 
acreditar pertencerem a Mouros contrabandistas, por uma 
suspeita só filha 3e sua invençüo. O Çamorim queemtuds 
hia de connivencia com os mouros , teve o prazer de ob- 
servar este espectáculo e de colher d'elle toda o vanta- 
gem* Coje-Ceraeri ainda fez mais, indusio Corrêa a captu- 
rar outro navio mesmo dentro do porto, sob a falsa sup- 
posiçào de que a carregação era contrabando dos mouros- 
Os Portuguezes tomando o navio, acharam que não conti- 
nha senão generos do paiz carregados por conta dos índios. 

Entretanto Coje-Cemeri, que soíapadamente fazia díf- 
ferente figura , amotina a populaça e consegue que qua- 
tro mil homens armados accommettão a habitação dos Por- 
tuguezes , arrombem as portas, saqueiem, e finalmente po- 
nhão tudo a fogo e sangue , antes que se podesse passar 
aviso ás embarcações. De setenta Portuguezes, que esta vão 
em terra , morreram cincoenta , entrando neste numero o 
proprio Corrêa ; os restantes com muita difíiculdade pode- 
ram escapar-se para a praia, onde foram recebidos pelas lan- 
chas que, ao primeiro ruido que se ouvira, se enviaram dos 
navios, estando quasi todos feridos, e acabrunhados da fa- 
diga pelos esforços que haviam feito por se defenderem* 

Cabral pediu satisfação ao Çamorim; e sendo-lhe esta 
negada fez aparelhar para atacar treze grandes navios de Mou- 
ros, que esta vão surtos no porto, e rompendo sobre clles 
um fogo terrivel de artillieria põe fogo a uns, captura ou- 
tros, mettendo em ferros todos os homens que escaparam 
ao naufragio ou ás chammas; e a fim de que os Mouros 
não fossem os únicos castigados pelas traições que urdiram 
contra os Portuguezes, bombardeou por dous dias succes- 
si vos tão terrivelmente a cidade, que tendo demolido mui- 
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las casüs e feito morrer mais de seiseentas [jessoas , obri- 
gou 0 Çamorim a fugir para o campo alterrado de ter vis- 
to cabir a seu lado um de seus jírincipaes favoritos , mor- 
to de mn tiro de eaniião. 

Depois d 'este acontecimento Cabral deu fi vélla para 
Coeliim, trinta e seis léguas para o meio dia além de Ca- 
lecut^ Esta cidade, situada sobre a féz do Mangat t^ue a 
cerca , era a capita! dum pequeno estado , tributário do 
Çamorim, (*) cujo Rei, homem de tino, mas sempre re- 
ceoso da visinhança d’um Principe mui poderoso , estando 
escaodalisado do damno que aquelle causára ao comraercio 
de seus súbditos, aceitou a alhaiiça d'El-Rei de Portugal, 
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A fama dos Portuguezes Imvía voado pelo lodosdüo, 
G lodos os Príncipes Malabares, descontentes do Çamorim* 
pensavâo em poderem ser auxiliados por elles, em caso de 
necessidade, Cabral nfio podia imaginar que houvesse na 
lodía disposições tõo favoráveis a seu respeito* ao contra- 
rio, olhando os índios do mesmo modo, de todos desconfia- 
va igualmente- Por isso n!lo quiz tratar com Trimumpára 
Rei de CochiíTt, senão por intervenção d'um jogue, ^*)que 
Fr. Renri(]ue convertêra á fé. Tão fácil lhe foi o negociar 
com este Príncipe , que fez um tratado assas vantajoso a 
PortiígaL 


Cochira cidade do Indostão sobre á costa de Ma- 
la bar no paiz chamado Trava ncor, foi tomada á Gorôa de 
Portugal pelos Hollaaderes durante a dominação hespanho- 
la na guerra que elles eulio moveram a Hespanha, Os ín^ 
glezes a conquistaram aos Hollandeses, Sua população é de 
18,000 habitantes, e o comraercio pimenta preta, e canelJa, 
^ Jogues são üraa especie de ermitas ou anacho^ 
retas índios que peregrinão por penitencia. 
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Estando Cabnjl a ponto d*í levantar ferro para se di- 
rigir a Lisboa foi novameute sollicitado pelos Itcis de Cu- 
ia n e Cananor {*) para hir a estas cidades. Cabra! foi só a 
Cananor, c sendo aHi acolhido com todas as demonstrações 
de bôa fé , recebeu a bordo um Embaixador que o Rey de 
Cananor (â ímitaçílo do Rei de Cochim) enviava a E!-Rei 
D. Manuel , depois do que sahiiido a expedição cm direi- 
tura a Meünde , Cabo da Bôa Esperança , illias de Cabo 
Verde e Açores, entrou em Lisboa no dia 23 de Junho 
de 150Í, aonde foi recebida com os maiores upplausos. 

O ardor que Ei-Rei D* Manuel mostrava , pelo feliz 
resultado dos negocios das índias, não lhe permittiu espe- 
rar noticias de Cabral , e antes da chegada doeste illustre 
Portuguez a Lisboa, fez partir quatro navios para o reforça- 
rem , sob 0 comraando de João da Nova, e tendo nessa oc- 
casiuo noticia da descoberta doBrazil pelo navio que Cabral 
d’alli lhes despachara , fez outro armamento de seis vasos 
ás ordens de Gonçalo Coelho, afim de se tomar posse d Ra- 
quel le paiz, 

João da Nova, fidalgo hespauhol , nntura) de Galiza, 
homem de habilidade e resolução, commandaiite dos quatro 
navios destinados ás Índias, sahiu de Lisboa em 5 de Mar- 
ço de 1501 ; não encontrou Cabral , porátn em sua 
viagem obteve vantagens de transcendência. Descobriu a 
Ilha da Ascensão a 20” e meio austr., a cousa de 120 lé- 
guas da costa do Brazil, e outra que se ficou chamando Jííiíi 
de João ãa A/bra ao Oriente da África — Barros i . 5. 10. 

(+) Culan e Cananor estão situadas na costa do Mala bar. 
A. segundas doestas cidades foi tomada pelas Hollandezes em 
1564. O se.UTasto e seguro porto a fez antiga mente notável 
por seu commercio; hoje porém não é mais do que nmk 
insignificante povoação, cujo solo abunda em pimenta, etc. 
Pertence actualmenle aos ínglezcs* 
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cdic3o de 1528, áh que João da Nova , passados 8"^ além 
do iinha para o sul, achúra uma I!ha a que posera o nome 
de Concepção. 

Chegando a Melinde, teve ahl noticia da má fé, com 
que 0 Çamorim ultimamente se conduzira para com os Por- 
luguezGS, 0 que o obrigou a consideral-o como inimigo; 
deu caça a dous de seus navios , capturou um , e quei- 
mou 0 outro; e dirigindo-se depois para Cana nor, alli che- 
gou mui opportunamente , para arranjar seus negocios com- 
merciaes, e adquirir gloria- 

A política dos negociantes mouros de Calecut , como 
tivesse por objecto desgostar os Portuguezes do commer- 
eio d' um paiz tào remoto do seu , era o seu principal 
cuidado cmbaraçal-os de fazerem as suas carregações* Já 
o haviáo conseguido pelos artifícios empregados para com 
André Corrêa , c pelo tumulto que fôra consequência dos 
mesmos* A ailiança que os Portuguezes haviào contrahido 
com os Reis de Cochim e de Cananor lhes servia de obstá- 
culo , e por isso estaviio na firme resolução de a perturba- 
rem de todas as maneiras possíveis, Quando Cabral se acha- 
va ainda em Cocliim concertaram-se com Çamorim , para 
pôrcm no mar uma frota de sessenta vellas, entre as quaes 
havia umas cincoenta de grande porte. Cabral sahindo de 
Cochim, nàopoude combatêl-as porque navegaváo mui pro- 
ximo de terra , e elle estava já muito ao largo , de sorte 
que continuou sua viagem sem parar* Esta retirada foi para 
ellcs uma supposta victoria e de tal sorte excitou sua co- 
ragem , que resolveram hir a Cananor ; chegaram muito 
tarde para encontrar Cabral, que já havia seguido viagem 
para a Europa, mas muito cédo para poderem servir d' obs- 
táculo a João da Nova que alli havia chegado, logo depois 
da partida do primeiro, e se preparava já para voltar a 
PortugaK João da Nova advertido pelo Rei de Cananor, 
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ácérca da chegada da frota do Çamorim adoptou as neces- 
sárias medidas de precauçüo. Effectivamente appareceram 
mais de cem vellas , asquaes tomaram a entrada do porto- 
Joio da Nova era demasiado bravo , oHo perdeu o animo, 
e tendo disposto seus vasos, de fórma que nâo podesse ser^ 
investido, bateu durante um dia a frota inimiga com tab 
impetuosidade, que tendo mettido a pique dezenove vellas, 
e posto mais de quatrocentos homens fóra de combate, obri- 
gou os inimigos a içarem a bandeira de paz , e a volta- 
rem para Calecut , onde levaram a dessolaçüo juntamente 
com a vergonha de sua derrota* 

Tentou ainda o Çamorim surprehender iolo da Nova 
por meio de proposições artificiosas , mas sendo este adver- 
tido por Coje-Béqui, e*por um prisioneiro portuguez, que 
escapára ao massacre de Calecut, nem mesmo se dignou 
responder áquelle dissimulado e fraudulento Principe , e 
tendo partido para a Europa, em 1502, descobriu a Tília 
de Santa Helena (tuo famosa nos nossos dias) a IG"*, ou 16 1 
de lat austr. , a 450 léguas do Cabo Nôgro em Africa , e 
a 750 do Cabo de Santo Agostinho, ponto mais oriental do 
Brazil, segundo Malte Brun. Esta Ilha: que hoje pertence 
aos Inglezes é tSo excellentc pela salubridade das suas 
aguas, e do seu clima; etao fértil, que parece ter sido crea- 
da pela natureza para commodidadc doestas longas viagens. 

Goiiçalo Coelho sahiu de Lisboa em direitura aoBra- 
íil com os seis navios do seu commando; um furioso tem- 
poral lhe metteu a pique quatro, e os dons restantes eíFec- 
tivamente chegaram a seu'destino, e regressaram carregados 
de vários generos, macacos e papagaios, Este paiz , que 
nestes tempos parecia miserável , vciii depois a ser a mais 
importante possessão de Portugal. (*} 

{¥) O Brazü só começou a ser povoado no reinado 
d’El-Rei D. Joio IIL 
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As iiüíiras que El-Rei 1), Mauuel Hi^ia aosquevolta^ 
vâo de suas viagens ultramarinas, especialmente quando es- 
tas tiavi3o sido bem merecidas , chegaram a motivar umn 
incrível emulação em todo o reino , e todos á porfia dese- 
javãü hir adquirir gloria no Ultramar, Gaspar CôrleUealt 
nobre Portuguez, tentou investigar o ultimo termo da Ame- 
rica septentrional , e descobrir caminho para a índia pelo 
pólo árctico. 

Sahiu do Téjo, na primavera ^ doonno de 1500 com 
dous navios , e chegou em sua navegação ainda além dos 
60^ de latitude norte. Descobriu e correu toda a terra de 
Labradm' , que também se ficou chamando íerrá da CôrU 
Real ^ e acima d^ella -a costa, que corre até ao Rio fias 
Malvas : descobriu também a que chamou terra , ou Ilha 
dos JSítcaI/íáo5 , e algumas outras a ella próximas, que os 
antigos denominaram Cortes Reaes, e mui provavelmente a 
pequena Ilha á entrada do estreito deHudson, que se cha- 
mou de CarãmUo, corrompido este íiome do portuguez ca- 
ramello [neve cmgelaãay 

O illustre navegante, voltado ao Reino, repetiu a 
mesma viagem a 15 de Maio de 1501 , ecomo não hou- 
vesse noticia d'elle, foi no anno seguinte de 1502 seu irmão 
Miguel de Côrte Real cm busca d’elle , mas aconteceu-lhe 
a mesma mà fortuna. 

Em 1503 despachou El-Rei D. Manuel duasNáosem 
busca de ambos , as quaes voltaram sem resultado algum. 

Preparava-se ainda para repetir a mesma diligencia 
outro irmão mais velho , que os dous , por nome Vasco 
Eannes Côrte Real, dp Conselho d'Ei-Rei , Alcaide-mór de 
Tavira , e Governador das Ilhas de S. Jorge e Terceira ; 
mas El-Rei não consentiu que elle cumprisse o seu pio » 
fraterna] proposito. 
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Vasco Eaniies, comtucio, teve o senhorio da Terra 
iVoea, ou o titulo de Capiiao Tiortalario da Terra Nova de 
Cárks Iteaes, o qual passou a J>. Margarida Côrte Keal , 
herdeira da Casa, e por eila a seu marido' D. Christovão 
de Moura, Conde, e depois Marquez de Castello Rodrigo, 
que tamhem se chamou , e seus descendentes , senhor da 
Terra Nova. 

(4ô08j El-Rei D. Manuel ordenou que o grande 
D. Vasco da Gama voltasse segunda vez às índias cora uma 
poderosa armada de 20 Náos, sendo segundos commandan- 
tes Vicente Sodré, e iEstevao da Gama.— Parte d’esta 
esquadra devia ficar na índia para defender os novos esta- 
belecimentos, e cruzar no estreito do Mar Roxo, afimd lm- 
pedir que entrassem ou sahissem por elle as Nãos dos Mou- 
ros de Meca, que er3o os que tinhão mais odio aos Portuguezes. 

No dia 30 de Janeiro foi El-Rei com Vasco da Ga- 
ma e toda a sua gente em procissão á Sé , onde houve 
tnissa e sermüo, no fim d 'este acto El-Rei deu o Estan- 
darte Real a D. Vasco da Gama; e vetu toda a procissão 
direita ao Caes, assistindo El-Rei e a Côrte ao embarque 
d’ estes Argonautas , que se effectuou entre salvas, d’artillie- 
ria, e acclamações geraes do povo. 

_ A expedição sahiu de Lisboa em 30 de Janeiro. O 
Almirante estabelecendo em sua derrota uma feitoria era 
Sofála, e outra em Moçambique, foi aportar em Quilôa. O 
Rei aterrado á vista de tão poderosa armada se reconhe- 
ceu súbdito da Corôa Portugueza, e se obrigou a pagar o 
tributo .innual de dois mil raeticaes d’ouro {*) sendo este o 

{*) Melical eia o pezo com que se avaliavão as péro- 
las, o ambar, e outras H rogas de semelhante natureza ; va- 
lia uma oitava e meia das nossas, de sorte que os dous mil 
melicaes de ouro equivalião a 37fi onças d’este metal. 
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primeiro Príncipe d^aquellas remotaa regiões que pagou pá- 
reas a Portugal. 

Chegando á Costa do Malabar encontroo o MeriSf gran- 
de navio que o SoldBo do Egypto expedia annualmente pa- 
ra 0 Indostüo, donde d^ordinarío voltava ricaraente carre- 
gado por conta d' este Príncipe, e levava ao mesmo tempo 
muitos passageiros, que a devoçào conduzia a Meca, onde 
existia 0 tumulo de Mafoma, D, Vasco da Cama se apo- 
derou das riquezas que levava, e um desastre que occorreu 
deu origem a ser destruído este navio. Um moço do Al- 
mirante casualmente, ou por maldade dos Mouros, morreu 
arrebentado contra a murada do Meris, O Almirante ficou 
iUo escandalisado que ordenou a Estevão da Gama, e ou* 
tros capitães, mettessem a pique o navio, o que se effectuou 
depois de renhido combate, nào se salvando de tresentas 
pessoas mais do que vinte rapazes, e um corcovado que 
era o piloto, os quaes forão recolhidos na Europa. (*) 

A expedição fundeou em Cananôr, e o Almirante foi 
mui bem recebido pelo Rei; porém achando obstáculos pa- 
ra concluir um tractado de cominercio, sahíu mui descon- 
tente para Calecut, e fundeando á vista doesta Cidade espe- 
rou para observar o procedimento do Çamorim. Não tar- 
dou muito em apparecer um individuo qtie aproximando- 
se da Náo Almirante em trajes de franciscano, e annuncian- 
do-lhe o Déo gratíast se deu a conhecer por um Mouro 
deputado pelo Çamorim, para lhe apresentar suas descul- 
pas, pelo que anteriormente se havia passado, e estabele- 
cer novas proposições. O Almirante nada quiz ouvir em 
quanto o não indemnisassem de tudo o que fôra roubado 
aos Portuguezes, e dos mais prejuizos que estes ha viãosof- 
frido nã feitoria de Calecut por oceasião do massacre de Cor- 


(4) Décadas de Barros. 
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ría ti (los outros. Tres d[a.s se passArSo em idas voltas , nfSo 
IruLandü o Çamorini mais do ([ue de justificar-se , e de fa- 
Ker vér qne elle solTréru ainda maiores damnos do que 
aquelles que elle motivára aos Portuguezes , e como o Al- 
mirante não quizesse desistir de sua primeira resolução, 
e 0 Ça morim tivesse ]á deixado passar o praso , que se lhe 
assi"[ifira para aquella satisfação , Gama à hora marcaria 
deo^sigríal, e fazendo avisinhar seus navios o mais pos- 
sível L praia durante a noite , canlioneon^ a cidarle , sem 
cessar todo o dia seguinte com hnm effcito tão jdeslrui- 
dor, que alãin da gente que fez morrer , rediizio a rumas 
grande miinero de edifícios , e damiiificou consideravelmen- 
te hum dos palacios do mesmo Çamoriín. 

A solidão, a qne estacspecie de bombardeamento ha- 
via reduzido a cidade , punha o Almirante cm estado de 
emprehender mais alguma cousa; nias ou porque ignoras 
se 0 qne nclla se passava, ou porque não qmzesse ahi en- 
trar, clle se contentou com o que havia feito, e kndo en- 
tregado ás chammas hum grande navio , que tomara den- 
tro do porto, e qne por algum tempo coiiservãra atim de 
ver se por esta presa haveria motivo para alguma negocia-: 
ção , deo ã vclla para Cochim. 

As difficuklades que o Almirante tivera com o Rei de 
Cananor não dcixavão de produzir alguma inquietação no 
animo dos Portuguezes , e que mais se augmentou pelas 
suspeitas do Feitor Gil Gonçalves, que sendo d hum gemo 
inonieto , quii persuadir o Almirante que o Çamorim ga- 
nhara sccretamcnte os Reis de Cochim e de Cananor , 
intervenção de alguns Bradimanes ; e que o objecto das du- 
vidas que 0 ultimo originara afim de fazer obstar as nep- 
ciações, não erão mais do que hum ac-cordo entre os dois 
Príncipes com o objecto de demorarem estes negocios e 
obrigar a expedição a invernar nas índias, esperando pode- 
“VoL. U 
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rrm queima-ía iaãa nos [kh Ioíí |i;jra omk se retirasíe; Ks- 
las suspitüs apoiatl.is pr algumas conjecturas , íajno Ibrli- 
íicuílas pela coíidircla do Kei de Cocljím , que na primeira 
entrevista que teve com o Ahiiiraule, se mostrou tao dif- 
ficil como 0 fòra o Kd de Ousauor, de sorte que o A 1 mi- 
ra ute saliio deste porto miii descontente. 

O tempo mestrou rpic D toroCào destes dois Priocipes 
era smeero. Olíei de Cmiarior, inquieto pela pouca salisfacao 
que 0 AliíiiriioU! mostrara n sahida (!e seus portos , llie 
líJ andou dizer pelos Portnguezes residentes em seus esta- 
dos, (cqueelle preferiria a amizade d^Emei dc Portugal a 
«seus pioprios iiaeresses; que regulasse o ^Almirante as 
(f condições do tratado , como hem quizesse , que elle se 
« compromettia a indemnisar os outros negociantes deis pre- 
« juizos que desttí tratado Ihesresultasserrií ajusta ndo-sc com 
« eiies , e deixando-lhes parte dos direitos d entrada e sa- 
« hida; que desta fórma toda a perda recairia sobre elle só- 
« mente.» O Kci de Cochím ainda fez mais, porque tendo 
observado qtre o Almiraíito partira dc sua cidade, agastado 
e mui descontente , im medi a ta mente o seguio nhuma al- 
niadia, e logo que se ajiroximou subio á náo , c disse a 
1 ). Vasco da Gama com aquelle ar de franqueza , só pro- 
pi io d hum cora(ào cândido: «Bem observo que vós sois 
^ hum liomem dilhcii dccoiileiUar fazei o que vos agradar ; sois 
« 0 senhor ; e minha pessoa qiio eu venho depositar em vossas 
«mnos, será o garante de minha boa voiilade. » O Almiran- 
te respcndjo com a maior cortesia , e concluio lium tratado 
vantajoso para PorUigaL O Rei de Cananor sabendo este 
aconlecnnento enviou logo dous Embaixadores ao Almiran- 
te soüieitando voltasse á sua Cidade em plena segurança, 
aonde todos os negocios scriâo regulados á sua vontade. 

Ao tempo em que o Almirante se conservava ainda em Co- 
chim, liuin lírachmane, liomem dc idade avançada, veíoapre- 
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^''nlnr-llic dous dc sous filhos^ o hum Sf^>hrInlio parn riun os 
coMíiu/Js^o a Portugal, ondo íjvicria íjuc íivssem doutriuíidos 
iia rcli^ino , e nas suioucjas nuropeas. [lareiiílo-se depois 
jiouco a pouco insimiadü em seu espirito , llie conlnssou ter 
sido alii mandado da paHc do Çumorim , e tào hahihnen^ 
le BG houve neste particular , fjue conseguiu persuadil-o a 
voltar Caliciit* Gama crendo-se soguro conservando o lira- 
chmaiio e os Ires jovens cm refons , entregou o com man- 
do da esquadra a Estevão da Gama , e pariio contra a opi-^ 
nião de seus capUries , sómente com dois navios dos quacs 
aaida expedi o hum para avisar Vicente Sodró quo so 
aclifjva em Cananor, para que so lhe viesse reunir a CaH- 
cut. O Ç a mo rim nada deeidia, c durante as negociações i)* 
Vasco da Gamo loi repentinauionte en vestido por humas 
cem almadías que favorecidas pola escuridão da noite bavião 
o ni prendido queimar- lhe o navio e tãobem dirigida foi a 
traição , qiiG cí le sómenio a percoheo , quando ]à os Índios 
se a pega vão á eii\arcia do navio, de sorte que nuo liouie 
mais tempo do qofi para picar a amarra, e cortar a cadH 
de ferro qije o atracára : felizmente levantou-se humforlis- 
simo vento d’Este, de que eüc se aproveitou, não obstan- 
te os inimigos obstinarão-se em o perseguir mesmo ao lar- 
go, mui a propasiLo se Ibe rcunio então Vicente Sodré , 
que com suas earav'ella«, e o fc^o de artilharia, tendo 
niettido a pique muitas ojmadias, bem depreBsa fez desap- 
parecer o resto- O Almirante para pagar aoííraí^bmane a 
Bvja infame traição mandou enforcar nas vergas os trez re- 
Icns que elle deis.011 quando foÍ levar recados ao Çamorun, 
e andando (lum pedaço à rista da Cidade pariiô em direi- 
tura a Cocbitn* 

Alem dos Embakadorcs do Kei de Cananor qne vie^ 
rão ter com o Almirante em Co chim , chegárao ali dois 1 e 
Mangnlór que se diziüo deputados dos antigos cl ir islã os n^ 
dios, descendentes daquelles que o Apostolo São Ihom 
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convertera á Fé, antes de consumar suas viagens ajiostoii- 
cas, por bum glorioso martyrio osfjuaes de[»ois de liaverem 
exposto toda a sua tradiç3o, relativameiile a este Santo 
Ajíostolo , 0 ao aeíual estado do seu okrisllauismo , que 
abraça>5o perto de trinta mjl fieis, governados, em quan- 
to ao espiriluai , por bispos e sacerdotes que recoiiheeião o 
patriareba d'Armeuia por seu pastor , d ecl ararão « screnj 
« alli enviados pelos seus eom patriotas para significar ao Al- 
« mirante a grande alegria de que se havião possuído p.eia 
«noticia da chegada ás índias dos christáos, súbditos d’ liutu 
« dos mais poderosos Monarchas da Europa , e pela lison- 
«jeira esperança qne clles, ao mesmo teiupo, baviSo posto 
« ua sua idéa, de que os Portuguezes erão alli enviados por 
« Deos , a fim de os livrar da eseravidSo em que gemião , 
« sob a lyrannia de Principefi infiéis , gentios , e musulma- 
« nos , inimigos morta es dos ebristâos , cujas rique/as , e 
« commercio os liavião em extremo acreditado naquelles pai- 
« zes. Que desta sorte havÍ3o reeorrido á sua bondade , e a 
« fim de os tomar sob protecção do Kei de Portugal a quem 
« elles querião desde logo reçonbecer por seu verdadeiro e 
« legitimo Soberano. » 

Nada podia haver mais lisonjeiro para o Almirante 
do que esta embaixada á qual respondeo « Que aceitava 
«em nome d’El[tei de Portugal a proposta que se ilre fa- 
« zia , e assegurava que os Generaes que nas índias erão 
« Lugares Tenentes do seu Monarcha, e aqiiem dever ião re- 
« correr quando fosse necessário , qs defendería contra seus 
H inimigos. Que el!e Almirante ia partir para a Europa , 
«porém alfiançava em nome d’ElRei que no General seu 
« succfissor encontra riâo hum efiicáz e zeloso protector » Os 
deputados despedirão-se do Almirante encantados de suas 
maneiras officiosas , e de suas liberalidades. 

Entretanto o Çamorim não dormia ; veadp que seus 
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nríiíkios llie nuo erão profícuos , recorrco a outros meios 
supjioz mais seguros e ínfalÜveiSp lai foi o de escrever 
üo Rei de CochiI^^ sew tributário, e de o obrigar já por 
jiromessaâ , já por ameaças , a eràregar^lnj os Poríiiguezcs 
que se acba^cio cm seus estados , ou a expulsa-Ios ddlcs, 
Tfimumpára que tinha tauto de resoluto , como de sincero, 
respondeo ás cartas do Ça morim com huma grandeza de 
animo ^ que devia fazer-lhe senlir a sua cmislancia , e sua 
decisáo. Teve, além disso, a ddicadeza de nHo qecrcr des- 
cobrir cousa ãlgiima desta ncgociacão ao Almiraiile , a íim 
de lhe poupar as suspeitas , e inqdetaçôcs , que elta pode- 
ria ter-lhe causado , e sómente llie fallau oelia , quando se 
achou cm estado de lhe fazer ver com certeza , quo tanto 
estimava a aliiança d 'El Rei de Portugal q^ie antes queria 
|i!erdtír tudo do que abandonaria. 

fjaraa que estava de partida ficou maravilhado das dis- 
jiosiçòes em que deixava este Princlpe , e náo omiitio meio 
algum de lhe fazer sentir , que ellc devia esperar tudo do 
reconheci mento dos Portuguezes ; e dispedindo-sc , parlio 
para Caiianor com treze navios. Em sua derrota encotitrou 
junto de Pandarane huma frota de trinta e nove vellas ini- 
migos , que o Çamorim enviára para o combater, Decedio- 
se 0 acceitar o desafio, Sodré, Rafael , e Petroo , cujos na- 
vios estavao menos carregados , avauç&rlio sobre dois gran- 
des vasos mouriscos , que forma vâo a vanguarda inimiga , 
a maior parte dos que os devião defender, como nSío 
tivessem bastante coragem para sustentarem este choque , 
se lançáráo ao mar, onde os Portuguezes saltando para as 
suas lanchas matãráo mais de trezentos a golpes de lanças, 
j 6 remos, O resto da frota fugio cheia de terror, O Almi- 
rante como os vasos mui Garregados nao podiáo seguir, li- 
mitoii^se a dar saque aos navios que capturàra, depois do que 
os fez queimar , e continuou em sua derrota* Entre os des- 
pojos feitos ao inimigo , cpiita^se que se achara hum idob 
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(le oiit'0 do j)ç:^o dc sessenta Jibras, cnjos olhos rrao doas 
formosas. esmoralftíis ^ c em cujo [íoito hnvla fmm rit]uissi- 
mo nihim^ A capa do idolo era toda recamada de ouro, e 
embeÜecida com amiudadas pcrolas , c outros pedrarias de 
grande valor, 

O Almirante concluío o seu tratado com o TStd de Ca- 
Raner, com as mesmas coudiçoes que forau impostas ao 
liei de Coclum , e tendo concluído salisfatoriamente lo- 
dos os seus negocios retomou o caminho da Europa » 
refrescou em Moçambique, e ebe^ou a Lisboa em It) de 
Novembro de loO*L deixando varias Náos nas Índias para 
defeza das novas feitorias. 

A entrada, que ElEei quiz que D. Vasco da Gama fi- 
zesse na capita!, pode ser olhada , como liurna es[íecic de 
triumpbo, onde forào conduzidos com toda a [jompa os presen- 
tes dos líeis tio Gananor , e de Cochím, os despojos de 
Calicut , o sceptro dos dirisfeàos dc Suo Tbomé , e os dois 
mil meticaes de ouro, tributo do liei dc O ui Ida , que se 
fizera feiiiatario da Corda Portugaeza , cu ja mernorla El- 
llci I). MaEioel (juiz ctcriiisar, mandando fazrr de todo n 
ouro deste tributo huma riqtjissima costodiu, que doou aQ 
magnifico mosteiro de N. Senhora de Belcm, 
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Camorlin ofwrfi^itfi-se <hi auffucia í/e D. ]osva <ia 
Gama e faz guerra au liei tie. fochm , que ae uianteiii fiel 
íí Coroa Poriugueza. O Çamorim não pode ganhar Cochim 
pelas armas , mas con^egue-opela írakmo. O Hei de. Cochim 
veúra-se com alguns pormguezes para a liha de l^eiipem. 
O Çamorim projecla evadir esta liba , mas desiste de sai in- 
lenlo. Cbegão mui oppoiiunameníe ás Judias os dois Àíbu- 
íjfííe)'(/iíe5 , I<"rancisca e Jffonso, que batem em diffi rentes rcr 
contras, os inimigos do Reí de Coc/iim e 6 restabelecem no 
Utrono. Sitas gentilezas de valor e eis de Pacheco. Edificno 
em Cochim huma fortaleza, e hurra igreja em. nome d' El- 
liei de ParlugoL Alfonso d’ Albuquerque , e Pacheco fazem- 
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SC temkeU ao Çamorim que se vê ohrUjaão a soUicilar a 
paz. Condições com que esta lhe he concedida. Alfonso d’Al- 
bitqiierqtte he convidado pela Rainha de Cidatn a if allt, ães^ 
crlpçào desta cidade ^ aonde se eslabellcce huma feiloria por- 
iugaeza. Rebenta de novo a guerra coin o Çamorim, e por- 
(jue motivos. Voltão os dois Alhurpierques á Europa. Pache- 
co conduz— se de tal sorte em Cocliim que se loaia o íettor 
do fadosíão. 


partida dt; "D. Vasco da Gama para a Eitropa cau- 
sou satisfacàu ao Çamorim , que achando-se viva mente ir- 
ritado contra os Portugiiezes , e tlcsesperado pelas repostas 
do Rei de Cochim , persuadio-se qnc cr a esta a occasiao 
favonivel de se vingar de seus inimigos , porém desejando 
marchar com prudência convocou hum grande concelho , a 
que concorrérao os Príncipes seus súbditos , e outros súb- 
ditos do Rei de Cochim , de quem os tinha separado o te- 
mor. Neste concelho espoz o Çamorim as suas queixas com 
apporencia de grande moderaçuo. 

A maior parte dos áulicos que os mahometanos liavião 
corrompido, apjilaudirao os motivos de sua indignaçao, so 
mente Nauhcadarcm filho de sua irraãa c herdeiro presum- 
ptiva do throno, Príncipe proho cmprendeo combater aquel- 
les pretendidos motivos , o que fez com tanto acatamento 
de huma parle , e tanta força e solidez da outra , que 
tendo justificado plena mente os Portuguezes em todas os 
casos , e mesmo inspirado a admiração a rcspeito do Rei 
de Cochim , cuja constância e boa fé exaltou , coinmovco 
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da tfil sorlfi ü íiiiiiiio de seu tio, tjiie esta Ojjiiiiào de eer- 
to triumfaria se nuo fosse a opposição do Caimal (*)deRe- 
pelim, inimigo pessoal do Rei de Cochim , que combaten- 
do com altivez todos as opiniões do concelho, fez perder a 
balança a favor da guerra. 

Esta noticia causou em Cochim a maior perturbaçSo, 
os Nouros estabelecidos, havia muitos séculos, nesta cida- 
de , assim como era quasi todas as cidades marítimas das 
índias, erão alli tao poderosos, que tornavão o mesmo So- 
berano seu dependente ; elles haviSo interessado na sua cau- 
sa a maior parte dos Ministros e dos Na ires, no contrario 
os Portuguezes erão odiados pelo povo, isto por instigaç3o 
dos mouros, que erão inimigos tanto mais perigosos quan- 
to sabião dissimular esta sua aversão. 

Os Portuguezes residentes em Cochim conhecendo o 
perigo que os ameaçava, empregaram seus esforços para per- 
suadir 0 Rei a que cedesse às circumstancias do tempo ; 
que fiugisse tôl-os abandonado e pozesse a salvo sua pessoa, 
e seus estados, permittindo-lhes- o retirarem-se para Cana- 
nor onde ficarião seguros. Mas este Príncipe que apreciava 
mais a honra do que a sua corôa, e a própria vida , per- 
suadido de que semelhante expediente feria sua delicadeza, 
não quiz attender a alguma d’estas proposições, e manten- 
do-se firme, deu aos Portuguezes uma guarda de Naires, 
para os impedir de se evadirem, e para os salvar da furia 
da populaça. 

Nesta oceasião chegou a Cochim Vicente Sodré com 
os navios do seu commando, e offereceu seus serviços ao 
Rei, este disse que era verdade ter o Çamorim resolvido 

(4) CaiLuaí era o útulo com que se designavam os 
Príncipes do Malabar. 
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atacar seus estados, mas como o inverno eslava em prin- 
cipio era provável que o ataque só tivesse lugar na prima- 
vera, por consequência dispensava agora auxiüo, e que era 
melhor crusar a costa, e na volta seria eiitílo occasiiiodeo 
coadjuvar* Vicente Sodré effectívamente sahiu em direitu- 
ra á Ilha de Socotorã, passou o Cabo Guardafíi, e atraves- 
sou para a costa d’Arabia por ser a mais frequentada dos 
navios Mouros que vinhào do estreito do Mar Roxo (*)* 

Desgraçadamente o Çamorim n3o esperou pela pri- 
mavera, e veiu na força do inverno atacar Cochim com um 
exercita de 60:000 homens. 

Trimumpâra assustou-sc, porque não era possivel ser 
soccorrido por Vicente Sodré , e não via em torno de si 
mais do que tun ar sombrio c melancólico no rosto d'aquel- 
les que lhe tinhão ficado fieis , e isto só bastava para lhe 
annunciar sua futura ruina ; mas nada o havia mortificado 
tanto como a deserção de dois transfugas europêos , fundi- 
dores de profissão e excellentes fabricantes d'armas , que 
presláram grandes serviços ao Çamorim, o qual soube em pre- 
gal-os convenientemente, para tirar d'elles grandes vanta- 
gens, e retel-os junto de si, faEêndo-lhes saborear sua no- 
va condição por meio de grossos estipendies. 

A solemne declaração de guerra, qne da parle do Ça- 
morim se enviára ao Rei de Cochim, junto ás cartas does- 
te Príncipe, e ás vivas sollicitações de outros muitos senho- 
res seus amigos, a que se compadecesse de siproprioede 
seu povo, terrivelmente magoaram seu leal coração j porém 
inabalavel n tantos ataques, como um rochedo que de bal- 
de é batido pelas vagas do mar agitado, e confiando na justiça 
de sua causa, reanimou os brios tanto dos seus, como dos 


(jf) Décadas de Barros* 
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Portugueses , e continuando com a serenidade de espirito 
que a segurança inspira, deu as convenientes ordens, e se 
collocou em estado de oppôr uma vigorosa resistência* 

A Ilha de Cochim è tfia próxima do continente que 
se torna vadeavel no fim do baixa-mar, particularmente, 
ti'um lugar , chamado o . passo de Falurt. Era este real- 
mente 0 ponto pelo qual oÇamorim pretendia penetrar com 
as suas tropas, Trimumpâra que reconhecia a importância 
d 'este porto , o confiou a Nararauhem , filho de sua irmã, 
e herdeiro de seus estados , conforme a lei da gynécogra- 
cia estabelecida no Ma^^har (*) , a cujas ordens poi cinco 
mil e quinhentos Naires, aos quaes se uniram Lourenço Mo- 
reno , e um pequeno numero de Portuguezes. Naramuhem 
deu decisivas provas nesta conjunctura, de que era bravo, por- 
quanto tendo-sé o Çamorim apresentado com o exercito 
para tentar a passagem, elle se comportou com tanto valor, 
que o obrigou a retirar com grande perda, No dia seguín» 
te, oÇamorim duplicou suas forças , pondo-as às ordens do 
Caimal de Repelim , o qual devia ser sustentado no Canal 
d' Agua por grande numero de paráos (*+) ; o combate foi 
mais obstinado , e sanguinolento que na vespera* Naramu- 
hem apparecendo em toda a parte onde sua presença era 
necessária obrigou o inimigo a uma vergonhosa retirada, 
Todas as tentativas, que depois fez oÇamorim, lhe não fo- 
rão mais profícuas. Naramuhem não podia ser enganado, ar- 
rostava o inimigo de todos os lados , de maneira que o Ça- 
morim sempre batido , desesperando do bom resultado de 
sua empreza, cerno de nada lhe servisse a força, recorreu à 
^raição, conseguio corromper por grossas som mas dedinhei- 

{4) Gynécogracia é o estado em que as raulheres po- 
dejn reinar, 

Paráo era uma eapecia dc vaso de guerra rio uw 

das índias. 
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TO O tiiesoureiro do exercito de Naramiihem. O períido se- 
duzido fingiu achar-se enfermo, e se retirou para o cidade. 
Os Naires acostumados a receberem diariamente a sua paga 
e os seus viveres , desde logo começaram a murmurar de 
sua ausência , e voltaram em chusma para Cochim. O the- 
süureiro, que bem previra esto resultado, lhes diíFeria de 
dia em dia os seus vencimentos sob diversos pretextos , o 
que mais augmentava a murmuração da tropa e a sua de- 
serção no campo. Naramuliem viu-se bem depressa abando- 
nado. O Ça morim que hia neste jogo com o traidor, e que 
d acordo com elle permanecôra alguns dias sem praticar mo- 
vimento algum , aproveitou então a occasião para tentar 
de novo a passagem. Naramuhem sendo advertido correu 
logo ao sitio do perigo, e sustentou durante um dia o com- 
bate, mas acabrunhado peio numero, foi vencido e morto, 
bem como dois de seus sobrinhos , Príncipes ainda jovens 
e de grandes esperanças, os quaes só succumbiram depois 
de terem dado decisivas provas de seu valor, 

Trimumpára não perdeu animo com a morte d’estes 
bravos Principes , e reunindo suas tropas fugitivas oflereceu 
batalha ao Çamorim ; porém foi batido, ferido, e constran- 
gido a saivar-se na Ilha de Vaipem, sendo acompanhado 
dos Portuguezes, 

O victorioso Çamorim tentou ainda a constância do ma- 
gnânimo Trimumpára pelas vias da doçura , mas não tendo 
0 adversidade mudado um coração tão fiel , descarregou a 
sua cólera sobre Cochim ; entrou na cidade , poz ahi tudo 
a ferro e a sangue , o ousou hir atacar o Rei fugitivo em 
seu proprio retiro , posto que a sua religião o tornasse um 
asylo sagrado. ÂIlha porém achando-se bem fortificada , e 
de difficil accesso , resistiu aos seus esforços , e a vinda das 
chuvas 0 obrigou depois a retirar-se para seus estados. Não 
obstante elle proveu a defeza da Ilha de Cochim ; deixou ahi 
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alguniaa trapas atim de assegurar a sua posse^ e voltou pa- 
ra Calecut orgulhoso pelo felÍE êxito de sua erapreza» e re- 
solvido a renovar aguerra logo que começasse o bom tempo* 

Na extremidade a que se achava reduzido o Rei de 
Cochim em vesperas de perder tudo , a Providencia lhe mi- 
nistrou soccorro* El-Rei D. Manue! persuadido qne tudo es- 
tava tranquillo nas índias, nãoliavia posto no mar noanno 
precedente mais do que trez pequenas esquadras, cada 
uma composta de trez vellas- A primeira comina ndadu por 
Antonio de Saldanha, devia guardar a entrada do Mar Ver- 
melho, e as outras duas er3o destinadas para as índias, sob 
0 commando de Francisco, e AíFonso de Albuquerque* 

Antonio de Saldanha deixou seu nome á Aguada do 
Saldanha, proximo do Cabo da Bôa Esperança , tendo ahi 
pelejado contra os barbaros. Neste lugar foi morto no dia 
li* de Março de 1810 o illustre D* Francisco d' Almeida 
como em seu lugar notaremos 

Francisco d' Albuquerque chegou ás Ilhas Anchedivas^ 
alli se lhe reuniram trez navios da esquadra de Vicente So- 
dré , commandados por Pedro d'Atayde , que o informou 
de que um furioso temporal fizera bir a pique o navio em que 
estava Vicente Sodré , e outro commandado por seu irmuo 
Braz Sodré, morrendo ambos, bem como quasi toda a gen- 
te que se adiava a bordo* Francisco de Albuquerque sa- 
bendo dos successos oceorridos em Cochim , sahiu com a 
sua esquadra, e tocando em Cananor aonde soube o infeliz 
resultado da guerra de Cochim, foi fundear na ilha de Vaipem* 

Trimumpàra que foi dos primeiros que reconheceram o 
pavilhão, exclamou transportado de alegria : Portugal^ J^or- 
tugalf correu ao porto a encontrar o Chefe, e o recebeu 
como scii libertador* Francisco d'Albuquerque tendo-o cum- 
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primentado da parte d 'El-Rei^ e agradeceiido-lhe o zélo com 
que elle se votara a seus interesses » fez trazer os ricos pre- 
sentes que El-Rei lhe enviára , eem seguida Iheoflereceu 
seus serviços , e prometteu restabelecôl-o no tbrono. 

Esta promessa foi logo cumprida* Francisco d'Albu- 
querque tendo derrotado , e afugentado as guarnições que 
o Çamorim deixára na Ilha de Cochim , reconduzío em 
Iriumpho o Rei para a sua capital* Não satisfeito comeste 
primeiro resultado, tendo distribuído seiscentos homens de 
sua frota , sob o com mando dos capitães que com elle vie- 
rSü, se assenhoreou de duas Ilhas visinhas pertencentes a 
Cüimaes rebeldes; derrotou suas tropas, deixou morto era 
combote um doestes Caimaes ; incendiou seus palacios , as- 
solou suas terras , bateu uma frota de cincoenta paráos 
pertencentes ao Çamorim, fez muitas excursões nas terras 
de Repelím , ecomincrivel celeridade voltou para Cochim 
coberto de gloria. O que mais sedistinguio nestes primei- 
ros combates, foi Duarte Pacheco , que tlnba hido na pri- 
meira expedição do Almirante D* Vasco da Gama, e volta- 
va agora segunda vez ás índias coramandante d*ura dos na- 
vios da Esquadra de Aífonso d^Albuquerque ; mas como os 
temporaes o obrigassem a separar-se d'ella , elle o anteci- 
pou na sua chegada á índia* 

O Rei de Cochim estava tão satisfeito , que o general 
julgou aproveitar estes felices momentos para lhe propor, 
um nome d'EI-Rei D. Manuel , o perraittir-lhe edificar 
e na fortaleza na sua cidade. O Rei na situação em que se 
achavão os seus negocios não sõ consentiu, mas forneceu os 
materiaes e operários para se acelerar a obra, e Francisco 
d* Albuquerque, receando que o Rei se arrependesse breve- 
mente d'um consentimento dado sem ponderação, não per- 
deu tempo, escolheu um sitio alto, que dominava a Cida- 
de, e o porto, delineou a planta da fortaleza, e tirr falta de 
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pedra e cal maiultiu cortar troncoa de pulraeirai, que o Rei 
deu francamente* Quatro dias depois de começada a obra, 
chegou Affonso d'Atbuquerque, o qualj como trazia o mes- 
mo regimento de Francisco d'A!buquerquej adiantou a obra 
de cuja dtrecçSo tomou cargo, e concluio em breve tem- 
po, assim como a igreja que successivamente se fundou* 

Constava o forte de um quadrado de madeiros sobre 
madeiros bem unidos, e pregados com prégos, estava ter- 
raplenado e cercado de um grande fosso , onde entrava 
a agua do rio , nos dous augulos do quadrado se fizeram 
duas torres ou cavalleiros, em que se abriram boas bate- 
rias (*)* A pressa que se davãQ os dous Albuquerques, a fa- 
zerem suas carregações, e voltarem para Pertugal, lhes nSo 
permittiu empregarem na construcçHo do forte e da igreja 
outra matéria que não fosse madeira, nem de construírem 
uma obra de maior solidez* 0 remate dos trabalhos doestes 
dous edifícios foi logo seguido de uma ceremonia santa, e 
tão pomposa quanto o perraittia a situação em que se acha- 
vâo 05 Portuguezes* Esta ceremonia não deixou de agra- 
dar aos infiéis, que admiraram os usos de nossa religião, e 
forão testemunhas da solemnidade com que foi sagrada a 
igreja, sob a invocação dc S* Bartholomeu, e o forte que 
foi baptisado sob o nome dc S, Thiago, 

Terminado este negocio, não cuidaram os Albuquer- 
ques em outra cousa mais do que em fazerem excursões no 
paiz inimigo, e de vingarem o Rei de Cochim de seus súb- 
ditos rebeldes. Fizeram muitas correrias, umas sobre outras, 
invadiram as terras dos Caimaes de Repelim e Camba- 
laio, e devastaram as povoações* Como a noticia doestas 
irrupções corresse por todos os povos circuravisinhos , isto 

(y) Esto füi 9 primeira fortaleza que os Portuguezes 
fundaram nas Índias. 
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lüz com que, cm imii jjouco tempo, se reunisse um l3o 
grande numere de Naires, que os Portuguezes se viram mui- 
tas vezes em vivíssimo aperto, e constrangidos a recolhe- 
rem-se apressodamente ás suas embarcações. Duarte Pache- 
co como náo tivesse achado a sua no mesmo sítio em que 
a deixára , esteve a ponto de ser morto pela multidáo ; 
mas tendo feito esforços de bravura mais que humanos, 
conseguiu dar tempo aos Albuquerques de o livrarem. Pou- 
co depois elle prestou igual serviço a Affooso d’Albuquer- 
que, que assim como lhe devia a vida, da mesma sorte lhe 
deveu depois toda a gloria que adquiriu. Duarte Pacheco 
destruio trinta e quatro paráos de Calecut, que andaváo 
crusando naquella costa e perturbavSo o commercio de Cochim 

O Çamorim que não ignorava estes acontecimentos, 
e estava já aborrecido da guerra , excitado além d'isso 
pelo Príncipe Nauheadarim, cujo amôr á justiça , e esti- 
ma para com os Portuguezes o fazião pender para estes , 
sollicitou a paz. Esta foi tratada, e concluída tão secreta- 
mente, que os Mouros de Calecut o não souberão senão 
quando o tractado foi assignado. O Çamorim obrigou-se a 
viver em paz e amizade com o Rei de Cochim , a retirar 
seus navios dos portos d'este Reino, e a não perturbar seu 
commercio; e comprometteu-se além disso a pagar aos Por- 
tuguezes mil e quinhentos babares, (*) de pimenta e alguns 
quintaes d’outras mercadorias, a titulo de indemnisação , 
pelo que havia sido roubado por occasiào do assassínio de 
André Corrêa; e finalmente a não permittir que Mouro al- 
algum de Calecut commerciasse no Mar Vermelho. Fran- 
cisco d’Albuquerque quiz que lhe fossem entregues os dous 
christãos transfugas, mas como este Principe não annuisse 
a semelhante clausula desistiu-se d elia. Em consequência des- 

(*) Bahar, era uma especie de pezo Asiático de 300 
libras proximamente. ' 
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te tratado , foi desde logo restabelecida a feitoria Porlu- 
gueza em Caleciit, e por toda a parte se começou a des- 
íVuctar as vantagens d'uma paz tao appetecida, 

AíFonso d'A!buquerque que tinha ordem positiva d'EU 
Kei 1). Manuel para fazer suas carregações em Culam , e 
que recebera da Rainha, Regente durante a menoridade 
do Rei seu filho, um convite paraallí hir^ havia já partido 
para oquelle destino* A estima que esta Rainha professava 
aos Portuguezes , e as vantagens que se propunha tirar de 
seu corumercio, a tinháo excitado a dar este passo* Cu Iam era 
uma das cidades mais antigas da índia, e donde se preten- 
de terem sahido as coIonias que fundaram as capitaes dos 
diversos Reinos do Indostão* O Commercio porém mo po- 
dendo ahi fazer-se então com tanta vantagem como anterior- 
mente, pela superioridade que adquirira a cidade deCale- 
cut , a tinha feito decahir de seu primeiro explendor, não 
obstante era ainda uma cidade bella e rica , e tinha um 
porto com modo o' um rio navegavel e bastante seguro, ex- 
cepto em certos lugares onde o canal do rio se estreita* 
Affonso d' Albuquerque fez um tratado , e estabeleceu a Ui 
uma feitoria com um Feitor e dous Secretários aos quaes 
deu vinte homens para lhes servir de guarda* Encontran-* 
do nesta cidade christãos deS. Thomè suavisou a sua escra- 
vidão , e obteve do governo uma mui considerável reduc- 
ção dos impostos qúe elles erão obrigados a pagar* Final- 
mente tendo concluido a sua carregação, deixou alli por 
missionário o Padre Rodrigues , religioso dominicano, qua 
à sua instrucção juntava uma grande virtude; e extenden- 
do o seu zêlo sobre os christãos ignorantes , e os índios 
idolatras , produzio grandes fructos entre uns e outros* 

A paz não foi de grande duração, por quanto havendo 
desíntelligencias entre o Feitor e os Portuguezes deCalecut 
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com o Çamorim , eiite inrjuietü Frtndpe começou novamefi- 
Ds hostilidades, 

Affonso (T Albuquerque, sendo advertido porCoje-Bê- 
qui e pelo Feitor deCalecut, deu aviso a Francisco d'Al- 
buquerque. O Rei de Cocliim instruído de tudo por via de 
seus espias, e que previa que a borrasca hia cahír sobre 
elle, nüo omittiu cousa alguma afim de a desviar, tudo 
porém foiinutib Francisco d'Albuquerque prometteu ao Rei 
de lhe dor alguma gente para o deffender ; effectivamente 
elle deixou cincoenta homens no forte de S, Thiago, e um 
navio e duas caravellas com cem homens , ás ordena de 
Duarte Pacheco, que contra a opiniáo de todos os sacrifi- 
cou nesta oceasiao pela honra nacional. 

Francisco d*Albuquerque náo querendo perder monção 
sãhiu em direitura a Portugal, e morreu na viagem, nau- 
fragrando o seu navio sem se saber aonde , nem de que 
maneira* Pedro d'Ataydc , que commandava um navio da 
mesma Esquadra, naufragou na costa da alta Ethiopia , sal- 
vando-se porém a sua tripulação , que depois de muitos tra- 
balhos e fadigas, se dirigiu parte a Moçambique, e o resto 
a Melinde, 

Affonso d'AIbuquerque, apesar dos temporaes que sob 
freu em sua derrota ^ chegou feliímente a Lisbòa, sendo 
muito bem recebido d/EI-Rei D* Manueb a quem fez presen- 
te de dous bei los cavallos persas (os primeiros que forào 
vistos em Portugal) e grande numero de pérolas de valor* 

Duarte Pacheco animado d' uma extraordinária cora- 
gem começou afazer preparativos para a defesa deCochim. 
O Rei seguia o exemplo do herde portuguez, porém um 
boato 0 consternou ao ultimo ponto* Os Mouros residentes 
na cidade persuadiram este Príncipe que Duarte Pacheco re- 
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conhecendo a impossibilidade de resistir ás forças do Çattio- 
rim, tencionava retirar-se com a sua gente para Culam, 
ou Cananor. O Rei a quem esta confidencia fez a maior ím- 
pressüo, náo poude deixar de faltar a Duarte Pacheco : cs- 
te sciente da intriga produzio razões tilo convincentes , que 
o Rei nào só ficou satisfeito, mas ordenou que todos os seus 
súbditos lhe obedecessem como a elle proprio, e prohibiu, 
sob pena de morte, a emigraçao da cidade* 

Duarte Pacheco revestido d'esta authoridade convocou 
os principaes habitantes de Cochiin, e depois de reanimar 
seus ânimos abatidos, lhe fez saber que estava na firme re- 
soiuçílo de mandar enforcar a todos que fossem traidores 
aos Reis de Portugal e Cochim, ou abandonassem Cochim, 
Em sCguida fez patrulhar a cidade de dia e de noile, po- 
rém ninguém se atreveu a contrariar ordens táo posítivas- 

0 Çamorim constando-lho que Duarte Pacheco entrá- 
ra nas terras dos Caímaes seus alliados , e levava tudo a 
ferro e fogo, resolveu logo começar a campanha, e segui- 
do dos Reis seus tributários, ou seus alliados , e de cin- 
coenta mil liomens , de que se corapunhão seus exerci tos 
de terra e mar , dirigiu-se a marchas forçadas sobre Re- 
peli m, resolvido a entrar na Ilha de Cochim pelo passo de 
Cabalam. Duarte Pacheco conhecia a impossibilidade de po- 
dôr resistir a um tào prodigioso numero de inimigos , com 
cento e cincoenta Portugueies, no entanto como a desespera- 
ção muitas vezes fornece forças, reunio a sua gente, e lhes 
representou d* uma maneira tSo patbetica a conjectura em 
que se achaviio, qne todos elles obrigados peia necessida- 
de de fazerem esforços mais que humanos , para defende- 
rem seus bens , sua liberdade , suas vidas , e a honra de 
sua naçáo, ou de morrerem infamados; e além d'isso exci- 
tados pela vehemencia do seu discurso, abraçaram-se mu- 
tuam ente e se obrigaram com os juramentos mais solem- 
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nes a prepararera-se com os sacramentos da igreja , para 
morrerem antes do que recuarem, ou fazerem ver o menor 
indicio de cobardia. 

Satisfeito Duarte Pacheco da nobre emula çao que 
abseryava cm todos os bravos que estavão sob suas ordens, 
os dividiu da seguinte maneira : postou iio forte de Cocliim 
trinta e nove homens commandodos pelo Feitor Fernando 
Corrôa, vinte e cinco homens ficaram ás ordens de Diogo 
Pereira, capitão do navio, que destinou para guarda da ci- 
dade. Das duas carvellas que havia, uma precisava de con- 
certos, e ficou no estaleiro fora de serviço; pela outra ca- 
ravella e mais duas lanchas distrlbuio o resto de sua gen- 
te, devendo elle proprío commandar uma das lanchas- pa- 
ra com este fraco soccorro hir postar-se oo passo de Cain- 
balam, que se propunha defender. Antes de partir, foi des- 
pedir-se do Eei, o qual poz á sua disposição quinhentos Nai- 
res sob o commando de dois Caimaes, que fez acompanhar 
dos thesoureiros de suas finanças. A aífectada alegria de 
Pacheco não illudio este Príncipe, que dando-lhe os adeuses 
não poude reter as lagrimas pela idéa de o vêr correr a 

morte certa, pek comparação que elle fazia d' esta pe- 
quena tropa com a inumerável multidão de seus inimigos. 

Duarte Pacheco logo que chegou ao passo de Camba- 
ia m afugentou oitocentos Naires, que pertendiâo embaraçar- 
lhe 0 passo, em seguida fundeou na mesma passagem, de 
sorte que a caravella e as duas lanchas quasi que a obs- 
truião, ficando amarradas umas ás outras com duplicados 
cabos, e estes ainda fortificados com cadèas de ferro para 
que as não podessem facilmente cortar, 

^aquelle mesmo dia appareceu o exercito inimigo, e 
no principio da noite o Çamorim fez levantar, por inter- 
v^ençào dos dois christàos transfugas , ura cavalleiro com 
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cinco bombardas em frente do passo de jCàmbalara. No 
flia seguinte marcado pelos agoureiros como dia 1'eÍÍz e 
decisivo, os inimigos ao romper da aurora se poserSo em 
movimento para combate- A margem estava toda coberta 
de tropa que deviâo tentar a passagem do váu, e crao com- 
mandadas pelo proprio Çamorim. A frota ás ordens de Nau- 
beadarim e do Caimal de Repeüm, seu commandante em 
segundo, occupava todo o canal , e se compunha de cento 
e sessenta navios de rômo de trez diversas especies, a sa- 
ber — de setenta eseis paráos levando cada ura d'elles citico 
bombardas, vinte c cinco archeiros, e cinco arcabuseiros ; 
cincoenta e quatro catures (*) e trinta tones cm alraadias 
tendo cada uma a sua bombarda, com deseseis combaten- 
tes diversamente armados, Avista d’esta multidáo d'inimi- 
gos, do brilhantismo de suas armas, do som de seus ins- 
trumentos bellicos, e dos seus gritos, assustaram-se tanto 
os Naires do Rei de Coclitm, que se poscráo todos em fu- 
ga, náo ficando um s6 dos súbditos d' este Príncipe, á ex- 
cepção dos dois thesonreiros, que estando na caravella, fo- 
rão retidos, a pesar seu, pelos Portuguczes , os quaes pela 
sua parte mostraram a maior firmeza e resoluçáío* 

Vinte paráos encadeados e armados de arpéos para 
aferrarem a caravelhí, principiaram o ataque- Uma nuvèm 
de frechas e o fogo de mosquetaria e artiíheria tornaram o 
combate terrível, mas os inimigos estando muito apertados 
não podião fazer evolução alguma , e recebião um damno 
extraordinário com o fogo da nossa artiíheria, 

Duarte Pacheco tendo feito muito a proposito dispa- 
rar dous tiros d’ um dos maiores canhões que guarnccião a 
caravella, mel teu quatro paráos a pique, e como despedaçasse 

(^) Catur era entre os índios uma especie de peque- 
no vaso de guetra. 
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a caclêa que os amarrava^ obrigou os outros a retirarem- 
se- A segunda linha de paráos veiu occupar o lugar da 
primeira, elle meteu do mesmo modo oito d' estes a pique ; 
poz oito fora de combate, e os restantes em fuga, O Cai- 
mal de Repelim que commandava a terceira linha , avan- 
çou para substituir as primeiras duas, e o exercito de terra 
entrou no váu. EntSo o combate tornando-se mais perigoso 
por este duplicado ataque, renovou com maior furor e du- 
rou até á noite sendo os inimigos destroçados e obrigados 
a retirar vergonhosa mente com a perda de mil e quinhen- 
tos homens, sem que os Portugueies tivessem pela sua par- 
te mais do que alguns feridos. 

O Çamorim recebendo reforços ordenou novo ataque, 
dividiu suas forças em dous corpos, um dos quaes devia 
atacar o navio que íicâra de guarda á cidade, em quan- 
to que 0 outro, como embuscado no rio de Repelira, vi- 
ria postar-se na passagem do váu, na ausência do Chefe 
portuguez, que elle previa nào deixar de correr logo a 
defender o seu navio* Duarte Pacheco havia sido avisado 
por seus espias, do dia em que devia ter lugar o ataque, 
mas ignorava o estratagema que se projectára, e como se 
tivesse preparado para a defensa do váu ; ficou muito ad- 
mirado de que o inimigo não apparecesse naquelle ponto ; 
mas pelas nove horas da manha recebeu ura expresso do 
Rei de Cochim, que o advertia do perigo em que se acha- 
va 0 navio portuguez, O nobre heróe toma a resolução se- 
guinte: das duas caravellas que estavào ainda em estado 
de servir, deixa uma com uma das lanchas de guarda á 
passagem do vâu, e com a outra caravella e a segunda lancha 
vôa em auxilio do navio, coadjuvado pela baixa -mar, e d’ um 
vento de terra favoravel, sua presença poz os inimigos em fu- 
gida, apesar dos esforços dos chefes, Como Duarte íacheco 
não podesse seguii-os, continuava seu caminho para o navio, 
quando o estrepito d'ortilheria dos que atacavam e defendiâo 
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a passagem da vúii de Cabalam o chamou para alli* Feliz- 
njente como tivesse mudado o vento á prêa-mar, se apre- 
sentou naquelle ponto em poucas horas ^ e chegou muito 
a proposito , posto que a caravella tivesse um rombo a ílôr 
d'agua. O combate foÍ de uma e outra parte tão encarni- 
çado que os Portuguezes já não podião mais ; a vinda po- 
rém de Duarte Pacheco decidiu este novo ataque, porquan- 
to os inimigos vendo-se investidos de flanco não pensaram 
mais do que em fugir, depois de terem perdido perto de 
tresentos homens, e desenove paráos, que os Portuguezes 
queimaram , u3o tendo estes mais prejuízo do que alguns 
feridos ; ficando todos ensoberbecidos com tão extraordina_ 
riti façanhas , que encheram de terror os inimigos da ín- 
clita Nação Portugueza, 
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Çaniorim renova o comlfütet e é obrigado a retirar- 
se vergonkasameníe. Duarte Pacheco o segue de perto, Ofh” 
mot^im deseja a paz ; é dmuadido pelos seus Agoureiros 
ãe a solUcitar ; e tenta novamente entrar em Cochim por ou- 
Íraí passagens. Rebenta a peste no exercito inimigo , a çuaí 
faz suspender suas rperações, Duarte Pacheco aproveiía-se 
d' este iniervallú para dispor a defesa das passagens, OÇamo- 
rim mtra novamente em campanha. Ordem em que marcha o 
seu exercito. Dispõe-se Duarte Pacheco a receber o inimigo^ 
que tenta uma das passaq^^^'^ e é repelido. Perigo que corre 
Duarte Pacheco, e ãe que maneira o evita, 0 Çamorim é 
obrigado a relirar-se com grande perda e desesperando 
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fü% f rÉtcorre oufra mz á fpÂfrrã. Ten^a imendiar os vmt^s 
2^oriuguezes surtos na Ilha de Üochtm , ãeseoh^e-se esfe pro- 
jecto , ke batido peta fiuinía vez, Lopo Soares ckega ás ín- 
dias com hum a poderosa armada* As condi çòes ãe jiaz pro- 
postas por Lopo Soares 7}ào são aceitas pelo Çamorim^ rom- 
pem-se as negociações^ e Caíicut sofre hum terrivd bombar- 
deamento* 0 Çamorim prepara-se para recomeçar a guerra^ 
Lopo Soares traia de a premnir* 0 inimigo he ainda auíra 
vez balido , e dispersado* Lopo Soares entra violentamenU 
em Cranganof\ c lhe lançe o fogo* 0 Rei de Tanor suhleva- 
se contra o Çamorim^ all ia-se com os Portuguezes , e o ba- 
te em diversos recontros. Lopo Soares bate , apressa , e quei- 
ma desesete grandes navios mouriscos ricamente carregados^ 
# volta, juntanienie com Duarte Pacheco para Portugal. Dis- 
üncções com que são recebidos na Capital por Et liei D, Ma- 
noel* 0 utiimo ke victima da inveja , e que gatgi^dão mere- 
rão seus serviços. Parle jiara a Índia D. Prujicisco d' Al- 
meida com huma esqtiadra de vinte e duas ullas. Grande 
ascendente que os Portuguezes adquirem em todo o Indostm 
D* Francisco d' Almeida funda huma fortaleza na Ilha An- 
chedíva , e parle para Cananar , aonde estabelece a sua ri- 
sidmcia, tomando o titulo de Vice Rei da índia* 



indignííç?lo do Çamorim pelo Fesultado dafjuellc seu 
estratagema, n?io lhepermiUio diíTerir a renoveçüo do com- 
bate, Duarte Pacheco advertido de seos projectos deo as coo- 
veíiientes ordens, para que a sua gente estivesse prompta , 
e recomendou deivassem aproximar o i oi migo o mais jiossiveL 
O silencio augmeDlou la xonfiança désle , pois que effectiva- 
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mente \eio em chusma o tiuasi desordena tl o , e logo que 
estivejao ao alcance da' mosquelniria , se ki hum ISo vivo 
fogo de artUheriap e niosquetaria > que os índios ficárüoin- 
teiramente descorsoados* I)cbalde Nambeadarim, e oCai- 
mal de Repelim , excitados pelas injurias, exprobrações, e 
insultos que lhes fez o Çainorim desesperado, procurárão 
repetidas Tezes reconduzi-los ao assalto, o combate termi- 
nou por lumin vergonbosa retirada, perda dehuns vinte pa- 
ráos> e perto de seiscentos homens fóra do combate* Es- 
ta retirada aflligio o Çamorim , e .o obrigou a levantar 
0 campo, e retirar-se precipitadamenle. Duarte Pache- 
co 0 seguio , picarido-lbe a retaguarda ; dncendioii-lhe 
dous pagodes , luima pequeita aldôa , e baleo hum corpo 
de tropas , que pretendia oppor-se-llie* Por inui fatigados 

3 ue estivessem os Portnguezes , Duarie Pacheco nâo lhes 
ova tempo para descançarem afim de que os inimigos nJIo 
podessem respirar , e como era sempre avisado dos. desi- 
giiios do inimigo, c além disso observara que os ataques 
erão assignalados pela superstição dos dias que elles tlnhâo 
por feliscs , ou de máo agouro , clle se aproveitava d aquei- 
íes intervalos, e apparecia nos lugares aonde menos o es- 
peravÈo; ora iiicendiava huma povoarão, ora saqueava ou- 
tra, ora cabia sobre hum (testacameuto da frota, marchava 
sempre com segurança , e já mais voltava dliurna expedi- 
ção sem que tivesse combatido, e alcançado alguma van- 
tagem consideravoK 

O Çamorim teria solHcítado a paz da mascira que a 
propo?era em conselho, se o Caimai de Ptcpelim , os Mou- 
ros , c os Brachmanea o nSio livessenv aííaslado clessa idéa , 
dando-lhe a esperança , de que se obteria mais feliz resnl- 
tfldo, tentando as passagens de PoUnkard c dè Palurt, on- 
de elle passára na primeira vez, quando entrãra na Ilha de 
Cofhim. 
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Resolvido o Ç;tmoi'im a fazer esta nova tentativa, pa- 
ra nüi fez conduzir as suas tropas. Duarte Padieco, segun- 
do 03 avisos que se !he haviam feito, estava jiersiiadidoque 
este Priiicipe se retirava para Calícut, mas lendo depois sido 
mais bem informado ácerca da sua marcha , e que já a 
vanguarda de seu evercito havia entrado na Ilha de Arail, 
e que ests se oceupava em cortar ramagens de arvores , o 
que entre os índios era hum signa! de victoiua , correo lo- 
go com tal rapidez sobre este corpo de tropas , que o poz 
em debandada , encravou a artilharia das ba lerias que «Id 
haviao construído , e fez cortar as arvores que guarncciào a 
extremidade da Ilha. 

As duas passagens de PaUnharã e de Palitrt , distan- 
tes méia legiia hum a da outra , tinhão de vantajoso para os 
Portiiguezes o nao poderem ser atravessados ambas ao ni es- 
mo tempo. A primeira s <3 era accessivel à gente a pft no 
fitn da ba IX a -mar, e amda enlSo se tornava mui dillici! cm 
coissequencia da grande altura de lodo que ficava na vassnte 
e da espessura das balsas que guarneciào a margem ojipos- 
ta , a segunda podia ser transitada em botes na prea-niar, 
mas de nenhuma sorte quando abaixavão as aguas. Duarte 
Pacheco que havia «tteudido a esta circunstancia, conheceo 
logo que elle podia achar-se sempre ao alcance de defender 
ambas os passagens e tendo postado as suas duos carave- 
las na passagem de Palurt, bem ancoradas e amarradas 
buma ii outra com cadêas de ferro, elie se deixava ir 
nestas lanchas bem armadas na corrente das maréa , de 
sorte qne chegava íi passagem do Peiinhard no fim da va- 
gante, e voltava ajudado pelo enchente para o passo de Pa- 
lurt. Neste trabalho continuou sem interrup^So de dia e de 
noite , por todo o tempo que o inimigo o ameaçava. Este 
nSo 0 fez esperar muito, atacou como da primeira vez, po- 
rém foi derrotado , declarando-se victoria pelos Pnrtugue- 
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A fK?síc hzh estrages» m exercito do Çaoio- 

rim, e o obrigou a auseutar-se por a!gum íempo, desta 
Fuaneira Duarte Pacheco leve oceasião de podér coíicerUr 
os seus navios , de fazer provisões de guprra c boca , e for- 
tificar as menciouíulas passagens. Fez obstruir a que era va- 
deavel por gente a pé com vigas e pranchas guaruecidas do 
longas pontas de ferro , mas como estas vigas e pranchas, 
se enlra libassem muito polo lodo , mandou alii assentar gran- 
de numero de estacas de madeira rija bem aguçadas , as 
quaes iiào deixarão de produzir em tempo conveiilente o seu 
elfeito. Fortificou depois a frente do v&o, e estabeleceo hu- 
ma extensa estacada ao longo da margem que medeava en- 
tre liuma e outra passagem, de cuja guarda encarregou os 
naires do coirmiondo do Príncipe herdeiro de Codnm, 

Como a peste tivesse diminuido e os agoureiros mar- 
rassem hum dia feliz para a passagem do váo ÚQ Polinhar d, 
õ Çamorím fez avançar o seu exercito na seguinte ordem : 
tres mil naires formavão as avançadas, seguia-se a vanguar- 
da ás ordens do Principe Nambemclarim , composta de do- 
ze mil homens entre osquaes sc contavam duzentos archei- 
ros , e trinta mosqueteiros* O Caimal de líepelim comman- 
dava outros doze mil homens, O Çamorim fechava a mar- 
cha do exercito com a retaguarda de quinze mil homens, 
entre os quaes ha v ião quatrocenios porta-machados ^ desti- 
nados a destruírem a estacada* Para oppor a todas estas 
forças não tinha Duarte Pacheco mais do que quarenta lio- 
nietis com duos lanchas, em cada Imma das quaes havião 
s#Í 9 pedreiros i dous fal conetes , e outro canhão de maior 
calibre. Esperou que o inimigo se approximasse , 0 fez hum 
fogo tão destnsidor que 0 conipelio a retirar-se* entre- 
tanto chegou Naubeadarim com a vanguarda, c entrou 
PO váo com bastantü deliberação , e foi recebido pelos Por- 
togiiezes com bum vivíssimo fogo de artilberia , inosquç- 
taria , e granadas* A novidade do ultiiiio não deixou do 
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cau?íar gramk (lesorJein e ex Ira ord iria rio esponto entre os 
• inimigos, cMjo ardor aírroxou* Duiirte Pacheco que receou 
que a sua lancha ficasse cm ficco foz avançar Chrislovão 
Juzaríe , commandante da segunda lonrha , que era mnis 
pequena, pura occupar a entrada do váo , em quanto elle 
retroccdeo hum pouco , afim de o sustentar , preparando- 
íe a reuni 1-0 logo pa prea-raar a qual não podia tardar muito, 

Este movimento n^o paralisou a acçao dos Portugue- 
íes , porém os no ires de Cochim encarregados de guardar 
n estacada , tomárao a fuga , por traiçüo de hum Cai mal 
parente deTrimumpára , que tendo deixado o partido des- 
te Principe , para seguir o do Çamorim , havia também 
abandonado este para se congraçar com o Rei de Cochim 
que elle outra vez trabia ; desta forma Duarte Pacheco fi- 
mu só com os Portuguezes. 

O Çamorim sabedor deste successo fez avançar suas 
tropas, que drecUvamente ontrurBo ne véo , Tnaü logo que 
chegárao ás pontí s aguvadas das estácas , atormentados da 
hunia parte por estes dolorosos obstáculos , e seriamente en- 
cotmnodados pelo fogo que lhes faziao as lanchas porlugue- 
zas , tudo entre elíes era confusão, e pretendendo retroce- 
der viráo-se embaraçados pelo lodo , em que alguns ficâ- 
rKo enterrados, Até entáo todas as vantagens estiverao da 
parte dos Portuguezes ; mas a palissada que se achava in- 
defesa, por. ter sido cortada pelo inimigo, ministrou hunia 
nova passagem, os inimigos tomBo coragem, e avanção, Duar- 
te Pacheco estava quasi cercado , e julgando-se perdido , 
chamou de todo o coraçBo o Altíssimo eni seu auxilio* A 
prea-mar pareceo entBo voltar de proposito neste momento 
como em deferimento ásua supplica. Foi este dTectivamen- 
te 0 instante decisivo; o medida qiie aogmentava a agua, 
maior era a facilidade com que os Porlugueies manobra- 
yBo ; pelo contrario, os inimigos ví rio-se na naoettsidadc de 
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cederem, até que tomaude^-se-Ihcs a pa^f^agem imjiossivel, 
o Çfmiorim fe/. tocar o retirar , e recomla/Jo suas tropas pa- 
ia o acampatnoalo , lendo soITrido uesta oceasiuo maior 
perda que em alguma das acções percedentes* Soa pessoa 
corroo ainda grande perigo , porque ao tempo que elle ca- 
minhava ao longo da margem, Diogo llaphael quecomman- 
ílava huma das caravelas no passo de Paliirt , lenclo-o per- 
cebido , lhe fez apontar iim canMo que descarregando, ma- 
tou tres dos principaes senhores da sua côrtc , c ttlo perlo 
delle, que ficou todo salpicado de sangue, atterrado des- 
ceu de seu palanquim para poder salvar-se o pé. 

Crescia a indignação nocoraçíío deste Príncíne, á me- 
dida que SC muUiplicavíio as suas desgraças , magondo pe- 
ja. perda de tanias batalhas, dÍEcm aSguus Historiadores 
qitó recorrera ao artificio, e à traiçüo, já que até então ha- 
via sido onfnictifcra a força descoberta* Prclcndeni tambem 
que pelus perniciosos conselhos do Caimal de Kcpeliin, ellc 
poscra cm campo assassinos para tirarem a vida a Duarte 
Pacheco e encarregára ontros agentes de envenenar as aguas 
dos poços e das fontes, Duarte Pacheco aíjuemnâo erãooc- 
cultas estas tramas divulgadas talvez corn o fim de o inti- 
midarem , fingiu desprcsa-las , e não deixou dc tomar se- 
creisfuente as necessárias medidas para as prevenir, e 
querendo dcjyois lograr o inimigo, e atemonsai-o , icz cor- 
rer o boato de qne formára certo plano em virtude do qiiai 
seria infalllvel a captura do Çamoritn* Eulrcíauto estes 
trabalhos reduzirão-se a Ibrlificor a passagem do váo em qne 
íe excavárão profundos Ibssos, c a construir hnm reduclo 
sobre 0 íjnal mandou levcintar huma especie de forra, sup- 
plicio então em uso entre os índios para a iufimá plebe, 
Interrogado pelos naires deCochim para que fim eni desti- 
nada aquella forca , respondeo friamenle , para infor- 
cãi' 0 Çamorim. Este Príncipe ficou tão assustado com esta 
fiOtitíta que immediatameute enviou dois agenlos encar- 
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rçgaJoa Je negDciaríím a paz. nuarle Pacheco desejava o 
íiin desta guerríi , porém como os deputados secretos lhe 
n^o apresentassem plenos poderes* e obrassem simplesmen- 
te em seu proprio nome , affectou nao fazer taso delles, c 
declaro li (jug se oÇamorim pessoahnente Ike sotlíciiãsse o paz 
elle pensaria na resposla. 

Este desprcso appareute, sustentado pelo feliz exito 
das frequentes e sempre imprevistas correrías de Duarte Pa- 
, cbcco acabou de aflligir a Çatnorim, c augmeiiloii mais 
seus teiTores- iVuo obtendo a [laz» resolveo tentar ainda hu- 
ma vez a sorte da guerra ]ieisuadÍndo-se que seria facil nni- 
qiíüar seus inimigos com Ininías macbiuas de guerra, inven- 
tadas por bum engenheiro arabe , as qnnes consistiao em 
oito torres , cada hiima levantada sobre deis paráos unidos, 
e podendo levor ,huus dez arcabusciros, que ficando mais 
elevados <[ue os navios domlnarião a coberta , e os po- 
der i?io bater com vantagem, Duarte Pacheco que ponde ob- 
ter o plano destas maquinas, dispôz-se arecebel-as e para 
este fim encostou as suas duas caravelas huma a outra edm 
as popas para a niargom , apoiadas sobre pequenas vigas ii 
fim de que cs parács inimigos as n?ío podesffern investir, 
arranjou em cada huma das caravelas hum castello de proa 
cada hum dos quacs continha seis homens, e finalmenle 
formou na fixmte hum pooiao construido de madeiros, e 
guarnecido de doze homens, 

O Çamorim comerou o novo ataque investindo o exer- 
cito o váo de Pclinliard* Grande numero de jangadas carre- 
gadas de matérias comi uslíveis devi&o ser incendiadas j ara 
irem com a correrde maié sobre es navios portiigurzes c 
lafiçar-llie arsim o fego. Seguia-se depois b frota ordenada 
sobre tres tinhas , a primeira cra composta de vinte paráos 
parte encadeados , e parte soltos ; a segunda de cem cá- 
turs , e de oiteuU loucs ou almadias depois destas vmliâa 
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os sito casLellüS de que se espét‘av2io tao grandes effe ittis » 
mas tôdds as esperai^^as do inimigo se (lesvauecer3io oomo 
o fumo, seus projectos náo servirão scnâo de lhes causarem 
novas perdas e de os cobrir de maior yergonlia e conruSEio. 

As balscis iiillamadas abandonadas â vüSarite da maré fi- 
cáríio afastadas dos navios por causa do pontão e consumi- 
rão-se imdilmente. A frota inimiga permoneceo todo o tem- 
po (|ue durou este incêndio , exposta a hum vivo fogo de 
artilheria porlngueia que era denioior caübre emeShor ser- 
vida que a dos índios, de sorte que se nao disparava !ium 
tiro que nSo losse bem empregado, O rio estava coberto de 
centenares de cadaveres , e destroços das emharcarões^ 
as quaes liumas se afundav^o , outras em extremo incom- 
niódadas, procuravao affastar-se * e nBo bjziào mais do que 
augmentar a desordem. Das oito grossas e pesadas tiiaehiuas, 
ficeis de manejar, somente duaspodérao aproximar-se, po- 
rém mandando Dnarte Pacheco disparar atgims tiros de pe- 
ça caírtio com grande esíiondo no mar , morrendo todos os 
combatentes que iietlas se achavSiü* 

O Çamorim n5o Foi mais bem siiecedrdo no passo de Poli- 
nhord. SimSo d'Andrade , e ChristovSo Juzaríe, que com- 
inandavâo os bateis, Lourenço Moreno que tinha sob og 
suas ordens alguns paróos indianos , e o Príncipe de Co- 
chim que com seus naires guardava a estacada , lodos se 
defenderão com heroico valor, até que subindo a agua 
pela prea-mar, a Tictoria sedecidio peíos Portuguezes. 

Algumas proposições de paz nao ti verão o exito dese- 
jído, e em diíferentes ataques o Çamorim foi ainda recha- 
çado. Final mente depois de cinco mezcs empregados nesta 
guerra, foi obrigado a voltar a Caiicut, tendo perdido, 
pela peste , ou pelo ferro do inimigo , dezoito a vinte mil 
bomeas* Cahio era tal abatimento, que pelo espaço de al- 



guna dias esleYe rol ira do num Turcal resolvido a pas- 
sar alli 0 resto de seus dias, no exercício da penitencia > ~ 
serviço de seus deuses. 


A noticia d 'este retiro depressa correu por todo o In- 
dostão e acabou por desordenar os seus negocios. Muitos 
Príncipes^ incluindo o Caimal de Repelim» abandonaram sua 
causa, e congraçaram-se com o Rei de Cocliini, 

A Mãi do Çamorim conseguio dissuadir este Príncipe 
de lào desesperada resolução; e alfim o resolveu a regres- 
sar a Calecut; porém sua cousa estava completamente per- 
dida, porque Lopo Soares, que El-Rei D* Manuel havia man- 
dado neste anuo para as índias , chegou então a Cananor 
com uma armada composta das doze vélas com que sahira 
de Lisboa, é mais algumas que se lhe reuniram em Me- 
linde, e Mombaça* ( 

Lopo Soares, informado em Cananor do resultado da 
guerra de Cochim, partiu a toda a pressa para Calecut- O 
Çamorim mandou cumprimentar o Chefe, e lhe enviou re- 
frescos, porém este nada aceitou, e disse aos Enviados ín- 
dios : «Que exigia a entrega dos dous transfngas europêos, 
e que se fizesse um tratado de commerciop O Çamorim, 
seguindo os impulsos de seu traiçoeiro coração , oppoí vá- 
rios obstáculos, e positivamente recusava entregar os dous 
transfugas, mas como as duas partes contratantes se obsti- 
nassem neste ponto, Lopo Soares deu signal para romper 
o fogo d^artilhería, que, durando dous dias successivos, des- 
truio muitos edifícios, e matou mais de 1:500 pessoas. 


(¥) Tucal era uma especie do convento dos Brachmaoos. 
Esta armada trazia mil e duzentos íiomena de pe- 
leja fora a ^ente necessária para marean 
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A escptatira Jirigiu-se depois a Cocliim, onde foÍ aco- 
lhida com os maiores applausos- O Rei recebeu com muiU 
alegria Lopo Soares , a quem apresentou Duarte Pacheco 
ííomo seu libertador* Lopo Soares agradeceu a oâte Prínci- 
pe, em nome d'El-Rei 1). Manud, a sua constante afteiçào 
aos Portiiguezes, e entregou-!he os ricos presentes que llie 
eaviára este Soberaim. 

A cidade de Cranganor, do que já temos fallado* si- 
tuada no Malabar, a quatro léguas de Cochim , era com- 
posta de muitas noções reunidas, e de diversas comniu- 
nbões, taes como idolatras, mahonielanos , judeus , cíiris- 
tílos , e formava com seu torritorio um pequeno Estado , 
que era governado á maneira de Republica, sob a protec- 
ção dü Ça morim, a quem pagava certo tributo, para poder 
manter-se contra os Reis visinlios, e sustentar o seu com- 
mercio. Nesta ultima guerra, bavia ella patenteado dema- 
siado zélo pelos interesses d'este Principe ; zêlo promovido 
pela facçuo dos Mouros que alU erào os mais poderosos. Co- 
ebim havia soiTrido muito pela visinbança d'esta cidade. Cor- 
ria n'esta épocha que o Çamorim contando com a próxima 
partida da armada portugueza para a Europa, fazia prepa- 
rativos de guerra, para tornar a atacar a Ilha de Cochim 
onde esperava entrar por outra passagem chamada o passo 
de Pai i por t* O Príncipe Nambeadarira ahi reunia um nu- 
meroso exercito de terra, e um Mouro por nome Mai ma- 
ne, habil maritimo, dirigia com a maior actividade a for- 
mação do uma nova armada , para a qual tinha jâ oitenta 
paráos, e cinco grandes navios. 

Por esíe tempo Lopo Soares tendo feito armar vinte 
e cinca parâos , com estas e outras embarcações , em que 
embarcaram mil Portuguezes, e outros tantos Naires foi pa- 
ra Cranganor. Apesar do segredo, os inimigos tiverõo tem- 
po de se pôrem em deíensa. Ma imane apresentou-se com dous 
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de seus grandes navios amarrados um ao outro » bem guar- 
necidos de artilheria f os qoaes cobriíso a sua frota/ Cinco 
bateis fjue fazicSo a vanguarda dos Portiiguezes/ começaram 
desde togo o ataque com bastante resolução ; por muito tem- 
po se combateu com denodado valor de parte a parte, Mai- 
mane e seus doua fiHios , defenderam *se como desesperados, 
e morreram como uns bravos. Capturados os dous navios , 
o resto da irota não tardou em ser destruída, Lopo Soares 
deu então o signa! para desembarque, Nambeadarim se lho 
oppoz com as suas tropas ; o combate foi renhido e sangui- 
nolento, mas por fim veiido-se obrigado a ceder, e sendo 
pelos seus arrastado á fugaj entrou em Cranganor por uma 
porta , para sahir por outra. Os Portuguezes o seguiram 
pela cidade onde pozerão tudo a fogo e sangue, Lopo Soa- 
res tinha dado ordem para que se respeitassem as Igrejas , 
e ü3 casas dos christãos , que tínhão vindo reclamar a sua 
protecção ; mas como no íudostão as casas são quasi todas 
lormadas de madeira, e cobertas de caniçados ou de gran- 
des folhagens , lião pou de obstar-se a que muitas fossem 
devoradas pelas chammas, 

^este mesmo tempo, e Çamorim recebeu dous novos 
revezes, da parte, donde menos os esperava. O Rei de 
Tanor denodado e assaz poderoso em território , havia sido 
pouco a pouco despojado pelo Çamorim, o qual !he não ha- 
via deixado mais do que Panana e Tanor. Tinha soffrido 
estas extorsões com paciência , como d^ordinario acontece 
aos pequenos estados que se vêem obrigados a ceder a uma 
potência maior , e durante a ultima guerra havia este Prín- 
cipe servido o Çamorim com o maior zôlo na esperança de 
que seus serviços o indusirião a fazer-lhe mais justiça, G 
Çamorim longe de attender a seus bons officios , pelo con- 
trario pensava ainda em invadir o resto de suas terras, 
pela commodidade que ellas lhe efTerecião na guerra que 
projectava continuar contra o Rei de Cochim, Semelhant® 
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proceder irritou o Rei deTanor, t]ue resolveu tirar amas- 
cara : expediu Embaixadores a Lopo Soares a fim de so- 
licitar a sua alliança e de obter algum auxilio ; mas antes 
que este soccorro tivesse chegado , eíle descarregou dous 
golpes mortaes e decisivos no Çamorim. Sabendo que este 
Priíicipe avançava com dez mil homens , para reunir às 
tropas que vinbão de C ranga nor, esperou -o n’um desfila- 
deiro , e o derrotou completamente , matando-lhe mais de 
dous mil homens , e voltando rapidamente sobre as tropas 
do commando de Nambeadarim conseguio nova victoria 
acabando d' aniquilar os restos do fugitivo exercito. 

Lopo Soares, e Duarte Pacheco despediram-se do Rei . 
de Coebim ; Manuel Telles Barrêto ficou com quatro navios 
para defender os estados d’este Príncipe , e os do Rei de 
Tenor, bem como as feitorias Portuguezas. 

Lopo Soares tendo aviso que em Pandarane se acha- 
vüo dezesete navios dos Mouros ricamente carregados , e 
que somente esperavão vento favoravel para se fazerem á 
vélla pelo Mar Roxo, resolveu hirinccndial-os , e nada dis- 
se sobre este particular ao Rei de Cochim. Fingiu nSo ter 
outra cousa em vista senão hir a Cananor , e partiu com to- 
da a armada , fazendo-se ainda aceompanhar da que elie 
deixava nas índias. 

Logo que chegou á altura de Pandarane , vinte pardos 
inimigos betn armados vendo as caravellas que se haviâo 
antecipado e que pouco avançavão por falta de vento, as 
assaltaram com bastante coragem , mas chegando a nossa 
armada logo fugiram. Os dezesete navios mouriscos estavão 
n’uma especio de crrculo encadeados uns «os outros com 
a poupa para a margem , e a prôa eriçada de canhões, com 
quatro mil homens para os defenderem. O circulo achava- 
se a coberto de um recife no alto do qual havia um re- 
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dueto com uma bôa bateria* Os navms por tu guetes como 
nSio podessem approximar-se muito fia terra , por estarem 
carregados , Lopo Soares foi com a sua gente escolhida nas 
lanchas, e observando que nada obstava a que as caravellas 
entrassem as fe^ rebocar* Toda a difficulclade esteve em pas- 
sar 0 recife, A bateria neste estabelecida e o dos navios 
produziram um tSo terrível eífeito, que por pouco que con- 
tinuasse os Portuguezes se virião obrigados a retirar. Os 
Capitães das lanchas excitados pelo perigo , forlo abalroar 
ãs dos vasos inimigos, Tristão da Silva subiu para o navio 
que aferrara ; este exemplo foi seguido por todos os outras 
Capitães entre os quaes estava Duarte Pacheco , combateu- 
se então de parte u parte , braço a braço. Os Mouros ce- 
dêram e abandonaram seus navios, que sendo prêsa das 
chammas , forão consumidos com todas as suas riquezas , 
por ordem de Lopo Soares, que depois d'esta assignalacla 
victoria , seguio viagem para a Europa, entrando em Lis- 
boa no dia 22 de Julho de 150 S, isto é , quatorze mezes 
depois que d'aqui partira* 

Lopo Soares tinha íitulos capazes de ibe grangearem 
a estima publica: íilho do grande Cbanceller do Reino, 
depois de haver effeituado uma expedição gloriosa , não 
é para admirar que fosse acolhido com geral satisfação; 
no em tanto Duarte Pacheco , seu emulo em proesas, capti- 
vava a attenção de todos os habitantes de Lisboa. Succedeu 
pois que por este tempo El-Rei D. Manuel fez extrahir 
uma noticia circumstanciada das façanhas de tão grande lie- 
róe , a qual enviou ao Summo Ponlifice e a todos os Sobe- 
ranos da Europa. Após isto conduzio Duarte Pacheco até á 
Catbedral em procissão, bindo alli dar graças ao AUissimo. 
Por esta oceasião o Bispo de Vizeu fe5& a apologia do ven- 
cedor das Índias em sua própria presença. A mesma cere- 
monia religiosa teve lugar em todas as Igrejas de Portugal* 
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R’ bem úq crer sô deseje iriclíTgyr fc lautas lioiiras 
X]ho türào seguidas de rcvézes* Duarte Pacheco deveouí^- 
nientar a lista muito numerosa de homens íllustres, victi- 
mas de uma fatal desgraça* Naojieusando mais do que na 
gloria e vantagens da sua patria , tinha obstiuadamente 
recusado todos os presentes, que o Rei deCocliim lhe que- 
ria fazer* Depois do dia glorioso em que elle se vira publi- 
camente elogiado em Dísboa , seja esquecimento , ou inve- 
ja , pareceu Utío se cuidar nelle durante longo tempo- Pas^ 
sados muitos annos, alguns Nobres tendo recordado o seu 
nome, lhe alcançaram o governo de S* Jorge da Mina* Acti- 
vo, e pouco politico , Duarte Pacheco adc|uiriu numerosos 
inimigos 5 foi oceusado de prevaricuçào , e o desinteresse 
de que havia dado provas tao evidentes, nào poude obstar 
a que viesse prôso para Portugal. Sua prisão foi longa ; « 
a final reconhecida a sua íímocencia recobrou a liberdade , 
mos nem por isso deixou de ser oolvo aonde a malignidade 
dirigiu sempre os seus tiros. I'tnalniente ofjuello que tinlia 
triunfado com ta o pouca gente de todas as forças do um 
poderoso Soberano, e tornado 'o nome Porluguei f3o res- 
peitável na Ilidia , morreu reduzido ó ultima indigência. 

(150&) El-Iíei |>. Manuel informado das maouina- 
ções occultas , e pouco teaes da Republica de Veneza, e do 
manifesta opposiçüo do Soldão do Egypto , ligado com os 
Reis de Calecut e de Cambaya , resolveu mandar á índia 
um grande capitão, que com o titulo de Vice-Uet dirir^is- 
se , promovesse , e defende.sse os negocios da navegação'’, e 
commercio d aquellas partes. E escollieu para este impor- 
tante cargo 0 íllustre I). Erancisco de Almeida , o qual 
acompanhado de uma poderosa armada de vinte e duas vé- 
ias (*) sahiu do Tejo em Março de 1505. 


(*) Esta armada levava 1 :200 homens de desembarque 
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D, Francisco d'Atmeida, devia residir nas índias pri- 
me ira mento no cfiialidade de Governador e Capitíio general^ 
e tomaria o título de Vice-Rei , logo que tivesse feito 
construir fortalezas nos lugares que Ei-Rei lhe desigiiára* (^) 

A esquadra seguio sua derrota com feliz viagem, e 
veiii lançar ferro a Quitóa* O Rei, a quem D, Vasco da 
Gama obrigâra a prestar pleito e homenagem a El-ReÍ de 
Portugal , era usurpador do Throno d 'este paiz , e sendo 
sempre inimigo dos Portuguezes, apenas D, Francisco de 
Almeida chegou, fugiu para o interior, Mahomet Ancossim 
ficou governando interina mente, e teria seguido o exemplo 
do usurpador se o chefe portuguez o nlío tranquilizasse, 

O Vice-Rei , sabedor de quanto este individuo era 
bemquisto dos Portuguezes, fôl-o logo reconhecer Rei, en- 
tregandO“Ihe a purpura que o fugitivo usurpador maculára 
As. pompas e as festas para a acclama^íio do novo Rei fo- 
r3o luzidas, e nHo nos deteremos em as enumerar detalha- 
damente: hasta que digamos que a corôa lhe foi posta na 
caheça com o maior ceremonial por D, Francisco d' Almei- 
da, havendo o novo Rei prestado antes juramento de fide- 
lidade a EI-Rei de Portugal, de quem se considerava súb- 
dito. 

Viu-se então na pessoa d'este Príncipe um hello ex- 
emplo de probidade, porque levando o desinteresse até á 
abnegação, reputou-se tão sómente um depositário da rea- 
leza, chegando a rogar ao general que fizesse reconhecer 
um dos filhos do Rei Abulfaít , que fòra desthrouado pelo 
usurpador, e isto com prejuízo de seus proprios filhos, Ain- 
da que ]). Francisco d'AImeida admirasse n^este Mahome- 

(4} Estas fortalezas cie V ião ser levantadas, segundo asins- 
trucções dá côrie, cm Quilóa, Anched]va,Cana[icir, eCoulão, 
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úm Umla generosid^uie, tilo pouca vulgar nos Principes da 
terra, oniuiio todavia ao que elle soilicitára com a condi- 
ção que conservaria o sceptro em quanto viyo fosse, gover- 
nando os Kstados do seu pupillo. 

D. Francisco d’ Almeida havendo edificado uma forta- 
leza em Quilôa , partiu para Mombaça , afim de castigar 
a audacia do llei d'este paiz, e exigir-lhe satisfaçllo do seu 
proceder para com os Portuguezes, O piloto, que tinha si- 
do encarregado de reconhecer a entrada do porto, foi re- 
cebido com tiros d'artilheria, e entre as peças notou-se que 
algumas tinhão as armas de Portugal, as quaes tendo per- 
tencido ao navio S- Raphael , que naufragára n*esta costa, 
0 Rei de Mombaça conseguira tirar do fundo do mar. 

O inimigo estava preparado para a defensa. Perto de 
quatro mil homens guarnecido a praça, e contava afóra is- 
to com vários outros soccorros, D. Francisco d'Almeida não 
se acobardou : — atacou a cidade por duas differentes par- 
tes com vivíssimo fogo , e final mente após um mal ferido 
combate, tomou-a. Pelejou-se ainda assim pelas ruas da 
cidade porfiadamente e por muito tempo* Fizerào-se duzen- 
tos prisioneiros ; e para mais de setecentas pessoas succum- 
biram n'esta lueta sanguinolenta. O Rei refugiou-se para o 
interior, e d'ahi fez algumas propostas de paz, que se re- 
geitaram completamente. A cidade foi soqueãda, e obteve- 
se um considerável despojo, de que o Vice-Rei nSo guar- 
dou para si mais do que uma frecha. Na tomada da praça 
distinguio-se sobremaneira D. Lourenço d'Almeida — D- 
Francisco d' Almeida nao quiz perseguir mais o Rei fugiti- 
vo, e mesmo a sua gente estava tao cangada que mal podia 
manobrar. Contentou-se em tomar a artilheria inimiga , e 
proseguio na sua derrota para Anchediva, onde mandou edi- 
ficar uma fortaleza, e assim que esta se achou em estado 
de resistir a qualquer assalto, foi nomeado seu governador 
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Manuel Pessanha , a ficaram sufficientes muniçòes e 

petrechos de guerra. 

Concluídos estes trabalhos, D. Francisco d’AImeida 
partiu para Cananor, onde mal que chegou assumiu o titu- 
lo de Vice-Rei da índia. 




CAPITULO vm. 


AlVÍVOS 1»E! 1505 K 1500. 


Fratmsco d^ílmeida ^ o primeiro Viee-Rei ãa 
índia appresentã-se com tm famio digno do alio emprego 
que exerce. Jiecebe a bordo de sms navios uma pomposa em- 
baixada do Rei de Narsinga que solUciía a sua alUança. 
Descrevem se os extenãos estados d este Príncipe. OVic£~Rei 
vai para Cochim , onde acha reinando um sobrinho do an- 
tigo Bei do paiz; firma este no ihronot repara e augmm- 
ta a cidadella aqui estabelecida , e expede para Portugal a 
frota ricmne^ite carregada. Imprudente proceder do Feitor , 
Antmio de 5á, em CoulàOf que dá catisa a serem massacra- 
dos os Portuguezes alU residentes. Vingança tomada pelo 
Vice-Rei por aquellc atteníadõ. 0 fíamoí'™ instiga os Reis 
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sÊíís alliados c d^pendeníes , £ clandesíiuanwüe jí prepara 
para atacar todos os vasos poríuguezu qm se achassem exw- 
lados. 0 Vice-Rei encarrega seu filho , de hir encontrar , e 
bater o inimigo, que é desbaratado, perdendo muitos va- 
sos. A cidãdeltã de Anchediva é atacada pelas forças do 
Sabaio i ou Senhor de Géa, que sao repulsadas com perda: 
D- Francisco d' Almeida conhece a pouca utilidade que esta 
fortaleza presta ao Fstado , e a faz arrazar. O proceder de 
Gonçalo Vaz de Góes para com um navio mourisco de Ca- 
imnor revolta a população d^estd cidade conlrã os Portugue- 
zes. Lammla a de CoclÜm a perda de vários vasos que lhe 
sào capturados pelas forças do Çamorlm. O Rei de Cananor 
procura render a cidadella ^ já por ardis , já de viva força, 
mas sempre com desvantagem. Prolonga o assedio da mesma 
por mais de quatro mezes. F levaníado pela chegada ines- 
perada da frota de Tristâo da Cunha ás fndias. 


novo Vice-Rei de dia para dia procurava augmen- 
tar o lustre do seu nome- Seapparecin em publico era sem- 
pre com as maiores pompas e gallas ; e como tivesse uma 
entrevista com El-Rei de Cananor, quiz ahi demonstrar até 
onde chegava o luzimento da sua côrte , c por isso a nada 
^ se poupou quanto podesse accrescentar sua fama em rique- 
zas , c dotes moraes que o tornassem preclaro. Tractou ao 
principio este Principe como seu súbdito, depois renovou 
com elle a antiga alliança , e obteve poder construir uma 
fortaleza, que em breve espaço seconcluio, fornecendo El- 
Rei os moteriaes, e trabalhando todos os Portnguezes sem 
distineção de classe , na obra para que se concluisse coçi 
a maior diligencia. 
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Ferio porém mais o amor proprio do Vice-Rei a cir- 
cumstancia de vôr-se ao mesmo tempo soliirjiado pelo Rei 
de Narsinga ou de Bisiíagar, Este Príncipe, além dos ex- 
tensos estados que possuía para o interior das terras , ex- 
tendia ainda o seu poderio por toda acosta dcCoromandcl 
d'além do cabo de Çamorim , e d'aquem , pelo território 
tocava Canará , d* uma parte no Malabar , e da outra , no 
Reino de Dccan, ElJe se appellidava o Rei ãosReis; eef- 
fectivamente contava muitos d'elles seus feudatarios espe- 
cialmente o Rei de Onor Como seus interesses o índusís- 
sem a procurar a amisade dos Portuguezes, tanto que lhe 
constou a chegada de D. Francisco d'Almeida a Anchedi- 
va apressou-se a enviar-lhe um Embaixador que o foi en- 
contrar em Cananor* O Vice-Rei lhe deu pomposa audiên- 
cia a bordo. O Embaixador disse por esta oceastao ^Que 
«( a aíFeig^o que El-Rei seu amo tributava á Naçào Portu- 
«gueza, obrigando-o a alliar-se com ella , era tão gran- 
cede que não duvidava aceeitar voluntarianacnte quaesquer 
«í condições que podessem favorecer o commercio entre EI- 
«Rei de Portugal e seus súbditos; e para prova da sua 
«boa vontade consentia desde jã que se estabelecessem for- 
«talezas em nome do Rei de Portugal nos portos de seus 
«Estados; que o Vice-Rei julgasse mais convenientes, ex- 
«cepto no de Eaticalaj por haver já este porto sido conce- 
«dido a outros- Finalmente , que para mais estreitar os la- 
ce ços da união que aquelle Princípe desejava coritrahir com 
fí El-Rei de Portugal, elle Iheoffcrecia para esposa doPria- 
« cipe de Portugal , sua irmã , Princcza de rara Ibrmo- 
«sura-içi Estas ofFertas erão aceompanhadas de riquíssimos 
presentes. O Vice-Rei respondeu ao Embaixador cavalheira 
e dignamente, e regulou temporariamente as condições 
que lhe pareceram mais convenientes aos interesses de Por- 
tugal., promettendo fazer quanto podesse para firmar cada 
vez mais a ailiança que se lhe propunha estabelecer , e a 
final despediu o Embaixador summamente satisteito, en- 
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carregaiido-o igual mente de maguifieas presentes tanto [íu- 
ra El-Rei seu amo, como paia elle proprio. 

O Vice-Rei, tendo deixado Loureuço de Brito gover- 
nador da fortaleza de Cananor, partira [íara Cochini , onde 
se propuTilia praticar uma brilhante acção, Trimumpára , 
este tão fiei, constante, e generoso amigo dos Portuguezes 
jã nSo existia no throno, A sua devoção o havia, levado a 
abdicar, afim de procurar, segundo um mui ordinário cos- 
tume dos Reis índios, a solidão, e alií terminar seus 
dias no exercício das mais santas praticas de sua religião : 
mas ao retirar-se do tluono, quiz dar aos Portuguezes um 
leslemunlio irrerragavel de 'suo aífeição para com elles ; 
porque tendo de escolher um successor entre sous sobri- 
nhos , recusou aquelle que mais inclinado se mostrára ao 
Ça morim, e nomeou áe prerereiicia Nabeadora , que fôra 
sempre afFecto á Nação Portugueza, não obstante o primei- 
ro ser, conforme o uso do Mala bar, o mais proximo her- 
deiro da corôa, Esta troca nào deixou de produzir ao Vi- 
ce-Rei algum receio, mas reílectindo nesta circumstancia , 
achou ser a mais favoravel ao seu projecto, 

El-Rei D. Manuel mandára uma magnifica coròa de 
ouro ao Rei de Cochim, e' o Vice-Rei tomou a delibera- 
ção de coroar solem nemeu te este Príncipe, O Rei cercado 
da sua côrtc, recebeu o Vice-Rei, que foÍ aconi[>ouhado 
de todos os seus officiaes, ao palacid, e depois dos cumpri- 
mentos do estillo, começou este o seu discurso «Exaltou 
«primeiro os importantes serviços que Trimumpára, seu au- 
« tecessor prestara á Coroa Portugueza, a ponto de ter ar ris- 
íí cado seus estados, e sua própria pessoa pela conservação, 
«e bem estar dos Seus alliados, Aecrescentou depois que El- 
« Ucí de Portugal se mostrava por tal circurnstancia ião agra- 
«decido, que desejando dar-Uie um testemunho não vulgar 
« de sua gratidão, lhe recommendára trez cousas que elle 
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« passava a executar , a respeito do Príncipe reinante de 
« Codiim , pois qu0 Trimuiripára , por sua abdícoçHo > se 
ii nHo podia aproveitar d'ellas, Que era a" primeira, pôr-lhe 
«na cabeça uma corôa de ouro, como signal distinctivo 
« da autlioridade real que elle lhe conferia, sob a protecção 
ííde Portugal, exemptatido-o desde aquello momento de 
« toda a dependencia do Ça morim , ou de outro qualquer 
fí soberano, permittindodbe o cunhar moeda de ouro, pra- 
tí ta ou qualquer outro metal, como é da pratica dos lieis, 
« obrigando- se Portugal a defender o novo Rei, c seussuc- 
íí cessores contra quaesquer inimigos, » 

Dizendo isto o Vice-Rei toma a corôa , que ,pôe na 
cabeça do Príncipe ao som d^instrumentos guerreiross, col- 
loca-o no throno, e proclama-o Hei. 

Poucos instantes depois proseguio assim : « Que con- 
« sistia a segunda cousa em lhe oficrecer uma taça d'ou- 
« ro, e que em testemuíiho do reconhecimento e protecção 
«que El-Rei de Portugal lhe outorgava, todos osannoslhe 
«enviaria umá taça como aquella. » O Vice-Rei levantou- 
« se e entregou a taça ao Rei. 

« Que era, cmfim , a terceira edificar uma segunda 
« fortaleza mais forte do que a primeira , afim de que a 
« pessoa do Rei e a cidade de Cochim Geassem a coberto 
« de qualquer insulto que se premeditasse. » 

Lavrou-se um auto, em dupplicado, do acontecido. Al- 
guns escriptores aílfirmão que Nabeadora se dedarãra des- 
de então vassallo da Corôa Portugueza, e qne os Portugue- 
zes assim e reconheceram i porém e ponto que não pode- 
mos dar por inteiramente esclarecido, 

O Více-Rei satisfeito de tão bem haver empregado o 
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seu tempo, deu-se pressa em accelerar os trabalhos de for- 
tificaç&o : expediu para Portugal oito navigs grandes , cuja 
carga sc achava já prompia nos depositas porluguezes de 
Cüchim e de Cananor, e encarregou o commondo doesta 
frota a Fernando Soares. 

Em consequência dos infortúnios acontecidos ao Çamo- 
rim pelo valor de Duarte Pacheco, aquelíe Príncipe , des- 
gostoso, parecia nM desejar outra cousa mais do que a paz; 
mas, ou por que o orgulho o impedisse de ser elle o pri- 
meiro que a solficitosse, ou porque o receio o privasse da 
coragem neeessaria para emprehender alguma eousa , con- 
servava-se em inacçSo, níio pedindo n paz, nem fazendo a 
guerra. 

Em Couláo occorreram por este tempo desordens de 
graves consequências. Antonio de Sá, Feitor nesta Cidade, 
determinou que ninguém podesse carregar generos do paiz 
em quanto os depositos portuguezes nào estivessem cheios. 
Este facto havia tido lugar no tempo em que Duarte Pa- 
checo commandava só nas índias, o que o obrigárá a trans- 
portar-se a Coulão; mas por mui activo que fosse, elle 
pensou dever entSo dissimular prudentemente o passada, 
occultar este negocio, e assegurar seus direitos para o 
futuro* Logo que D. Francisco d' Almeida fundeou em An- 
chediva, na sua chegada á índia, Joao Homem Capitão da 
Caravella, que se despachára para participar a vinda do 
novo general, tendo chegado a CoulSo, Antonio de Sá, so- 
berbo de se considerar reforçado por este novo auxilio , 
ronovou as suas instancias e diligencias. Estaváo entáo sur- 
tos no porto de CoulSo grande numero de navios mou- 
riscos, que sollicitaváo o Rei para que os fizesse carregar, 
pois que nenhuma outra cousa esperavâo para se faze- 
rem de véla. Antonio de Sá p havia até entáo impedi- 
do de 09 satisfazer, posto que lhe náo faltasse para isso a 
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vontade ; leniendo porém que o Rei cedesse áqueüas ins- 
tancias, cxpoz 4^ Joào Homem o objecto de seu receio: 
e este respondeu-lhe pouco mais ou menos nos seguintes 
termos : « Que melhor seria níio se expor a que o Rei fal- 
í< tasse á sua palavra, c para o collocar na necessidade de 
«cumprir suas promessas, o seu parecer era, que se man- 
cí dassem tirar aos vasos estrangeiros os lemes e as velas, 
<í guardando-as na Feitoria.» Este projecto teve prompta 
execuçíSo, e era seguida Joào Homem sahiu d'este porto 
para hir fazer juncçâo com a esquadra do Vice*Rei. 

Esta acçào motivou grande descontentamento entre os 
Mouros e os índios ; e decorridos alguns dias em contesta- 
ções, a populaça correu ás armas, e os Portuguezes foram 
Iodos mortos; sendo a maior parte queimados na sua pró- 
pria igreja, que havião procurado, como um asylo segu- 
ro, ou assassinados tentando evitar as chammas. 

O Vice-Rei logo que teve noticia de tão desagrada- 
el acontecimento, ordenou a seu filho de hir tomar vingan- 
ça d*dle- D, Lourenço d' Almeida, posto que ainda joven, 
era um dos mais esforçados varões que Portugal então pos- 
suía ; parte a toda a pressa para Coulão, e observando que 
nem da parte do Rei, nem da Regencia do paiz, se trata- 
va de se lhe dar satisfação, e que ao contrario , os navios 
que ahi se achavão começavão a encadear-se uns com os 
outros para oppôrem vigorosa resistência , faz saltar a sua 
gente nas lanchas ; e os ataca ; depois de um encarniçado 
combate, mandou lançar fogo aos navios inimigos, em nu- 
mero de vinte e quatro, ricamente carregados, os quaes to- 
dos foram prêsa das chammas, 

Como todos aquelles navios pertenciam aos Mouros de 
Calecut; o Çamorim ressentiu-se vivàmente d'esta perda. 
Este Principe permanecia em perfeita inacção, não era ís- 
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lo mais do que uma affectada tranquillídade , por quaulo 
no Indostão lá predominava a sua política doble , e prepa-* 
ra va-se uma reacçSo geral contra os Portuguezes, tractan- 
do-se occultamente de todos os preparativos de guerra pa- 
ra que os SCU3 projectos tivessem bom exito* 

Acbava-se entáo em Calecut^ certo Homano da no- 
bre família dosPotrizzi, mais conhecido pele nome de Luiz 
Barthêma, Bolonez, que elle proprio se dera nas suas me- 
mórias, A sua curiosidade^ e desejo de viajar o tinhâo le- 
vado do Levante até ás índias, disfarçando seu nome, seu 
estado, e sua patria. Tendo a habilidade d observar o que 
se passava na côrte do Çamorim , achou meio de sahir da 
cidade, e vir relatar fielmente tudo a D, Lourenço d^Al- 
meida, O seu relatorio fot precisaraente o que se segue: 
flfQue 0 Çamorim exasperado por ver seu comraerciointer- 
«rompido, tendo reunido o maior numero de calafates pos- 
« sivel, havia feito oprpmptar, uma armada a mais numero-' 
« sa de qnantas elle até entáo havia posto no mar; afim 
«de fazer comboiar todos os vasos mercantes que viessem 
« para seus portos : Que esperava surprehender os navios 
« portuguezes que andassem dispersos em differentes pontos: 
« Que se servira com vantagem dos dois transfugas chris* 
« tSos, de que se tem fallado; Que estes lhe haviao fim- 
« dido, grande numero de canhões de diversos calibres , e 
«apresentado a planta de muitos navios, de que a sua ar- 
amada se compunha. Que estes dois renegados* que se ha-* 
« viào , tornado tSo nocivos aos Portuguezes , estavílo vi* 
' « va mente atormentados em suas consciências , conlinua- 

« vão a servir aquelles infiéis por necessidade , e volunta- 
^ « riamente se entregariào aos Portuguezes, se podessem ob- 

« ter o seu perdão. » 

Sabedor o Vice-Rei do todos estes promenores , en* 
viou immediatamente o Italiano a seu fiiho D* Lourenço de 
VOL* II '21 ^ 
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Almeidííi com ííi^trucções pora que o fiícsse passar a Cale- 
cut, 0 auxiliasse a evasão dos dois Iraiisfugas, reunindo ao 
mesmo tempo lodos m seus vasos que andassem dispersos, 
e sahisse ao encontro da armada inimiga , para a bater , 
Não deixou D Lourenço d'Almpida d’executar á risca aa 
ordens de seu pai; mas o ambição dos transfugas foi cau- 
sa da sua perda. O desejo que elles ti verão de transporta- 
rem para bordo suas mulheres , seus filhos, e bens moveis, 
c os movimentos que para isso fizerão produziram o suspei- 
ta de quaes fossem seus desígnios , pelo que a populaça 
amotiuou-sc e os fez em pedaços, O íiidalgo romano, mais 
habil , salvou«se , não sem grande dilBculdade. 

Nào tardou a armada inimiga em apparecer , na con- 
formidade do aviso que recebéra. Compunha-se esta de 
mais de duzentas vélas; a saber: de oitenta c quatro na- 
vios , c cento e vinte e quatro paráos. Os numerosos vazos 
pareciam cobrir o mar, A esquadra de D* Lourenço Al- 
meida constava apenas d'onze vasos, a saber; tres golleões, 
cinco caravélas, duas galéras , e um bergantim ; o Joven 
Chefe resolvido a combater, segundo as ordens que havia 
recebido de seu pai, collocou toda a sua confiança no auxi- 
lio do Céo , e fez voto de edificar um templo em honra de 
Nossa Senhora da Victoria. Os inimigos, não obstante suas 
grandes forças, não deixaram igualmente de possuir-se de 
algum mêdo, e mesmo dc o dar a conhecer pedindo que 
se lhes desembaraçasse a passagem, Pode ser que elles pre- 
tendessem dissuadir os Portugueies do combate, signifi- 
cando-lhes que tinhão ordens positivas de não combaterem 
os chrisfcãos , mas tão sómente de comboiarem os navios 
que erão por elles escoltados. 

No primeiro dia iião se fez mais do que pairar por 
falta de vento, No seguinte dia porém tendo-se levantado 
um vento fresco, D, Lourenço d“Almeida , que não que- 
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ria ser envolvido pelo inimigo, ganhou o largo ^ e loniou 
a barlavento. As duas esquadras eomeçaram eiitíío a bater-^se 
com artilberia ; mas com bem diverso resultado ; porque a 
artilberia inimiga era mal servida , e como tal , príKlozia 
pequeno effeito nos vaíos portugueíes , qtie se achav5o muí 
afíastados ims dos outros; pelo contrario estes não perdiâo 
um s6 tiro, sobre aquella multidão de vélas apertadas c uni- 
das, de sorte que as suas mesmas efolucões os prejudica- 
vào* Logo que !)• Lourenfo d'Aímeida percebeu a dcsordeiit 
na frota inimiga, correu a dar abordagem ao navio prin- 
cipal; trez vezes Hie falharam osarpéos, c só á quarta con- 
seguio abalroál-Op Foi D. Lourenço d' Almeida o primeiro 
que saltou dentro, seguido de Joao Homem, que posto que 
se nuo mostrasse satisfeito do Vice-Rei , comtndo quiz se- 
guir 0 filho d'este, como voluntário, e repartir com elle a 
honra d'este dia. Saltaram ao mesmo tempo Filippe Rodri- 
gues, Fernando Peres d'Andrade, e Vicente Pereira, que 
forSo seguidos de outro muitos. Guarnecião o navio seis- 
centos Mouros escolhidos, os quaes se bateram com denodo, 
mas ot terrados dos grandes golpes que os Portuguezes des- 
earregavão tançaram-se ao mar, deixando a. coberta junca- 
da de mortos. 

Nuno Vaz Pereira, a exemplo do seu Chefe, havia 
lambem dado abordagem a outro navio ,, quasi do tamanho 
do primeiro, e que era guarnecida por uns quinhentos ho- 
mens, mas com mui differente resultado. A sua cnravéla , 
como fosse pequena , nao lhe dava lugar a manobrar com 
vantagem. Os Golpes que eüa recebia do navio inimigo, pa- 
reciao metel-a a pique, e os adversários reunidos no cas- 
tello de prôa ticando-lhe sobranceiros , lançavão seus dar- 
dos de cima para baixo,- e com bati 5o com maior vantagem. 
D. Lourenço d 'Almeida que se apoderára do navio que 
abalroára , voou em auxilio de Nnno Vaz Pereira , e de- 
pois dhim vigoroso combate , se assenhoreou também (Ves- 
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te* A présa d'estes navios lançou o terror na frota inimiga p 
tjue constava pela maior parte de vasos mercantes ^ osquaes 
fugiram voltando uns para Calecut, e seguindo outros seus 
respectivos destinos* Os paráos e demais navios das escolta, 
esses avançaram para envolverem os vasos portuguezes, e 
praticaram esta manobra com tal resolução e felicidade, que 
0 seu resultado ficou por algum tempo duvidoso. A cora- 
gem era extrema diambas as partes* Combateu-se com in- 
carniçamerito. Os Portuguezes fizerão prodigios ; entre es- 
tes, se distinguiram Joao Serrano* e Simão d'Andrade, que 
eombateram como heróes. Finalmente , depois de ter dura- 
do a acção ura dia inteiro , e parte da noite , com a clari- 
dade da Lua , a frota inimiga retrocedeu e retirou-se com 
perda de mais de trez mil homens, de muitos vazos me- 
tidos a pique , e de nove apresados, os quaes o vencedor 
fez entrar no porto da Cananor , onde foi recebido com 
grandes applausos, tanto do Rei como do povo que havia 
presenciado o combate. 

Entretanto oSabaio, Soberano de Gôa cioso da oHian- 
ça que os portuguezes havião contrahido com o Rei de Onor, 
seu adversário , esperando occasiSo de os hostílisar , expe- 
diu emfim uma frota para Ancbediva por lhe constar que 
D* Lourenço d* Almeida partira a combater a frota de Ca- 
lecut* Compunhão-se as íbrças maritimas do Sabaio de ses- 
senta vasos a rêmos, A frota do Sabaio atacou a praça d* An- 
chediva com bastante vigor ; mas o governador Manuel Pes- 
sanha a soube defender com tal coragem, que obrigou o ad- 
versário a levantar o sitio, e a voltar mui mal tratado para 
Gôa* Observando o Vice-Rei, que a conservação doesta pra- 
ça , por ficar muito aifastada , motiváva grandes despezas , 
e que por outro lado a mesma de pouco servia , fêl-a de- 
molir, alguns dias depois, em consequência da determina- 
çôo de seu conselho* 
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IFm novo acontecimento veíu excitar a cólera dos ín- 
dios, Gol^aio Vaz de Goes ^ tendo sahido de Cananor, afim 
de se reunir á frota de D. Lourenço d*Almeida ^ cahiu so- 
bre uíii navio mourisco, que também sahia do mesmo porto 
e aprisionou-o. Succcdeu que o capitão do navio , que ca- 
sualmente fòra morto e arremeçado o seu cadaver ao mar, 
foi levado pela maré ás praias de Cananor . Bastou isto só 
para pór tudo em alarme, accrescendo que Cananor mudára 
de senhor^ e o Çamorim conseguira fazer uma substituição 
agsaz desvantajosa para os Portuguezes, 

0 capitão do navio, morto, era sobrinho de um Mouro 
de grande considcracSo , que logo se transportou â presen- 
ça de Lourenço de Brito , governador da fortaleza, pedindo 
reporaçáo. Este prometteu-!h'a ; porém oanciáo não conten- 
te com 0 promessa, amotina o povo, vai á presença do Rei, 
que gerido mortal inimigo dos Portuguezes , aproveitou o en- 
lejo, para ainda exaltar os amotinados. 

Os elementos de revolta contra os Portuguezes pare- 
^cião combinar-se cnlre si* D. Lourenço d' Almeida tendo á 
sua disposição uma esquadra de dez vasos, tinha ordem de 
guardar a costa para favorecer o commercio d 'EI -Rei de 
Cochim , que então tinha muitos novioâ no mar , promptos 
a fazerem-se de retorno. D* Lourenço d'Almeida tendo che-. 
gado a Dabul (*), recebeu aviso de que seachavão alli mui- 
tos navios de Cochim, sitiados pela frota do Çamorim. Esta 
frota que permanecia no rio, não podia escapar-lhe , e de- 
pois de ter libertado os seus alliados, esteve a ponto de al- 
cançar uma nova victoria sobre a mencionada frota . De- 
sejava D* Lourenço d*AImeida combater, mas reunindo seus 

{#} Hoje grande cidade do Indostão , no Reino de 
Tisapur na Costa do Mala bar, ao sul do golfo de Camba ya* 
Consiste leu principal cominercro em pimenta preta e em sal, 
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ca |ji tiles em cousellio, foríio a maior parLe d'elles de opiuiâo 
contraria* Por cousetjuencia » D* Lourenço d*Almeída sendo 
vencido em votos, viu-se obrigiado, a seu pesar, a abaii^ 
dooar a empresa. Os inimigos , aproveitando-se d 'esta eir- 
curnstancia, queimaram, ou aprisionaram os vasos que esta- 
\ ào bloqueados. Esta noticia logo que chegou a Cochím , 
encheu de pranto toda a cidade. O mesmo Vice-Rei se mos- 
trou afflioto , e prometteu ao Rei a punição de seu íilho , 
caso que se achasse culpado. Eílectivameiite logo que este 
chegou, ofez responder aconselho de guerra, mas Lou- 
renço d' Almeida , que tivera ordem de não praticar cousa 
alguma , que não fosse do parecer da maior parte de seus 
capitães , e que tivéra o cuidado de que lhe dessem estes 
pareceres por escripto , levava comsigo a sua justificação , e 
■ se livrou assim de todo o embaraço. 

O Çamorim , jurou o perda dos Portuguczes ; e ven- 
do que 0 Ecl de Canaiior estimava eometter cohtra elles 
uma empreza de guerra , oftereceu-lhe desde logo' trinta 
mil homens com viute peças d'artilheria. 

Os Portuguezes não estavão em boa posição , porque 
não lhes tendo chado frota alguma, tinham forças desigiiaes, 
do que seus adversários deduziào grandes esperanças , fun- 
dados nas predições de seus agoureiros , os quaes lhes an- 
nunciavão , por este anuo , grandissimas vantagens, Effecti- 
vamente D, Lourenço d' Almeida havia lançado sessenta ho- 
mens na cidadella, e abastecido a praça, O inverno se apro- 
ximava , e não havia apparencia de se poder soccorrer a 
praça, até que voltasse a primavera, e o Çamorim , fazen- 
do marchar suas tropas por terra , podia movôl-as qualquer 
que fosse a estação do aniio. 

Um acaso inesperado, ou antes a Providencia salvou 
os Portuguezes. Um sobrinho do Rei , avisa-os do que se 
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prmetlilava * subminisírri-lliea auxílios conforme a occusiao 
e as suas precisões , e alfim consegue dar animo aos (iesa- 
leiilados, livrando das insídias dos mouros a flor da genle 
de PorlugaL 

A Fortaleza de Cananor eslava situada sobre uma 
ponta de terra ^ que o mar banhava d'ambos os lados, e 
tinha um defeito essencial , que era a falta de agua potá- 
vel , que 3ó se podia obter d'um poço entre a cidade, e a 
Praça, na qual o mesmo nào podéra ser incluido. QRei de 
Cananor , que bem previa , deverem os Portuguezes ficar 
á sua descripçao , se conseguisse cortar-llies a communi- 
caç5o do mencionado poço, antes mesmo de alli se hostí- 
Hsarem os dois partidos , fez , sob diversos pretextos , ex- 
cavar d' uma margem á outrã , um profundo fosso, não 
deixando senão uma passagem mui estreita , para hir ao 
poço; e guarneceu depois toda esta linha de reduetos e de 
bôa artilheria, O governador Lourenço de Brito advertido , 
praticou pela sua parte os mesmos trabalhos, não deixando 
para se poder liir ao poço situado entre estas duas linhas , 
mais do que uma simples ponte levadiça. Logo que de 
uma e outra parte esteve concluída a obra rompêram 
as hostilidades. O Rei de Cananor apresentou-se, com ses- 
senta mil homens, os quaes fizerão nesta primeira demons- 
tração de sua força , maior ruido do que obras. O poço 
foi durante um mez, o campo de batalha onde os mais 
bravos dos dois partidos derão provas não equivocas de seu 
valor. Posto que os inimigos obtivessem alli menos vanta- 
gens, 08 Portuguezes comtudo estarão reduzidos á triste 
necessidade de não poderem tirar agua, senão á custa de 
ieu sangue, c para a obter era necessário pôr-se toda a 
guarnição em armas , o que oxtremamente a fatigava. 0 
Governador que não tinha mais de quatrocentos homens, 
imb^e Portuguezes e Malabares, para conservar a sua gen- 
te , evitava , as sortidas , o que tornava a agua ainda mais 
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ryra, e obrigava os infelizes a quem apertava a sôde, a 
passarem por cima das obras , e a éxpdrem a sua vida , 
iiludíiido a vigilância . das sentinellas. 

Achando-se ita Praça Thomaz Fernandes , que de Por^ 
tiigal havia sido mandado ás índias, na qualidade de En- 
genheiro ; este formou um bello plano que deu a victoria 
aos Portugiiezes» Mandou abrir um caminho subterrâneo , 
alto e espaçoso, que conduzia ao poço mesmo ao nível d'a- 
gua , e para que os inimigos não podessem envenenar a 
agua , fez construir , com o maior segrâdo possível , uma 
abobada por cima da agua , concluída a qual , o Governa- 
dor n'uma sortida ordenou se arrasasse, e entulhasse o 
poço. Este resultado de tal sorte espantou o Rei de Ca- 
nanor , e os índios , que não duvidando , de que os Portu- 
guezes tivessem encontrado agua dentro da cidadella não 
pensaram que tivesse havido nisto algum ardil , ou arti- 
ficio, 

Como os inimigos , por esta parte , tivessem perdido 
n esperança , resolvéram atacar a Praça com um assedio 
regular, e derão logo repetidos assaltos aos entrincheira- 
mentos que o Governador formára. A artilheria portugue- 
za , porém , tendo produzido contínuos estragos nos sitiado- 
res , estes de taj sorte afrouxaram em seu ardor , que não 
ousavão mostrar-se. Para obviarem a este inconveniente , os 
Mouros suggeriram ao Rei, o fazer apromptar grande quan- 
tidade de gabiões ou saccas cheias de lã , bem calcada ao 
abrigo das quaes , como d' um parapeito, elles podessem es- 
tar a coberto da artilheria portugueza, Taes preparativos 
não forão ignorados pelo Governador , que também foi avi- 
^sado das precauções do inimigo pelo Príncipe de Cananor, 
que lhe enviára durante a noite , nm de seus confidente» 
com dois bateis carregados de viveres, O artificio dos ini- 
migos não deixou de lhe produzir um grande resultado. 
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Ah büllüs GXpcJjdüs pelos couIlOos cjuc cotão se choioovSo 
splic) üs f e cfiínclos ^ pcrdioo o suü volocicloíle c forço oâ— 
qiiellcs muros de lã, o que intimidava os sitiados, e ao con- 
trario cfFoutava tanto os índios , que saliíndo dc seus cn- 
trinclieiramcntos , c aprcseutaiido-se em cluisma para esca- 
lar o dos Portuguezes, chegaram a agarrar-s'e ás estacas da 
paljssaua que sustentava as terras. O governador mandou 
então conduzir com a maior rapidez para o terra|)leno algu- 
mas colombrinas , das que se chamavào basiliscos , e fazen- 
do um terrivei fogo não poderam os gaviões manter-se, de 
sorte que deixando descobertos os inimigos que antes obri- 
gavão, as cargas a metralha difundiram entre ellcs o terror 
tí a desordem. 

Como se fosse prolongando o assédio liouverão outros 
ataques: o mais celebre foi dirigido por um cavalheiro cas- 
telhano, conhecido pelo nome de, Guadalaxara, sua patria. 
Para esta operação escolheu uma noite mui escura , fria , 
e chuvosa , e tendo cahido sobre um abarracamento inimi- 
go matou uns trezentos homens , e voltou carregado de des 
pojos e de, viveres. 

Aproveitando tão mal aos inimigos os seus esforços, 
parecia que a fortuna se apresentava para combater em seu 
auxilio. Um fie! d’armazem tendo por descuido posto o fo- 
go á Feitoria, este pegou com tal violência, que não achan- 
do alii mais do que materiaes combustíveis, em poucas ho- 
ras a consumiu com qnasi todos os viveres , e muitas das ca- 
sas visinhas. 

Os Portuguezes ficaram na maior consternação, e ape- 
sar dos soccorros que o Príncipe de Cananor secretamente 
lhes enviára , viram-se reduzidos a tal penúria , que forão 
obrigados a nutrirem-se de ratos e de toda a sorte de im- 
mundice, A volta do bom tempo como tivesse feito receiar 
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ao Ça morim e ao Kui ile Cananor pelos soccorroa quo }>ode- 
riüo* eiiirio dicgar íla Europa aos Portuguezes , resolveram 
preveni l-os , reimiuclo todas as suas forças c fazendo o ul- 
timo esforço para tomarem a Praça. Effectivamente o Ça- 
morim fez partir a sua armada , logo que ella ponde nave- 
gar livremente. A ordem do ataque estava bem disposta. 
Devia este iiaturalmente começar pelo entrindieirameriLo in- 
terior, afim de otlrahir a esta parte toda □ attençao dos si- 
tiados , que dc modo algum desconfiariílo da íicçSo, mas 
quando tivesse empenhada a acçào , a armada , alô então 
occnlta , devia iiir desembarcar na língua de terra , c opo- 
derar-sc da Praça por escalada sem receio de resistência al- 
guma. Como 0 governador fosse advertido doeste projecto dos 
inimigos tomou as devidas precauções. No dia em que a ac- 
ção, devia ter lugar apresentando-se a esquadra inimiga, 
conforme se tinha determinado, foi recebida com tanto va- 
lor , que os chefes pasmados d’uma resistência quo não es- 
peravão retiraram-se quasi sem combaterem. O.s Portugue- 
zes que defeiidião e^te posto, tendo então corrido aos en- 
Irincbeiramentos onde os índios de Cananor principia vão a 
ter aígvima vantagem , os repetiram tão vigorasa mente que 
os si lia d ores , não podendo sustentar a impetuosidade dos 
sitiados, viram-sc obrigados a retirar, deixando muitos dos 
seus mortos no campo. 

üs sitiados, não obstante seus triumfos, estavãoredu- 
sidos íi ultima extremidade , e terião sucumbido se a Pro- 
videncia uão condusisso a esquadra de Tristão da Cunba a 
Cananor. {*) Os inimigos pediram a paz, que lhes foi conce- 
dida , e assim terminou este memorável sitio, que durou 
quatro mezes , ficando Loiircnço de Brito , e todos os que 

serviram debaixo das suas ordens cobertos de gloria. 

« 

No Capitulo segui nie traia remos da viagem, e des- 
cobertas doeste U lustre Poriuguez. 




CAIMTULO IX- 


1>K: lãOS K 15^9^. 


/ítíí/<'> iT?íViíiíí(/e,ç Pereira descobre a fiha de Socoíorá, 
O Rei de Zamzibar e o chefe de Bravá tornào-se (ribttiarios 
da Coroa Porturiueza* Pedro Amiaoccupa Sofala, hlndo de 
Portugal para a Asia. Descripção d^esia Ilha; levanta-se 
aqui uma Fortaleza em nome ã- El-Rei de Portugal : des- 
cobre^se tma íraiçao que se urdia coníra os Portuguezes : 
morre o Ctieque da ilha. Em Quilúa dispuia-se u posse do 
(krono ; disíurhm que esta comenda traz comsigo^ Por in- 
fervcnçào de Nuno Vaz Pereira é elevado Hocem ao thro~ 
no : 0 seu máu proceder faz com que Nuno Vaz chame em 
seu lugar o usurpador Ibralnm, Trisíão da Cunha descobre 
algumas Ilhas , a que dá o seu proj/rio nome, Faz o reco- 
nheeimenio da Ilha de Madagascar , que fora descoberta por 
fíuy Pereira c Fernando Soares ^ Dcseripçào cVsta Ilha. 
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Tristãú da Cunha ãedam a guerra ms Reis de tíoyãt e de 
Lama, presiando auxiUo ao de Mdinãe, 0 primeiro é mor- 
to e sua cidade saqueada , e faz-se o segundo íributario de 
PoríugaL Bravá é também saqueada* Circimstancias que 
promoveram este acontecimento. Descreve-se a Ilha de Soco- 
torá , usos > costumes e religim de seus habitantes. E’ oc- 
cupada por Trislão da Cunha ^ depois de expulso o Rei de 
Cachm, que d'ella se apoderára. 0 Vice-Rei e l^istão da 
Cunha aíacao ^ tomão , e ineendeião algtms vasos mouriscos 
no porto de Panana aUiado do Çamorim. 0 Vice-Rei volta 
para Cockimf e Tristão da Cunha parte com o comboio para 
PoríugaL 




1 1-lleÍ 1>. Manuel se por um lado empregava diligen- 
cias e dinheiro para que osnegocios da índia tivessem bom 
cxito ; por outro nâo ósperdiçava quanto ao seu alcance es- 
tava para a boa fortuna na África j pois quer rruma quer 
n’outra parte o interesse era reciproco. Em quanto pois se 
guerrcavàü os Mouros de Fez e de Marrocos, mandava Et- 
Rei repetidas esquadras ao Occeano, afim de dilatar as con- 
quistas c descobertas , fazendo n'cstas costas novos, estabe- 
lecimentos para interesse e accrescentamento do lustre das 
façanhas dos Portiiguezes. 


1), Manuel já havia chegado até ao cabo de Guardafíi ; 
em quanto que da parte do mar Atlântico tudo permanecia 
Iranqiiillo c socegado ; e este príncipe disFruetava pacifi- 
canientc as suas possessões e o frueto do seu commcrcio. 
A piedade era caracteristica d'EURei D. Manuel > e por 
isso nenhum outro objecto tinha dle mais a peito do quo a 
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religiSio clirista-; pelo que n5o cessava il^cnviar missionários 
parsí que ella se arraigasse profundamente entre estes povos. 
Não se deixou de colher bom fructo de tacs missões, cspe- 
cialmente no Reino do Congo, onde o piedoso Rei D. Af- 
fonso emptegíira idênticos esforços com fctb resultado- 

Por estes tempos El-Rei D, Manuel expediu trez véías 
sob 0 commando deAntonio de Saldanha, que acoçadas pe- 
los tomporaes, viram-se na necessidade de se separar. Dio- 
go Fernandes Pereira , commandante d'uma d^ellas desco- 
briu a Ilha de Socotorá (*) até então desconhecida aos Eu- 
ropôos ; invernou ahi e passou depois és índios. Rodrigues 
Lourenço Ravasco, que coihmandava a terceira, fez viva guer- 
ra ao Rei da Ilha de Zamzibar, nuo obstante ser alliado 
de Portugal; aprisionou-lhe muitos navios, metteu seu fdho 
n'uma desavença , e obrigou este Principe a fazer-se tribu- 
tário , pagando annualmente cem mcticaes de ouro, e trin- 
ta carneiros para o capitão que fosse buscar o tributo : e 
impoz ígualmente um tributo de quinhentos meticaes de ou- 
ro cada anno á cidade de Brava* (**) Tendo reunido Antó- 
nio cie Saldanha, intimidaram o Rei dc Momboça e o obri- 
garam a cíTeituar uma paz, posto que simulada, com o Rei 
dc Melinde , e passaram depois ás índias* 

Como grassára então a idúa de queSofala cra oOpliír 
de Salomão, d'onde se transportara qnasi todo o ouro, El- 

(4) Socotorá, Ilha d^Africa , no mar das índias á en- 
trada do estreito de Bal-el-Mandel a umas 60 léguas ao Nor- 
deste do cabo de Guardafú. Tem ^7 léguas de comprimento 
sobre 9 de largura» Abunda em fruetos e gados, sendo asta- 
maras o principal alimento dc seus habitantes, Suppoe-se ser 
a Dioscorida dos antigos geographos. 

' Cidade d’ África na costa d^\jall, liojc capital <P um 

pequeno estado independente léguas ao sul dc Mogadoxo* 


m 

Uci J>, McIíukM Jiao i)C4'ítia dc vista um |kuiIíx Ião importan- 
le, cm eonscqucucia do (jiie , pouco tempo depois da par- 
tida dc 1>. Francisco d^Alíneida para as índias, expediu 
para aquella Ilha uma esquadra, soh o commando de Pedro 
Alia ia , 0 qual devia ser o Governador d' cila, Esta esqua- 
dra era composta de seis vasos, trez dos maiores deviao 
empregar-se no servido das índias logo que Anaia não pre- 
cisasse mais d'elles. Os troz que resta vão servírião dc guar- 
da costas na baixa Ethiopia , commandados por Francisco 
Aiiaia , filho de Pedro Anaia, 

Sülala abrange debaixo do mesmo nome uma cidade , 
uma Ilfia , e um lleino, situado no paiz dos Cafres, mui- 
to além do Cabo de Boa Esperança , saliindo para o Equa- 
dor , entre o Cabo das correntes e Moçambique- A Ilha de 
Sofala é formada pelos dois braços do rio Cuama que é um 
ramo do Zambese, Seus habitantes erão negros e encarapi- 
nhados, supersticiosos como todos os demais negros mas 
menos simplices, grosseiros, e um tanto mais industriosos 
que elles. Não obstante erão pobres , no meio da ahundan- 
cia, e esta sua pobresa se manifestava não somente nas suas 
habitações, e nas suas pessoas, mas também em tudo o 
mais que lhes pretencia, Opaiz era realmcnte rico polas mi- 
nas (rouro que alii abundavão, e ainda mais pelas avulta- 
das particuias d'ouro que se encontravão nos lagos, e nos 
rios que corrião por vastas campinaS'; e onde navegavão , 
segundo se aíhrma , alguns barcos tão bem contriiMos , que 
resistião ã inclemência dos tempos, e datavão de eras tão 
remotas , que com quanto esta se manifestasse por certos 
caracteres n' elles gravados, todavia como erão quasi desco- 
cbecidos e denotavão grande antiguidade , por isso parecião 
ser dos primeiros séculos, 

Este Reino fôra oulr'ora dominado pelo soberano de 
Monomotapa , cujo Império ainda hoje se extende por to- 
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das os vastos legíoes da liaixa Etldo[da OrttiiiiaL Mas eskís 
]íovos eroa ineopozes de se a provei forem das vaiitugens de 
suas terras, ífue pareciam destinadas para extranlios mais 
haheis* Os Mouros haviao-se apoderado d'el!a em ultimo lu- 
gar , e alli SC estabeleceram desde logo pacificamcnte* Al- 
guns dos generos que o commercio leva a toda a parte, Id- 
rao o engodo que os fez ser acolhidos com prazen Affirma- 
se terem sido o$ Mouros de Mogadoxo os primeiros que 
olli forao , os quaes tendo sido expulsos pelos Reis de Qui- 
lôa , estes se apossaram do paiz , e ahi estabeleceram Che- 
ques ou governadores , em seu proprio nome. O que então 
se achava , quando os Portuguezcs alli aportaram , por no- 
me Isupli , aproveitando-se das desordens que motivara a 
ultimu revolução de Quilòa , conslituiu-se Soberano inde- 
pendente. Foi porém tarde, pois que não disfructou do ti- 
tulo por muito tempo. 

Tendo Pedíp Anata conseguido aportar a Solala , de- 
pois de ter aplanado algumas d iiíicu Idades que lhe obsta vão 
apresentar-se uo palacio do Cheque , situado n'uma aldéa , 
mui aífaslada , tomou a deliberação de alli se dirigir com 
Ioda a sua gente ao som de tambores e de tromhetas. O 
Chegue , que de bom grado teria dispensado semelhante 
visita , dissimulou , e recebeu-o agradavelmente. Eslava 
recostado irum sophã na parte mais retirada do palacio. 
A seu lado via-se col locado um molho de frechas. Tudo o 
mais, poslo que elegante, era modesto; ern toda a‘ sua cor- 
te nada havia notável senão a sua própria pessoa, c posto 
que fosse homem d' uns oitenta aiinos , mostrava ainda um 
ár que Lem indicava a superioridade, e sustentava a ixqm- 
tação , que adquirira. 

Pedro '"Anáia expoz-lhe o objecto de sua commissão, 
exallou-lhe o poder d' El-Rei de Portugal, e as grandes van- 
tagens que se lhe seguiriào de sua alliança , e concluiu por 
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]jedir a permissão de edificar uma Idrtuleza que podesse 
servir de emporio aos navios destinados para as índias, de 
armazém seguro de deposito para as suas mercadorias, e 
mesmo de baluarte contra os inimigos d^elle Cheque , cuja 
amizade os Portuguezes ambicionavam, 

Isuph neubuma necessidade tinha do commercio dos 
Portuguezes e ruio ignorava que havia mais lugar dc os te- 
mer do que dé os estimar, mas foi esta mesma idéa a que 
o tornou facil em satisfazer todas as exigendas de Pedro 
Anaia, 

A permissão de se construir uma fortaleza , em nome 
d’ El-Rei de Portugal , irritou os Mouros , e principalmente 
Mnsaph genro do Cheque, que se tinha atrevido a fallar 
eom altivez a seu sogi'o. Este anciao , experimentado nos 
perigos e nas guerras, era dotado d'uraa grande agudeza 
de espirito, e por isso sabia refrear os impetos dà sua có- 
lera , c respondeu tranquillo a seu genro , bizendo-lhe re- 
li ec ti r os motivos da sua poUtica, « Jíá nào é tempo , lhe 
<( diz elle, dc querermos oppôr-nos ao que nao podêmos im- 
« pedir. Nada resiste a estes novos hospedes. Bem sabeis o 
« que eíles íizCTào cm Moçambique , Õ^iilda , Mombaça e 
c( mesmo nas índias, Conibsso que sào hospedes encommo- 
fcdcs c móiis visinhos. Dou-llie tempo para se fortificarem 
« e para se estabelecerem. Mas onde cstào as forças que te- 
ce mos para começar as hostilidades ou para nos defender- 
«mos, se elles quizerem oppreinir-aos ? Esperemos pois; 
« demos tempo ao tempo ; esta gente não ha-de sempre íi- 
c< car aqui ; deixemos partir aquelles cujo destino os deve 
« conduzir a outra parte. O ár doeste paiz, pestífero a todo 
«o estrangeiro, como nós mesmos o experimentamos, os 
c( destruirá, Quando fòr diminuto o seu numero , e elles es- 
f< tiverem enfraquecidos pelo ár infecto doestas regiòes , en- 
Cf tão nós 05 teremos a nossa discT^ípgão, e livrar-nos^hemos 
cí de tão impertinentes hospedes. » 
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Pedro Aníiia nâo [^crdeo tempo algutn em lerantar 
com a maior acLividade a soa fortaleza , sendo coadjuvado 
neste trabalho peios Cafres indigenas , f[ue eíle empregou 
mediante modicos salurios, Concluida o obro , expedio Bar- 
reto para as Índias com os tres navios de carga, e desti- 
nou sen filho com os outros tres para crusarem naqtiella 
costa ató Moçambique» Foi este tuo infeliz, que depois de 
ter perdido dous de seus navios , leve summa difTiculdade 
cm se salvar em O^^dda , ficando assim tào reduzida a guar- 
niçào , ainda mais foi dizimada pelas doenças , que o ar 
contagioso d'estes paizes pautímosos produzia, o qual setor- 
nára ainda peior por se haver revolvido a terra na cons- 
trueçao da fortaleza , e os meas mas que ella èx.salaya erão 
summameiíte prejudiciaes. A guarnição ficou limitada a qua- 
renta bomens, muitos dos quaes estavâo em tal fraqueza 
que com dilíiculdade se sustinhao. 

Os Portuguezes atlrahiuo a si sós todo o commercla 
do ouro, Estabelecerão aqui os mesmos regulamentos , que 
n'outras partes, e os faziào observar com tal rigor, que os 
Mouros escandülisados , e apoiados ua protecção deMusaph, 
obrígárão íinalmente o Cheque a aproveitar-se daactualcon- 
juuetura para os exterminar. 

Afim de melhor assegurar o golpe, e de multiplicar 
as suas forças, l^upb fez convidar hum Príncipe visinho tri- 
butário do soberano de Monomotápa, expondo-lhe as offen-* 
sas que dos Portuguezes havião recebido, e exliortando-o 
a tomar parte na derrota, e nos despojos delles. Represen- 
tou-se-lhe esta empreza , como cousa facillima , dliuma 
parte, e como objecto vaiitajosissimo da outra. NHo era ne- 
cessário mais nada paro excitar a avidez do Cafre, que im- 
media tamente se poz em marcha com numeroso exercito. 


Havia então junto ao Cheque hum grande do paiz mui 
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aÊrotlilaclo , Abexim de rmscença^ que sendo captivo pe- 
jes Mouros, na idade de de dez annos ^ havia por el- 
les Sido circumcidado , e ínstniido na sua religião. Era ho- 
iTiem de mérito^ e que havia sabido ganhar a confiança da 
Cheque. Desde o nioraento em que vira Pedro Anáia na 
primeira audiência que a este se concedera, logo o seguia 
e com elle travou estreita amisade , epara lhe dar hum tes- 
temunho, fez-lhe presente de vinte portuguezes que havíSo 
cabido cm suas míios pertencentes á tripuUçao de hum dos 
vasos de sua esquadra , que tendo-se amotinado contra o 
leu capitüo, preferirão expor-se a todos os perigos n'butn 
paiz desconhecido, e serem captivos, do que tornarem a em- 
h arcar - 

Esta amisade de Abexim tinha crescido prodigiosa- 
itieBÍe com o tempo; no conselho havia sempre sustentado 
o partido dos Portuguezes , como porém alli o seu voto não 
fosse 0 de maior peso, veio avisar Pedro Anáia do que se 
havia resolvido para sua ruina e metteo-se elle proprio na 
fortaleza com cem homens de seu partido, e isto pouco an- 
tes do instante em quo começára o ataque , tendo Pedro 
Anáia tido sobejo tempo para se preparar para elle. 

Era 0 projecto dos inimigos , lançarem fogo á forta- 
leza , que era íbrmada de madeira , e isto por meio de 
frechas inflamadas, e fachinas incendiadas. EtFectiva mente 
Hie lançarão grande numero das primeiras , e as segun- 
das forão em tanta quantidade que igualavão quasi a al- 
tura da muralha. Pedro Anáia , que tomára as neccessarias 
precauções contra o fogo, deixou aproximar o inimigo e 
então fez jogar sobre elles a artilheria tanto a proposito, 
que os Caíres que não esta vão acostumados ao estrepido e 
ao effcito destas maquinas de guerra , posérão-se desde lo- 
go em debandada, e relirarão-se para hum bosque de pal- 
meiras proximo , mas o fogo da artilheria tendo lançado 
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por terra muitas arvores f e as estilbas que destacavSt> des- 
tas, produziíido ainda maiores estragos; os Cafres indigna- 
dos, de terem sido chamados jiara fazerem a guerra íuij 
contra homens, diziào elles, mas contra. Deos , emprega- 
rão todo 0 seu furor eontra os Mouros, roubarão-lbes as 
suas aldeas; e retirão-se para as suas terras. 

Pouco satisfeito de que os inimigos não ficassom ain- 
da por esta vez bem castigados , Pedro Ânãia quiz escara- 
menta-los por hum golpe de vigor, c po-los em estado de 
o não prejudicarem mais. Para esse flm levou comsigo quinze 
Portuguezes , e víute homens do Abexim , seu leal amigo , 
e appreseiita-se ao romper do dia , na aldea em que resi- 
dia 0 Cheque , penetra no palacb deste, lançando por ter- 
ra quantos se lho oppuntião á passagem, entra na camara 
do Principo , a quem nem a sua velhice , nem a sua ce- 
gueira perturba ; este pí>e-se em defeza , lança ao acaso 
suas frechas , huma das quaes fero Pedro Anaia, posto que 
muito ligeíramente no pescoço* Â vingança desta brida foi 
imii prompta, O Feitor Manoel Fernandes , homem Forte , 
e bom soldado, aproximaudo-se do velho, lhe corta a ca- 
beça que foi exposta na ponta de huma lança sobre os mu- 
ros da fortaleza, para quo servisse de espectáculo de terror. 

Fsta morte, posto que de biim lado tivesse accelera- 
do a conclusão da paz, por outra parte lançou a dis- 
córdia entre os Mouros , ãcerca da guccçssão. Gomo cada 
hum dos filhos do Cheque tivesse seu partido, Pedro Anína 
fez pender ã balança a favor de Sol Í mão que se mostrara 
sempre mais inclinado aos Portuguezes , e que de bom gra ^ 
do se sujeitou á condição de se iazer tributário da Corôa de 
Portugal. Pedro Anáia falleceo pouco tempo depois, toca- 
do contagio do ar pestilento do paiz. Tomou o governo da 
fortaleza Manoel Fernandes , na esperança de ser conQrraa- 
do, em consideração a seus serviços; mas o Vice-Rei, a 
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qiíem esía nomeação pertencia ^ e n enjo eonheei mento lí- 
nlia chegado a noticia da morte de Fodro Anáia ^ por via 
dos dous capilães de navio que ElHei D< Manoel lia\ia ex- 
pedido em busca de Francisco d'Albuquerque, o fez render 
por Nuno Vaz Pereira, com ordem de passar a Qiiilôa, 
onde as desordens que alli se haviao suscitado requeriào a 
lua presença , e lium remedio promplo* 

Com eíTeito Yaz Pereira , achou cm Quiôa as cousa* 
em grande desconcerto. Mahomet Anconim , que por aua 
bondade alli mantinha o socego, depois de ter escEipado ás 
ciladas dos partidários de íbraliim, foi victima da sua pró- 
pria generosidade, Pedro Ferreira , feitor e governador 
em Qiiilôa havia aprisionado hum filho do Rei de Tiren- 
di conde, e o tratava mais como escravo, do qiie como pri- 
sioneiro. Mahomet, que nào era homem de humilde nas- 
eiraenlo I e que queria adquirir para si proprio hum pro- 
tector, libertou este joven Príncipe, e o mandou entregar 
a seu pai juntamente com alguns presentes, Este, fingin- 
do-se mui sensivel a lal testemunho de grandeza d'alrna, 
procurou atira hir Mahomet a hum a conferencia, sob o pre- 
texto de trator com elle sobre ncgocios da paz, e tanto 
que 0 teve em seu poder, o fez cruelmeaLe assassinar 
r finte o somno. , 

Morto Mahomet , e provavelmente o joven Príncipe 
que elle designára por legítimo herdeiro do Reino, foi o 
throno disputado por Hocem filho de Mahomet, e por Mi- 
ca nte sebrinho do usurpador Ibraliim. Estes dois competi- 
dores desunirão tanto os Mouros como os mesmos Por tu- 
guezes. A inclinoçào que Mahomet tivera aos estrangeiros 
não sendo no conceito dos principaes hum motivo de mé- 
rito para Hocem , pois que alem disso , o tinháò em des- 
preio por causa de seu baixo nascimento, quasi todos el- 
ies le declararão por Micaiite, Mas não era nisto queexis- 
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tia a origem do maior maL Havia Elltoi do Portugal, por 
mal informado , toito publicar hum a ordem para quo ne- 
nhuma pessoa podesse transportar para fora desta cidads 
géneros alguns dos que ordinariamente so levavFío para So- 
la la , cujo commercio elle reservava só [jara os Portugue- 
zes. Semiihante ordem que ora á risca observada , de tal 
sorte revoltou todos os animas que ^ em pouco tempo, a 
cidade ficou qiiasi inteira me ate deserta , por se terem re- 
tirado todas as pritieipaes familias delia pura Mombaça , 
Melinde , e outras cidndes próximas; Vaz Pereira poróm 
antes mesmo de chegar a Qiiilòa, derrogou esta ordem, 
e fez constar em sua derrota esta derroga çào* Tão sa- 
lutar eííeitü produzio esta medida qne elle chegou áquelle 
porto seguido d'hims vjate navios carregados das familias 
fugitivas que alegremente volta vão para seus lares. Desta 
Borte a cidade reassumio sua primeira magnificenciá, Vaz 
Pereira fez advogar a causa dos dois competidores na sua 
presença, e poz Hocem de posse do sceptro, depois do que 
par tio para Sofalo. 

Como liuma victorla , obtida hum pouco depois por 
Hocen , lhe tivesse adquirido a estima do povo, se tornou 
por isso Ião insolente, que tendo^-se novamente -as facçiles 
posto em movimento , o Vice-Kei mandou desapossaho e 
substiLuíl-o por Micante, este como se conduzisse ainda peior 
que oseii rival, e cada dia désse novos motivos de queixas 
pela brutalidade de seus costumes , foi da mesma forma 
desapossado , afinal se recorreo ao usurpador Ibrahim* Es- 
te a principio com diíTiculdode se confiou uos Portuguezes , 
tendo porém vencido a sua desconfiança , reinou pocifica- 
mente , e víveo depois na melhor intelligencia com elles- 

N^este estado de cousas havia Tristão da Cunha par- 
tido de Portugal para as índias cora ordem de pôr era pra- 
tica ^ mesmo durante a sua derrota , algumas medidai uteii 
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ua Costa íVArrica. EI-ReÍ D. Manoel , que o estimava dò 
coração * o tinha nomeado para residir nas índias na qua-* 
lida fie de Vice-Bei ; porém tendo ccgádo repentina mente 
íüi nomeado para o substituir D- Fraifcisco d* Almeida* Co- 
mo se a PP 1 içassem todos os soccorros que a medicina podia 
fornecer ^ Tristão da Cunha recuperou o vista , e El-Bei no- 
meou-o então General í Commondantc da esquadra que en- 
viava ás índias , e o fez partir com huma frota de deses^ 
seis vélas t seis das quaes erão com mandadas por AiTonso 
d* Albuquerque. 

Trislão da Cunhai tendo navegado muito ao largo, 
fez a descoberta de algumas ilhas a que poz seu proprio no- 
me , e aportou depois feliz mente a Moçambique, Como ti- 
vesse perdido muito tempo na derrota, por não ter segui- 
do os conselhos d'AfFonso d' Albuquerque , achou a estação 
jà demasiado adiantada para passar ás Índias* Quiz indomni- 
&ar-se desta perda, indo reconhecer a Ilha de Madagascar 
ou de SãoCourenço, que Buy Pereira havia reconhecido pe- 
la parte Occidental , e que depois foi descoberta pela orien- 
tal por Fernando Soares, que ali tocou voltando das índias* 

Acha-se esta Ilha situada na Zona Tórrida e sob o 
Tropíco de Capricórnio, no mar da Ethiopia , correspon- 
dendo ao paiz dos Caíres , e tem perto de tresentas e cin- 
coenta léguas de comprimento sobre humas cento e trinta 
€ seis de largura. Seus habitantes eráo porte negros , parte 
brancos, ou baços: habitavão as ultimas margens do mar 
e pareciam ser de colonias ar abes. Os negros que erao os 
mais antigos do paiz provavelmente descendião dos Cafres 
aos quaes se assemelha vão tanto nos costumes como na re- 
ligião* A Ilha era assaz abundanlc em todos os generos ne- 
cessários ávida, e uteis ao commercio; mas Tristão da Cu- 
nha não encontrou as grandes riquezas com que o tiiihão 
lisongeado. Os povos não o receberão aqui bem, senão pa^ 
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ra 0 atraiçonrem , o que elle nâo tardou em castigar; mas 
\endo que havia pouco que fasícr voltou , perdeo alguns de 
seus vasos na restinga da Ilha , que se extende muito ao 
largo , e esteve elle mesmo a pouto de perecer- 

Tendo achado tudo tranquiilo em Quilôa , passou a 
Melinde O Rei deste paiz trazia eutno guerra com os Reis 
d'Hoja ede Lümo por interesses parLicuiares e antigas prc- 
tenções* Mas tendo persuadido a Trislâo da Cunha , que a 
guerra fora motivada pelo favor ^ e amisade que elle sem- 
pre prestara aos Portuguezes : com isto obrigou este gene- 
ral, ü tomar parte em sua contenda , consequentemente 
Hoya foi saqueada , e seu Kei morto* O de Lamo , instrui- 
do da desgraça de seu visinho , affastou de si o mesmo 
infortúnio submettendo-se c fazendo-se tributário da Coroa 
Portugueza* 

A cidade de Brava , situada trinta léguas mais aci- 
ma de IToya , o que imitara o exemplo da primeira da- 
queüas cidades, leve igual sorte* Era esta grande, rica, 
populosa, circundada dliuma muralha, dhum fosso, ede 
inuiias torres defendidas por sois mil Mouros bem arma- 
dos, e que fizerào vêr que erão corajosos* Ella havia sido 
feita tributaria de Portugal por alguns dos Chefes que se 
achavao em Quilòa , mas tinha-se revoltado. 

Quando Tristao da Cnnlia alH se appresentou , en- 
yiárâo os habitantes huma mensagem insolente, porém pou- 
co depois mudárao de plano, e pedirBó a paz, o General 
desconfiando dos embaraços que se offerccerSo para se as- 
signar o tratado , procurou saber a verdade dos embaixa- 
dores , e usando com elles de rigor veio no conhecimento 
que se tratava de o enter Ler com o unÍco fim de o perder, 
porque se aproximava a estaçào em que costumava reinar 
alli huma rajada de vento tào forte, que nenhum navio es- 
capava de perecer naquclla costa. 
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Tristao da Cunlie feado a traiySo, convocou o coti- 
sel!u> resolveo atacar a cidade no dia seguinte-. Fez em- 
barcar a sua gente nas lanchas , dispostas ern duas li- 
nhas. AlTotíso d’A!buqucrtjuo commandava a primeira com- 
posta de cem combatentes , e Trislào da Cunha a segun- 
da de hutis seiscentos. Files chegarão á terra ao romper 
do dia, eapezar de todas as precauções necessárias para que 
o inimigo SC não apercebesse d 'esta marcha foÍ descoberta, 
porque ha v ião dois mil homens postados sobre a margem pa- 
ra se opporem ao desembarque; todavia este fez-se com feliz 
resultado , posto que com algum derramento de sangue. 
Os inimigos combaterão com vigor, mas sendo repelíidos 
dirigirão-se para a Cidade , onde entrarão , e apenas tive- 
rao tempo para fechar as jiortas. Os Portuguezes se esten- 
derão então ao longo das muralhas. Affonso d’ Albuquerque 
tendo percebido hiima especie de abertura na muralha na 
parte onde esta era mais baixa, deo logo por aqualle pon- 
to 0 assalto , e se apoderou da cidade. O combate pelas ruas 
foi longo, e vioíento, mas Tristão da Cunha que ao mesmo 
tempo dirigia o seu ataque por outro ponto, tendo igúal- 
mente entrado por essa parte na cidade, os Mouros passarão a 
occupar a praça maior e a mesquita. Alli se renovou o com- 
bate ainda com maior vigor. Alfim depois de ter durado 
até ao meio dia, os Mouros retirãrão e sahirão da cidade, 
deixando ahi mil e quinhentos mortos. 

Não consentio Tristão da Cunha que se perseguisse o 
inimigo alem da cidade; fez fechar as portas delía, e não 
querendo demorar-se mais pelo receio da rajada de vento 
de que estava ameaçado, a entregou ao saque , dando or- 
dem para que esta operação se fizesse com presteza, por 
que queria lazer lançar-lhe o fogo. Encontrárão-se alli gran- 
des riquezas de todas as espocies , mas a cobiça do solda- 
do, e do marinheiro foi descomedida a ponto que alguns 
dSo podendo retirar-se a tempo, ficárSo envolvidos nas cham- 
saas. 
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Mafíaílaxo^ outra cidade situada n cloz Icf^uas deBra- 
vâ , Uo rica e poderosa como cila, nSo quiz ceder-lhe ein 
coragem , posto (juc tivesse a receiar o mesmo infortúnio* 
Logo que a csLpjadra portuguesa apparcccu, se poz em de- 
feza* Lionel Coutinlio rpieo Gciieral maruLka para a intimar, 
vendo a praia toda guarnecida da multidão do povo tanto 
de p(5 corao^de cavallo, não ousou arriscar-se, e sómeule 
desembarcou um escravo , o qna! foi Íti continente despe^ 
daçado* Ksta má estrca como o obrigasse a voltar para bor- 
do, afim de lazer o seu relatorío ao General, Tristão da 
Cunha , reuniu immediatamente os seus Cajiitães em con- 
selho, 05 quaos seguindo anies as leis da prudência, do 
que os Ímpetos da sua coragem , forãõ de opinião que se 
differissG o resultado d'cste negocio para melhor oceasião , 
e que se continuasse o derrota para Socotorá oiido aportá- 
rain com feliz viagem* 

Socolorà , que se julga ser a Deoscorida dos antigos 
geografos, era uma lllia á entrada do Mar Eoxo no estrei- 
to de Meca, cuja entrada é formada do lado d'Africa pe- 
lo Cabo de Guarda , e pelo de Far Iaque du parte da Ara- 
l)ia, A Ilha fica precisa mente entre estes dous cabos, quasi 
a igual distancia d'elles ; tem vinte e sete léguas de com- 
primento sobre nove de largura* A temperatura é quente , 
porém sauda vel por ser modifica da por um vento de mar 
quG d'ordinario atii gira* 0 terreno elevado, montanhoso, 
arido , o estéril , á excepção de alguns valles proprios pa- 
ra sustentar gados* Encontra-se aUi o vermelhão, e em am- 
bas colhe-se grande quantidade de tamaras, que com os 
lacticinios formão o sustento d'aquelles insulares* 

Erão estes origiiiariamente Árabes , e vivião cm casas 
subterrâneas , á maneira dos antigos Troglodytas* Anda vau 
nú 3 á excepção do que o pudor exigia que estivesse cober- 
to, e tudo 0 mais tinha relação com a sua nudez* Timidos , 
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pergíiiçosos j frouxos, pouco espirituosos, parecião nSo ter 
uasnido seinw para serem escravos c nuseravois. A sua re- 
ligião nao era mais do que uma miscellanea monstruosa 
de jiulaismo, de mahometismo, e de christianismo, de que 
póde dizer-se que iiào liidiao mais do que as nppareririos 
exteriores ; quDo perfeita era a sua ignoraiicia ! Ha tradic- 
çào , de que Sao Tbomó Iiindo ás índias, abi oiinuociúra 
0 chrislianisnio que os Jacobitas alteraram depois. Como 
christüüs sem serem baptisados, trasiao ainda os nomes de 
Maria , e dos Apostolos ; presta vuo grande respeito á cruz 
que tinhao coDocada em diífereiiles lugares , e que mesmo 
Iraziáo ao pescoço- Kesavào as suas resas era Hebraico, 
posto que nào tivessem conhecimento algum d'esU lingua; 
lírão moiiógamos r oL^errávao os jejuns e os dias saiictifica-. 
dos, 0 d'esla sorte tínlmo outros muites vestígios de uma 
religião, cujas verdadeiras noções esiavão inteiraraente apa- 
gadas em seu espirito e em seu coração- 

O Rei de Kacen no paiz àos Fartaquins, aproveitan- 
do-so da fraqueza d'estf s pobres insulares , se tinha asse- 
nhoriado d'clles impondo-lhes duríssimo jugo, eafim do que 
ü não podossem sacudir, havia feito levantar uma fortale/a 
na !Iha , dc que nomeara Governador seu filho Ibrahim, jo- 
\en de uma grande resolução, e de esforçada coragem, da 
quai soube dar grandes provas. 

El-Rei D. Manuel tendo em vista arruinar ocommcr- 
cio dos Mouros pelo Mar Itoxo, pois qne este lhe era assaz 
nocivo ; e não havendo cousa que aqudle Monarcha tomas- 
se mais a peito do que assenliorear-se d’áquelle ponto, por 
isso que anhellava opoderar-se do estreito , e além disso 
\ia que lhe prestava és frotas um asylo seguro , fez partir 
Tri&tüO da Cunha com instrucções para expulsar d^aqucHa 
!lha os Fartaquins, afim de se apoderar da fortaleza, e de 
edificar outra ifura local conveniente : para o que fez car- 
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regar nove navios dos da frota com os materiaes nocessarios 
para uma Ibrtuleza , a qual toda se achava construída em 
peças separadas nos arsenacs do Lisboa , de sorte quo nílo 
havia mais do que ajustarem-se as diíferentes peças para fi- 
car levantada no sitio que se escolhesse, 

Tristao da Cmiha mandou intimar Ibrobim para que 
se rendesse: este deu uma resposta própria de um bravo, 
foi necessário virem ás maas. Logo que o General tomou 
esta resolução, numdou reconliecer a costa, a(im do ver o 
ponto em que seria mais proprio o fazer o desembarque; 
como então fazia preamar, não se achou sitio mais commo- 
do, do que em frente de um pequeno bosque de palmeiras, 
a pequena dimane ia do forte, O General devia cummandar 
a primeira linha com -os Capitães de sua esquadra , cada 
um em sua lancha , e Affonso d' Albuquerque a segunda li- 
nha com os Capitães da sua. 

No dia seguinte, Tristao da Cunha poz-sc em movi-^ 
mento, e foi direito ao lugar qui na vespera se desíguára. 
Ibraliim , alteiilo a tudo , saiiiii á testa de seus FartUquinSt 
para sustentar um eu trincheira mento que fizera construir no 
bosque, durante a noite, e se oppoz ao desembarque, Af- 
fonso d' Albuquerque penetrando a intenção do inimigo, em 
lugar de seguir o General, foi desembarcar no porto, mes- 
mo defronte da fortaleza , onde o mar estava manos agita- 
do, do que na vespera, e o desembarque mais facil, Ibra- 
him , que por esta manobra que o mesmo General não per- 
cebôra , receou ser tomado de tlanco , ou cortado , repartiu 
a sua força ; 0 de cem homens que tinha , mandou oitenta 
para 0 entrincheira mento , e correu com os restantes para 
0 porto, afim de fazer frente a D, Affonso cie Noronha , 
sobrinho de AlTunso d Albuquerque, que já havia desembar- 
cado , e oceupava o caminho para a fortaleza. 
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Ibrohim foi morto, c os da cidadella, vendo-se sem 
chefe, tocaram a reliroda , seu unico recurso* Trislao da 
Cunha havia forcado o cntrincheiramenlo , e posto em fuga 
os Mouros tjuc o guarnccino; muitos d'elles tomaram a en- 
trar na iortaleta , outros se entranharam pelos bosques. Os 
Portiiguezcs aproximando-se das muralhas, esforçarom-se 
por peneirar na fortaleza ; íizerao vir escadas para darem 
o assalto, e os petardos para lhe arrombar as portas. Os 
sitiados defendem-ge do alto das muralhas, lançào matérias 
inflam ove is , c pedras , uma das quaes de tal sorte ator- 
doou Aílbnso de Albuquerque , qua permaneceu por al-i 
gum tempo sem poder íaliar; mas recobrando os sentidos, 
e teiido-se os Portuguezes aproximado das muralhíis, e aber^ 
to as portas da fortaleza , praticou entàó como lodos os de-- 
mais, prodígios de valor. Tanto que os Fartaquins viram a 
fortaleza oceupada pelos inimigos, retiraram-se para um re- 
dueto na parte mais elevada da mesma. Tristrio da Cunha 
íhes fez propor a vida o a liberdade, se se rendessem, 
Aquellos bravos, port5m, oxcltado» pela vista de seus compa-» 
nheiros mortos, que se baviSo balido como heróes, respon- 
dem: «Que os Fartaquins imo costumavao capitular: Quo 
«0 fiíbü de seu Rei ihes déra o exemplo de morrer comba- 
«tendo valorosamentc, e que lhe não sobrevíveriào ; que es- 
« tavüo resoiv idos a defenderem-se aié (t ultimo pinga de seu 
«sangue.» Efifect iva mente o reduclofoi ÍDrçádo e tomado, 
e todos os que o defendiâo pnssndos espada, t excepção 
de um só. Era este nm piloto mui habil, que ao depois pres-i 
íou relevantes serviços a Aííbnso d 'Albuquerque* 

Tristão da Cunha mandou então annuncinr aos insu- 
lares; «Que não viera nlli , senão para os libertar do jugo 
« insuportável que os Fartaquins lhes imposerao r Que EÍ- 
«Rei de Portugal vindo no conhecimento que erão chris* 
^<tãoF , qiie gemião sob a tjrannia dos Musulmanos, nenhu- 
^ ma outra cousa tivera mais a peito, que a sua instrucçãs ; que 




ISO ‘ 


«rmíilmcntc cfitav^lo livres, pois que as ormas Porlnguezas 
a hoviàf) occupado a fortaleza , e que se liies deixaria um 
« virtuoso missionário , qua de bom grado se encarregaria 
fí de sua instrucçao, » Era este um religioso da Ordem de 
S^o Francisco, por nome c Padre Antonio Loureiro, oquaí 
íího deixou deeothor grandes fnictos entre este jiobrc povo, 
A mesquita foi convertida em Igreja, e consagrada sob o 
nome de Nossa Senhora da Víctoria, Aífonso de Noronha 
foi nomeado Governador da fortaleza. 

Eis qual era a situação cios negocios Portuguezes em 
África, quando Tristao da Cunha d alli partiu para as ín- 
dias, onde não permaneceu por muito tempo. A sua pre- 
sença , como já índicfimos , contribuio para acceSerar a pa2 
de Cananop , e fazer levonlor o sitio d'esta cidade. Dirigiu- 
se depois direclamente a Cochim onde ^chou já prompta a 
sua carregaçáo; resolveu pois regressar sem demora a Lis- 
boa, mas antes de seguir viagem quiz presenciar uma bei- 
Ia empresa que o Vice-Rcl dirigia pessoalmenle , o qual B- 
Cüu moi satisfeito em o ter por commandante em segundo , 
e de repartir com die as honras d 'aíjuella empresa, 

O Vicc-Rrí tendo sido avisado de se acharem cm Pa- 
naná, a quatorze íeguas de Ci^chim , quinze ou dezeseis 
vasos Mouriscos , que estavOo quasi a ponto do carregarena 
ú de partirem , resolveu incendi al-os , e pôr a ferro c fo- 
go esta cidade , que entlSo se achava na alliança do Ça- 
morim. A empresa ora arriscada , Ponanfl estava situada 
na margem dum pequeno rio, que ahi forma um pon- 
to commodo, uma legua acima da embocadura do mes- 
mo. A sua entrada ora difficíl por causa dris arêas oIH 
amontoadas. Os iriimigos que espera vao ser atacados, u3o 
sómente havião fortificado a praça, mas tambenn a entra- 
da do rio , construindo d'uma e outra parte um redueto 
gíiarriecido de grossa ürtilhcria, Além d'isso haviáo alli nu- 
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merosas tropas sob o commanclo d'um Mouro, por nome 
CuLiai, que gosava da repulação de grande guerreiro , e 03 
Mouros que constituiào a flor doestas tropas , achavão-sc tão 
irritados pelas perdas que os Porluguezes lhes accarreta\ 1 io, 
que mais de setenta d^entre eües, pela maior parte Capi- 
tães de navioi, iiavião rapado a cabeço e a barba, como 
signa 1 usado entre elles » do que se obrigavao por juramen- 
tes a vencer ou morrer. 

A esquadra Portugueza , . tendo apparecido na fóz do 
rio em força de doze v 6 !as, não deixou de surpreliender os 
inimigos, posto quo não abatesse a sua coragem. Estes tra- 
balharam , toda a noite , em fortificar os seus enti incheira- 
mentos, e prepararem se para o combate. Os Generues Por- 
iuguezes convocaram o coEiselho. D. FraEicisco d’ Almeida 
tendo apresentado uma planta exacla do lugar, a qual ob- 
tivera de seus espias, foi resolvido no dito consellio que no 
principio da maré , em quanto os navios de maior porte fc-* 
ebassem a barra, aflm de que os inimigos não podessemeu- 
trar , Pedro Barrôto , e Diogo Peres subissem cada um no 
seu balei , levando oitenta botnens dos mais decididos das 
forças Poriuguezas: que 0 primeiro desembarcaria no lugar 
cm que 03 vasos inimigos , proximos da margem , estavuo 
amarrados uus aos outros ; e que Diogo Peres tomasse ter- 
ra Junto ao redueto que doícndui a foz do no , e cuja de— 
fensa se reputava a mais mortífera : que D. Lourenço d* Al- 
meida 0 IN uno da Cunha, filhos dos Generaes , Conduzirião 
0 corpo de batalha nas lanchas, pelos quaos se repartiriào, 
pela maior parte , os Capitães emais olíkiaes das esquadras 
de seus respectivos pais. Nutio daCuulia devia sustentar Pe- 
dro Earrôto, e D, Loureíiço d Almeida apoiaria Diogo Pe- 
res. Segui r-se-hião depois os Generaes , conduzindo uma 
terceira linha nas galéras. 


Tudo isto foi pontualmente executado, conforme se 
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projectára, Logo que começou o príaraor, Pedro BarrCto 
e Dingo Pores se poserílo cm movimento, e passaram por 
entre os dois reductos com os soldados deitados de bníços, 
sem que á arliüieria inimiga que atirava demasiado alio, 
podesse atlÍngil-os, nem ]U'ejudicol-oSp Mas tanto que prin- 
cipiou 0 desembarque , os Mouros saliiram de seus entríu- 
ebeiro mentos , sollào rVagua que lhes dava pcla eiiilura , 
apoderam-S€ dos baleis , e causao lao grande embaraço aos 
soldados, que ostes ficando demasiadamente apertados, a 
ponto de não poderem baler-se, véem-se obrigados a sal- 
tar paro 0 mar, oiide o combate foi entao' obstinado. D, 
Loiirenço, e Cunha chegaram cada um ao pojto que sellie 
designára , o os soldados cobraram animo* 0 combato .se 
tornou então ainda mais sanguinolento, pois que todos sti 
baliào como desesperados* Diz-se que nesta acção D* Lou- 
renço d’A!meidá matou seis inimigos a gol[>es de pique, 
que manejava com bastante habilidade c vigor, Como fosse 
o Joven de iiinior estatura e de melhor apparencia de todos 
os Portuguezes ,' um dos inimigos o tomou por um dos che- 
fes, e se unio com clíe occultaudo-se debaixo do seu escu- 
do, para lhe cortar as pernas- D, Lourenço d' Almeida rjue 
era ngil , desviou o golpe, e voltando solme o seu inimigo, 
lhe descarregou sobre a cabeça tal golpe que logo o matou; 
mas tendo sido |ot outro ferido uo braço, afrouxou um 
pouco seu ardor. Os Generaes que não h avião podido che- 
gar mais c6do, porque as galéras não lendo agua suíficien- 
te, não tinhão por isso podido entrar com os outros vasos,' 
npparecendo agora e animando seus respectivos filhos, e a 
fuia gente, Nuno da Cunha poz fogo aos vasos inimigos, e 
ns tropas de L), Lourenço d" Almeida ganharam o redueto- 
‘Como os inimigos tivessem sido mortas pela maior parte ás 
cutiladas, os restantes tomaram a fuga. Os vasos inimigos 
íorão todos consumidos pelas chammas, bem como a cidade 
com quasi todas as suas riquezas : pois que o Vice-Kei te- 
mendo que a cobiça dos soldados pelo saque viesse a ser-lhes 
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funesta# deu as mais' rigorosos ordens# afim de o evitar* 
Ganliados os reduelos # todo a artilheria que os guarnecia foi 
conduzida para bordo da esquadra portugueza. 

Os inimigos perderam trezentos homens , enfre morloâ 
e feridos; e os Portuguezes desoito mortos, e trinta feri- 
dos , entre os quaes se contaram os dois filhos dos Generaes* 
Esta aeçao encantou de tal modo o Vice-Kei que resolveu 
arnaar muitos Cavalleiros sobre o campo da batalha, depois 
do que elle # e TristOo da Cunha, tendo hido a Cananor, 
acabaram de fazer a carregação nos navios de retorno* O 
Vice-Uei regressou para Cochim , e Tristão da Cunha se- 
guio viagem para Portugal aonde deu a agrada vel noticia 
doestes acontecimentos* 

Voltemos para a costa d'Arahia , onde 3 gloria do 
grande AfTonso d'Alhuquerque nos chama , sigamoho em 
suas primeiras façanhas , cujo projecto por si s6 parece aii- 
nunciar-nos , d^antomSo , as maravilhas que este novo con- 
quistador obrou depois na índia* Seus trophóos quasi que o 
igualaram aos heróea mais celebres da antiguidade. 





GAIMTULO X. 


A3sSO Í>E ISOff. 



^ U'omo d’ Albuquerque projecía a ennquisla do Reino 
(VOrmuz. De-^cnve-se eníe Reino , a sua capüal e ^ o carac^ 
íer de seus hábil ames. Aflomo d' Albuquerque áirüje-se ao 
Cabo Rosalgale. Cajalate Ikc abre as portas. Curiata e Mas- 
cale são o6'cíí;)at?as pelas armar portuguezas- Soor rende-se. 
Vrphasam resiste ; é saqueada e Ineendiada : entra no por- 
to d’Ormuz , e faz sígnifcar ao Rei j>or meio de um emis- 
sário o ohjeclo da sua vinda, iíesjsosía a/í/ra de Coge Atar 
ministro do liei. Rompem-se as hostilidades < e combale- 
se de ptarle a parte com obstinação e denodo. Os inimigos 
íiãó completamenle derrotados, Osfiauíos pmolegiãos pelos for- 
tes são lodos incendiados. Coge Atar aceita a lei que se 
lhe diclára. A paz é conduida • c solcmnemente publicada. 
Aífonso d’ Albuquerque faz levantar uma fortaleza na parle 
VoL, II. 25 
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mais dominanie ão porto, Coge Alar púf* meio ãe seus es- 
pias conhece o dhninuto numero dos Poríuguezes 0 intenta 
desíruil-os. Os Cãpiíães portuguezes requei'em formahnente a 
Jffonso ã\i!bvquerque que abandone a empreza d^Ormuz; 
resposta que este lhes deu^ Chegada dos Embaixadores do So- 
phi da Pérsia exigindo o tribnlo annual que 0 Rei d’Or~* 
muz lhe pagam. Ajfonso d' Albuquerque é comuliaão sobre 
esíe úbjcelo por Coge Atar , 5 iía heroica reposta- Maquina- 
ções ãe Coge Alar contra os Porluguezes , deseobre-se a 
iraiçàBf e rompem-se as hoslUidades, A cidade é atacada 
por oilQ dias comecuiims pela artilheria porlugueza ^ e de- 
pois bloqueada. Âfjfonso d* Albuquerque faz incmdiar as vé- 
las inimigas que encontra. Intenta interceptar a agua que 
ahaüecia a cidade\ malograda esta emprcza é obrigado a lemn- 
iar 0 bloqueio, em consequência da deserção d' Algum Capitães 
da sua esquadra j e logo em seguida sai do porto d Ormuzi 
para a Ilha de Socotorá, Duarte de Mello funda afoita-- 
tezü de Moçambique. D, Lourenço Almeida descobre as 
Ilhas MaUbvas e termina um (ructado ãe paz para Poríu-- 
gal na Ilha de Cedào, Diogo d^Azãmbuja entra á força 
d* armas na Cidade ãe Azaaft [que ncí^ chamamos Cafui) na 
Müuritania Tingilana* 


d'Albuí]iierque pensava cie noiíe e de dia em 
dilatar as iáchas dos Porluguezes, El-Rei tendo-ro encarre- 
gado de cruzar na entrada do Mar Roxo ^ elle soube con- 
ciliar o dever com a honra, recusando-se, pois mal lhe 
liia o labóo de cruzeiro; impaciente de se assignallar por 
algum feito grandioso, e de que o seu Monarcha tirasse 
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maior utilidade conccheu o projecto de tomar Orrmií, e prca- 
les poz em execução o seu plano* 

O Reino d Orniuz, assim chamado do nome da sua 
capital , começava no caho do Bosalgate na Arabía Felix ^ 
e e\lendia-se ao longe pela Cennanía , onde abrangia uma 
vastissima exteiiçãio de paiz; porém o que o tornava con- 
gideravel , era a situação da cidade d'Omuz , collocada na 
l!ha do Genim, á entrada do golfo Pérsico, a pouco mais 
de meia legua de distancia da terra firme d'uma parte, 
e a quatro Icgims da outra, A Ilha nao linha mais do que 
cinco ou seis legnas de circumferencia, mas formava dous 
portos inagnificos , separados entre si por uma estreita liu- 
gua de terra e tilo vontajosamente situados, que pareciao 
ler sido feitos , para servirem de emporio geral de lodo 
0 Oriente. Parece que a natureza , satisfeita de ter con- 
cedido a esta Ilha uma tào aprazível posiçiSo , fôra esteril 
em tudo o mais , a agua escaceava , e a verdura a custo 
vegetava , todavia estas faltas nào eruo sensíveis , porque 
a cidade vasta, bella , rica e sumptuosa, juntava á pro- 
fusão das immensas riquez-s que o commereio d'Asia j 
d'Africa , e mesmo da Europa lhe trazia , uma abundan- 
cia espantosa de tudo o que pode servir de utilidade , e fje 
com mod idade â vida , como se todos os outros paizes níio 
tivessem sido creados seiiao para supprirem a sua esteri- 
lidade, 

Esta Cidade, engrandecida pelo commereio , reunia 
no seu seio um grande numero de estrangeiros de todas 
as Nações , no em tanto os Árabes e os Persas domlnavao 
alli com a religião de Mafoma , quo também era a do So- 
berano. Os habitantes, robustos c bem apessoados, uniao 
a coragem , que sc ressentia da sua origem belHcosa c 
d* uma seita que á força de conquistas ganhara nomeada , 
ao amor das sciencias e das bellas artes^ que sào osiruetos 
da paz e da tranquilidade. 
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Afíonso (rA1bnquerr|ue fendo nrrrmjado os negocios de 
Soco to rá , e reprimido as facções dos Fartriquíns , que liaT. 
>ião Íiciíílo naquella Ilha, partiu díiHi com seis navios, c 
mna fusta com mandados por oíiicioes de bravura » c em 
que liiao qiiolrocentos e setenta Portuguezes. Com esle pe-i 
queno corpo ganlia o alto mar, tirando para o cabo do 
ISosalgate, onde princípião oh estados d^Ormiiz ; aprescn-i 
ta-se diante de CojnlaLe qtie )lic abre as suas portas, Cih 
riata mais orgulhosa, experimenta a sorte das armas: a 
confiança que ella deposita em suas próprias forças origina 
a sua rui na. Mascate , mais consideravd submeüe^se pela 
prudência de seu governador, por^m entrando alli dous mil 
Árabes a sublevao nova mente* Os dous mil Árabes foram 
batidos, e atlrahiram sobre a Cidade os males de qneque-- 
riao livra 1-a, O governador abi pcreccii combatendo como 
um bravo. 

As cidades de Soor, e Orpliasam, ambas opulentas , o 
fortificadas com boas muralhas e cidadélias, nrio (msaram de- 
fender-se, 8oor sujeitou-se ás condi êòcs que se lhe irnposc- 
rào, Os habitantes porém dc Orpliosam possui ram -se cie tào 
grande terror, que por mais que se esforçasse o seu gover- 
nador, oflicial de reputa^íto, elles abandonaram a cidade 
ftigindo para os bosques. Os Portuguezes riclo euoonlraram 
Ticm Fesistencia , nem submissão, saquenram-íua, e queima- 
ram-na , depois do quo o yiclorioso AÍFonso d Albnquerque 
ioi íuodear íi vista d'Omiuz, e mandou logo . dizer ao Kci : 
«Que vínba alii , n^o para trazer a guerra, mos sim a paz, 
«í Que náo bavíSo outros meios d^obtèi-a senào sujeitando-se 
«a El-Uei do Portugal, e pagando-lhe o tributo oiinualque 
^ os Reis d'Ormuz pagavão oos Sophis : Que El-Rei dePor- 
« Uigal era um Príncipe táo poderoso que mais ditosos fica- 
« vSo os quG íhe übedeciào do que os que regiSo grandes 
<í impérios, Que logo que se sujeitassem a ser seus vasaiíoa 
<víodo poderiüo esperar da sua protecção contra osinimigosi 
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í(fissim como tuílo tinlifio a temer dns si*as nrmns vielorio- 
« ssis : íe porí^^m Cossem íSo co^os que reeusíiKsem as vanta- 
«gcQs cresta profeerao, qiie Mies oílerecia, euLHo uào seres- 
a pon^abilisava pelo resulLotlo. >j 

Achnva-se no tlirmm de Ormiíz Coifulim , segundo cio 
nome, cjue o havia lierdado tlc seus pais, setfs fimcladorest 
inas como o Umra idade d 'este Principe lhe nSo permitisse 
governar por si mesmo , eslava ainda sob a tutella de um 
eunucho por nome Cnje-Atar, homem astuto e experiente ^ 
o qual havia sabido ganhar o ascendente sobre iodos os seus 
Gompetidores, 

A proposiçllo de AfTonso d Albuquerque era extraor- 
dínarin , e devia parecer beni nova , porém Coge-Atar te- 
mia a fama dos Portuguezes , c receoso de qiio os descen- 
dentes do actual governo, se nio aproveitassem d\iquella 
eonjunctura , para elTcituarem alguma mudança no estado t 
tomou desde Íogo o partido da díssimuiaçao, proeunnido ga- 
nhar tempo, a fim de que podassem chegar á Cidade as tro- 
pas de terra e mar que nao estavào longe. Coge-Atar en- 
viou ao Chefe PíTUiguez urn de s^^us oíTiciaes , com cartas 
e presentes consideráveis, Aifonso d* Albuquerque recebeu a 
carta , mas recusou os presentes , dizendo que os nao podia 
receber em quanto nao soubesse se devia tratar com ami- 
gos ou iíiímigos, 

Coge-Atar n?ie so julgou menos oITendldo por esta res- 
posta , do que 0 fora pela primeira proposição, não obstante 
elle conlirmou a dissimular, aló que tivesse obtido o fim 
a que se proposera ; nias logo que se viu com vinte mil ho- 
mens de tropas , com a sua frota , junta a mais de sessen- 
ta nauos de transporte, e mais de duzentas vólas entre ca- 
jiÒBs, lanchas e outros pequenos vasos, que d'untes seacha- 
Vtio no porto ; arrcmeçaado então de si a mascara , come- 
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çori por fazer prender os Portiigiiezes que com demasiada 
canfmnça lirihiia ousado desembarcar, e mondou dizer a 
Aíibiiso d^Alhuqiierque : cc Que se admirava muito da petu-^ 
« lancia de suas proposiçoes e. da injustiça de suas exígen- 
ücias : Que os Reis cTOrniuz longe de pagarem tributos 
f(aos estrangeiros que vinlião a seus portos , oostumavão, 
«pelo contrario , exigil-os d^elles: Que sc os Portuguezes 
« (pieriíiO commerciar como as outras naçòes í sc lhes con- 
« cederia o pemiissilo e a liberdade cora as mesmas condi- 
« çôcs; mas que 'sc se propunhào a violcnta!-os, coiihece- 
ífriíío brevemente, e á sua cusia , que mui enganados es- 
íítavào, se &uppunliDo estarem tralondo com Cafres e com 
«miseráveis ríêgros* jj 

Esta resposta , e as disposições observadas no porto ^ 
derao a conhecer a Affonso d' Albuquerque que era indis- 
pensável o pelejar; e convocando o conselho, este decediu 
quese atacassem os vasos inimigos* AlToaso d' Albuquerque oceu- 
poii a barra, dispoz as suas vélas com os convenientes in- 
tervallos, a fmi de poderem manobrar com facilidade, e 
fazerem um uso proprio de suas batiTÍas , e em seguida fez 
jogar toda a sua artilheria. Üs ininiigos ílistribiiidos por 
todos os seus pequenos vasos, dispostos em duas linhas 
commandadas pessoalmeiite por Coge-Atar, fazendo-se por 
ordem d 'este ao largo para investirem a esquadra portu- 
gueza , nàose atemorisào pelo continuado estampido eavan- 
"ção affoutos , apesar do mortiiero fogo da artilheria por- 
lugueza* O mesmo fumo, quo por algum tempo esconde to- 
dos os objeclos cl vista, lhe permitte o aproximarem-se tào 
perto d'aquella que depois de terem despedido erç muito 
hoa ordem uma espessa nuvem de frechas , vier ao á abor- 
dagem. Os portugiiczes , grande numero dos quaes haviao 
ficado feridos pela innumeravel mulfidíjo das frechas, tive- 
r^o grande diílículdade em se defenderem da a c ti v idade 
deste primeiro assalto, em que foi necessário combater 
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braço a brnço , a golpes de lanças , de maeliados e do sa- 
bres ; a íinal as baterias inferiores que estacão ao kjn>e da 
agua j fizerao tal destroço naquelles peE[uenos vasos , que 
€oge-Atar, yendo-os despodoçar-se ou pela maior parte 
afuridarem-fifí, tomou o partido de se retirar; cujo máu ex- 
emplo cm pouco tempo foi seguido por todos os seus subor- 
dinados, 

AíTonso d' Albuquerque v^endo-se li^re da importunida- 
de d estas embarcações, correu logo a o tacar os navios de 
grande lote entre os cjuaes havia dous de oitocentas tone- 
ladas com quinhentos a seiscentos homens de tripulação, um 
dos quaes, por nome Principe, pertencia ao Hei de Cam- 
baia, outro, denominado Meris , era de Me!ifjue-As, Se- 
nhor de Diu, de quem ainda muito nos oceuparemos, Af- 
fonso d Albuquerque acconmiettct a ambos successi iam en- 
te , e depois d um combate assaz porfiado , os metteu a pi- 
que. Os demais C a pi tiles , imitando o exemplo de seu Chs- 
ic , ottacaram diversos navios. De pressa o mar ficou co- 
berto de destroços. Foi tal a desordena entre os inimigos, 
que se combaLiào uns aos outros julgando-se mutuameiite 
adversários. Fínalmente os inimigos abandonaram os seus 
navios, e se lançaram ao mar para se salvarem a nado, 
e como fossem porseguidòs pelos Portuguezes que se adia- 
vâo nasiaiichas, a mortandade cresceu a um ponto extraor- 
dinário. 

Terminado o combate , que durara oito boros, o victo- 
rioso Affonso d 'Albuquerque aproveitando-se de sua van- 
tagem í fez ionçar fogo a todos os navios que o inimigo 
abandonara , os quaes sendo por um vento da terra arro- 
jados para longe do porto , forao servir d um novo espe- 
ctáculo de horror sobre as costas da Caramania e da Âra- 
bia , onde se consumiram ou naufragaram. AiTonso d' Albu- 
querque mandou igualmente pôr fogo a cento e oitenta va- 


los (le todíí a especiè, que se achav3o aiiídíi ímjs estaleiros, 
prompLos para se lançarem ã aguu , e que (oram prdsa das 
cliammas. Ao passar a esquadra por Í>aixo de uma esfiecie 
de lortini ou pequeno palacio eni que se achava o Hei , e 
d'oiide som embargo da consteniução em que todos estavão, 
&e despedíào im voeis de ÍVechas , Auoasu d Al buque rquo íi- 
cou ferido , Lem como inuiLus oillciaes , e soldados* 

A animosidade dos Portugueífiüs era inconcebível , al- 
guns d'dles desembarcando linhíio posto fogo a um arrabal- 
de, om que havia uma mesquita, que foi présa das cbam- 
mas , e deixando-se dominar de seu ardor impetuoso , hirio 
eiilrar na cidade de iii volta com os fugitivos ; porém Aítbn- 
so d^Aibuquerqne aitemlenJo a seu pequeno numero, o ao 
caaçasso , fez tocar a retirar, saLibícito do resultado d'umu 
tuo beila victoría, 

A presumpçao de Coge-Atar , tornou-se nhim descor- 
çoamenlo extremo : entregue pois ás suas cruéis iiiquiela- 
çòes, e tendo muito a receia r tanto do interior como doex- 
íeríor do Hemo, ellc mostrou nma excessiva impaciência de 
concluir a paz ; consequentemente fez arvorar , em um dos 
lorrcòos do Falacio Iteal , uma bandeira branca , e mandou 
parlamentar ios ao vencedor, 

Dirigiram-so a el!e com as maneiríis mais submissas , 
demorando-se em relatar as desgraças que a Cidodo, e seus 
babltantes Itaviào suppoitado, frueto da sua imitil resistên- 
cia , e coiiduiiam entregando quasi á discripçao o Piincipe 
ti o seu llciuo* 

AfTonso d 'Albuquerque aproveitou -se do terror geral , 
e concluiu, ou antes diclou um tratado, cm que Ceifa- 
diai , Rei de Ormuz , se reconhecia tributário d'El-Hei de 
püji'tugal , pagava as despezas d aquella guerra , o concedia 
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nesta ciAade terreno para se coustruir nma fortaleza , pa- 
ra cuja construcção forneceria os ma teria cs e os trabalhado- 
res que fossem necessários ; deslinanclo-se na cidade os quar- 
téis proprios para os Porlugnezes , até que ficasse condui- 
da a fortaleza. One pela sna parte líl-Rei de Portugal to- 
mava 0 Uei d’Onnuz sob a sua protecç3o, e se obrigava a di - 
fendôl-o contra todos os seus inimigos. FÍzeram-se d'cste 
tratado duas cópias gravadas em laminas de ouro; uma em 
língua Persa , e outra em Aralje. A bandeira portugueza 
foi” arvorada no mais elevado dos torreões do Palacio do 
Itei. Este Principe e Afíbnso d’ Albuquerque se avistaram , 
e conferenciaram ; e ílnalmeiile foÍ publicada a^ paz com 
todas as demonstrações de alegria, que a afilicção em que 
entSo se adiava a cidade permittia. 

O terreno para a tiova eidaddia foi marcado no ex- 
tremo da lingua de terra, que estâ entre as duas barras, e 
não podia ficar mais bem coiloeáda, pois que dominava 
ambas as barras , e o Palacio do liei. Não se perdeu tem- 
po na sua construcção, todos alii trabaihavao desde o pro- 
prio General até ao ultimo grumete de navio; cada um se 
oceupava no genero de trabalho que se llie designara. Os 
trabalhadores estavão divididos por esquadras, que se ren- 
dião umas ós outras a determinadas horas ; de sorte que 
não se interrompia o trabalho nem de dia nem de noite. 
Apesar de todas as precauções, Coge Atar veiu no conheci- 
mento do pequeno numero dos Portoguezes, e envergonhou- 
se das concessões feitas a Affonso d’ Albuquerque , resolven- 
do retractar-se do que promettéra ; todavia era tal o terror 
que os Povtugiiezes continuavão a inspirar, que julgou dever 
empregar a astúcia com preferencia ã força. Alliciou para íu- 
girera carpinteiros, e fundidores do artilheria, que^eíTi^z- 
mente reclamou Aílbnso d’Albuquerque , mas ^ em vão. Ou- 
tros forão encantados pela generosidade do Ministro , e em 
pouco tempo féz nascer a discórdia entre aquclles mesmos 
Voi.. II, ’ 2G 
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que siihjugavíSo seu ptiiz, Oa oíBeiaes, e soldados fatigavSo- 
ae de um trabalho , que níSo oHerecia um resultado confor- 
me aos seus desejos. Fertendião continuar os cruzeiros, e 
a severidade do chefe assás os descontentava ; porém ellcs 
não corihecião bem a firmesa que tinha o seu caracter. De- 
clararam-lhe em um requerimento, que era essencial ao ser- 
viço de E!-Rei abandonar Ormuz, para cruzar em o gol- 
fo Arábico, ou regressar ás índias junto do Vice-Rei. Af- 
fonso d'Álbtiqucrque leu esta representação com ar alegre, 
e para lhe testemunhar a sua indignação a deu logo a um 
pedreidô que estava assentado o limiar de uma das porias 
da fortaleza, mandando que a pozesse debai^ío do dito li- 
miar , dizendo por irrisão : = a Este é o despacho I » = por 
cujo facto se Geou aquella poria chamando = Poria do ife- 
qmrimmlo, 

Permiítiu o aceaso que ao mesmo tempo viessem a Or- 
muz os Embaixadores do Sophi do Pérsia. Cojn Atar man- 
dou então dizer a Affonso d 'Albuquerque , que na terra [ji- 
me, em um porto que se chamava Bandez Angou ^ onde 
costuma vão vir ns caravanas da Pérsia , erão chegados dons 
Embaixadores , que vinhão pedir o tributo que os Beis de 
Ormuz ha muitos annos pagavão aos da Pérsia , e como 
Ormuz estava debaixo da protecção d'El-Rei de, Portuga!, 
e lhe pagava tributo p desejava saber o que se devia íazer 
nestufcs círcumsiancías. 

Replicou Aífonso d*Albuquerque que de muito boa von- 
tade daria a resposta , e que Coje Atar lhe enviasse pessoai 
d'authoridado para ih’a enviar por ellas. 

Vindo dous cmmissarios de Coje Atar ante ÂíFonso de 
Albuquerque, este lhes mandou prestar juramento conforme 
e uso da religião do seu paiz, e dando-lhes uns poucos de 
pelouros, varias lanças, e molh«s de setlas, lhes disse : « Que 
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m pdo juramento que havííio prestado oa obrigava a appre- 
0 seiitar aqueiles objectos aos Embaixadores do Soplii^ a 
« quera diri5o» que os Heis e Príncipes tributários d' El-Rei 
« de Portuga! , quando d*oulros erSo requeridos por algum 
tributo, n^aquella moeda é que pagav5o. Assegurai aos 
« mesmos , acrescentou , de que logo que se ache conclui- 
«da a fortaleza d’()rmnz entrarei no goHb Pérsico, aíim 
m de subrnetter â Gorôa Portugueza todas as praças depen- 
« dentes do Sophi. Abstendo- vos pois de lhe pagar outro 
«tributo que níto seja o que cu lhe envio, se não quizer- 
« des ser dcmiUÍJos dü vosso cargo, e mui severamente 
« punidos. ^ 

Esta altivez impoz aos Ormuzienses ; porém augmen- 
tüu cada vez mais o numero dos Portugiiezes descontentes. 
Comtudo, Coge Atar, sempre activo o prudente, bavia 
feito construir peças de artiiheria por aqueÜes que fizera 
desertar. Por ordem sua, tinhão entrado tropas na Cidade; 
e nas cazas próximas â fortaleza se bavião tomado muitas 
medidas hostis; porém Atíonso d' Albuquerque Ibi advertido 
a tempo , e tornou as cautelas necessárias. 

Todos 05 Portuguezes que se acha vão dispersos na ci- 
dade , oceupados na construcçâo da fortaleza , receberam 
ordem de reembarcar ern segredo, eobdeceram. Coge^^tar 
vendo-se descoberto faz tocar a rebate , pòe suas tropas em 
movimento, lança fogo a um navio que Aflbnso d'Albuquer- 
que havia feito entrar no estaleiro para se concertar, evôa 
ao porto, d*onda se arrojaram contra a armada, posto que 
inutilmente , toda a sorte de projectis, 

Affonso dbVlbuqiierqae tendo-se queixado d'esta infrac- 
ção e não recebendo satisfação alguma , ataca com a ar- 
tilheria a cidade pelo espaço de oito dias consecutivos, e 
iucendeia os navios que Cope Atar se persuadia .ter posto ã 
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coberto; porém observando qiie assim poüCo adiantava, con- 
cebeu 0 designio de render pela fome os liabitantes da ci- 
dade, pondo-llies nm rigoroso bloqneio. Como a Ilha uho 
^iroduzisse , como lemos mcncioíifido , mais do que alguns 
vegetaes , qiie com dificuldade alli se davSo , e os habitan- 
tes nãò tivessem outra agua potável que a da cliiiva , que 
conservavSô em algumas cisternas , o negocio o^o era clif- 
ficíL Affonso d' Albuquerque cerca o melhor que pode com 
a sua esqnadra a ílha , e sendo informado depois , dc que 
bavia n'um lugar por nome , Torombac , a uma légua da 
cidade, alguns poços d 'agua potável, guardados por um 
destacamento de duzentos homens e vinte e cinco cavallos , 
destaca de noite para aquelle sitio Jorge Barreto de Caslro 
com oitenta Iiomens, Castro cornette o ataque , um pouco 
antes de amanhecer, desbarata o destacamento inimigo, e 
faz entupir os poços com os cada veres dos homens e dos ca- 
vallos^H 

Aquelle ponto era importante , e AfTonso cV Albuquer- 
que , que 0 pertendia conservar, mandou para esse tim , 
vinte liomens commarídados por nm bravo castelhano por 
nome Lourença da Silva , com ínsli ucçoes de fazer postar 
um cauhào nVima eminencia , aonde se nào podia hir se- 
não por uma veréda muito estreita ; esta ordem nào se 
poude executar por terem para alli concorrido os inimigos 
em força. Nestas circumstancias tendo Allunso d'Albnquer- 
que chegado por mar , com perto do cento e cincoenta ho- 
mens escolhidos, empregou todos os seus esforços para col- 
locar o canhão no posto que determinara , porém os inimi- 
gos , tendo-se reforçado, pelas tropas commandadas pelo 
Kei e Coge Atar, começaram o ataque, no qual ficaram fe- 
ridos quasi todos os Portuguezes, sendo este, como ellepro- 
prio depois alíirmou, um dos maiores perigos que cor- 
rêra sua vida; nào obstante conseguío salvar-se nos bar 
íeis com quasi toda a sua gente, deixando a seus inimi- 
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gns a gloria de o terem obrigado a fugir, e a seus Capi- 
Ues , (|uc !he havião coiUeslado esta cmprcza , o maligno 
prazer de o verem mortificado pelo niallògro d'e!la. 

Entretanto a Ilha estava strietnmcnte bloqueada, de 
sorte que soccorro algum podia passar, e a Cidatk redu- 
zida a uma penúria quasi extrema, estava a ponto de su- 
blc^ar-se. Todos os días «ma multidão de mulheres, e 
creaoças , eercavão o Palacio do Rei e com suppiicas pedião 
a paz, ou o pão. Na esquadra de AiVonso d’Aibuquerque sa- 
bia-se 0 critico estado a que a Cidade estava reduzida , 
e a necessidade em que ella se achava de recorrer ã sua 
clemencia : este momento 'estava proximo, quando Affonso 
d’Albuqucrque viu ser-lhe arrebatada uma tão bella prô- 
sa por trez de seus Capitães , que antepondo era seu co- 
ração 0 odio, e 0 ciume ao seu dever, vergonhosamento 
0 abandonaram, e se dirigiram âs índias, aonde o forão 
criminar ao Vice-Rei. Um d’elles levou comsigo os viveres 
da esquadra , e Affonso d'Albuquerque se viu por tonto na 
mesma necessidade que os sitiados soffrião i comtudo , elle 
tentou , e fez novos esforços ; mas depois de algumas bri- 
lhantes acções de armas , julgou dever retirar-se á Ilha de 
Socotorá. 

Antes d’entrarmos em outros detalhes mais minucio- 
sos , retomando os siiccessos de um pouco mais longe , con- 
cluiremos 0 presente Capitulo dizendo que n’este mesmo an- 
no Duarte de Mello fundou a fortaleza de Moçambique , c 
n’ella uma Igreja e um Hospital. D. Uourenço d Almeida 
fez a celebre descoberta das Ilhas Maldivas , e em Ceylão 
celebrou um tractado de paz com o Rei de Gole , que se 
tornou tributário d’Ei-Rei de Portugal. Finalmente os Por- ^ 
tugUGzes , commandados por Diogo d’Azambuja , entraram 
na Cidade de Azaa^ (que nós cliamamos Çafim) na Mauri- 
lania Tingitana , da qual se assenhorearam completamente 
no anno de 1508. 
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í7amorím coUigado com o$ Rm de Cambaia » dYJr- 
mm , d' Achem , e ouím, so/íícííâí) a intervenção do Soldãa 
do Egypto , afim de expulsarem os Porluguezes da índia, 
Artifwm ãú Soldão para aterrar as chrisíãos. Queixa-se ao 
Papa Alexandre VL dos Rets de Casíetla e de Portugal O 
Papa persuade estes Monarchas suamsem a cólera do Cali- 
fa. Ei-Rei D, Manuel patentéa a sua resolução de eonlinuar 
ã fazer a guerra aos Musulmanos, O Solãào envia uma ar- 
mada ás índias t sob o eommanda d' um de seus Emires, 
üiíCp chegando á India^ accomeUe D, Lourenço ãe Almeida 
ms aguas de Chaul , senão obrigado a retirar e a pâr-se na 
defensiva. E inopmadameníe atacado por D, Lourenço d Al^ 
meida. forças de MeUqm-As fazem sua juncção com, 
as da Emir* O combate torna-se geral ; morre D* Lowren* 



Çú d’ Almeida , e declarass a victoria a favor do inimigo. 
Affonso d' Albuquerque dhúge-se a Cananor , ouãe aprefenia 
a Carla Regia que o nomeára successor de D. Francuco d’ Al- 
meida no governo das índias. Esle se subirahc a enlregar- 
llto. Volta Affonso d' Albuquerque a Ormus , sabe que o seu 
proceder em quanto áquella Ilha fôra desapprovado pelo Vi- 
ce-Rei^ e não oòsianle prosegue em suas présas. Sabe o Vi- 
ce-Rei com numerosa armada de Cananor , para atacar o 
Emtr^ nas aguas de Diu. Nesta derrota af.m de castigar o 
Çabaio , kosiiliza a cidade de Dabul, que é incendiada , de- 
pois de passaria toda a sua população á espada. Oirige-se 
em seguida a Dtu a atacar o Emir. 7'rava-se o combate; ot 
Porluguezes praíicão gentilezas de valor , e a vlcloria se de- 
clara a seu favor , com grande perda dos adversarias, Solli- 
ci;a mique-As a paz.O \we Rei volíapara Cockim, e de 
caminho exige o tributo de vários Principes. Affonso d' Albu- 
querque continua no desagrado do Vice-Rei , que o mcsnda 
encerrar na cidaãella de Cananor. D. Fernando Couíinho com 
Uma numerosa armada chega ás índias. Dá liberdade a Af- 
fonso d Albuquerque e leva- o para Cochim : toma posse do 
Governo das índias, e D, Francisco d’ Almeida parte para 
Portugal com alguns descontentes de Affonso d’ Albuquerque. 
E' morto na sua derrota o Vice-Rei conjimctamente com al- 
guns Capitães , na Aguada de Saldanha junto ao Cabo da 
Roa Esperança pelos cafres indígenas. 


_penas os Hlôuros viram a prosperidade eboafortiína 
que hiao alcançando os Portuguezes no Indostão, logo pensa- 
ram que estes estrangeiros nâo vinliao alli com outras vistai 
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qiic iiiio fosse orriiina]-os , e aindn mais se convenceram cia 
realidade (i’este pensamento, c]uando os viram engrossar suas 
esijuadras; guardarem os mares, e darem a Lei a diversos 
líeis índios; construirem por toda a parte cidadellas; exi- 
girem que se riào fizesse carregaçao alguma dos generosda 
Índia, sem que elles primeíramente tivessem concluído a 
sua , probibirem a navegação d’aquelles mares , a nao ser 
com sua permissão, e finalmente praticarem todos estes ac- 
tos sem rebuço , o que tudo fazia acreditar ser sua inten- 
ção 0 anniquilarem absolutameiite 0 seu commercio no Mar 
Koxo e no golfo Pérsico. 

Os Mouros pois, não se julgando assaz fortes para po- 
derem livrar-se d'uin inimigo , que desde seus primeiros 
passos-, déra a conhecer o ascendente que havia adquirido, 
determinaram recorrer a um poder superior , cujos interes- 
ses, juntos aos seus, podessem constituir um motivo capaz 
de 0 obrigar a operar grandes esforços. Com taes vistas 
elles persuadiram o Çamorim a que mandasse uma em- 
baixada ao Soldào do Egjpto , que sendo a parte mais pre- 
judicada, tomaria o negocio a peito, e se achava em_ estado 
de appücar ao mal commum um poderoso remedio. Es- 
cutou 0 Çamorim a proposição que se lhe fizera, e a esse 
fim matidou por emissário ao Cairo um santão ^especie de 
mon^e mabometanoj por nome Ma imane , .liomem pruden- 
te , e entre os seus sectários em reputação de grande san- 
tidade. Este tendo-se posto a caminho tomou ainda du- 
rante este , cartas de rccommendação dos Reis de Cambaia, 
d’Ormuz, d’ Adera, e de outros Principes musulnianos, qmt 
reconhecião o Califa, ou Soldào do Egvpto, como chefe de 
sua religião , e que possuindo os melhores portos d’aqucdlas 
costas erão lesados pela interrupção do commercio , e ti- 
nhâo todos elles queixas que íazcr-!hc contra os Portugue- 
zes. 
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Estava entSo aobre o tlirono CampsBo, que pode €on- 
siíkrar-se como o ultimo dos Mamelucos, que estabe- 
lecorào no Egyptü uo tempo das Cruzadas. Os estados des- 
to Frincipe erâo vastos , e coriiprebendií^o , ólum do Egy- 
ptü . e ddiuma parte d'x\íríca Septeutrional , toda a Sy- 
ria até ao Etipbrates , e buma parte d'Arabia, O trans- 
porte das mercadorias das índios, e d'milras parles d*Asia 
para a Europa , nM se podia fazer senão pelas terras de 
sua dominaçnó , por moio de í rotas ou caravanas. Em 
todas as Cidades em que ellas tocavào Ibe pagavao pelo 
menos cinco por cento de direitos de entrada e Bahida , 
e nos portos do Mediterrâneo elle percebia o dobro da 
parte dos Veuesianos , dos Genovezes, e dos CatalHes, que 
erao os unieos que taziao o commercio do Levante. Ofi 
priucipaes rendimentos deste Principe consistindo por tan- 
to no pruducto das alfandegas, devlào neccssaríameute des- 
falcar-se pela interrupção deste commercio ; e como os 
Mouros estabelecidos nas índias tivessem seus correspon- 
dentes cm todos 0» portos do Egypto- e da Syria, as ban- 
cas rotas que se torrmvSo nuii frequentes, liaviao exaspe- 
rado os espíritos contra os autores de semilhante calami- 
dade. 

Neste estado de cousas Maimanc tendo cbegado aa 
Egypto acbmi abi já todos os meios para poder ser at- 
tendido. O Soidáo, que era bum Frincipe pacifico e mode- 
rado , quiz primeiro que tudo tentar os meio® da doçu- 
ra, e por coíisf^quencia Ibz destramente correr em seus es-* 
tados 0 boato de que elle se propunha destruir em Jeru- 
salém os lugares santos, e apagar mesmo os vostigios doa 
sancLuarios e moniim calos consagrados pela presença de 
Jesus-Cbristo , prohibir todo o commercio com os estran- 
geiros chrisLàos , e expulsar todos os que estavílo estabele- 
cidos nas terras de seus dominios , ou constrange-los a fa- 
jierem-se ma bo metanos. O guardiào do convento de S* Fran^ 
Vql. U 27 


cisco Jo Monte' Sinal por nome Mor tenjo ouvido csU 
noticia acrcditou-a, e se transportou logo ao Cairo todo as- 
su?!tado: era juslamente o que pretendia o CalifaíO qual de- 
pois de ler aííectado as maiores difficuldades ^ conseiilio por 
fim em suspender os efleilos de sua justa vingança, coso que 
se !bo desse hum a satisfaçUo ; e como este religioso pro- 
mctCeSBc obter tudo; por sua mediaçao junto do Papa ^ 
e mesmo d 'El Rei de Portugal , o Califa opprovou qua elle 
viesse a líomo, o o encarregou d'huma carta para Sua San- 
tidade. 

Esta eorla foi aberta e liJa em pleno -Cotisistorio, Co- 
meçava diu pelos mngTiiíicoâ tilulos que o Califa se aUri- 
buin , e pelos que dava to Papa , que quasi ulSo erào me- 
nos honrosos 4 e que merecem ser mencionados, taes crão : 
«O grande Rei, Senhor dos Senhores, Rei dos Reis, Es- 
ff pada ,do ^luiido. Herdeiro dos Reinos, Rei da Arabia, 
(fde Gemia, da Pérsia, e da Turquia, Sombra do Allissi- 
«mo, e sua imagem sobre a terra, Distribuidor dos ím- 
<( perios. Açoute dos rebeldes e liereges, Suinmo Sacerdote 
(íclüs templos que esíao sob o seu poder, Esplendor da fó , 
0 Pai da victoria , Canação Algauri (era este o nome de 
<i Campsão) cujo reinado Deos pertdúe, e cujo tlirono esta- 
ffbdeça acima do Signo de Geminis; Ao Papa Romano, 
« exedientissimo e espiritual , grande na antiga íé dos chris- 
ff ta os fieis de Jesus, O Calibi expunha rmií ex tensa me o- 
ff te os justos motivos das queixas que linha do fazer aol 
«Reis Catliolicos Fernando c Izabel , e a ElRei dc Portu- 
ügal,os quaes se manifestavíio os mais cruéis inimigos d’hu- 
ff ma rcügilio, de que elle era o Chefe, e que elles perse- 
ffgniao a fogo e a sangue até ás extremidades da torra, 
« sem que elle lhes tivesse jamais dado o mais leve motivo 
€i para similhante proceder. Que a sua honra , e o seu zelo 
ff pnr esta religiáo o obrigavâo a vingaria com todas as su- 
4 tas forças, por isso o advertia que se pela influencia que 
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«elle Papa esercia sobre todos os Príncipes sectários da 
«Lei de Jesus os nSo obrignsso a mudar de vida, cllo se 
« viria no necessidade de usar de represálias , destruiria os 
« logarcs Santos, expulsaria todos os christílos de seus esta- 
« dos , ou os obrigaria a abraçar a lei de Mafoma. » 

* 

O Papa Alexanáre VI , que cnlSo occnpava a cadeira 
S- PedrOí e o Sacro Collegio^ assustados d'uma ameaça, 
que elles rcceovSo vér realisada, erniaram logo o mesroo re- 
ligioso para Hespatiha com liuma cópia da carta que esto trou- 
acóra do Cairo, Ignora-se o que responderão os Reis Catliolicos; 
pelo que respeito a El-Rei 1)- Manoel, este teve sumino prazer 
de vèr 0 Califa recorrôr a queixas, do que concluío mui jus- 
tamente, serem ellas hum tçstemaoho evidente de fraqueza , 
« neste sentido escreveo ao Papa» a Que se tranqullíisaase 
cSua Santidade pois lhe oisegarava que o Califa nao oiisa- 
< ria executar cousa alguma de quanto parecia projectar con- 
^ ira os Logares Santos , por se nào privar d' hum de seus 
«mais consideráveis rendimentos, Que era claro que o zelo 
« de religiíio nenhuma parie tinha nos motivos de sua em- 
«baixada; pois que havia deferido por mais de vinte auacs 
«suas queixas, pelo que os ileís Catholícos Fernando e 
«Izabel pralicárào contra os Mouros de Granada: que cllo 
«unicamente tinha a queixar-se dos prejuízos que lhe cau- 
«sava a interrupçno de seucommercio, assim longe do affrou- 
« xar no que já eslava feito , el!e se confirmava cada vez 
rí mais tia resolutáo de fazer hum a viva guerra a esses ini- 
íT migos da religião diristãa, pois que era justo que de- 
«pois de terem trazido a desoíaçSo á Europa, cujos ter- 
«riveis eíTeitüs n Ilespaaha lentira por lautos séculos, sa 
«lhes levasse também às suas terras a mesma guerra. ?> 

EIRei D. Manoel redobrou desde logo os seus esforços, 
enviando mais forças para a índia* O religioso dc S* Fran- 
cisco, depois de ler por duas vezes icto a Morna, voltou pa- 
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ra 0 Egipto, onflo ntio ptVlo dar mais do que hnma má con- 
ta de sua negociação. O Califa , vendo que era necessário 
recorrer a meios mais eíTicazes ^ decidio-se a fazer passar 
ao Mar tlns índias buma armada, em que fez luima des- 
peza immensa, porque como uo Egypto e nas margens dq 
Mar Koxo não havia matas de madeiras de coustniccão, foi 
preciso manda-las vir da Asia menor. A IroLa ogypcia que 
transportava as madeiras para Alexandria , composta do 
vinte e cinco velas foi encontrada pelo líalio de Portugal 
André do AmaJ^al , Chanccler-Mur da Ordem de Sào Joào 
de Jerusalem , que liaria sahido de Khodes com huma cs-^ 
quadra de seis caravelas e quatro galeras da mencionada 
Ordem , e bateo o inimigo , apresando-ihe seis vasos, me- 
tendo-lhe cl pique cinco, e dispersando o resto, os quaes 
forão aportar a Alexandria e Bamieta, O Califa mandou 
transportar as madeiras para o Cairo em camelos, construio- 
50 huma frota íle quatro náos, hum gabão, duas galeras; 
c tres gabolas, e nomeou para a comnuindar hum de seus 
Emires por nome ííocera (ou segundo outros Mi rocem) ho- 
mem de mérito, e que possuia a sua confiança. Nesta es-^ 
quadra embarcarão mil e quinhenlos Mamelucos , todos 
diristãos renegados , ílocem atrevessou o Mar Roxo , cos- 
teou a Arabia , e foi fundear em Diu , iio Reino de Cam- 
baia. 

Mebque-As Senhor de Diu o acolheo com n maior ale- 
gria pelo olhar jã como o Libertador da índia* Melique- 
As Sarmata do origem nascido de pais christãng era hum 
homem de fortuna , havia sido captivado pdos turcos 
que 0 tiíihão educado na religião mahomelana , e pela con- 
tinuação do tempo o venderão como escravo ao Rei de Cam- 
baia, Ganhou Melique-As aífeição do Príncipe pela habili- 
dade que possuia de atirar bem ao arco, e de tal sorte 
soube insiniíor-s0 no seu onimo que obteve a sua confiança, 
Aleaiâçando o governo de JJiu e de algumas outras praças 
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no continente, lilo liabümentc manejou o espirifo dos Mou- 
ros Asiáticos e Europeos que fez de suo cidncle hum dos 
líiuis celebres emporios dos Índias, e sc poz (jutísi ao nivel 
dos Reis dolndüsltio tanto pelo seu credito, como por suas 
riquezüSp 

Ilocem , e Helique-As tendo imido suas' forças , re- 
solveríio ir demandar os Porluguezes, D- Lourenço de 
Almeida estava em Cliaul , onde esperava vinte navios de 
Coclum que elle devia escoUarp Era enirio Cbaul huma ci-^ 
dade de grande commercio, situada na margem d um gran- 
de rio , duns léguas mais acima da sua tóz , ca cincoenta 
da ddado de Díü , pertencia o Nizamoluc , hum dos tiraii- 
iios quo tendo -se sublevado contra o Rei de I)ccan, se lia- 
\iao erigido em pequenos soberanos nos districtos de seus 
respectivos governos, Era este priíicipe mui curioso de -atlra- 
hir os estrangeiros] a seus domínios e pela estima que lhe 
havido mercido os Porluguezes, clle lhes abrira seus portos. 

D. Loorenço d' Almeida , que se persuadia nao ter 
inimigo a temer, vivia alii em grande segurança , e pas- 
sava 0 tempo om festas, correrias, c outrofi exercícios mi- 
litares e dc prazer , quando correo o boato de ter chegado 
liuma armada de lUimes a soldo do Califa, e que esta se 
achava já em Diu* Cbamaviío enlaona índia Rumes sos 
Turcos europeos , que se haviuo estabelecido sobre os des- 
troços do Império dos Gregos, que aíTcctárao de chamar á 
50 a capital a nova Roma, do mesmo modo que se appellidavlío 
Francos indistincta mente todos os Latinos desde o tempo 
das emprezas dos Froncozos na Terra Santa, cnlHo das Gro- 
sadas , cuja fama corrêra até ás extremidades da Asia. 

Esta primeira noticia, q\ic a principio ntío féra moiâ 
do que Imm boato surdo e duvidoso, foi hem depressa con- 
firmada a 1 ), Lourenço d' Almeida por Lourenço Bnto, go- 
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Ternador da cidadella de Cananor, a quem fóra participado 
por Timoja e pelo mesmo Vice-Rei, o qual a esse fim, 
fez partir para Chaul Pedro Cao com ordens para D. Lou- 
renço d^Almeida ir combater ftsta armada, antes am eU 
Ia podesse checar a Caliciit, D. Lourença d^Alineida' pare- 
cia-lhe inconcebiiel que o Califa tivesse podido faser passar 
buma esquadra do HJediterraneo para o Mar Roxo ; sendo 
que 0 ultimo nSo comportava navios de grande porte, pelos 
irmitos baixos que nelle existem, o miiíto menos acreditava 
que tivesse esta esquadra rodeado a África. Níío obstanto , 
D- Lourenço d^Almeida ordenou aos navios de Cochím, que 
activassem a sua carregoçSOp 

Eofretanlo a esquadra do Eroír appareceo, D. Lonren- 
ço d^AImeida e seus Capitules nem ainda ao divisal-a se 
persuadirão que fosse a esquadra egypcia , antes acreditavao 
ser Affbnso d^Albuqaerque, que todos os dias era esperador 
mas logo que «lla começou a dobrar certo cabo, foÍ reco- 
nhecida por suas flamulas e pavilhões vermelhos e bran- 
cos semeados de meias luas ‘escurecidas. Estava toda empa- ' 
vesada com bandeirolas de seda , como para hum a diverti- 
da festa- Foíeníào que tudo se preparou seriamente, c hou- 
ve ainda sufíiciente tempo para se pòrem em estado de bem 
a receber. Os oito ou nove navios da esquadra de D, Lou- 
renço d'Almeida conveniantemente intervallados huns dos 
outros, tinhíSo todos a popa voltada para a terra. D. Lou- 
renço d'Almeida os deixou ficar nesta disposição , conten- 
tando-s0 em fazer avançar a capitania mais para o largo, e 
de collocar na gua frente hum pouco mais longe no mero do 
rio Pedro Barreto, nSo ficando entre os dous mais que o 
espaço sufíiciente, por onde podesse passar a frota inimiga. 

O Emir sobre as informações fiéis que tivera da silua- 
Çilio da frota portugueza sc toi locou na vanguarda para atâr* 
car 0 navio de D* Lourenço d^Almeida, o resto da sua es- 
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íjtioílra o Sfiguia. Aproximado ao inimigo deo liuma terrí- 
vel descarga de artilhei ia , matcrias combustíveis , e dc fre- 
chas; mas os Porttiguezes llie correspoíiderao t&o vigorosa- 
nitíüte , que elle se abrigou junto á cidade, esperando que 
Melique-As, que se achava na emboeadura do porto, viesse 
auxilia-lo. 

O numero dos feridos era considerável cm ambas as 
esquadras; tanto o emnhate , ainda que de pouca dura(;üo, 
tinha sido vigoroso. A noite foÍ empregada em cura-los; e 
de mauliao ao romper o dia, D. Lourenço d'AlmcÍda se di- 
rigio aos inimigos. Batido por este e por Pedro Barreto , 
hum düs seus Capitães Hocem se aproximou de terra , e 
fiomo ü seu navio ora de borda muito alta, a guarnição fã- 
aia fogo a coberto, e de cima para baixo sobr» ode 
D. Lourenço d' Almeida , que foi ferido por duas frechas. 
Tornou-se indispensável afastar-se de íium inimigo tão van- 
tajosa mente postado ; mas os seus Capitães melerHo a pique 
muitas galeras inimigas , e se servirão com tanta superiori- 
dade da sua artilheria , que obrigarão hum grande numero 
de Mouros a deixar os seua navios lançando-se a nado para 
se salvarem em terra. Neste momento a vieloria estava de- 
«ídida a fav^r dos Portuguezes , o valor inconsiderado de 
Francisco de Nhaya lha fez perder. Flle saltou em seu ba-* 
tel , e perseguio com a lança os Mouros que fugião. Da- 
qui resultou que os outros não os imitarão, e que a maior 
parte datjuelles mesmos que ba v tão abandonado os navios, 
voltarão com firme resolução de combater como desespera- 
dos. Por outro lado O. Lourenço d’ Almeida não deo ou- 
vidos nos Capitães que lhe acouselhavão mandasse incendiar 
Os navios inimigos , inas sim os poupou na esperança de ol 
apresentar a seu Pai. 




vida dc artilheria* EÍIe tinha qncriílo deixar soíTrer a Ho- 
com os [írimeiros esforços dos contrários, e iiSo se apre- 
sentar senão em ü momento docisiiío* 

A riâta desta numerosa esquadra sobressaltou os Por- 
lijgoezcs; e paia aiigmentar a sua critica situação, a cidade 
quG até alli se conservara neutra , se declarou a íavor dos 
inimigos. 

Tciido a noite suspendido o ardor dos combatentes , 
J)* Lourenço d^Aimeida chamou seus CapilTíes a concelho, 
füríio todos clles de opinião, que attendendo a scii pequeno 
numero e á multidão dos inimigos , á quantidade de fe- 
ridos que linhão, e ao cangaço e fadiga dos outros, era do 
absoluta necessidade o relirarem-se. Foi a opinião mais ge- 
ral do concelho, que tudo islo tivesse lugar logo no priucí- 
pio da noiite. l). Lourenço d' Almeida porém e alguns ou- 
tros de seus Capitães não querendo que tal retirada tivesse 
visos d' hum a fuga , obstinaruo-se em não partir , senão 
hum pouco antes de amanlieecr. Os navios mcrcautes pas- 
síirão sem novidade ; seguirão-se-lhes /iS de guerra , po- 
rém D, Lourenço d'A!meida, que devia formar a retaguar- 
da , tendo-se obstinado em querer levantar o íerro da ca- 
pitania que estava junto da do Emir , em lugar de picar a 
amarra , os inimigos lhe perceberão o designio , e a sua 
lancha que levantava a aíicora foi metida a pique* Então 
0 piloto da capitania picou a mà amarra, mos já era mui- 
to tarde. O medo se apoderara d'el(e , e o desejo que ti- 
nha dc se aífastar o mais possível do inimigo, lhe fez per- 
der o rumo da náo, e ir direito á costa e encalhar. Meli- 
qiie-As que a perseguia de perto com as suas fustas , lho 
fez hum rombo á ílor d’agua por baixo do leme, forão en- 
tão inúteis os esforços do Pelagio de Sousa para a rebocar. 

Nesta extremidade a gente de D. Lourenço d^AImen 
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4a s6 pensando na sua eonservaçlio instava para que se rc-^ 
tirasse uo bolei, ainda era tempo; mas elle rejeitou esU 
proposição como ultrajante , e declarou mesmo qne alraves-^ 
saiia com a lança quem lhe désse huma unica palavra a se- 
melhante respeito* No entanto o seu navio ía soçobrando, @ 
tinha setenta homens já t'óra de combate, dividio ein tres 
corpos os trinta que lhe restavão , resolvido a fazer por to- 
da a parte face aos inimigos > que raivosamente combatião 
aquella embarcação. 

O ataque e a defesa erão igualmente terríveis , quan- 
do huma bala partio huma perna a D* Lourenço d' Almei- 
da, eo arrojou por terra, O Joven beróe mandou que o le- 
vantassem, e o sentassem em hum banco junto ao mastro 
grande. Só peusava em animar a sua gente , quando huma 
segunda bala veio varar^lhe o peito, O seu corpo foi escon- 
dido para não desanimar os soldados, que ainda Sustontá- 
rão quatro consecutivas abordagens. A quinta os Mouros 
conseguirão tomar pé sobre a embarcação, a qual jã se íí 
fundia , e aonde todos os homens que se acha vão entre pon- 
tes, Chrislãos ou Musulmanos , morrêrão afogados. Me- 
lique-As teve em fim piedade de huns inimigos tão valen- 
tes , e fez cessar a caniagem. 

Nesta horrorosa acção distinguem-se maii, entre tan- 
tos rasgos de valor, dous Portuguezes, o primeiro era hum 
môço pagem de D. Lourenço d^Almeida ; ferido em hum 
olho por huina frecha , jáinais abaíidonou o corpo de seu 
amo , e morreo sobre bnm montào de inimigos que sacrifi- 
cara, Hum marinheiro Portuguez natural do Porto po? 
nome André Fernandes , ferido e privado da mão esquer- 
da , se defendeo em huma gãvea por largo espaço de tem- 
po , até que Melique-As admirado de tão excessiva cora^ 
gem , debaixo de juramento ^ lhe ofiereceo a vido que ac-i^ 

VoL. H 28 
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eeíloii- O Více«tíei iiíto se es(|ueceo depois de o premiar » 
como era do seu dever» 

Os vencedores foruo tmiito nnais maltratados que os 
YGncidos; perdeiSo seiscentos bomens, e s6meiits cento e 
quarenta os PorUignezes; poróm a morte del>. Lourcnço de 
Almeído foi repiituila como hum aconteci mento decisivo, 
luitre nqtielles que os Mouros prantearão mais , foÍ o San- 
lão Maimane, el!e invocava Mafoma, clhe pedia a víctoria 
para os seus , quando foi atravessado de hum a bala. 

ITccem queria ir em seguimento dos vencidos; Meli- 
que-As não consentio , e tratando os prizioneiros com a 
maior attencão, deo todas as providencias a favor daqneí- 
les qnc tiuhão ficado feridos. Tinha tenção de fazer enter- 
rar D. Lourençod'Almeida, mas nunca se poude achar. Me- 
lique-As escreveo ao Vice-Rei , e intentou consoIa-lo pe- 
la consideração da gloria que seu filho expirando havia ad- 
quirido- 

O desventurado Pai, entregue nos mais pungentes cui- 
dados, tinha até aUi esperado que seu filho ficasse em o nu- 
mero dos prisioneiros; quando sonhe o seu fatal desti- 
no, conservou-se pelo espaço de tres dias na mais profunda 
tristeza, mas resignado, e na deliberação de tomar hu- 
ma justa e necessária vingança. Os Mouros no entanto 
odiando os Portuguezes trasbordavão d^ale^ria. Toda a In- 
dia ressoava com a fama de sua victoria , e não #e falia va 
de outra cousa senão do Emir ede Melique-As, Seus nomes 
erão celebrados em cânticos , que se compunhão em seu 
louvor; todos os Reis e Príncipes do Indostão lhes enviã- 
vão embaixadores para os cumprimentarem. Os povos exal- 
ta vão seus triumphos por meio de festas e de divertimen- 
tos ; olhavãü-nos como deóses tutelares, e acroditavão que 
estava chegado o momento de se libertarem dosPortugue- 
zest 
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0 Viòfi-Rci fez immecHatamente reunir as embarcaçíies 
qiiG S9 acha vão em diversos pontos , e resolveo iv pessoal- 
inenLe combater os inimigos da Nação PortugoezÈh Feliz men- 
te permittio o aceaso que nesta oceasião chegassem as fro- 
tas dos dous annos antecedentes. 

Foi em taes circunstancias que Affonso tF Albuquerque 
fundeou em Cochim com a sua esquadra. 0 Vice-Iíeí o recebeo 
com polidez, mas recusou entregar-Ilie o governo da índia, 
disendo diííeria essa entrega para quando voltasse da ex- 
pedição contra o Emir. Atíonso d' Albuquerque se llie offe- 
receo para o acompanhar na qualidade de voluntário , e 
debaixo das suas ordens; elle llie agradeceo friamente, u 
não condescendeo a esto pedido- 

D: Francisco d' Almeida sabío finalmente de Cocliinv 
com 19 vasos de guerra > levando 1300 Portuguezes e 400 
Malabares* Depois de ter na derrota incendiada alguns 
navios de Calieut , logo que chegou á altura de Dabiil, re- 
solvido a castigar o Sabaio, a quem esta cidade pertencia, 
0 qual mostrara cm todas as occasiôes sua parcialidade con- 
tra os Portuguezes , e havia u lí i mamente niRnifestado a 
maior alegria pe!a victoria do Emir, dirigio-se de repente 
sobre a cidade, e veio fundear em seu porto. Dabul si- 
tuada junto d’huma aprasivel e fértil montanha , sobre hum 
rio largo e navegavel , a duas léguas de sua embocadura , 
era buma cidade vasta , bem cotístriiida , comraercial , e 
populosa, O Sabaio a havia cercado de iuima boa muralha 
ede íium profundo fosso , e lhe tinha addicionado em dif- 
ferentes pontos outros obras de fortificação ^ guarnecidas de 
boas baterias. Havia nella hum governador, homem de re- 
putação , com uma guarnição de seis mil homens , entre os 
quaes secontavão huns quiaUcutos Rumes Turcoa ou Chris- 
tàôs renegadoi. 
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D* Frnnciscn fV Almeida eííectumi o dosemLarrjue , o 
pov^rnador veio sahir^lhe an encontro fóra da cidade com 
toda a sua guorniçao , e se baleo corajoso mente morrendo 
como Imm bravo. O combate foi terrivel ; a final os inimi- 
gos forao complctamente derrotados , e os Portuguezes le- 
larao a cidade d’assaIto. Al li so corametterao excessos dc 
\ingança , nem sexo nem idade forào exceptnados , e n es-- 
posa querida do Governador na o poude comprar a vida of- 
fcrecendo o sacrificio de todos os seus thesouros, A lem- 
brança se prolongou na índia por largo espaço de tempo, 
e deo lugar a esta maldiçao proverbial: cólera âm Eu- 

ropeos se estenda sobre vós como foi sohre DahuL^y Para ía- 
xer acabar o saque e reunir os soldados , o Vice-liei nao 
\io outro partido mais do que incendiar a cidade. 

Depois desta empresa e da destruição dos lugares vc-* 
íiinbos 0 Vice-Rei foi procurar a esquadra de liocem e de 
Wclique-Âs. 

No dia 3 de Fevereiro dc f 50Í) leve lugar a grande 
batalha naval. Dado o signal começou o renhido combate. 
Nimo Yaz Pereira coTnmandava a vanguarda das forçaspor- 
tnguezas, e o Vlce-Kci estav*T (VobservaçBo com metade da 
esquadra. As descargas dc artilheria erào feitas com muita 
rapidez, e Hocem rccebeo Nuno com desmedido valor. Tinha-a 
coi locado en|re dous fogos , quando Nuno fez atirar ao na- 
vio ^m auxiliava o dc Hocem , c o varou de parte a par- 
le â tlor da agua. Os Portugiieies conseguirão saltar em o 
navio inimigo: ao mesmo Icmpo Nuno teudo desatado o ca- 
pacete para melhor respirar, foi por huma frecha ferido na 
garganta, etres dias depois expirou. A sua ferida ntio causou 
consequência aíguma infeliz no valor da sua guarnição, Fran- 
eisco de Tavora saltou com a maior parte da gente em 
0 navio de Hocem, 
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Comlialia-se com o mesmo ardor em ioda a parte. Os. 
navios Portugoezes cstavâo atracados nos dos inimigos , 
cxcepto o dc Jorge de Meilo e o do Vice-Tíei , com tudo, 
esles dons guerreiros não deixavão por isso dc combater 
com valor. Mello perseguia om distancia duas embarcações 
de Cambaya , e 1>. Francisco d’ Almeida metleo bmn na- 
vio a pique. Ainda que os Povtuguozcs linbão alcançado van- 
tagem , a sua vicloria com tudo não estava decidida , pois 
que dc terra Meli<pie-As fornecia ao seu alliado tropas fres- 
cas , e matava ou feria aquelles que se laiiçavão a nado 
para escapar do combale. 

Ajiesar de todas as precauções qvie se bavião toma- 
do para ter em segurança a vida do Vice-Uei , elle cora 
tudo se vio em perigos imminentes. A cidade Uie desfecha- 
va a sua artiibarin , em quanto muitos navios de Cnlicut, 
e de Melique-As o circula vão. Por longo tempo se configu- 
rou 0 sou navio abrasado , nào cessando de fazer fogo de 
todas as liaterias. D. Francisco d’ Almeida corria de hum 
extrerno ao outro animando a equipagem, c daiido-lbe o 
exemplo da maior intrepidez. ■ 

A victoria começou emfim a declarar-fle pelos Por^ 
tiiguezes , fogo que loi tomada a embarcaçao de Iloccm. 
Elíe conseguio ganhar terra com a maior parte da sua gen- 
te , e se dirigio á Còrte de Cambaya , porque receava, não 
se sabe o motivo , que Melique-As o entregasse ao Vice- 
ISei. .'Os navios de Caleciit , c os de MeÜqiie-Âs fu- 
girão.’ líuy Soares que os perseguia , fez buma acção cora- 
josa , da qual foi testemunha toda a esquadra Portugueza., 
Lançou duas ancoras sobre dous navios inimigos , e cs re- 

• bscon assim para a não do A"ice-Iíei. Aquella de Melique- 
As resislio por longo tempo, e aebando-se por toda apar- 
te coberta de couros azeitados , não poude ser tomada de 
abordagem ; mas a caravella de Garcia de Sousa a jnetteQ 

* pique , tendo-a varado i Hôr d’ agua. 
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Assrm ncaÍMu esta sanguinolenta o porfiada tatalha , 
aoiíde os Musul manos perderão qmstro mil homens. De mil 
e qiiinliLMilos Mamelucos de Ilocem vinte e dous somente 
conservarão a esistencia ; os outros combaterão até serem fei- 
tos em pedaços. Sete navios forão tomados pelos Portugue- 
les , os quaes ti verão pequeno numero de mortos , e tre- 
aentos homens feridos. 

No dia immedinto íi acção Melique-As pedio e obteve 
^ue S8 acabasse a guerra, entregando os prizioneiros duque 
9e «chova senlior, cedendo algumas galeras, e promettendo 
não facilitar mais asjlo aos navios do Caiifa ; porem foi de- 
balde que os Portugiiezes instarão para que lhes fossem en- 
tregues os soldados de ílocem que alli ficarão. Me!ique-Âs 
allegou sempre que não Irahiria a sua palavra, e esla le- 
aldade prova que Hocem suspeitando-o tinha pensado mal. 

D. Francisco d’ Almeida victorioso voltou a Cochim, e 
nesta viagem confirmou as pazes que tinhamos com o Kei 
de Chaul , de quem recebeo as páreas , dando-lhe carta de 
Vüssallagem : aviston-se com o liei de Onâf , augmentoii 
0 tributo , que já pagava a Portugal : fez vassallo de Por- 
tugal 0 Rei de Baiicala, e lhe impoz também tributo. 

Os felizes acontecimentos do Vice-Rei não suavisarão 
*eu animo respectivamente a Affonso d’ Albuquerque , pelo 
contrario tudo parecia tendente a exaspcra-lo mais , e não 
qwucas scenas desagradaveis se passarão entre estes dois che- 
fes : as cousas chegarão a ponto qne o Vice-Rei deixan- 
do-se levar dos perniciosos cousélhos de seus aduladores, lhe 
deo a voz de preso, e o mandou assim para Cananôr. Havia 
já tres mezes que AÍFonso d' Albuquerque se achava nesta si- 
tuação, quando D. Fernando Coutiiiho Marechal de Portu- 
gal chegou a Cauanor com huma esquadra de quinze v»- 
ia» e tres mil homens de peleja. 
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Acontecimento elgum poderia ser mais agradovcl a 
fonso d^Albuíjaerque, O Marechal ora seo parente e amigo, 
e levava novas ordens d'KHlei em seu favor* E' facil de 
conjecturar a indlgnaçao do Marechal, quarido soube da 
própria bocea de Alíonso d'Albuíjucrque a esposiçao cir^ 
cunstanciada destes acontecimentos ; ello fez cora qoe imme- 
d i ata mente fosse reconhecido Governador Geral da índia * 
pois que levava para isso ordem d'Elltci , em seguida o 
tomou a seu bordo , e o condusio a Cochim. 

O Vice-Rei recebeo o Marechal com demonstraçõei 
da maior estima, e nào oppoz eiurio dífficuldade alguma em 
obedecer ás ordens da Corte; pela -eua parle, o Marechal 
fez quanto lhe loi possive! por congroçar estes dons gran- 
des homens , aos qnoes somente erâo exprobráveis suas d is- 
se nçòes* Aífonso d'Alhnquerqne parcceo esquecer o passado 
proceder de seus subalternos para com elle ; mas mostrou- 
se d i filei 1 era reconciliar-se com o Vice-ltei , o q^al não 
deixou de o coidiecer; por que desde o momento em que 
ihe fez entrega do governo , retirou-se para bordo da sua 
Láo* e nào tornou a desembarcar* 

A maior parle dos Olilcíaes que se bavião declarado 
eontra AíTonso d'Albuquerque seguirão o Vice-Rei para Por- 
tugal* . 

A esquadra de D* Francisco d^Almeida seguio sua de- 
rota com feliz viagem, e no 1.” de Março de 15 lü lançou 
ferro na Bahia da Aguada de Saldanha , próxima do Cabo 
de Boa Esperança* 

Tendo alguns soldados ido á terra para tratarem com 
os Cafres a compra de gado e outras provisões, infelizmen- 
te por esla oceasiõo promoverao-se rixas , sendo os Portu- 
guezes pela pequenhei do numero obrigados a fugir para 


tordo, perseguidos pelos Cafres com púos pedras r frechas. 

D. Francisco d’AlmeÍdo mandava já levantar ferro pa- 
rn contimiar sua derrota ; poróm instado pelos olíicíaes eou- 
sintio cm desembarcar a tropa para castigar os Cafres. 
Travoü-sc o combate, os Fortiignezes tendo que marchar 
debaixo d’ hum sol abrasador sobre areaes , bem de pressa 
se virSío fatigados ao ultimo ponto; pelo contrario os ini- 
migos moviao-se com a maior agilidade, e sendo contimia- 
mente reforçados envolverão os Porlugiiezes, Fioalmoiite 
0 vencedor de Hocem e de Meliqne-Âs, o Vice-Rei que 
tinha pcir tantas vezes feito respeitar a naçao Portiigueza nu 
índia , foi victiraa desta em preza ; huma lança d 'arremes- 
so sem ferro lhe atravessou a garganta, Perdeo-se nesta in- 
feliz acçào 0 Estandarte líeal, e ficarão sobre aqucHes areâee 
0 Vice-Uei , li Officiaes, e 50 soldados mortos ás rnâos 
dos Cafres os mais selvagens daqueüa costa , e sómente ar- 
mados de pedras pàos e frechas , de maneira que esta 
nial projectada acção foi mais fatal, que muitas outras em 
que se tratava de conquistar Reinos na Índia ^ sustentando 














